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muito grande de páginas como “Annonymous”, OccupyWallStreet”, “A verdade nua e 
crua”, “Rede esgoto de televisão”, entre outros, trazendo diversos assuntos à tona, das 
quais geralmente a mídia brasileira não aborda, ou pelo menos aborda de forma parcial, 
não cumprindo a sua função de forma completa, de uma forma democrática. A adesão 
dos estudantes ao tema é muito grande, pois eles estão fazendo parte desse movimento, 
da utilização das redes sociais.

Não quero deixar de dizer, talvez em um tom “jocoso”, mas essas ferramentas 
também acabam por bestializar as relações das pessoas, muitas vezes resumindo-se à 
um “curtir” ou um “compartilhar”, por muitas vezes não proporcionando debate algum, 
isso quando não acabam por alienar as pessoas mais ainda.

Outro tema do qual eu trabalhei na segunda oficina foi “O dia-a-dia pelas 
lentes da Antropologia” com uma grande amiga, Katie Fabiane Ribeiro, na X Semana 
de Sociologia e Filosofia do Colégio Nilo Peçanha. Pensamos em um tema muito 
importante para se trabalhar cultura, alteridade, etnocentrismo, dentre outros aspectos 
antropológicos, buscando demonstrar para os estudantes que os vários grupos sociais 
se assim podemos dizer, são diferentes uns dos outros e não uns melhores que os 
outros.

É interessante perceber como os estudantes reagem às Semanas de Sociologia, 
como eles se empolgam quando chegam as Semanas nos colégios dos quais eles fazem 
parte. Ainda mais por se tratar de temas dos quais realmente são voltados para eles, 
buscando trazer a importância da Sociologia em suas respectivas vidas.

Essa experiência com a Katie no Colégio Nilo Peçanha em Londrina-PR 
rendeu um artigo que apresentamos na UNIOESTE – Toledo/PR sobre as nossas 
experiências em sala de aula com as oficinas. Também apresentamos o trabalho no 
congresso nacional realizado na própria UEL sobre a importância da utilização da 
Antropologia nas salas de aula. Esse artigo nos rendeu um capítulo de um livro 
publicado após o término do congresso. Nesse livro a comissão organizadora escolheu 
os dois melhores artigos de cada área que participou do congresso (I Congresso 
Nacional dos Colégios de Aplicação do Paraná). Ficamos extremamente felizes com 
tal publicação, um marco para nós com toda a certeza.

A última experiência que eu tive com as Semanas de Sociologia ocorreu no ano 
de 2012 no Colégio José Aloísio Aragão (Colégio de Aplicação da UEL). A oficina 
realizada buscou abordar a questão da manipulação da mídia sobre o Movimento Sem 
Terra (MST), pensando algumas agências de informação enquanto manipuladoras da 
opinião pública.

Trabalhei com artigos de revistas das quais chamava o Movimento Sem Terra 
de Vagabundos, bando de baderneiros, entre outros termos carregados de altos juízos 
de valor, buscando demonstrar aos estudantes as reais causas do movimento, a busca 
pela reforma agrária e os outros preceitos do movimento. O que é muito interessante 
é perceber como os estudantes no começo da oficina chegam com uma visão e saem 
com outra visão sobre o assunto. Digo isso pelo fato que se faz importante o estudante 
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ter mais de uma visão sobre vários temas, esse é um deles e a participação da sala foi 
muito grande. Peguei três artigos de uma determinada revista recortei por parágrafos e 
distribui aos estudantes. Pedi para que se juntassem em grupos e escrevessem em uma 
cartolina o que eles achavam que a revista estava colocando de forma pejorativa e que 
depois explicassem o porquê acharam que tais palavras poderiam estar sendo assim.

O resultado foi muito bom, pois eles atingiram todos os pontos que eu busquei 
apresentar durante a aula. Apenas para citar um caso, busquei explicar para eles a 
grande diferença que têm entre as palavras “invasão” e “apropriação” de terras, dentre 
inúmeros outros, que causam grande influência na opinião pública. O intuito também 
foi para que os estudantes procurassem outras formas de buscar a matéria na internet, 
meios que representam diversas formas de se pensar sobre o tema, para que não 
formassem opinião com apenas um ponto de vista.

Quero dizer que minha participação nas Semanas de Sociologia é pequena, se 
restringindo apenas a essas quatro oficinas, por conta de inúmeras tarefas da graduação, 
mas que eu espero aumentar mais ainda a minha contribuição às oficinas, justamente 
por se tratar de muitas temáticas abordadas por todos os colégios que participam das 
Semanas de Sociologia. Deve-se deixar claro que esse é um trabalho realizado a mais 
de dez anos pela UEL, na verdade mais especificamente pelo LENPES, com a garra da 
professora Angela e da professora Angélica que levam sempre à frente essa ideia (que 
se concretiza de maneira brilhante) do contato da universidade com as escolas, ponto 
que passa a ser referência em como se fazer esse debate e como é possível essa relação 
universidade e escola.
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Relato de participação no Projeto Semanas de Sociologia

Tito Galvanin Neto1           

Comecei a participar do projeto do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa 
e Extensão de Sociologia), efetivamente, em 2009 com a palestra que intitulei: “Alguns 
apontamentos acerca da questão da fome”. Esta temática foi apresentada na II Jornada 
de Sociologia no Colégio Estadual Prof. Francisco Villanueva em Rolândia e na 
III Semana de Sociologia e Humanidades - “Diversidade, Ética e Desigualdades: 
encontros e desencontros” no Colégio Estadual Olavo Bilac em Ibiporã. 

Nesta primeira experiência esforcei-me no intuito de desnaturalizar a questão 
da fome, rompendo com tabus que delegam à natureza e à densidade demográfica a 
causa maior da inanição. Logo, o tema da fome envolve questões de ordem política, 
econômica e social que impactam sobre o poder de compra da população mais carente, 
e menos relacionada a produção de alimentos ou taxa de natalidade. A perspectiva que 
o problema da fome é uma questão política foi complementada com dados estatísticos, 
artigos científicos e, sobretudo, com as obras de Josué de Castro. 

A participação dos alunos ajudou a gerar um debate intenso em sala de aula, 
chegou-se ao objetivo de aula que apontar a multidimenssionalidade que envolve a 
temática da desnutrição. Ao final da palestra conclui em tom descontraído: “Portanto, 
quando sua mãe disser que você não deve deixar comida no prato pela quantidade de 
pessoas que passam fome no mundo, você diz: Está bom mãe, eu como, mas o problema 
é mais pela desigualdade de renda do que pela falta de alimentos”. Brincadeira a parte, 
esta experiência foi muito enriquecedora e gratificante, possibilitou-me sistematizar 
idéias e torná-las um material didático que continuo a utilizar, ademais, a contribuição 
dos alunos me alertou para questões que até então me passavam despercebidas.

No ano de 2010 participei por duas vezes com a temática da sustentabilidade. 
Através da palestra intitulada “Questionando o Desenvolvimento Sustentável” na IV 
Semana de Sociologia e Humanidades - Sociedade, Economia e Ambiente: Tripé 
para o Desenvolvimento Sustentável no Colégio Estadual Olavo Bilac de Ibiporã e 
com a oficina “A Questão Social no Desenvolvimento Sustentável” no I Curso de 
Formação Continuada de Professores, Alunos, Funcionários e Pais do Colégio 
Estadual Polivalente. Tema: “Educação, Diversidade e Desigualdades Sociais: O 
desafio de educar e de ser educado”. Ao abordar a temática da sustentabilidade contei 
com a participação do mestrando Fabio Akira Shishito. Preparamos um material 
para as atividades que contemplou os Relatórios de Desenvolvimento Humano 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), relacionado 
ao projeto de pesquisa que participamos; contemplou ainda, textos e materiais que 
estávamos estudando no curso de mestrado e, especialmente, relacionamos a palestra 
ao projeto de pesquisa proposto para a dissertação de mestrado. Procuramos trabalhar 

1 Mestre em Ciências Sociais/UEL. Contato: titogalvanin@yahoo.com.br
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o pensamento social brasileiro, sobretudo com Celso Furtado e Josué de Castro, para 
apontar avanços e estagnações envoltas a questão do desenvolvimento sustentável. 
Procurou-se alertar, expressivamente, para o pouco enfoque no aspecto social que as 
propostas de sustentabilidade tem dado. Notou-se que o tema sustentabilidade tem 
um apelo maior dos alunos, ou seja, parece ser um assunto de maior proximidade aos 
alunos, talvez, estimulados pelos meios midiáticos, pelos educadores e as novas pautas 
da agenda mundial. Assim, a contribuição foi mútua. Concluiu-se que os esforços 
para tornar a questão ambiental uma prioridade da agenda mundial tem se efetivado, 
dada as políticas públicas, discursos de representantes do povo e de consensos criados, 
entretanto, apontou-se que este consenso tem deixado de levar em conta os problemas 
históricos que recaem nas desigualdades sociais.  

No ano de 2011 contribuir com o LENPES me possibilitou ganhar experiência 
nos bastidores dos eventos, ou seja, compreender quais práticas são necessárias no 
desenvolvimento e andamento de atividades no âmbito do ensino de Sociologia para 
o curso médio. Novamente, a troca de informações, o contato constante com alunos, 
professores da rede pública e da universidade, além de prazerosos, somou para o meu 
caminho acadêmico e pessoal de maneira significativa. Eu, que vim das tradições 
conservadoras e autoritárias da relação aluno/professor do interior do Estado de São 
Paulo, consegui desinibir-me e relacionar-me de maneira mais saudável, no sentido 
de troca e menos no de obediência. Sem dúvida, o LENPES, possibilitou-me romper 
com o “medo” da docência.

Em 2012 apresentei um trabalho em conjunto com o F. A. Shishito e com 
a minha orientadora de mestrado Profª. Maria José de Rezende. Este trabalho foi 
nomeado: “As múltiplas formas de combate às desigualdades e à pobreza no Brasil e na 
América Latina: os desafios postos pelas propostas desenvolvidas no âmbito do Estado 
e dos organismos internacionais desde a segunda metade do século XX” apresentado 
na Jornada de Humanidades do Colégio Aplicação e na VI Jornada de Humanidades 
do Centro Educacional Maria do Rosário Castaldi, ambos em Londrina. Esta 
temática procurou expor propostas que intentaram superar o subdesenvolvimento da 
América Latina e Brasil, ademais, como se deu historicamente alguns investimentos 
na área social. Desta forma, apresentou-se aos discentes que desde a segunda metade 
do século XX emergiu, na América Latina, muitos debates sociológicos e políticos 
e muitas propostas para combater as desigualdades e a pobreza. Demonstrou-se o 
envolvimento de muitos intelectuais, na condição de técnicos, no interior de organismos 
internacionais e do Estado brasileiro, na formulação de projetos que fossem capazes de 
reverter o subdesenvolvimento, a pobreza, a miserabilidade e todas as mazelas sociais 
oriundas dessas condições. Apontaram-se caminhos que diminuam a desigualdade 
social e o tipo de empenho que houve, no Brasil, desde a década de 1950, por parte 
dos governantes, para combater a pobreza absoluta. Esta trajetória para explicar a 
temática despertou surpresa aos alunos, na medida em que verificaram que boas idéias 
já estavam propostas desde a década de 1950 para a superação das mazelas. Portanto, 
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a palestra demonstrou que a dificuldade em superar o subdesenvolvimento está, entre 
outros aspectos, na falta de força política de certas propostas, no modelo exógeno de 
políticas de combate à pobreza e na política clientelista. Este evento ajudou-me a 
consolidar questões e levantar novas hipóteses para a minha dissertação de mestrado e, 
a troca com os alunos do ensino médio, alavancou perspectivas.

Nestes quatro anos, ou mais, de participação com o LENPES, considero que a 
balança de contribuição sempre pendeu para o meu lado, ou seja, foi o LENPES que 
contribuiu para mim e não eu para o projeto. Afirmo que o projeto empoderou alunos 
e professores, conseguiu auxiliar na consolidação do Ensino de Sociologia no ensino 
médio nas redes estaduais do Paraná e, sobretudo, trazer reflexão ao ambiente escolar 
e universitário, na perspectiva de desnaturalizar as desigualdades vigentes no quadro 
social brasileiro.  

Obrigado a Equipe LENPES!
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Relato Semanas de Sociologia nas escolas da rede pública

Luiz Ernesto Guimarães1

Introdução

A consolidação da disciplina de Sociologia no Ensino Médio não se encerra 
com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN – Lei 
nº 9.394/96) e, posteriormente, com a reformulação de uma de suas cláusulas (Lei 
nº 11.684/08) em que tornou obrigatório a inclusão das disciplinas de Sociologia e 
Filosofia em todas as séries do Ensino Médio. Essa foi uma etapa importante nessa luta 
travada na história da educação brasileira, especialmente após períodos de supressão da 
democracia2 em que o ensino de Sociologia experimentou expressivos retrocessos. Esse 
desafio de contribuir para a solidificação da disciplina de Sociologia no Ensino Médio 
continua ainda hoje, demonstrando assim que ainda há muito trabalho e desafios a 
serem enfrentados pela frente.

Nesse sentido, o Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual 
de Londrina trouxe uma contribuição importante nesse processo de consolidação do 
ensino de Sociologia no Ensino Médio, por meio do Projeto de Extensão “Semanas 
de Sociologia nas Escolas da Rede Pública” que buscou disseminar o conhecimento 
sociológico por meio de seminários realizados nas escolas públicas do Núcleo Regional 
de Ensino de Londrina, em que, além da cidade Londrina, outras cidades vizinhas 
também foram contempladas, como Cambé, Rolândia e Ibiporã.

Das quarenta e três jornadas realizadas por este Projeto, tive a oportunidade 
de participar em quase dez ocasiões, o que foi muito importante no meu processo de 
aprendizagem, afinal, desde a graduação até o mestrado, realizados na Universidade 
Estadual de Londrina entre 2006 a 2012, estive envolvido nesse Projeto de Extensão, 
podendo apresentar parte das pesquisas desenvolvidas. Para um estudante, com 
pesquisas em fase inicial, foi uma oportunidade que dificilmente seria obtida em 
outros eventos de Sociologia. Posteriormente, quando passei a enviar trabalhos para 
congressos científicos para universidades de várias regiões do país, as experiências 
obtidas nessas semanas de Sociologia foram muito importantes, facilitando a 
participação nos congressos e exposição dos trabalhos submetidos.

Nesse relato, destaco experiências que possuo no momento em que escrevo 
o presente texto, o que é apenas uma parte do que de fato aconteceu, segundo 
concepções pessoais. Informações que serão dadas por mim nesse relato poderão 
receber uma interpretação diferente por outros participantes, o que é enriquecedor 
para uma compreensão mais ampla sobre as atividades desenvolvidas por este Projeto 
de Extensão. 
1 Doutorando em Ciências Sociais pela Unesp – Marília, Contato: pr.ernesto@gmail.com
2 É o caso da ditadura civil de Getúlio Vargas no período de 1937 a 1945 e da ditadura militar, entre 1964 e 
1985. Para maior aprofundamento sobre o tema, ver: ROCHA; FARIAS (2013).
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Não é objetivo do presente texto, portanto, descrever a completa dimensão desses 
encontros. Pode-se fazer uma analogia à análise de Max Weber sobre a diversidade 
existente no meio social, fazendo com que o cientista selecione alguns aspectos mais 
relevantes para torná-lo, portanto, passível de observação e, assim, objetivo. Diante 
da diversidade de dados, informações e vivências, pretende-se apenas abordar alguns 
aspectos resultantes da participação nessas oficinas. Isto não significa que, o que não 
for mencionado aqui, não tenha relevância para o autor ou receba menor importância 
em comparação com os fatos descritos; apenas não foram lembrados ou não foi possível 
sistematizá-los adequadamente.

	
Participação nas Semanas de Sociologia

As semanas de Sociologia contaram sempre com a participação de vários 
discentes da graduação e mestrado e de docentes ligados ao Departamento de Ciências 
Sociais da UEL, o que contribuiu na troca de experiências de professores, há muito 
tempo envolvidos na área da educação, com alunos ainda no início dos estudos. 

Esse contato não era o mesmo daquele realizado comumente em sala de aula, 
no campus universitário, marcado pela formalidade e compromisso com o conteúdo 
programático – que é necessário. Junto a isso, soma-se o tempo limitado que docentes 
e discentes possuem, não permitindo vivências além das costumeiras. 

Na realização desses seminários, professores e alunos da UEL apresentavam 
seus respectivos trabalhos e, portanto, tinham responsabilidades semelhantes. Diferente 
dos encontros em sala de aula na universidade, em que a tarefa de apresentar um 
determinado assunto cabe essencialmente ao professor; posteriormente, os discentes 
colocam suas opiniões. 

Apesar da participação e apresentação de trabalhos por professores e alunos 
da UEL nesses eventos, a relevância do Projeto vai além desse caráter pedagógico, 
cujo foco principal era as palestras. Mesmo nos momentos informais – antes e depois 
da apresentação das conferências, nos corredores das escolas, no ônibus fretado 
pela Universidade, na pausa para o café, no convívio entre com os participantes, o 
conhecimento de novas pessoas e a troca de informações – foram enriquecedores. 
Tudo isso complementava o que apenas a exposição de um tema não poderia realizar 
sozinha: a humanização a partir do conhecimento científico. Ou seja, as experiências 
oriundas das exposições não descartam os relacionamentos interpessoais.

O contato com professores e alunos das escolas públicas também foram 
importantes, proporcionando uma concepção de escola por intermédio de indivíduos 
que possuem convívio diário nesse ambiente. Isso é salutar para quem passa a conviver 
no mundo acadêmico, que é bem diferente do cotidiano escolar. Mesmo havendo 
nos cursos de Licenciatura o enfoque sobre a perspectiva da escola, em algumas 
disciplinas específicas, não é possível abordar todos os dilemas e desafios existentes 
nessa instituição apenas de forma teórica, por meio de leituras e reflexões de docentes. 
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Assim, o contato com professores e alunos que estão diretamente envolvidos no 
cotidiano escolar foi relevante na formação de futuros professores, favorecendo uma 
reflexão mais contextualizada com a realidade da educação.

Sem isso, pode-se cair no erro da incompreensão das peculiaridades da escola, 
que são bem diferentes da Universidade, embora em ambos os casos haja uma 
perspectiva educacional. No entanto, há objetivos e metodologias diferentes. Muitos 
buscam aplicar na escola, práticas educacionais encontradas na Universidade. Cria-se, 
portanto, um fosso entre professor e aluno em sala de aula, podendo resultar em sérios 
problemas, especialmente, na falha de cumprir o principal objetivo que é a construção 
de conhecimentos.

É certo que o estágio obrigatório nos cursos de Licenciatura fornece essa 
experiência com o graduando no ambiente escolar, e nesse sentido, é parte indispensável 
no processo de formação do futuro professor. No entanto, a participação das oficinas 
teve um caráter diferente do existente no estágio obrigatório. Enquanto no estágio há 
critérios de avaliação, que, de certa forma produz no graduando nervosismo e ansiedade, 
nas oficinas não havia essa perspectiva avaliativa, o que deixava o apresentador da 
palestra menos preocupado com a questão avaliativa.

Somando a essa nova perspectiva encontrada pelo graduando nesses eventos, 
o tema ministrado poderia ser estabelecido de acordo com seu interesse – geralmente 
pesquisas já em andamento – como foi o meu caso. Diferente, portanto, de conteúdos 
já desenvolvidos nos livros didáticos. Se para o ministrante era uma oportunidade 
de expor um tema diferente, para o aluno que participava das oficinas, era uma 
oportunidade de conhecer um assunto que, provavelmente, jamais tornaria a estudar 
sob o viés sociológico – pelo menos em sala de aula. 

Nas Semanas de Sociologia havia sempre uma variedade de temas abordados 
pelos palestrantes, o que deixou evidente que o campo de atuação do conhecimento 
sociológico possui uma gama de vertentes, como: política, religião, esporte, cultura, 
arte, mídia, raça, gênero, educação, relações de trabalho, políticas públicas, movimentos 
sociais etc. Além de apresentar a diversidade existente na Sociologia, tais encontros 
permitiram que cada apresentador pudesse expor temas de seu próprio interesse, 
normalmente ligado à participação em projetos de pesquisa ou até mesmo assuntos 
associados ao Trabalho de Conclusão de Curso ou dissertação de Mestrado. Dessa 
forma, a palestra e as discussões que normalmente eram levantadas posteriormente, 
permitiam o amadurecimento de questões que, até então, não estavam devidamente 
sistematizadas ou formuladas pelo graduando/mestrando.

Diante da variedade de temas que compunham as Semanas de Sociologia, o 
aluno da escola pública era instigado a escolher um assunto dentre vários possíveis. 
O estudante, assim, participava efetivamente do encontro, antes mesmo do início de 
uma palestra, afinal, ele próprio dava sentido e significado ao fazer sua opção por uma 
palestra específica. Isso leva a pensar que o aluno já possuía certo interesse, ainda que 
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inicialmente mínimo, sobre o tema; o estudante, portanto, sentia-se parte do evento 
e especialmente da palestra ministrada. Diferente do cotidiano escolar em que o 
estudante necessita assistir as aulas de todas as disciplinas do currículo, independente 
de seu gosto pela área. O simples ato de escolha da oficina fazia com que o aluno 
desenvolvesse a reflexão e responsabilidade, importantes no cotidiano e na formação 
do ser humano. 

Certa ocasião, em que estava ministrando uma palestra, não foi possível 
desenvolver todo o conteúdo planejado. A participação dos alunos foi tão intensa que, 
a maior parte da palestra foi tomada por suas indagações e questionamentos sobre o 
tema da palestra, escolhido por eles. Isso demonstra o interesse daqueles alunos em 
aprofundar o conhecimento que já havia sobre o assunto; junto a isso, somou-se o 
olhar sociológico, levando-os a estabelecer uma reflexão que não fosse formulada no 
senso comum.

Temáticas desenvolvidas

As pesquisas desenvolvidas na graduação e no mestrado, período durante o qual 
pude participar de várias Semanas de Sociologia, abordaram a relação religião e política. 
No TCC, foi analisada a influência da Teologia da Libertação na cidade de Londrina-
PR durante a ditadura militar (1964-1985). Já na dissertação de mestrado, defendida 
em agosto de 2012, o trabalho foi estendido para as igrejas protestantes históricas, na 
mesma cidade e época. Os projetos de pesquisa e Iniciação Científica que participei 
também estiveram relacionados com a mesma temática. Assim, as participações nas 
Semanas de Sociologia estiveram voltadas para as pesquisas que estavam em processo 
de elaboração.

Fazer parte desses eventos proporcionou, em primeiro lugar, a possibilidade de 
divulgar parte da pesquisa que estava em andamento, ainda que em muitos casos estivesse 
em fase inicial. Em segundo lugar, possibilitou adquirir experiência na apresentação 
oral, que foi muito importante ao participar de outros eventos posteriormente. 

Eis a seguir alguns trabalhos apresentados nas Semanas de Sociologia nas 
escolas públicas, em ordem cronológica:
2008 – A primeira palestra ocorreu no Colégio Castaldi. Por estar participando das 
Semanas de Sociologia pela primeira vez, talvez tenha sido a que mais gerou ansiedade. 
No entanto, a apresentação contou com a companhia de Manuel Idalgo, colega de classe 
no curso de graduação em Ciências Sociais, o que ajudou a amenizar a preocupação 
de principiante. O título da palestra foi: Instituição religiosa: um olhar sociológico. Nessa 
palestra, Manuel e eu abordamos as concepções dos clássicos da Sociologia – Karl 
Marx, Émile Durkheim e Max Weber – sobre a religião.

A experiência de apresentar tal palestra foi tão enriquecedora que, sem planejar, 
logo vieram outras participações nos anos seguintes. 
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2009 – No Colégio Estadual Professor Francisco Villanueva, na cidade de Rolândia-
PR, ocorreu a II Jornada de Sociologia. O tema apresentado nesse evento foi A presença 
das CEBs nos movimentos sociais em Londrina – PR. Essa palestra estava vinculada ao 
Trabalho de Conclusão de Curso – TCC – que estava em processo de elaboração, sob 
a orientação do professor Dr. Fabio Lanza. Elaborada a partir de pressupostos ligados 
à Teologia da Libertação3, as Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) tiveram forte 
ligação com movimentos sociais em Londrina, nas décadas de 1970 e 1980. A luta por 
transporte público de qualidade foi uma das pautas percebidas nessas comunidades 
religiosas4. 
2011 – No Colégio Estadual Professor José Aloísio Aragão (Colégio de Aplicação da 
Universidade Estadual de Londrina), apresentei a palestra intitulada Religião e Política: 
Protestantismo e a Ditadura Militar no Brasil (1964-1985). Estava no último ano do 
mestrado em Ciências Sociais pela UEL e esta palestra foi baseada em parte de um 
capítulo da dissertação, em que se observou a relação entre protestantes e a política no 
Brasil no período da ditadura.

Na V Jornada de Humanidades: “Mídia, cidadania e questões ambientais na 
construção da coletividade humana”, apresentei a palestra cujo tema foi Protestantismo 
e Teologia da Libertação. Nessa comunicação, foi abordada como a Teologia da 
Libertação foi apropriada nos segmentos protestantes, visto que sua maior propagação 
ocorreu em setores da Igreja Católica.

Na V Semana de Sociologia e de Humanidades e I Mostra Científica e 
Cultural, realizada no Colégio Estadual Olavo Bilac, em Ibiporã, foram apresentadas 
duas palestras. A primeira, intitulada Contribuições das Conferências de Medellín e Puebla 
na formulação da Teologia da Libertação na América Latina. Tratou-se de apresentar 
como essas duas Conferências dos bispos latino-americanos abordaram temas 
específicos do continente, sob a interpretação da Teologia da Libertação. A segunda 
palestra, Contribuições de Manoel Bomfim para o pensamento latino-americano, abordou 
especialmente a obra “Améria Latina: males de origem”, em que é ressaltado a maneira 
como o continente latino-americano foi colonizado, bem como suas mazelas, que até 
hoje são percebidas.

3 A Teologia da Libertação foi o desdobramento de ideias desenvolvidas por religiosos católicos e 
protestantes na América Latina, a partir da década de 1960, que teve como objetivo refletir sobre a religião 
cristã a partir de uma análise histórica, político, social e econômica do continente. Criticou-se o status quo, 
estabelecido desde o período da colonização europeia e que, apesar de várias mudanças nesses cinco séculos, 
continua a privilegiar, legitimar e perpetuar a hegemonia política e econômica de pequenos grupos em 
detrimento da maioria da população. Rubem Alves, Leonardo Boff, Gustavo Gutiérrez, Hélder Câmara, 
Pedro Casaldáliga, são alguns de seus precursores. 
4 Além do transporte público, houve manifestações em frente ao prédio da prefeitura; participação em 
partidos políticos, como o PT; desenvolvimento e fortalecimento das Pastorais Sociais, Pastoral da 
Juventude, Pastoral Operária etc. O prefeito Antonio Belinati, que por três vezes cumpriu seu mandato 
na cidade (1977-1982; 1989-1992; 1997-2000), teve fortes críticas por padres e fieis ligados à esse setor 
religioso católico. Alguns padres, por fazer oposição ao referido prefeito, foram submetidos à arranjos de 
ordem religiosa/política, sendo transferidos para outros estados do Brasil.
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2012 – Na IV Jornada de Humanidades, promovida pelo Colégio Estadual Professor 
José Aloísio Aragão (Colégio de Aplicação da Universidade Estadual de Londrina), o 
tema apresentado foi Richard Shaull: ecumenismo e Teologia da Libertação. Pertencente 
à Igreja Presbiteriana e de origem norte-americana, Shaull viveu no Brasil (1952-
1960) e preparou o terreno para o que veio a ser chamada de Teologia da Libertação. 
O contato que estabeleceu com setores do catolicismo, especialmente os dominicanos, 
tornou a questão religião e política sob uma perspectiva mais ampla, que não se limitou 
apenas às igrejas protestantes.

Na III Jornada de Humanidades do Colégio Estadual Polivalente “Escola: 
espaço cultural de promoção de saberes” apresentei o trabalho intitulado: Richard 
Shaull e Rubem Alves: formulação de uma teologia latino-americana. Foi realizada a 
pesquisa sobre esses dois líderes protestantes: Richard Shaull e seu aluno no seminário 
presbiteriano em Campinas/SP – Rubem Alves. Este último, sistematizou a Teologia 
da Libertação em 1969, na conclusão de seu doutorado nos Estados Unidos, sob a 
orientação de Richard Shaull.

	
Considerações Finais

Após participar por alguns anos das Semanas de Sociologia, hoje, já atuando 
como professor na rede pública de educação do Paraná,  percebo a contribuição desse 
projeto no meu cotidiano. Alguns estudantes que participaram de palestras em que 
ministrei, hoje são alunos regulares e nos encontramos semanalmente; enquanto outros, 
provavelmente, não mais os verei. No entanto, não há como esquecer as experiências 
vividas nessas semanas, em que a Sociologia era debatida, pesquisas apresentadas, 
novas amizades criadas. 

Importante ressaltar a proximidade de docentes da UEL com alunos das escolas 
públicas. Esse contato traz a possibilidade desses alunos de, ao manter contato com 
docentes da Universidade, realizar a escolha do curso de graduação com maior lucidez. 
No caso específico da Sociologia, o aluno que possui interesse pela área, mas ainda não 
conhece exatamente quais as atribuições de um sociólogo, é um importante momento 
para tratar dessas questões. Além disso, o conhecimento de docentes e discentes da 
UEL causa um forte impacto nos alunos. É a Universidade se aproximando de setores 
da sociedade, mostrando a importância não apenas da pesquisa e do ensino, mas 
também da extensão.

Assim, as Semanas de Sociologia comprovam a eficácia desse Projeto de 
Extensão, que busca estabelecer um diálogo entre Universidade e Sociedade que, 
em muitos casos, parece pertencer a mundos distintos. Nessa trajetória acadêmica, 
ainda que muito imaturo e sem ter consciência plena do que estava experimentando 
– e ainda é provável que não entenda em sua totalidade hoje – percebo um pouco 
da contribuição que essas experiências proporcionaram a mim, enquanto homem e 
profissional em formação. 



Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas388

Ao abordar a consolidação do ensino de Sociologia no Ensino Médio nos leva 
a pensar que ainda há muito trabalho adiante. É certo que não podemos nos esquecer 
do que já foi realizado até aqui e as conquistas já obtidas, que são muitas. No entanto, 
não podemos nos contentar com elas e deixar de realizar, no tempo presente, nossa 
contribuição nesse mesmo objetivo. 

As Semanas de Sociologia são, portanto, um bom exemplo do que temos 
nas mãos para proporcionar a consolidação do conhecimento sociológico nas 
escolas públicas e privadas; e não apenas no Ensino Médio, mas também no Ensino 
Fundamental e, junto a isso, uma reflexão teórico-metodológica pertinente a alunos 
dessa faixa etária, bem como questões de caráter jurídico.

Participar dessas semanas de Sociologia me faz sentir parte, ainda que pequena, 
de um grande momento que estamos vivemos, que é fazer da Sociologia não apenas 
mais uma disciplina no currículo escolar, mas uma disciplina cujas potencialidades são 
indescritíveis para o aluno, para o professor, para a escola, para a sociedade. O resultado 
de ações como essas não podem ser descritos plenamente hoje. É com o passar do 
tempo que eles poderão ser percebidos de forma concreta. 
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Relato de experiência: Projeto Semanas de Sociologia 
nas escolas da rede pública

Jeniffer Modenuti1

Durante os anos de 2007 a 2010 eu, enquanto aluna do curso Técnico 
Administração integrado ao Ensino Médio do Colégio Estadual Olavo Bilac, ensino 
Fundamental, Médio, Profissional e Normal participei das Semanas de Sociologia 
e de Humanidades promovidas pelo Projeto Semanas de Sociologia nas Escolas da 
Rede Pública que atua juntamente ao Projeto de Extensão Laboratório de Ensino, 
Extensão e Pesquisa de Sociologia (LENPES). Estas quatro semanas vivenciadas 
foram fundamentais à minha trajetória enquanto estudante, posteriormente enquanto 
acadêmica do curso de graduação em Ciências Sociais e ainda reflete hoje na minha 
vida profissional de professora de Sociologia na rede regular do Estado do Paraná. 
Cabe também salientar que nos meus anos de aluna do ensino técnico integrado a 
Professora Angélica Lyra de Araújo teve presença fundamental na minha formação, 
inclusive como conselheira. A seu convite realizo, com grande prazer, este relato.

Nos anos anteriores à resolução nº 1 de 15 de maio de 2009 da Câmara de 
Educação Básica do Conselho Nacional de Educação que dispõe sobre a implementação 
da Filosofia e da Sociologia no currículo de todos os anos do Ensino Médio, a partir 
da edição da Lei nº 11.684/2008, que alterou a Lei nº 9.394/1996, de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional (LDB) o ensino de Sociologia e Filosofia era adotado no 
C.E. Olavo Bilac em anos alternados, o que reduzia a apenas um ano de Sociologia 
e Filosofia para os cursos técnicos. Logo, eu não havia entrado em contato com essa 
disciplina no ano de 2007 quando cursava o primeiro ano do ensino técnico integrado. 

O dia 08 de outubro de 2007 fica marcado na minha memória como o dia em 
que eu descobri a Sociologia quando assisti à primeira das palestras realizadas na então 
intitulada I Semana de Filosofia e Sociologia aos 08, 09 e 10 de outubro de 2007. O 
tema geral do evento era “Conhecer, refletir e agir com interdisciplinaridade”. Me recordo 
que naquele dia as turmas do primeiro ano foram enviadas para assistir uma palestra 
com um professor da Universidade Estadual de Londrina, infelizmente hoje não me 
lembro mais qual era o seu nome, ou objeto de sua fala, porém não esqueço quando 
ele nos entregou a letra de uma música “Chip Novo” da roqueira baiana Pitty. Em 
minha adolescência eu era fascinada por essa cantora, conhecia seus álbuns, sabia suas 
letras e naquele momento o professor estava colocando um fato tão presente em meu 
cotidiano sob uma perspectiva que nunca havia percebido. Ele falava de política e para 
isso fez relação com o livro “Admirável mundo novo” de Aldous Huxley, publicado em 
1932, que estabelecia uma sociedade reorganizada a partir de princípios científicos 
onde a tradição era abominada, assim como os laços humanos, era uma sociedade 
do controle e da superficialidade das informações que privada o homem de refletir 
criticamente sobre sua realidade. 
1 Graduada em Ciências Sociais e especializanda em Ensino de Sociologia pela UEL, professora de 
Sociologia na Rede Estadual de Educação do Paraná. Contato: jeniffermodenuti@gmail.com
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Aquele dia eu fiquei encantada por essa nova forma de ver o mundo que eu 
estava descobrindo, uma forma que fazia sentido, que se mostrava instigante. Hoje, 
como professora formada pela UEL compreendo a forma como o professor de 2007 
trabalhou de modo interdisciplinar as relações entre política, rock e literatura como um 
grande exemplo da Didática para uma Pedagogia Histórico Crítica, apresentado por 
João Luiz Gasparini (2002) inspirado nas ideias pedagógica de Demerval Saviani, que 
propõe que a aprendizagem, para ser significativa, ela deve ser uma práxis constante, ela 
precisa partir do conhecimento do estudante, de seu cotidiano, de sua prática de vida 
e dessa forma ajuda-lo a refletir, a questionar, a desconstruir e reconstruir conceitos e 
noções.

A II Semana de Sociologia e de Filosofia realizou-se entre os dias 17, 18 e 
19 de novembro de 2008. O tema era “Brasil um país de muitas faces”. Ao contrário 
do ano anterior, que participei apenas como expectadora, neste ano eu compus a 
comissão organizadora do evento. Devo destacar que este foi um grande diferencial do 
projeto: os alunos podiam participar, estar presentes a todo o momento, conhecendo 
os bastidores e as pessoas envolvidas. Uma das minhas funções era acompanhar os 
palestrantes e oficineiros às suas respectivas salas ou locais de trabalho. Foi assim que 
eu descobri as Ciências Sociais. 

Apesar das aulas de Metodologia de Pesquisa, específica do curso de Técnico 
em Administração, com a Professora Angélica Lyra, que também era a organizadora 
das Semanas, eu apenas fui ter noção que havia um curso universitário dessa ciência 
que há pouco havia descoberto quando tive contato com os estudantes de graduação 
e estagiários que visitaram minha escola naquela semana. Estes estudantes iam em 
grande maioria realizar oficinas. Seja em grupos, ou sozinhos, eles falavam de diversos 
assuntos um mais interessante que o outro: sociedade, mídia, política, cultura, gênero, 
questões raciais, desigualdade, globalização, falavam de teóricos e cientistas que 
naquela época seus nomes eu não conhecia. 

Confesso que aproveite a oportunidade de estar auxiliando na organização e 
no registro fotográfico para dar uma espiada em algumas oficinas. Queria estar em 
todos os lugares! Os nossos oficineiros faziam uso de televisão, data show, trabalhavam 
com músicas, vídeos, alguns traziam diversos materiais impressos diferenciados. Era 
algo fora da rotina, mas mais que isso, era uma diversidade de formas que poderíamos 
pensar a nossa realidade. Em uma das conversas com alguns desses estudantes um 
deles me falou do curso de Ciências Sociais, de suas possibilidades e me indicaram 
pesquisar a ementa do curso no site da UEL. Eu passei um bom tempo fazendo isso. 
Foi quando eu decidi que queria ser Cientista Social.

No ano de 2009 esperei ansiosamente pela III Semana de Sociologia e de 
Humanidades, em que o título foi substituído, a partir da integração de outras áreas 
que participam. Isso ocorreu nos dias 03, 04, 05 e 06 de novembro. O tema deste 
ano era “diversidade, ética e desigualdades - encontros e desencontros e ocorreu nos dias”. O 
projeto havia atingido maturidade, assim como eu, agora aluna do 3º Ano do ensino 
Integrado, já compreendia a organização, o andamento, a finalidade do evento, assim 
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como tinha traçado a perspectiva profissional que queria seguir. Aquele evento foi para 
mim um laboratório onde procurei tirar qualquer dúvida que ainda me restava. 

Por coincidência, ou não havia, sido designado às turmas de 3º e 4º anos de 
Técnico em Administração a produção de um vídeo documentando a relação entre a 
Escola e o Mundo do Trabalho. Durante os quatro dias da Semana tivemos oficinas 
com os 3 acadêmicos da UEL, dois de Ciências Sociais e um mestrando em História 
Social que elaboraram com nossas turmas o processo de produção e documentação de 
um vídeo, assim como reflexões e discussões sobre este assunto tão presente nos cursos 
de Administração, porém com o foco na historiografia e na crítica social. Debatemos 
elementos da Teoria Marxista sobre mais-valia, alienação, exploração do trabalhador, 
olhamos para a história com seus contextos, sujeitos e consequências. Foi incrível. Nos 
deparamos com duas faces de uma mesma moeda, olhamos para nossa própria escola 
e realmente pudemos vê-la para além da aparência. É incrível o que as pessoas podem 
relatar quando se propõe ouvi-las.

O documentário foi apresentado na atividade cultural do último dia do 
evento. É importante registrar que todos os anos nas Semanas de Sociologia, 
Filosofia e Humanidades foram realizadas diversas apresentações musicais, teatrais, 
danças, exposições de painéis, desenhos, charges, frases, redações, e toda e qualquer 
expressão dos alunos ou convidados eram bem-vindos. Este era o grande momento, 
principalmente para que talentos da própria escola fizessem suas apresentações. 
Outras apresentações que me recordo foram as realizadas com o Teatro do Oprimido, 
estes não fizeram apenas peças teatrais, mas também oficinas onde nos mostraram 
um pouco do trabalho por eles realizado, seus integrantes e suas histórias de vida 
que se misturavam com os assuntos abordados nas composições do grupo.A exibição 
do nosso documentário foi um momento de empolgação, foi um trabalho realizado 
peles alunos, onde nós estávamos presentes, assim como os professores e funcionários 
daquela escola. Hoje eu uso este vídeo em sala nas aulas sobre Trabalho e Sociedade, 
surpreendo meus alunos, mostro para eles que eu fui aluna também, partilhamos 
daquele espaço e daquela realidade, o que podemos ver além das aparências? Isso tem 
sido uma experiência muito proveitosa. 

Os três oficineiros que acompanhei naqueles dias foram essenciais para minha 
perspectiva. Abertos às dúvidas e dispostos a me mostrar como era o curso de Ciências 
Sociais, os rumos e caminhos que eu poderia tomar, a relação e diferenças entre 
Antropologia, Ciência Política e Sociologia, e também me incentivando a estar na UEL 
enquanto acadêmica nos próximos anos. Era para eu, enquanto comissão organizadora 
auxiliá-los naqueles dias, porém a maior ajuda foi a que eles me dispuseram. A III 
Semana de Sociologia e Humanidade foi quando não tive mais dúvidas que eu seria 
Cientista Social.

No meu último ano como aluna do Colégio Estadual Olavo Bilac foi realizada 
a IV semana de Sociologia e humanidades nos dias 08, 09 e 10 de setembro de 2010. 
O tema era “Sociedade, Economia e Meio Ambiente: Tripé para o Desenvolvimento 
Sustentável”. Este ano melhor me recordo das pessoas que por lá encontrei, talvez 
porque nos anos que se seguiram pude reencontrar muitas delas. Também puder 
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participar de palestrar e oficinas excelentes. Umas delas inclusive ainda me inspiram a 
preparar minhas aulas sobre meios de comunicação em massa e indústria cultural. Um 
dos detalhes interessantes das Oficinas era a sua interdisciplinaridade: estudantes de 
jornalismo, direito, geografia, história, filosofia ou mesmo de outras áreas que não tive o 
prazer de conhecer trabalhavam lado a lado nas oficinas, o que ampliava ainda mais as 
perspectivas sobre os seus temas. Outra contribuição dessas oficinas interdisciplinares 
foi para minha atuação nos anos de 2011 a 2013 em que trabalhei como professora 
de Sociologia no Cursinho Especial Pré-Vestibular da UEL, onde são realizados em 
diversos momentos durante o ano a abertura para aulas com a contribuição de duas ou 
mais disciplinas em diálogo.

Todos os anos eram selecionados desenhos e charges dos alunos que estampavam 
os cartazes e ilustravam os Anais. Este ano em especial houve um concurso de redações, 
diversas produções foram apresentadas, e inclusive uma redação que eu produzi foi 
homenageada nos Anais daquele ano. Este pedaço singelo de reconhecimento foi um 
grande momento para mim, era o enlace de 8 anos que estive naquele colégio e de 
4 anos do Projeto Semanas que eu participei com entusiasmo, o que considero os 
melhores momentos que pude experimentar como aluna. Foi naquele ano que prometi 
que nos próximos eu voltaria para aquelas semanas, mas não mais como espectadora.

Nos anos que se seguiram pude estar em várias semanas de Sociologia das 
Escolas da Rede Pública de Londrina, onde trabalhei com temas como desigualdade, 
direitos humanos, racismo, questões de gênero, estigmas sociais, identidade e 
diversidade cultural, globalização e movimentos sociais. Convidei amigos de outras 
áreas para que participássemos juntos de modo interdisciplinar e também auxiliei 
amigos em suas primeiras atuações em sala de aula. Conheci, experimentei e observei 
diferentes realidades de escolas, salas de aulas e alunos. 

Desde meu contato com a Sociologia, minha motivação para atuar na área e 
a prática docente esteve marcado pelas Semanas, para mim foi consubstancial esse 
projeto tanto no passado quanto no presente. Hoje sou professora estatuária da rede 
paranaense de educação e sei que cheguei aqui apoiada em todos aqueles que tive o 
prazer de conhecer e me inspirar. Agradeço a todos eles, ainda que não me recorde 
muitos nomes, seus rostos estão presentes na minha memória. Agradeço a todos do 
Projeto LENPES, um grande laboratório durante a minha graduação, e às Professoras 
Ângela Maria de Sousa Lima, grande entusiasta e coordenadora do LENPES, à 
Maria José de Rezende, minha orientadora e veterana presente em todas as Semanas 
de Sociologia e à Angélica Lyra de Araujo que esteve comigo desde o começo, às três, 
sempre presentes e me inspirando, o meu muito obrigada. 
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Relato de experiência da Geografia nas 
Semanas de Humanidades

Lucilene de Souza Del Fraro1

“Ler o mundo é um ato anterior à leitura da palavra”
 (Paulo Freire)

A célebre obra de Yves Lacoste “A Geografia - Isso Serve Em Primeiro Lugar 
para Fazer a Guerra” (1989) define bem um dos estudos desta ciência que prima 
por conhecer o espaço habitado e outros que se fazem necessários para fazer uso de 
seus recursos, conquistar novos territórios, analisar ações e consequências de ações 
antrópicas e naturais. 

A Geografia é uma ciência que se ocupa da análise do Espaço Geográfico, sua 
transformação pelo e para o homem nas relações sociais, econômicas, culturais travadas 
neste espaço que denominamos planeta Terra. O mesmo estudo vem acompanhado 
de outras categorias geográficas como Lugar, Território, Paisagem cujo olhar leva a 
compreensão das realidades postas. É próprio da Geografia uma leitura de espaço tal 
qual um texto espera-se a interpretação, problematização e análise crítica da realidade 
observada. 

Para isso lança mão de praticas pedagógicasvariadas sendo que o campo é 
aquela onde teoria e prática se encontram de forma harmoniosa por partir de uma 
realidade conhecida pelo observador em diferentes escalas para análises (local, regional, 
global), estudo de rochas, vegetação, hidrografia, uso do solo urbano ou rural, processos 
erosivos mudança da paisagem. Nas Diretrizes Curriculares do Paraná aponta para a 
importância do campo na forma de “[...] analisar a área em estudo (urbana ou rural), 
de modo que o aluno poderá diferenciar, por exemplo, paisagem de espaço geográfico. 
Parte-se de uma realidade local bem delimitada para investigar a sua constituição 
histórica e realizar comparações com os outros lugares, próximos ou distantes (2008, 
p. 80-81).

Esta leitura do espaço vivido relaciona os conteúdos apresentados por todas 
as áreas humanas e exatas oportunizando a transdisciplinariedade de forma a 
priorizar uma aprendizagem aprofundada da área estudada gerando a identificação de 
problemas, propondo soluções as instancias responsáveis. “Quanto mais os lugares se 
mundializam, mais se tornam singulares e específicos [...]” (SANTOS, 1988, p. 13).

Milton Santos, em seu livro Metamorfoses do Espaço Habitado alerta para 
especificidade criada a partir do processo de globalização gerando nos indivíduos 
quando entendendo seu lócus o sentimento de pertença ao local, sua peculiaridade, a 
própria identidade cultural confrontando-a com outras escalas (local, regional, global).  

1 Professora da Rede Estadual de Ensino do Paraná. Contato: ldfraro@gmail.com
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Atualmente, com a internacionalização das técnicas, daprodução e do produto, do 
capital e do trabalho, dos gostos e do consumo, a mundialização das relaçõessociais 
de todos os tipos (econômica, financeira, política) é a garantia de universalidade que 
permitecompreender cada fração do espaço mundial em função do espaço global 
(SANTOS, 1988, p. 12).

Se por um lado temos um processo de mundialização de comunicação, trabalho, 
culturas por outro lado a diferenciação de cada porção do espaço nas suas singularidades. 
A análise destas diferenciações requer olhares variados por parte do observador, gera 
uma maior aproximação entre as Ciências e colabora para umavisão holística dos 
temas abordados onde são tratados de forma a dar suporte para o entendimento do 
conhecimento de sala de aula.

A utilização de outros instrumentos como fotografias, memórias relatadas, 
musicas, poemas, obras de literatura, imagens de satélites, veem a auxiliar na 
compreensão de mudanças no espaço físico do rural e urbano, aí entrelaçada ao 
conhecimento histórico, o entendimento das relações sociais, econômicas, ambientais 
do espaço geográfico venham a complementar conhecimento apresentado em sala de 
aula oportunizando discutir e aprender assuntos correlatos. Exemplo disto vem a ser 
a oficina Segregação no Espaço Urbano (2009) que trata de como no solo urbano se 
personifica separação de classes por seu poder aquisitivo, cultural e de ascendência 
através da localização de moradia em áreas periféricas, de baixos valores comerciais, de 
terrenos acidentados, com linhas de transporte cuja integração da rede não apresenta 
horários adequados entre outros. 

No livro O Cortiço de Aluísio de Azevedo (1997) é retratado a urbanização 
carioca durante a expansão industrial no século XIX. A segregação é posta quando se 
descreve a moradia, as características dos bairros, a musicalidade das diferentes classes 
sociais, a descrição das personagens, o mesmo bairro citado na obra hoje é o Morro Dona 
Marta. A abordagem geográfica é feita com imagens satélites, coordenadas geográficas, 
agentes urbanos no remodelamento da cidade, a industrialização, a imigração e as 
diferentes culturas que convivem neste espaço do cortiço de João Romão.

A participação nas Semanas de Humanidades colabora para uma explanação 
diferente do cotidiano escolar enquanto um recorte sobre determinada temática que 
nem sempre é discutido em sala, a vida, o pensamento, a obra de um autor. O trabalho 
conjunto de docentes de diferentes disciplinas da grade com artesanato, como a oficina 
de “Fuxico” (2008), onde Geografia e Matemáticafocaram em geometria e a origem 
da manufatura, a cultura nordestina e a tradição do bordado luso numa colcha de 
retalhos cultural. Outro exemplo de trabalho multidisciplinar foi o minicurso África: 
uma visão negrocêntrica (2007), organizada pelas disciplinas de Geografia, Artes, 
Matemática, Biologia, História e Língua Portuguesa onde a localização, histórias 
da literatura africana, a religiosidade, a simbologia das cores, a relação de divindades 
religiosas com a hidrografia do continente, a origem dos metais, sistemas numéricos, 
conhecimento de ervas medicinais, do reconhecimento e valorização da beleza desta 
matriz formadora da população brasileira. 
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Muito se doou e aprendeu com as Semanas de Humanidades, valoroso 
projeto que resgata a alegria do ensinar e aprender, do compartilhar conhecimentos 
de forma simples, participativa. Vimos nos corredores o empenho de monitores 
sorridentes em recepcionar palestrantes, ministrantes e oficineiros, o movimento tal 
qual formiguinhas dos discentes em organizar a escola, dos docentes em organizar um 
café, oficinas, a buscar e sugerir temas, as ideias do trabalho conjunto, a repercussão 
em outros colégios a buscar participar deste momento de feliz aprendizagem. Assim 
como as pequenas abelhas realizam sua coleta, polinizam e transformam pólen em 
doce mel que outras semanas de humanidades surjam incentivando a polinizar mentes 
e corações, transformando o processo do saber num processo nutritivo, rico e deleitoso.
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Semana de Sociologia e humanidade nas escolas da Rede Pública - 
Colégio Estadual Olavo Bilac, alguns apontamentos

Samuel Moreira Pavan1

Introdução

O presente artigo pretende a luz da teoria crítica, trazer alguns apontamentos 
do trabalho realizado pelo LENPES / PROEX UEL / GEEMAS, intitulado “Semana 
de Sociologia e Filosofia nas escolas da rede pública” e posteriormente renomeado 
para que houvesse maior interação nas disciplinas da área de humanas para “Semana 
de Sociologia e Humanidades nas escolas da rede pública” que aconteceu nos anos 
de 2007 até 2011, no Colégio Estadual Olavo Bilac Ensino Fundamental, Médio, 
Profissional e Normal da cidade de Ibiporã-Pr, sobre o nome: “Semana de Sociologia 
e Humanidades do Colégio Estadual Olavo Bilac”.

Este texto tem por objetivo analisar a partir dos: temas e objetivos da semana, 
que se propõe a ser uma forma de interação entre escola pública e Universidade, 
trazendo aos alunos desta instituição, diferentes metodologias dentro do universo das 
Ciências Sociais e demais humanidades de maneira que a interdisciplinaridade ocorra 
com as diferentes áreas das ciências Humanas.

Buscou-se contextualizare história do colégio, para em seguida a partir de 
um relato de experiência do próprio autor, fazer uma breve analise do projeto nesta 
instituição, analisando as diferentes temáticas, objetivos, palestras e oficinas, buscando 
contextualizar com autores como SILVA (2009), GASPARIN (2012), FERNANDES 
(1979), MILLS (1975). 

Histórico e contextualização do colégio

O Colégio Estadual Olavo Bilac – ensino Fundamental, Médio, Profissional e 
Normal oferece os cursos da Educação Básica do Fundamental: 5ª a 8ª, Ensino Médio 
e Profissional (Integrado e Subsequente). Foi instalado em 11 de março de 1957com 
denominação de Ginásio Estadual de Ibiporã. 

Em 1961, Prefeitura Municipal de Ibiporã doa ao Estado do Paraná a quadra 
84 da planta oficial da cidade, com área de 13.125m2, para a construção da sede 
própria do Ginásio Estadual de Ibiporã, já em 1967 o Colégio Estadual de Ibiporã é 
transferido para sua sede própria, onde permanece até hoje.

1 O autor é licenciado em Ciências Sociais pela UEL - Universidade Estadual de Londrina, bacharel em 
Administração pela UEL, especialista em Metodologia da Ação Docente pela Universidade Estadual de 
Londrina, aluno do curso de especialização em Ensino de Sociologia para o Ensino Médio pela UEPG – 
Universidade Estadual de Ponta Grossa e docente do ensino médio do Estado do Paraná nas disciplinas de 
Sociologia e Gestão no Colégio Estadual Olavo Bilac Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal. 
Contato: samuelpavan@hotmail.com
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Em 1965 o Ginásio passa a ser denominado Colégio Estadual de Ibiporã, 
ministrando ensino de 1º e 2º Ciclos. Este segundo Ciclo durou até 1979,quando se 
forma a última turma, em 1968, a escola passa a ser denomina do Colégio Estadual 
Olavo Bilac.

Em 1978, são autorizados os cursos de 2º Grau: Básico em Saúde, Técnico em 
Contabilidade e Técnico em Magistério, Básico em Saúde e Técnico em Contabilidade 
começam efetivamente em 1978 e o curso Técnico em Magistério começa em 1980.

A em 1998 a extinção dos cursos Auxiliar/Técnico em Contabilidade e Técnico 
em Magistério. A extinção ocorreu de forma gradativa desde 1997 encerrando-se no 
final do ano letivo de 1999, com a formatura do último 4º ano dos dois cursos. De 
forma que em 1999 é implantado o Ensino médio em substituição a todas as formas 
anteriores de 2º Grau.

Em contraposição ao fechamento em 1998 em 2004, o Conselho Estadual da 
Educação, que autoriza o funcionamento e consequente credenciamento do Colégio 
para ofertar o Curso Técnico em Gestão Empreendedora – Área Profissional Gestão, 
a partir do 2º semestre de 2004.

Como forma de expansão dos Cursos Técnicos ofertados pela Secretaria de 
Estado da Educação em fevereiro de 2005 o Colégio passa ofertar os Cursos: Técnico 
em Administração Integrado de 4 anos nos períodos matutino e noturno e na 
modalidade subsequente de 1 ano e meio somente no período noturno; Curso Técnico 
em Meio Ambiente integrado no período matutino e subsequente noturno.

Em 2007 deu-se a implantação do Curso de Formação de Docente, Integrado 
de quatro anos, no período vespertino. A denominação Do Colégio passa para: Colégio 
Estadual Olavo Bilac, Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal. Já em 2010 
inicia com dois novos Cursos na Modalidade subsequente: Técnico em Logística e 
Técnico em Química. Que tiveram as primeiras turmas formadas em Julho de 2011.

O Colégio esta situado à Avenida dos Estudantes, n. 777, no centro da cidade 
de Ibiporã, e por estar localizado na região central, recebe para o ensino médio regular 
alunos também desta região por conta do georreferenciamento que a Secretaria de 
Educação utiliza para alocar os alunos nas escolas mais próximas de sua residência, já 
os alunos que estudam nos cursos profissionalizantes, podem vir de qualquer região 
da cidade, o que geralmente ocorre, pois os alunos que estudam nesta modalidade de 
ensino vêm de regiões mais periféricas da cidade, já os alunos das áreas centrais optam 
na maioria das vezes pelo ensino médio regular. 

Segundo dados do PPP – Projeto Político Pedagógico da escola foi realizado 
uma pesquisa por amostragem, onde se coletou dados para o levantamento da clientela 
escolar do Colégio Estadual Olavo Bilac Ensino Médio e Profissional, no município 
de Ibiporã, totalizando 405 alunos entrevistados.

Foi constatado que 68 das famílias pesquisadas têm de 3 a 5 pessoas na 
mesma casa; 62 moram em casa própria e as demais em casas alugadas,financiadas ou 
cedidas.Os pais trabalham em diversas profissões tais como: marceneiros,eletricistas, 
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motoristas, comerciantes, caminhoneiros, pedreiros, ajudantes de serviços gerais. São 
poucos os que se declaram autônomos: vendedores, construtores, pequenos industriais, 
borracheiros, telefonistas, guardas, vigilantes, agricultores, agentes de saúde, cobradores 
e cabeleireiros. As funções auxiliares de pedreiro e carpinteiros são muitas vezes 
trabalhos temporários.

Quanto a escolaridade dos pais, 15 nunca estudaram, 84 possuem ensino 
Fundamental incompleto, 12 possuem ensino médio completo e 2 com ensino superior, 
diante disso, concluímos que os pais podem oferecer pouca ajuda aos filhos, visto a 
precariedade e insuficiência dos conhecimentos obtidos. Os alunos são de famílias com 
razoável poder aquisitivo, mas, no entanto, não investem em cursos extracurriculares, 
o que poderia auxiliar o aluno para adquirir maiores experiências e conhecimentos.

 Atualmente o colégio conta cinquenta e cinco turmas e com 1562 alunos, 
matriculados tanto no fundamental, ensino médio regular, profissionalizante integrado, 
subsequente, normal/magistério e Celem2. 

Pode-se perceber que o colégio tem um histórico de luta pela educação 
profissional pública e de qualidade, pois de a década de setenta do século passado 
oferece cursos nesta modalidade, sofreu com o fim dos cursos profissionalizantes em 
meio a governos de neoliberais, e em 2004 com a retomada e expansão dos cursos 
profissionalizantes no mandato do presidente Luiz Inácio Lula da Silva, também 
retoma sua história.

Relato de Experiências e Apontamentos

A Semana de Sociologia nas Escolas da Rede Pública, um projeto do LENPES 
– Laboratório de Ensino e Pesquisa de Sociologia têm trazido grande ânimo para o 
fortalecimento da disciplina de Sociologia no currículo do ensino médio, na região de 
Londrina-PR. 

Depois de um percurso nebuloso desta disciplina por anos a fio, ela vem se 
consolidando dentro do ensino médio. Pois a partir da resolução n.º4, de 16 de agosto 
de 2006, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação (CEB/
CNE). Esta norma teve como fundamento o Parecer n.º 38/2006, aprovado em 7 de 
julho de 2006, regulamentando o inciso III, do §1°, do art.36, da Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional –LDB (Lei n° 9.394/1996).  

Que estabelece o prazo máximo para a adequação dos sistemas ao que determina 
a Resolução nº 4/2006 é de um ano, contado de sua publicação. Ou seja, a partir de 
16 de agosto de 2007, todo estudante de ensino médio pode exigir a inclusão de tais 
disciplinas em sua grade curricular, devendo as escolas e os sistemas de ensino adotar 
imediatas medidas para o cumprimento desse direito educacional, quando ela entra 
definitivamente no contexto escolar, a priori em duas séries do ensino médio, depois 
em deve estar nos três anos desta modalidade de ensino.

2 Dados extraídos do site do NRE Londrina: http://www.consultaescolas.pr.gov.br/consultaescolas/f/fcls/
escola/ensino/turmasMatriculas.xhtml. Acesso em: 28/05/2015. 
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Neste momento a luta travada por Florestan Fernandes, começa a se consolidar 
enquanto lei, porém ainda faltava campo de estudo da disciplina enquanto licenciatura, 
e projetos como o trazido pelo LENPES das “Semanas de Humanidades” vêm trazer 
legitimidade para esta luta, e propiciar aos alunos como do ensino médio como relata 
Florestan na passagem abaixo:

As atividades dos indivíduos, dos grupos e das instituições sociais, de 
importância dinâmica para a conservação ou a alteração do status quo na sociedade de 
classes, polarizam-se em torno de atitudes e motivações que relacionam os interesses 
e os valores sociais de cada classe ao significado patente e aos efeitos presumíveis 
antecipadamente das tendências à mudança social progressiva. As classes sociais 
dominantes procuram amparar essas tendências na medida em que elas favoreçam ou 
não interfiram com seus interesses e valores sociais. Isso quer dizer, em outras palavras, 
que há ampla margem de atuação construtiva para os representantes dessas camadas 
sociais nos períodos de formação e de expansão da sociedade de classes. As classes 
sociais subordinadas apegam-se e fomentam as mesmas tendências segundo móveis 
sociais mais amplos e íntegros, que chegam a estimular até a emergência de atitudes 
radicais de defesa do desenvolvimento social. Embora nem sempre compreendam, no 
seu devido alcance, as inovações que redundem em ampliação das técnicas sociais de 
controle, revelam especial acuidade às aplicações delas que beneficiem a coletividade 
como um todo (Fernandes, 1979 p.336-7).

Para Florestan, a atividade das instituições sociais que alterem a dinâmica 
do status quo da sociedade, estão sempre legitimadas pelos interesses das classes 
dominantes no interior do desta sociedade. Portanto a inclusão da disciplina de 
Sociologia no currículo do ensino médio visa entre outras coisas à alteração desta 
dinâmica, tornando os alunos, futuros cidadãos desta sociedade mais conscientes de 
seu papel nesta. Porém as classes dominantes tendem a ver toda e qualquer alteração 
que possa interferir em seus interesses, de maneira que as classes subordinadas venham 
fomentar essa tendência defendendo até interesses antagônicos aos seus, devido a força 
com que as classes dominantes legitimam seus interesses em detrimento de outros.

A Sociologia no ensino médio visa diminuir esta força e municiar os estudantes 
do secundário de ferramentas para o enfrentamento desta realidade social, que estão 
expostos. Mas o professor de Sociologia deve estar preparado para buscar diferentes 
metodologias e o que elas poderão provocar nos estudantes como revela Silva (p.12):”O 
ensino de Sociologia poderia provocar o estranhamento em relação à sociedade não só com os 
alunos, os jovens e adultos do ensino médio, mas também com os professores, trabalhadores das 
escolas e sociedade em geral”

Assim é importante pensar em projetos como o da Semana de Sociologia 
e Humanidades no ensino médio, pois é uma forma de atrair o aluno para temas 
emergentes dentro da atualidade, através dos pensadores clássicos e contemporâneos, 
desenvolver neste aluno a imaginação sociológica como revela Mills:



Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas400

 A imaginação sociológica capacita seu possuidor a compreender o cenário 
histórico mais amplo, em termos de seu significado para a vida intima e para a carreira 
exterior de numerosos indivíduos. Permite-lhe levar em conta como os indivíduos, na 
agitação de sua experiência diária, adquirem frequentemente uma consciência falsa de 
suas posições sociais. Dentro dessa agitação, busca-se a estrutura da sociedade moderna 
e dentro dessa estrutura são formuladas as psicologias de diferentes homens e mulheres. 
Através disso, a ansiedade pessoal dos indivíduos é focalizada sobre fatos explícitos e 
a indiferença do público se transforma em participação nas questões públicas. [...] A 
imaginação sociológica nos permite compreender a história e a biografia e as relações 
entre ambas, dentro da sociedade. Essa é sua tarefa e sua promessa. A marca do analista 
social clássico é o reconhecimento delas [...] (MILLS, 1975, p.11-12).

O quadro 01 traz os temas das cinco edições que o Colégio Estadual Olavo 
Bilac da cidade de Ibiporã-Pr realizou juntamente com o LENPES, analise deste 
demonstra como o nome da semana se transformou de Semana de Sociologia e 
Filosofia, para Semana de Humanidades, pois a partir de 2009, se transforma em um 
trabalho multidisciplinar, elencando as disciplinas das áreas das humanidades.

semana tema datas ano
I semana de filosofia e 
Sociologia

Conhecer, Refletir e   Agir com   
Interdisciplinariedade

08, 09 e 10 de 
outubro 2007

II semana de Sociologia e 
de filosofia Brasil um País de muitas faces 17, 18 e 19 de 

novembro 2008

III semana de Sociologia e 
humanidades

Diversidade, ética e 
desigualdades - encontros e 
desencontros

03,04,05 e 06 de 
novembro 2009

IV semana de Sociologia e 
humanidades

Sociedade, e Economia e 
Meio Ambiente: tripé para o 
desenvolvimento sustentável

08,09 e10 de 
setembro 2010

V semana de Sociologia e 
humanidades

As Interfaces Entre Cultura e 
Ciência e i mostra científica e 
cultural

08,09 e10 de 
agosto 2011

Quadro 1: Temas das Semanas

Os motes de cada semana refletem os diferentes momentos históricos, sociais e 
culturais daquele momento, como demonstra o Quadro 02, apresentando os diferentes 
objetivos das Semanas I, III, IV e V, revelando que na primeira semana o objetivo 
maior era pensar o homem contemporâneo, dentro de uma premissa do diálogo, na 
formação do homem enquanto ser humano, a partir de um processo de socialização. 
Enquanto que na terceira semana o foco é a diversidade humana, étnica, a exclusão 
social, econômica e política na sociedade daquele momento.

Já na quarta semana o foco foi o progresso, desenvolvimento e sustentabilidade, 
tendo o meio ambiente como centro do processo e a degradação sofrida por este 
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em nossa sociedade como foco. E por fim a quinta e semana, os objetivos nos levam 
a pensar a cultura e a ciência, um fazer científico através de uma primeira mostra 
cientifica e cultural, apresentando o mundo do fazer ciência aos educando.

SEMANA OBJETIVO

I SEMANA DE 
FILOSOFIA E 

Sociologia
2007

Tem por objetivo contribuir na formação do ser humano em sua 
totalidade, em cada um de nossos estudantes e também nos demais 
membros de nossa organização escolar, a medida que possibilita 
a tais atores o reconhecimento da perene dialogicidade entre os 
diversos campos que formam o conhecimento humano. Isto porque, 
só esta dialogicidade é capaz de atender e resolver os principais 
anseios e problemas do homem contemporâneo de estimular a 
solidariedade e uma visão abrangente acerca da realidade.

III SEMANA 
DE SOC. E 

HUMANIDADES
2009

Através desta temática pretendemos levar a comunidade bilaquiana  
a compreender e valorizar as diferentes manifestações culturais de 
etnias e segmentos sociais, agindo de modo a preservar o direito 
à diversidade, enquanto princípio estético, político, e ético que 
supera conflitos e tensões do mundo atual. Também almejamos 
levá-los a conhecer o desenvolvimento das diversas formações 
históricas ocidentais de exclusão social, econômica e política, a 
fim de conscientizá-los a uma prática transformadora e critica na 
sociedade brasileira.

IV SEMANA 
DE SOC. E 

HUMANIDADES
2010

Levantar alguns problemas que estão afetando a vida do Planeta 
Terra, através do projeto Economia, Sociedade e Ambiente, o 
Tripé para o desenvolvimento sustentável. Qual é o real significado 
do Progresso? O impacto ambiental é o preço a se pagar pelo 
desenvolvimento econômico? É possível progredir sem degradar o 
ambiente e colocar em risco a perpetuação da humanidade? Quais 
ações são possíveis de serem realizadas? Tais questionamentos 
devem trazer uma nova ética, individual e coletiva, capaz de 
modificar as relações entre as pessoas, entre estas e o ambiente.

V SEMANA 
DE SOC. E 

HUMANIDADES
2011

Têm por objetivos: debater temas próximos da realidade de 
educandos, a partir de abordagens sociológicas, antropológicas, 
políticas, culturais e pedagógicas; correlacionar os acontecimentos 
históricos e culturais às mudanças econômicas com as novas formas 
de produção e consumo, em uma visão macro e micro econômico, 
superando as crises no mercado financeiro; desenvolver intelectual 
e artístico dos discentes, a partir da pesquisa, levá-los a uma 
reflexão do momento histórico vivido, elaborando a construção do 
espaço, analisando a ideologia que permeia este tempo histórico 
e as relações sociais; promover uma integração maior entre a 
universidade e as escolas públicas do NRE de Londrina; produzir 
novos discursos sobre as diferentes realidades sociais, a partir 
das observações e dos debates realizados pelos professores neste 
encontro; refletir sobre o papel da Sociologia na formação do jovem 
e do adolescente, no contexto do Ensino Médio, identificando as 
possibilidades e os limites do ensino desta disciplina no atual 
contexto sócio educativo; e por fim, visualizar possíveis caminhos 
para construção de uma educação pública transformadora, 
emancipatória e de maior qualidade.

Quadro 2: Semanas x Objetivos
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Como professor da instituição, fiz parte integrante das III, IV e V Semana de 
Humanidades do Colégio Estadual Olavo Bilac da cidade de Ibiporã, pois ingressei 
no colégio a partir do ano de 2009. A semana sempre foi pensada em conjunto com 
a Universidade, direção do colégio, pedagogos, professores de Sociologia, filosofia e 
demais disciplinas da área das ciências humanas e coordenadores de cursos técnicos, 
analisando cada mote, objetivos, forma de realização, palestras e oficinas para os alunos.

Observamos que é muito difícil pensauma semana de atividades com alunos, 
professores e até mesmo a comunidade, pois infelizmente poucos professores 
conseguiam contribuir de fato, por falta de tempo ou desinteresse. Outro problema 
na formulação da semana era tentar incluir os cursos de educação profissionais, pois 
eles muitas vezes eram pensados pelos professores da área específica (administração, 
logística, meio ambiente, química e magistério) como aulas perdidas e não como 
uma experiência pedagógica e de aprendizado. Algumas vezes o profissionalizante 
subsequente noturno acabou ficando sem a atividade por se tornar difícil a inclusão 
pela resistência de alguns professores.

Desta forma ou ficavam sem palestras e oficinas ou muitas vezes as palestras 
para este público se tornavam muito especificas, diante dos conteúdos dos professores, 
diferente da proposta das “Semanas”, acabando que mais para o ensino médio palestras 
com temas sociológicos, promovendo a aproximação da disciplina a sua realidade social.

De qualquer forma estas “Semanas” eram muito aguardadas pelos alunos, pois 
sabiam que poderiam contribuir efetivamente nela, trabalhariam efetivamente na 
organização e até com as palestras e oficinas. 

As temáticas trazidas pelas “semanas” estavam contextualizadas na área das 
Ciências Sociais, porém os palestrantes e oficineiros eram professores da própria 
escola, alunos e professores da UEL. Mas a base da semana é trazer conhecimento 
cientifico, a partir da realidade do aluno e com temas relevantes para apropriação 
da cidadania, diminuição de preconceitos, e criação de uma atitude mais crítica em 
relação a sociedade que esta posta.

Para tanto, é preciso compreender os conhecimentos em suas múltiplas faces, 
como versa Gasparin: 

Este fazer pedagógico é uma forma que permite compreender os conhecimentos em 
suas múltiplas faces dentro do todo social. Cada Conteúdo é percebido não de forma 
linear, mas em suas contradições, em suas ligações com outros conteúdos da mesma 
disciplina ou de outras disciplinas. Assim, cada parte, cada fragmento do conhecimento 
só adquire seu sentido pleno à medida que se insere no todo maior de forma adequada 
Gasparin (2012 p. 4-3).

Acredito que estas “Semanas” puderam demonstrar aos alunos como as Ciências 
Sociais, mesmo com os autores mais clássicos Marx, Durkheim e Weber, são atuais 
para uma melhor compreensão da realidade, como relata Silva (2009 p. 20).

Como exemplo, desta diversidade e interdisciplinaridade são demonstrada em 
alguns dos temas das palestras e oficinas que ocorreram durante as semanas, vão desde 
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temas clássicos de problematização sociológica como: Classes Sociais, diversidade, 
globalização, movimentos sociais, desigualdades, até temas muito específicos para os 
cursos profissionalizantes como: Administração do tempo, ética ambiental, informática 
entre outros. 
•	 Diversidade Cultural no Brasil Contemporâneo;
•	 Ética e Responsabilidade social;
•	 Brasil: Um País de Todos?
•	 Dilemas Ambientais;
•	 Violência Simbólica na Instituição Escolar;
•	 Desigualdades, Novos movimentos sociais no Brasil;
•	 Globalização e a Influência  dos Meios de Comunicação;
•	 Movimentos sociais e Euclides da Cunha: Canudos  Euclydes;
•	 Desigualdades e Movimento Sem Terra;
•	 O Papel da Família na Construção Identitária dos Jovens;
•	 Bullying;
•	 Segregação Urbana;
•	 Literatura e identidade negra; 
•	 Violência e Escola: O manejo de recursos audiovisuais na produção de 

documentários para alunos de Sociologia no Ensino Médio; 
•	 Análise da realidade a partir do jornal;
•	 Movimentos Sociais no Brasil Colônia até a República;
•	 Alguns Apontamentos acerca da Questão da Fome;
•	 Ética no Esporte; 
•	 A Diversidade e a Desigualdade Regional: Um Debate da Sociologia Rural;
•	 Movimento dos Trabalhadores Sem Terra: uma reflexão sobre           ética e 

desigualdade econômica; 
•	 Administração do Tempo e Qualidade de Vida;
•	 Mecanismos de Desenvolvimento Limpo – MDL;
•	 Bites, Bytes, Internet e Sociedade: Como entender o “Mundo Digital”?;
•	 A Cidade como Locus da Diversidade;
•	 Desigualdades nas Cidades;
•	 Diversidade Cultural das Classes Sociais; 
•	 A Linguagem Informatizada como Meio de Comunicação;
•	 Ética nos Meios de Comunicação: uma discussão sobre a liberdade X Controle;
•	 Ética e Moral;
•	 O ser humano e seus valores;
•	 Ideologia e Alienação;
•	 As Representações do Imaginário Negro no Brasil;
•	 Desigualdade Racial;
•	 Experiência em Dubai;
•	 Responsabilidade Social: Ética, Desenvolvimento Social e Trabalho e Equipe;
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•	 Desigualdades, Técnicas sociais de adestramento, manipulação e controle: uma 
discussão acerca do orgulho nacional brasileiro Romário de Assis Hipólito;

•	 Ética Ambiental;
•	 Responsabilidade Social;
•	 Violência e Escola: O manejo de recursos audiovisuais na produção de 

documentários para alunos de Sociologia no Ensino Médio; 
•	 A construção de documentário a partir de contextos sociais;
•	 A infantilização do trabalho docente e a ética na educação infantil;
•	 Homossexualidade e Homofobia: Alguns Apontamentos;
•	 Análise sobre Diversidade Cultural;

Estes saberes como nos aponta Gasparin (2012 p. 4) “no mundo das divisões do 
conhecimento, das especificidades que possibilitam e, frequentemente, proporcionam 
a perda da totalidade, busca-se cada vez mais, a unidade, a interdisciplinaridade, não 
como forma de pensamento unidimensional, mas como uma apreensão crítica das 
diversas dimensões da mesma realidade” trazem a realidade social para o aluno e os 
correlacionam com o mundo a sua volta.

Em alguns aspectos os temas das palestras e oficinas trazem até aspectos de 
doutrinação de moral e ética, em outros relatos de experiências fora do país, são temas 
construídos pelos próprios professores do colégio que também participam tanto como 
oficineiros, quanto como parte integrante da comissão organizadora do evento.

Considerações Finais

A criação de projetos como este é muito importante para estreitar a conexão 
entre as diferentes modalidades de ensino, Escola e Universidade, leva novamente 
o professor a estar em contato com novas metodologias de ensino e diversificar 
conteúdos. É importante que projetos como este se expandam para as diversas áreas 
do conhecimento.

No colégio em questão o projeto findou-se, não tínhamos até ano passado 
professores suficientes para tocar um projeto desta magnitude, esta é uma construção 
coletiva de grande importância para a Sociologia enquanto instrumento de consolidação 
da disciplina no ensino médio.

Os professores de Sociologia se sentem de certa forma abandonados, por não 
possuir uma grande gama de produção didática sobre Sociologia no Ensino Médio, 
e estas atitudes como o projeto LENPES, o Projeto da Semana de Humanidades, 
traz a este professor tão carente de diferentes metodologias novas formas de trazer os 
diferentes autores pensamento clássico e os temas problematizados pela Sociologia 
aos alunos.

O mais importante é que este espaço proporcionado pelo projeto permite 
que os alunos os maiores interessados, possam ver a Sociologia como algo diferente 
e próximo da sua realidade social, trazer elementos para pensar a realidade de forma 



405Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

crítica. Alguns alunos até mesmo se encantam pela licenciatura através do projeto e 
decidem se tornar professores, após participar do projeto. 

A consolidação da disciplina de Sociologia só se dará com atitudes como esta, 
trazida pela Universidade em conjunto com as escolas públicas, e que coletivamente 
possam ampliar este campo do conhecimento. De forma que se possa compreender 
que a escola pública e o professor desta também produzem ciência, assim como na 
licenciatura, tão desprestigiada dentro do curso de Ciências Sociais em detrimento ao 
bacharelado.

Referências

FERNANDES, Florestan (1979). Mudanças sociais no Brasil. 3º. Ed. São Paulo, 
DIFEL.

GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia Histórico–Crítica. 5.ed. 
Campinas, SP: Autores Associados, 2012

MILLS, Wright. A imaginação sociológica. Rio de Janeiro: Zahar, 1975.
PPP – Projeto Político e Pedagógico do Colégio Estadual Olavo Bilac Ensino 
Fundamental, Médio, Profissional e Normal, 2010.

SILVA, Ileizi Luciana Fiorelli. Fundamentos e metodologias do ensino de Sociologia na 
Educação básica. In: SILVA, Ileizi L. F. [et al.]  Caderno de metodologias de ensino e 
de pesquisa. Londrina: UEL; SET-PR, 2009. 453 p. Disponível em: http://www.uel.
br/projetos/lenpes/pages/arquivos/LIVRO%20INTEIRO%20em%20PDF%20%20



Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas406

Semanas de Sociologia e Humanidades do Colégio Estadual Olavo 
Bilac – Ensino Fundamental, Médio, Profissional e Normal

Marivône Regina Machado1

Gerson Mori2 

Um breve relato sobre a história do Colégio

O Colégio Estadual Olavo Bilac – Ensino Fundamental, Médio, Profissional e 
Normal, pertencente ao Núcleo Regional de Educação de Londrina, está localizado no 
município de Ibiporã, na Avenida dos Estudantes, 777, no Norte do Estado do Paraná, 
próximo à cidade de Londrina com aproximadamente 50.000 habitantes. 

Em 11 de março de 1.957, foi fundado oficialmente o Colégio que teve como 
primeiro Diretor o Senhor Professor João Mormul que teve sua gestão entre 1.957 
a 1.964, o sucederam: Sr. Joaquim Carvalho da Silva de 1.965 a 1.967, Sra. Zoraide 
Sabino Dal Molin de 1.968 a 1.977, Sra. Efrazohi M. Machado de 1.978 a 1.980, Sr. 
Walter A. Luchini de 1.981 a 1.982, Sr. José Laurindo Petri de 1.983 a 1.984, Sr. Célio 
Semprebom de 1.985 a 1.987, Sr. João Ibrahim Zacheo de 1.988 a 1.989, Sra. Maria 
Aparecida Cembranelli de 1.990 a 1.991, Sra. Tereza Fumiko Karimata de 1.992 a 
1.995, Sra. Nilza Vargas Prudêncio Nalin de 1.996 a 2.001 e Sr. Gerson Mori de 2.002 
até 2011. 

Ao longo dos 58 anos de existência do Estabelecimento de Ensino a Tradição, 
Qualidade e Formação estiveram pautadas em iniciativas que fortalecessem a 
prática pedagógica, a participação dos alunos, pais, professores, equipe pedagógica, 
funcionários e direção na busca de uma Educação de Qualidade.

Muitos foram os projetos desenvolvidos pela escola durante seus anos de 
existência, onde nos últimos anos devido as demandas escolares os eventos culturais 
foram sendo acrescidos na prática pedagógica, bem como a construção de uma 
Agenda 21, a Semana de Sociologia e Humanidades foi mais uma destas práticas. 
Como princípio de uma Gestão Democrática, e participativa onde os resultados e 
a avaliação das atividades, projetos e indicadores de qualidade são consequência do 
cooperativismo, da inter-relação, integração e participação de parceiros. 

 O resgate e valorização do Ensino Público de qualidade, maior participação de 
toda comunidade escolar no processo ensino-aprendizagem sempre foi nosso maior 
objetivo. Sabemos que a atuação de um gestor é fundamental para que as propostas 
sejam colocadas em prática, dando condições para que as práticas pedagógicas possam 
ser efetivadas. É neste espirito de colaboração que as semanas de Sociologia e Filosofia 
foram inseridas no calendário escolar.

1  Professora da Rede Estadual de Ensino do Paraná. Contato: marivonemori@yahoo.com.br
2 Professor da Rede Estadual de Ensino do Paraná. Contato: gersonmori@yahoo.com.br
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As semanas de Sociologia e Filosofia

 
Projeto organizado pela Universidade Estadual de Londrina, através 

departamento de Ciências Sociais, que busca despertar nos estudantes um novo olhar 
para a disciplina de Sociologia e áreas afins. Em nosso colégio foram realizadas cinco 
edições de 2007 a 2011, em uma parceria envolvendo a UEL e a Escola Pública.

A proposta desenvolvida neste projeto tem por fim, desenvolver a capacidade 
crítica em uma visão interdisciplinar abrindo um diálogo entre as diferentes áreas 
do conhecimento. Esta correlação de ideias proporciona tanto aos professores como 
alunos o despertar do protagonismo, que passam a organizar atividades lúdicas, mostras 
culturais, pesquisas, entre outras.

Nas edições realizadas na escola tivemos varias abordagens; em 2007 sob o 
tema “Conhecer, Refletir e Agir com Interdisciplinaridade”, em 2008, “Brasil um 
País de muitas Faces” em 2009, “Diversidade, Ética e Desigualdades: Encontros 
e desencontros”, em 2010, “Sociedade, Economia e Meio Ambiente: Tripé para o 
Desenvolvimento Sustentável” e em 2011, “As Interfaces entre Cultura e Ciência e I 
Mostra Científica e Cultural”.

Destacamos a relevância deste projeto, desenvolvido pela Universidade Estadual 
de Londrina através do Departamento de Ciências Sociais, que teve a sensibilidade de 
voltar o seu olhar para a escola pública, em uma experiência única, pois, a escola é um 
campo vasto de conhecimento e de pesquisa. E foi neste esforço coletivo, entre escola e 
Universidade que estes encontros foram possíveis. Esta iniciativa inovadora propiciou 
uma articulação entre equipe diretiva, pedagógica e o corpo docente, que através de 
encontros e debates criaram mecanismos de articulação da proposta.

O trabalho desenvolvido foi coordenado por professores de Sociologia 
da Universidade, que vieram até a escola para orientar e organizar um grupo de 
professores e alunos para coordenar as atividades, dando total liberdade para que os 
temas desenvolvidos fossem escolhidos pela escola, e pertinentes ao seu cotidiano.

Com a liderança da professora de Sociologia do Colégio Estadual Olavo 
Bilac – Professora Angélica Lyra de Araújo, os alunos e demais professores foram 
incorporando ano a ano a sistemática do projeto, que sempre contou com a participação 
dos alunos do curso de Ciências Sociais da UEL.

Ao serem organizadas as equipes de trabalho, os alunos do Ensino Médio, foram 
sendo inseridos no processo, onde também foram formados grupos que lideraram as 
atividades propostas, sendo orientados por seus professores. A dinâmica proposta foi 
muito interessante, visto que os professores foram motivados a participar das oficinas 
criadas para os alunos, ouvia-se muito dos professores, “Não sou capaz”, “Nunca 
fiz uma oficina”, mas com o incentivo da coordenação do projeto pouco a pouco os 
professores foram tomando “coragem” e se dispuseram a participar. Os resultados das 
oficinas foram de grande aprendizado tanto para professores como para os alunos.

Após o primeiro ano, a Semana de Sociologia e Filosofia, que posteriormente 
foi denominada - Semana de Sociologia e Humanidades foi inserida no Projeto 
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Político Pedagógico (PPP) da escola, pois, percebeu-se o envolvimento dos alunos e a 
crescente participação dos professores. 

A cada ano, após serem escolhidos os temas, organizou-se um cronograma, 
para a realização de palestras, intervalos culturais, convites para que outras escolas 
participassem de apresentações culturais, e toda a logística dos espaços a serem 
utilizados, em um trabalho relevante dos coordenadores e dos alunos envolvidos. 
Ao longo destes cinco anos muitos foram os temas desenvolvidos, pelas diversas 
disciplinas, desde a elaboração dos folders da semana, concurso de desenhos, a escolha 
dos subtemas a serem trabalhados, ensaios de danças e de teatro, apresentações 
culturais, organização das oficinas.

Ao término de cada semana à coordenação dos professores da UEL, realizaram 
uma coletânea das atividades realizadas, organizando um caderno das mesmas com 
depoimentos de alunos e professores, sobre as palestras, oficinas e expressões artísticas. 
Sendo os mesmos disponibilizados para a escola depois de prontos.

Quando nos reportamos, sobre as questões do aprendizado proporcionado 
pela Semana, muitos são os ganhos, nos quais verificamos ao longo dos anos. Aqui 
enumeramos alguns: - A possibilidade de realizar um trabalho interdisciplinar; - O 
desenvolvimento de pesquisas tanto de professores como de alunos; - A possibilidade 
de protagonismo dos alunos ao realizarem shows de talentos, peças teatrais, danças, 
desenhos; fazendo com que a grande maioria dos alunos participasse, pois tinham a 
possibilidade de escolher temas, oficinas, apresentações que gostariam de participar 
- O reconhecimento do trabalho realizado por parte da comunidade; - O auxílio na 
formação identitária dos alunos, entre outros.

É evidente que dificuldades existiram como: a organização dos espaços, os 
materiais utilizados, a organização de coffee break, a disponibilidade de palestrantes, o 
envolvimento da equipe pedagógica, o olhar de estranhamento de alguns professores, 
mas estas dificuldades pontuais foram sendo superadas com o esforço coletivo de 
professores envolvidos, alunos e colaboradores da comunidade escolar, bem como 
o apoio incondicional da equipe diretiva, que sempre viu no projeto a relevância da 
proposta em estar possibilitando que as instâncias do ensino básico e superior fizessem 
um trabalho em conjunto, aproximando teoria e prática. Segundo FREIRE, (2011) 
“nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão se transformando em 
reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, 
igualmente sujeito do processo” (p.28).

 Para concluirmos este breve relato, referendando a importância que este 
projeto trouxe para o Colégio Estadual Olavo Bilac – Ibiporã, pois, acreditamos que 
parcerias como esta deveriam ser estimuladas em todas as áreas do conhecimento, que 
as Universidades compreendam a importância deste trabalho conjunto, até mesmo para 
que conheçam mais a realidade da escola pública, e que também possam acrescentar 
novas práticas na formação acadêmica com a reformulação de seus currículos que 
muitas vezes se mostram distantes da realidade.
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 Toda iniciativa que venha trazer, cultura, abrir espaço de debates, possibilitar 
novas leituras de mundo, socializar os sujeitos envolvidos no processo, dinamizar a 
escola, abrir novas expectativas de aprendizado, enfim, contribuir para que nossos 
jovens estejam mais abertos e receptivos ao conhecimento, faz com que tenhamos 
esperança em uma educação de qualidade tão desejada por todos nós. Tudo se torna 
possível quando existem pessoas dispostas a contribuir e fazer à diferença. Que o 
Departamento de Ciências Sociais possa estar renovando seus esforços, neste vínculo 
Escola e Universidade, embora, somos conscientes das dificuldades encontradas para 
manter estes projetos vivos.
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Semanas de Sociologia nas escolas da rede pública: 
relatos e memórias 

Claudinei Carlos Spirandelli1

Tenho grande admiração pelas professoras Ângela Maria de Sousa Lima, 
Angélica Lyra de Araújo e Maria José de Rezende. Quando convidado pela Angela a 
produzir este depoimento sobre minhas participações no Projeto de Extensão Semanas 
de Sociologia na Rede Pública, logo pensei em abrir as cortinas de memórias já meio 
falhas e ir revisitando os poucos e produtivos anos de experiência com essa empreitada. 
Resgatei lembranças tanto afetivas quanto técnicas. Dessa maneira, o texto pôde fluir 
mais naturalmente. E tal se deu, mesmo!

Foram tantos os encontros de que participei que perdi a conta. E fiquei pouco 
mais de dois anos, longe do período de uma década que as referidas professoras atuaram! 
Não obstante, a convivência somou em mim muita aprendizagem e experiência. 

Mas, para além dos elogios às colegas (feitos, de resto, sem economia), lembro-
me de que ajudei em eventos ministrando palestras, realizando oficinas e desenvolvendo 
temáticas que sempre entendi como pertinentes. Procurei fazer a minha parte – a qual 
entendo que tenha contribuído significativamente para parte do sucesso do projeto. 

O que posso também explanar sobre as experiências de trabalho é a respeito 
do sentido da palavra tolerância: sabem todos que, a partir da ótica do diferente é que 
se consegue desenvolvê-la. Este foi um dos grandes tesouros que o projeto ajudou a 
disseminar, em minha humilde opinião, e também inspirador dos recortes dentro das 
temática sociológicas com as quais trabalhei. 

Por definiçào, tolerância deve transcender particularismos. Deve mesmo, como 
um guarda-chuva ou cobertor, proteger a todos. Ninguém pode ficar de fora, senão 
tolerância não será. Esse, entendo, era um dos elementos que mais o projeto tinha 
como norte. Penso que tentei fazer valer tais máximas. Ou princípios, melhor dizendo. 

Tolerância e democracia também são elementos gêmeos. Um não sobreviveria 
sem o outro, e é nessa filosofia que minhas intervenções, de modo geral, procuravam 
espelhar e disseminar, ou seja, um dos pilares e grande conquista da civilização 
ocidental.        

De outro lado, tentei propor que a verdadeira educação é não fazer proselitismos, 
e que ela nem deve ser realizada com estes focos. Educação é, antes de tudo liberdade 
– isto sempre ensinei em minhas palestras. Liberdade para escolher o novo, liberdade 
para ficar com o velho ou com a tradição, mas liberdade sempre. Para além de um mero 
jogo de palavras, entendo que devemos todos fazer disso “profissão de fé”. 

Outro dos elementos importantes a perpassar minha trajetória no Semanas 
foi o tratamento sempre respeitoso dos corpos burocráticos das escolas: diretores, 
pedagogos, professores, servidores. De resto, tal pode ser devido ao modo como nos 

1 Professor do Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. Contato: 
spirandelli@uel.br
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fazemos representar – quem respeita, acaba por ser respeitado. Mas este era, antes de 
tudo, obrigação de um membro do projeto e da Universidade Estadual de Londrina. E 
de um docente. Estranho seria se fosse diferente.

Sem procurar originalidade nessas reflexões, dou prosseguimento à caminhada 
do andor. Nas palestras e atividades de que participei, os diversos grupos constituidores 
da sociedade brasileira foram vistos nas dimensões de suas histórias, de suas 
experiências sociais, culturais, étnicas, de seus ideários políticos e posições na estrutura 
social. Nessas adequações, expus disputas e dilemas que são suscitados por interesses 
contrários, enfrentamentos e tensões. 

Tendo por base tais ponderações, propunha que os autores dessas constituições 
(Weber, Elias, Bourdieu, entre outros), apontavam para o fato de que atores sociais 
movem-se no âmbito de relações de poder, o que ajuda a tentar mostrar que, na 
sociedade moderna, no que se refere a interesses, todos pretendem, igualmente, 
interferir e influenciar aos que estejam dominando, de alguma maneira. 

Desse modo, pude operar com as ideias de relações de poder, ações e relações 
sociais, estratificação, habitus, figuração etc., mas é mister ressaltar que incorporei, 
de modo crítico e nuançado, esses diversos autores. Além disso, de minha parte, em 
momento algum foram feitas tentativas de “resgatar” gêneros, classes sociais, etnias, 
religiões, ou “oprimidos” em geral. Em síntese, retomo a referência de Florestan 
Fernandes2 à importância do conhecimento em geral, bem como da Sociologia, 
no ensino secundário. Nessa menção se percebe o quanto faz diferença o domínio 
estratégico do conhecimento, do ato de saber, como mola propulsora para as vitórias 
dos indivíduos na sociedade moderna. Isso reforça a necessidade da boa formação de 
professores. 

E, para tanto, é importante explicitar que as atividades no projeto Semanas 
também auxiliavam na formação de futuros professores de Sociologia, pois mesclavam-
se com o acompanhamento das atividades dos alunos de licenciatura em Ciências 
Sociais. Nesses acompanhamentos e observações, percebia que, muitas vezes, os alunos 
da Universidade Estadual de Londrina, ao explicarem conceituações, ideias, noções, 
teorias, referiam-se apenas a autores, mas não às paternidades dos contextos sócio-
históricos gedores dessas ideias. Tal situação, pôde, em parte, ser reparada.

Procurava me manter centrado em dois grandes grupos, quais sejam, o do 
público-alvo do projeto, em geral alunos do ensino médio e os nossos estudantes de 
Ciências Sociais. Eis, portanto, outro bom presente que o projeto me forneceu!     

Outra de minhas preocupações no Semanas era a seguinte: sabe-se que, em 
Ciências Sociais, certas expressões e temas, se não forem bem conceituadas, dão 
margem a significados ou entendimentos errôneos; assim, uma explicação completa e 
o menos parcial possível é o que se deve perseguir. Isso me obrigava a ressaltar que o 
futuro professor não deveria ser correia de transmissão de partidos, ideologias e ideias 
militantes. Como ficaria o ensino religioso se cada mestre, malevolamente, expressasse 

2 FERNANDES, Florestan. O ensino da Sociologia na escola secundária brasileira. In: A Sociologia no Brasil: 
contribuição para o estudo de sua formação e desenvolvimento. Petrópolis: Vozes, 1977, p. 105-120.
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sua religião? Seria desonesto e injusto para com as demais. Desse modo, em palestras 
e oficinas a alunos dos ensinos médio e superior, sempre procurei passar a ideia de que 
cada tema possui diversos lados, não apenas uma única forma de ser interpretado.

Relevo tudo isso pelo fato de alguns de nossos objetivos no curso de Ciências 
Sociais e nos eventos do Semanas serem os de iniciar os estudantes em raciocínios que 
os transformem em cientistas sociais e professores de Sociologia imbuídos de ideais 
científicos, humanistas e democráticos. É necessário evitar que sejam presa fácil do 
“canto de sereias” de apologias e proselitismos partidários, ideológicos, científicos ou 
religiosos, repita-se. 

É dentro dessas considerações que se deve, permanentemente, defender a 
democracia, o Estado de Direito e a Constituição da República. A desobediência 
a rituais legais do Estado de Direito democraticamente constituído só interessa 
a fascistas e totalitários em geral. Desprovidos de normas legais que devem servir 
para todos, equanimemente, voltar-se-ia à barbárie original. Instituições devem ser 
discutidas, nunca depredadas. 

Essa visão, desenvolvida nas atividades do Semanas, não apenas concorda com 
Florestan Fernandes, mas reafirma que o bom ensino (da Sociologia e de todas as 
outras disciplinas) pode ajudar no processo de democratização da sociedade brasileira, 
minimizando mazelas e disparidades socioeconômicas. O recorte referido também 
define minha linha pessoal de pesquisador.

Munido dessas práticas e temáticas, entendo que os conhecimentos e debates 
nas atividades do Semanas devem ter trazido novidades aos participantes de minhas 
intervenções, estimulando-lhes entendimentos críticos, democráticos e criativos sobre 
a realidade, bem como familiarizado-os com os futuros profissionais das Ciências 
Sociais. 

Dentre os objetivos acadêmicos que procurei perseguir no projeto Semanas, 
os mais importantes estiveram ligados às seguintes temáticas: realização de estudos 
e análises que contemplavam autores e obras da produção nacional da Sociologia; 
ampliação dos conhecimentos sobre a sociedade brasileira e a obra de cientistas sociais 
nacionais; e fornecimento, para os estudantes inseridos no projeto, de instrumentos e 
fundamentos do conhecimento científico sobre a realidade social, desenvolvidos pela 
Sociologia brasileira. 

Em relação à minha participação e organização de eventos, junto ao Semanas, 
eis os principais em que tomei parte como organizador e/ou palestrante:
•	 II Encontro temático de Sociologia brasileira com professores da rede estadual 

de ensino de Londrina: Maria Isaura Pereira de Queiroz – trajetória de uma 
socióloga. 2011. Palestra.

•	 II Encontro regional de ensino de Sociologia e de filosofia: mostra de 
experimentações didáticas. 2010. 

•	 Encontro temático com professores da rede estadual de ensino de Londrina – 
Florestan Fernandes uma vida dedicada à ciência. 2010. Palestra.

•	 III Jornada de humanidades: educação, trabalho e cultura. C. E. Maria do Rosario 
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Castaldi. 2009. Palestra: “A relação entre Universidade e Escolas de educação 
básica: vestibular e ENEM”.   

•	 II Jornada de Sociologia do C. E. Francisco Villanueva: os jovens plugados no 
mundo. 2009. 

•	 III Semana de Sociologia e Humanidades do C. E. Olavo Bilac (Ibiporã-PR) 
- diversidade, ética e desigualdades: encontros e desencontros. 2009. Palestra: 
“Diversidade, diferença, desigualdade: pontos em comum”.

Como docente temporário Universidade Estadual de Londrina, atuei 
especificamente nos anos de 2009 e 2010 na Licenciatura do curso de Ciências 
Sociais, com as disciplinas Metodologia de ensino de Sociologia e Estágio supervisionado 
e integrei os projetos de extensão Lenpes, Geemas e Semanas. Todas essas atividades se 
alimentavam e davam suporte indescritível para a realização das atividades do Projeto 
Semanas. 

Acredito que a preparação e sofisticação da capacidade de ensinar deva ser uma 
busca constante do profissional docente. Tenho refletido sobre a questão de efetivar o 
desenvolvimento desse profissionalismo com o investimento de mais esforços didáticos 
na base, representada pelos primeiroanistas das Ciências Sociais. Mas, independente 
de os integrantes do Semanas serem primeiroanistas ou formandos, sempre procurei 
trabalhar neles a relevância de esforçarem-se para ser, no futuro, indivíduos profissionais 
e cidadãos detentores de mão de obra qualificada, o que os credenciaria para o ganha-
pão e auxiliaria também para o aperfeiçoamento do restante da sociedade.  

Finalmente, mas não menos importante, aproveito o espaço para parabenizar 
as professoras citadas (Angela, Angélica, Maria José, entre outras), que, muito mais do 
que eu, atuaram e trabalharam no projeto por essa década, com muito brilho, empenho 
e dedicação – empenho à ele, à educação e às Ciências Sociais como um todo.

Ao fim e ao cabo, aplausos a todos. E boas futuras “semanas” a todos...
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Semanas de Sociologia nas escolas públicas: 
um depoimento sobre o desenvolvimento de algumas atividades 

com os alunos do ensino médio1

     Maria José de Rezende2

Introdução

Ao longo da primeira década do século XXI, tem sido retomado, com bastante 
força, um amplo debate sobre o papel da educação na geração de habilitação profissional 
e política para os jovens de modo geral. Contudo, essa discussão tem dado mais 
destaque aos jovens e crianças mais pobres que são privados de maiores oportunidades 
de renda e de perspectivas. Retirá-los da situação de privação e impotência passa a 
ser um dos principais desafios postos aos governantes, à sociedade civil organizada, 
aos organismos internacionais, às instituições escolares, entre outros. Como parte 
desse processo, A Declaração do Milênio (2000), de setembro de 2000, constituiu um 
pacto, comandado pelas Nações Unidas, em torno de algumas metas socioeconômicas 
que têm na educação um de seus pilares3. Mas, de qual educação os formuladores 
dos ODMs (Objetivos do Desenvolvimento do Milênio) estavam falando? De um 
processo educacional que fosse capaz de garantir oportunidades equânimes para todos 
os indivíduos. 

Pode-se dizer que os ODMs reafirmam as estratégias de desenvolvimento 
humano que estão ancoradas no aumento das oportunidades educacionais para todos4. 
Alguns técnicos graduados das Nações Unidas (GRYNSPAN, 2010; KLIKSBERG, 
1997; 2002) vinham insistindo, desde o primeiro RDH (Relatório do desenvolvimento 
Humano5, em 19906) – mas também antes - que a melhoria educacional, juntamente 
com a renda e o acesso à saúde, era essencial para construir processos efetivos de 
mudança social. 

1 As Semanas de Sociologia e Humanidades nas escolas públicas foram atividades coordenadas pela 
professora Ângela Maria de Souza Lima durante dez anos. A professora Angélica Lyra de Araújo teve 
também um papel fundamental na organização dessas atividades nos últimos 4 anos. 
2 Professora de Sociologia da UEL. Membro do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão em 
Sociologia). Doutora em Sociologia pela USP. Contato: mjderezende@gmail.com
3 “Para aferir a longevidade, [o IDH – Índice de Desenvolvimento Humano] utiliza números de expectativa 
de vida ao nascer. O item educação é avaliado pelo índice de analfabetismo e pela taxa de matrícula em 
todos os níveis de ensino. A renda é mensurada pelo PIB (Produto Interno Bruto) per capita, em dólar 
PPC (paridade do poder de compra, que elimina as diferenças de custo de vida entre os países). Essas três 
dimensões têm a mesma importância no índice, que varia de zero a um” (PNUD, 2010, p.1)     
4 O objetivo n.2 (Atingir o ensino básico universal) da Declaração do Milênio tem como meta “garantir, 
para o ano 2015, que os meninos e meninas de todo mundo possam concluir um ciclo completo do ensino 
fundamental” (Folha Informativa, 2005, p.3).
5 O desenvolvimento humano é “um processo de expansão das liberdades reais que as pessoas desfrutam. 
Ela contrasta com as visões mais restritas, como as que identificam desenvolvimento com crescimento 
do PIB (Produto Interno Bruto), aumento da renda per capita, industrialização, avanço tecnológico ou 
modernização. Essas cinco façanhas são obviamente importantíssimas como meios de expandir as liberdades. 
Mas as liberdades são essencialmente determinadas por saúde, educação e direitos civis” (Veiga, 2001, p.101).
6 Os RDHs são publicados, um a cada ano, desde 1990. Até o presente momento, foram mais de 20 relatórios 
produzidos, os quais se encontram disponibilizados no site: http://www.pnud.org.br/rdh
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Não há dúvidas de que as atividades das Semanas de Sociologia e Humanidades 
estão em sintonia, mesmo que não intencionalmente, com muitas sugestões 
postas no debate internacional pelo PNUD (Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento), UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura) e UNICEF (Fundo das Nações Unidas para a Infência) sobre 
desenvolvimento de habilidades e capacidades não somente profissionais, mas também 
políticas.  

Desde a década de 1990, com as atividades de Extensão7 do LES (Laboratório 
de Ensino de Sociologia), do GAES (Grupo de Apoio ao Ensino de Sociologia) e 
do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão), foram construídas - 
concomitantemente com os debates nacionais8 e internacionais sobre a necessidade 
de ampliação das oportunidades educacionais - inúmeras atividades tentando-se 
efetivar, cada vez mais, uma relação de aproximação entre os professores e os alunos, 
do curso de Ciências Sociais, da Universidade Estadual de Londrina e os professores, 
os administradores escolares e os alunos do nível médio das escolas públicas vinculadas 
ao 4º Núcleo Regional de Ensino do Estado do Paraná.

A base dessa aproximação estava alicerçada, a meu ver, na convicção de que 
o trabalho conjunto entre aqueles que estavam ligados à universidade e os que se 
encontravam nas escolas públicas de ensino médio geraria um processo de ensino e 
de aprendizado no qual todos os setores envolvidos teriam ampliadas suas chances de 
contribuir com melhorias na área educacional. A atividade de extensão denominada 
“Semanas de Sociologia no ensino médio” brotou, então, de uma luta pela construção 
de uma organicidade cada vez maior entre os diversos agentes envolvidos na batalha 
pela efetivação (implantação e desenvolvimento) de conteúdos de Sociologia no ensino 
médio.

Grande parte das atividades, desenvolvidas por mim nas Semanas de Sociologia 
e de Humanidades, foram compartilhadas com meus alunos-colaboradores em 
projetos de extensão e pesquisa. Inúmeras vezes as oficinas foram conduzidas com 
a colaboração dos estudantes de Ciências Sociais da UEL. Observei que o fato de 
conduzirmos em grupo as atividades dava uma dinâmica melhor às ações. Era visível 

7 Atividades de Extensão vinculadas ao Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de 
Londrina (UEL). 
8 “A atuação do grupo de professores que implantaram as bases para a criação do LES (Laboratório de 
Ensino de Sociologia) foi fortalecida com a divulgação da Proposta Curricular de Sociologia para o Ensino 
de 2º Grau (1994), pela Secretaria de Educação do governo do estado do Paraná, sob a coordenação do 
departamento de ensino de 2º grau. Por que esse documento foi um marco importante no processo de 
luta pela implementação do LES, num primeiro momento, e do GAES (Grupo de Apoio ao Ensino de 
Sociologia), num segundo? Ele o foi porque representava, de fato, o fortalecimento de uma luta em prol da 
Sociologia e da Filosofia no segundo grau, visto que a reestruturação curricular é um processo de disputas 
por espaços na grade curricular que favorece as áreas de conhecimento que já possuem maiores condições 
institucionais de fazer prevalecer as suas demandas. O documento intitulado Proposta Curricular de Sociologia 
para o Ensino de 2º Grau, de 1994, estava alicerçado na ideia de que este nível de ensino deveria reforçar a 
construção da cidadania dos alunos das escolas públicas. Para alcançar tal objetivo havia a necessidade de 
um amplo investimento tanto na implementação da Sociologia e da Filosofia na grade curricular quanto na 
definição de conteúdos básicos, de metodologias de ensino e de materiais que subsidiassem o processo de 
ensino e aprendizagem” (Rezende, 2010, p. 129).
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que, quando eu chegava ao local das palestras, debates e oficinas acompanhada de 4 ou 
5 alunos, os jovens do ensino médio se animavam. Eles pareciam identificar-se com 
o grupo que tinha uma idade próxima à deles e estava ali para falar de temas, muitas 
vezes, árduos, difíceis de enfrentar, tais como aqueles sobre desigualdades e pobreza.

As feições dos estudantes pareciam ter uma expressão diferente quando 
viam que não só as pessoas mais velhas estavam interessadas em temas das Ciências 
Sociais, mas também pessoas jovens cuja idade avizinhava à deles. Ouvi, numa certa 
ocasião, após um debate bastante profícuo entre alguns alunos do ensino médio e da 
universidade, que eu deveria levar sempre aquele grupo para as oficinas. Ao perguntar 
por que. Eles disseram: É sempre mais animador o fato de termos expositores quase 
tão jovens como nós.

Os estudantes do ensino médio e alguns debates sociológicos atuais: pontos 
para uma primeira discussão

As atividades denominadas “Semanas de Sociologia” têm sobrevivido a 
várias edições. Há instituições de ensino que têm reunido, uma vez por ano, durante 
anos a fio, um número significativo de profissionais para discutir, com os alunos do 
ensino médio, os mais diversos temas. Entre eles têm-se destacado as discussões 
sobre trabalho, política, direitos humanos, desigualdades, pobreza, educação, gênero, 
profissões, globalização e mudanças sociais e políticas de modo geral.

Durante minha participação, no decorrer de mais de 40 edições, nas atividades 
denominadas “Semanas de Sociologia”, percorri dezenas de escolas, conheci centenas 
de estudantes do ensino médio e desenvolvi debates, palestras e oficinas sobre os 
mais diversos assuntos. O tema desigualdades atravessou quase todas as atividades. 
Durante anos, realizei discussões com os estudantes demonstrando que o tema das 
desigualdades sociais foi e é amplamente desenvolvido pela Sociologia brasileira. 
Todavia, para chamar melhor a atenção dos estudantes, em todos os momentos, eram 
apresentados dados, gráficos e tabelas que ajudavam os alunos a entender melhor como 
as diversas conjunturas sociais estavam atravessadas por desigualdades diversas (raciais, 
de gênero, de renda, de oportunidades, de acesso à educação, à saúde, à moradia, entre 
outras)9.

Como os mais diversos jovens reagiram, ao longo de quase uma década, a essas 
discussões? Como tais temas eram recebidos por eles? Como participaram? Que tipo 
de interesse externaram? Que mal-estar era perceptível em seus modos de agir durante 
os debates? Quais temas estavam eles dispostos a enfrentar, o que eles pareciam evitar?

Em primeiro lugar deve-se assinalar que essa frequência assídua aos mais variados 
bairros e colégios só reafirmou, em mim, a certeza acerca da enorme diversidade de 
atitude, disponibilidade, interesse e postura dos jovens do ensino médio. Não há como 
9 Cabe considerar que uma pesquisa desenvolvida dentro do LENPES sobre as percepções dos alunos do 
ensino médio sobre as desigualdades sociais reafirmou a necessidade de abordar, nas palestras e oficinas, o 
caráter multidimensional das desigualdades. Esta pesquisa foi publicada em: (Rezende, 2011).  
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dizer, de modo genérico, que os estudantes rechaçam e/ou acolhem, inteiramente, um 
determinado tema. Algo que ficou claro através do contato com eles é que havia sempre 
aqueles que se interessavam, significativamente, pelas temáticas tratadas, havia outros 
que se interessavam mais por algumas questões e menos por outras. Havia também 
aqueles que pareciam não ter interesse por qualquer assunto tratado pela Sociologia 
e/ou outras disciplinas. As atitudes sempre foram muito diversificadas. Destaco, no 
entanto, que em muitas ocasiões era muito satisfatória a participação dos estudantes 
que faziam intervenções bastante pertinentes e coerentes com os debates propostos.

Contudo, ao longo de 10 anos, observei que muitas vezes o desinteresse era uma 
forma de interação às avessas. Alguns pareciam supor que, ao demonstrar indiferença, 
eles dariam também um recado, passariam também uma mensagem. O desafio era, 
então, explorar essas manifestações de desinteresse e trazê-los para a discussão. Muitas 
vezes isso se dava por caminhos tortuosos. Ou seja, era necessário, às vezes, sair do 
assunto principal, caminhar um pouco por temas paralelos até retornar ao debate 
proposto. Posso afirmar que, no decorrer de anos a fio, foram muitas as ocasiões, não 
todas é claro, em que os estudantes tentaram certo distanciamento das atividades, 
mas foram trazidos, de alguma forma, para as discussões. Talvez, o que ficou de mais 
nítido em minha memória foi a luta para convencê-los da importância dos temas 
que eram levados a eles. Conforme já mencionado, as discussões eram, quase sempre, 
relacionadas às desigualdades sociais, econômicas e políticas. 

 Não tenho dúvida de que se formou, contudo, um saldo positivo das participações 
dos alunos (as) como um todo. O tema das desigualdades - não só a de renda, mas 
também a de gênero, de oportunidades, de habilitação, etc. - parecia impactar um pouco 
as subjetividades dos jovens. Eles, algumas vezes, reagiam demonstrando incômodo 
com determinadas questões. Havia casos em que os estudantes tentavam distanciar-
se da possibilidade de identificar-se com alguns grupos sociais. Quando estava em 
pauta o debate sobre desigualdade de renda, eu observava que eles procuravam verificar 
em qual grupo eles se enquadravam. Era notório certo pavor de serem confrontados 
com a constatação de que eles possuíam uma renda familiar que os enquadrava como 
extremamente pobres.

Recordo-me que, ao apresentar-lhes uma tabela preparada com dados extraídos 
de uma pesquisa feita, em 1999, pela CEPAL (Comissão Econômica para a América 
Latina), muitos estudantes pareciam extremamente desapontados e hostis. Parei 
a discussão dos dados e lhes perguntei qual era o ponto da discórdia. Um aluno, 
educadamente, fez, grosso modo, a seguinte afirmação: Nós discordamos dos termos 
postos nesta tabela, pois é uma tabela que classifica as pessoas ora como pobres ora 
como indigentes. Quando fazemos as contas de nossas rendas, observamos que, por essa 
tabela, seríamos classificados como indigentes. E nós não aceitamos tal denominação. 
Somos muito pobres sim, dizia ele, mas não indigentes e/ou miseráveis. 

Aquela reação me fez atentar com mais cuidado para os termos que deveriam 
ser utilizados para proceder às classificações dos grupos de indivíduos. Tal situação me 
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levou a dar mais atenção às terminologias utilizadas pelos realizadores das pesquisas 
e para os seus efeitos nos grupos populacionais mais pobres. Como afirma Norbert 
Elias (2006), é necessário que o cientista social atente para o modo como os termos 
são utilizados. Eles revelam muitas coisas. É arriscado “tomarmos os conceitos como 
algo dado” (Elias, 2006, p.171). Faz-se necessário, diz ele, desenvolver a “capacidade 
de perceber diferentes matizes no uso” (Elias, 2006, p.171) dos termos que servem 
de baliza para a construção do pensamento e do conhecimento. 

Nos debates sobre desigualdades políticas verifiquei reações maiores de 
desinteresse. Muitas vezes, os estudantes afirmavam que não valia a pena discutir 
política, visto que este assunto era desestimulador e não levaria a nada. Não há dúvida 
de que, nas oficinas sobre política brasileira, a construção de motivação ficava bastante 
difícil. Os olhares, as expressões do rosto e o silêncio diziam muitas coisas. 

Entre as questões políticas propostas, percebia-se que uma mobilizava a 
curiosidade de diversos estudantes: a ditadura militar no Brasil. Em vários momentos, 
eles demonstraram interesse sobre o modo como os dirigentes e os não-dirigentes 
agiam naquele momento. Indagavam sobre as formas de contestação e sobre alguns 
personagens dos quais tinham ouvido falar. Ao externarem interesse por essa temática 
ficava mais fácil adentrar em outras questões políticas que derivavam das condições 
postas em andamento pelo regime militar. No ano de 2004, quando o golpe militar 
completou 40 anos, foram realizadas algumas oficinas nas escolas de ensino médio, 
ocasião em que era perceptível um desejo de conhecer algo acerca do país naqueles 
anos sombrios. 

A passagem, no entanto, do regime militar para os períodos mais recentes era, 
às vezes, difícil. Quanto mais avançávamos no tempo presente, mais havia a recusa para 
discutir a vida política. A tentativa de chamar a atenção para a importância do tema 
causava longos silêncios. Era uma espécie de protesto em que era dado um recado: 
dessa discussão não irei participar. O que não quer dizer que essa posição era sempre 
unânime. Não o era. Podia ser, em algumas ocasiões, majoritária, mas quase nunca 
abarcava a totalidade dos alunos e alunas. É importante destacar algo: nas dezenas 
de salas de aulas pelas quais passei sempre havia alunos bastante interessados nas 
temáticas sociológicas. 

Entre as oficinas realizadas, por mim, na segunda metade da década de 2000, 
houve várias que tratavam dos ODMs (Objetivos de Desenvolvimento do Milênio) 
e dos RDHs (Relatórios do Desenvolvimento Humano). Não obstante tratar-se de 
temas bastante atuais e que possibilitavam trabalhar com imagens, mapas, gráficos, 
tabelas, etc., verifiquei, às vezes, uma indisposição, entre os estudantes, para as discussões 
sugeridas pelas Nações Unidas aos estados nacionais e à sociedade civil. Eles recebiam 
o debate ora com indiferença, ora com ceticismo, ora como algo inexequível e sem 
importância. Alguns chegavam a dizer que detestavam as Nações Unidas (ONU) e 
não viam nesse organismo internacional nada de relevante. Para eles, a ONU vive 
inteiramente envolvida com guerras e conflitos. Parecia, em suas visões, que esse 



419Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

organismo internacional está voltado ora para tentar apaziguar confrontos bélicos ora 
para propor coisas inexequíveis. 

Penso que caberia uma pesquisa sobre as percepções dos mais jovens acerca das 
Nações Unidas. De modo geral, eles parecem reproduzir algo que está muito presente 
em diversos entendimentos, ou seja, o de que a ONU não tem qualquer serventia 
para a humanidade. Cabe assinalar que a expansão das tecnologias da informação tem 
fornecido aos estudantes mais elementos sobre esse organismo internacional e também 
outros, entretanto, eles não veem, quase nunca, a ONU como um espaço aberto de 
lutas e embates, mas sim como mais um espaço político inócuo. Essas posturas têm de 
ser analisadas à luz de considerações como as de Norbert Elias que diz:

A tecnização contribui para a aproximação e a unificação da humanidade. Entretanto, 
quanto mais se avança nessa direção, mais evidentes se tornam as diferenças 
entre os grupos humanos. A crescente integração da humanidade, a progressiva 
interdependência de todos os subgrupos humanos, manifesta-se não apenas numa 
série de instituições globais tais como o Banco Mundial e a Organização das Nações 
Unidas, mas também em tensões e conflitos específicos relacionados a esse contato 
mais intenso (Elias, 2006a, p.62). 

Houve sempre muita dificuldade de convencê-los sobre a necessidade de 
tomarmos a ONU como um espaço aberto de muitas lutas políticas. Sempre insisti com 
eles que não se tratava de gostar, ou não, do Estado, dos partidos, das Nações Unidas, 
do FMI (Fundo Monetário Internacional), etc. Tratava-se, sim, da necessidade de 
debatermos suas ações, práticas e procedimentos. Em vários momentos, eles acabaram 
enredando-se nas questões, mesmo que fosse para marcar a posição de que estavam 
contrariados por ter de falar desses assuntos. Tal postura não deve, de modo algum, 
causar estranhamento, pois não somente os estudantes demonstram descontentamento 
ao ter de se debruçar sobre os procedimentos dos organismos internacionais, os quais 
lhes parecem muito distantes. Afinal eles também partilham do habitus que os leva a 
se identificar, no máximo, “com Estados soberanos” (Elias, 2006, p.62) e não com 
organizações que se apresentam como representantes da humanidade10 como um todo. 

Nas oficinas sobre os Relatórios do Desenvolvimento Humano publicados 
pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), eu dizia aos 
estudantes que não cabia, naquele espaço, somente reiterar uma lista de reclamações 
acerca das ações da ONU, assim como não era possível ainda restringir as discussões e 
debates às inúmeras queixas e reclamações sobre o Estado, sobre os partidos, sobre as 
instituições de modo geral. Era necessário, para que houvesse avanços, ir muito além 
dos queixumes costumeiros. Eu tentava alertá-los para algo que disse Norbert Elias no 
livro A sociedade dos indivíduos (1994).
10 “A humanidade está atualmente dividida em um grande número de nações-estados, enquanto seu habitat 
é uno e indivisível. Vários destes estados produzem em seu território mudanças de efeitos mais ou menos 
duradouros na natureza não-humana, algumas das quais afetam zonas globais, estando provavelmente 
destinadas a repercutir, cedo ou tarde, sobre toda a humanidade. Até agora não surgiu agência central 
capaz e autoridade suficiente para inspecionar e controlar, no próprio interesse da humanidade, esse seu 
domínio caótico sobre a natureza não-humana, que, se não se pode expressar, pode, em muitos casos, revidar 
incontroladamente” (Elias, 1998, p.43).
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Reclamamos das imperfeições das atuais instituições centrais da humanidade, como a 
Organização das Nações Unidas, tratando-as como se representassem um estado final. 
Não nos assombramos com o fato de simplesmente haverem surgido tais instituições 
globais. Não vemos nelas sintomas de um processo que se move em determinada 
direção e que abrange toda a humanidade e assim não nos damos conta de que essas 
experiências com instituições que abarcam praticamente todas as nações são estágios 
num processo de aprendizagem. Fatores não-planejados reduzem as distâncias e 
aumentam a dependência entre os Estados. As pessoas não podem simplesmente 
saber, elas têm que aprender que instituições devem criar para lidar com o problema 
da integração global, e na maioria dos casos não aprendem simplesmente através 
de processos objetivos de pensamento. Em geral, aprendem através de experiências 
amargas. Foram necessárias duas guerras mundiais para dar vida às frágeis instituições 
centrais da associação evolutiva das nações. As esperanças de muitas pessoas, e 
talvez os esforços de algumas delas, dirigem-se à tentativa de garantir que não seja 
necessário amargar experiência de uma terceira guerra mundial para impulsionar o 
desenvolvimento e a eficácia dessas instituições (Elias, 1994, p.138).  

 
No decorrer das Semanas de Sociologia nas Escolas Públicas, quais temas os 
estudantes pareciam dispostos a enfrentar? O que pareciam evitar? 

Em diversas ocasiões notei que os temas relacionados à pobreza absoluta 
causava um mal-estar enorme entre os estudantes. Alguns tentavam ignorar, outros 
reagiam fazendo alguns questionamentos, tais como: Mas o que nós temos a ver com 
essa discussão? Não vivemos na África, não conhecemos qualquer pessoa em tais 
condições. Em uma atividade, uma aluna, de aproximadamente 14 anos, levantou-se e 
disse: Professora, a nossa realidade está muito distante dessas coisas. Não conhecemos 
pessoas tão pobres como essas a respeito das quais estamos discutindo. E diversas 
outras pessoas endossaram o argumento da garota insistindo que estudavam num 
colégio da região central da cidade, não viviam na periferia, não conheciam a vida das 
pessoas daqueles lugares mais pobres, entre outros argumentos.

Imediatamente, pensei: Como dizer a eles que essa distância que eles estavam 
insistindo em enfatizar era o que, na Sociologia, Robert Park (1979) chamou de 
distância sentimental. Ou seja, eles estavam construindo uma distância sentimental 
que nada tinha a ver com a distância física. E isso por quê? Eu disse a eles que, ao 
chegar à escola, no mesmo horário que eles, eu havia-me deparado com um grupo de 
pessoas que puxavam carrinhos abarrotados de papéis, papelões, latas e outros materiais 
recicláveis. Eles estavam esquálidos, indicando desnutrição crônica combinada com 
um trabalho extenuante. Seus aspectos físicos, suas expressões de rosto, seus olhares, 
suas roupas e seus chinelos revelavam que sua vida estava mergulhada na pobreza 
absoluta. Então, iniciei a oficina perguntando aos alunos se eles haviam visto ou não 
aquelas pessoas, ao entrarem na escola. Espantados, disseram que não se lembravam. 
Disse-lhes que isso era um exemplo do que o sociólogo norte-americano (Robert 
Park), do início do século, chamava de distância sentimental. 

Em muitos outros momentos, esse tema da distância sentimental e não física 
veio à tona quando os estudantes travavam agressões verbais entre si e procuravam 
enfatizar para um colega da mesma sala: “Eu não te conheço”, “Não sei quem você é”. 
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“Não fale comigo”. Cenas de hostilidades entre eles também serviram de fio condutor, 
diversas vezes, para discutirmos segregação, conflito, cooperação, distância sentimental, 
falta de empatia, discriminação, diferenças culturais, racismo e preconceitos. 

Em diversas ocasiões, os debates e as oficinas davam frutos interessantes a partir 
do próprio ambiente da sala de aula. Em uma discussão sobre a Carta Constitucional 
de 1988, estávamos eu e uma advogada, discutindo com os estudantes o que era um 
Estado de direito democrático. No meio da atividade um garoto, de 15 anos mais ou 
menos, pediu a palavra e disse: Já que temos aqui uma advogada eu gostaria de fazer 
uma consulta. E afirmou: Há alguém nessa sala de aula que afronta os meus valores, 
caso eu o discrimine quem está errado? Eu ou ele? Foi dito a ele que o discriminador 
está cometendo um ato de violência, de desrespeito à vida e aos direitos do outro.

Diversos alunos que estavam indiferentes, sem demonstrar qualquer interesse 
começaram a participar das discussões sobre discriminação e preconceito. Os que 
se sentiam discriminados se manifestaram, deram depoimentos, narraram situações 
de discriminação de colegas por habitarem em alguns bairros tidos como perigosos. 
Alertei os estudantes de que era necessário refletir sociologicamente sobre o motivo 
dos preconceitos. Isso nos ajudaria a entender por que alguns indivíduos consideravam 
que seus comportamentos eram padrões de uma suposta normalidade e por que o 
diferente era tido como o intruso. 

A hostilidade presente na sala de aula no início da oficina ia diminuindo 
à medida que as discussões avançavam. A oportunidade de pensar tais temas com 
profissionais diversos dava aos estudantes a oportunidade de repensar seus atos e 
ações. Muitos vinham dizer que realmente reconheciam que estavam equivocados 
ao fazer julgamentos preconceituosos e que gostariam de retomar esses debates em 
outras ocasiões. Talvez os momentos mais gratificantes tenham sido aqueles em que 
alguns alunos perguntavam: Professora, quando você voltará para continuarmos essa 
discussão? 

Se, num primeiro momento, os alunos e alunas pareciam desinteressados em 
discutir as questões detonadoras de hostilidades, num segundo momento, davam 
demonstração de que estavam sim dispostos a, ao menos, discuti-las e reconhecê-las. 
Isso sempre foi considerado como um primeiro passo rumo ao enfrentamento dos 
conflitos e das rivalidades presentes no espaço da escola, do bairro, da cidade. Em vários 
momentos, tentei demonstrar aos estudantes que a sala de aula não podia tornar-se 
um espaço de segregação e que seria necessário enfrentar essa questão. Acredito que os 
resultados foram muito positivos, uma vez que essas discussões, na maioria das vezes, 
vinham sendo feitas, por caminhos distintos, na disciplina de Sociologia. 

Durante uma década participando das Semanas de Sociologia nos colégios 
públicos de ensino médio, percebi claramente que tanto os temas que os estudantes 
estavam dispostos a discutir quanto os que eles repeliam revelavam muito de suas 
percepções de mundo, de suas representações acerca de diversos assuntos que eram 
tratados nas oficinas. Conforme foi dito anteriormente, em muitos momentos, os 
debates eram sobre política brasileira, tema esse que figurava entre os mais repelidos, 
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os mais tortuosos. Percebia-se uma enorme dificuldade de envolvê-los em algumas 
discussões. É claro que sempre havia um ou outro aluno disposto a colocar suas dúvidas, 
seus questionamentos. Mas eles foram quase sempre a exceção e não a regra. A regra 
era construir barreiras intransponíveis com o seguinte argumento: Desse assunto não 
falarei.

Sempre indaguei, por que não? Esclareçam as razões da recusa? Sempre havia 
alguns alunos que se encorajavam a dialogar com os materiais e problemas levantados. 
A forma mais apropriada de lhes propor debates sobre política brasileira era lançar 
mão de uma perspectiva histórica. Através de um debate processual de longa duração, 
pude refletir com eles sobre democracia, cidadania, Estado, desigualdades políticas 
e eleições. Para acionar seus interesses sempre buscava incitá-los a falar sobre as 
temáticas políticas que eles vinham estudando em Sociologia, Filosofia, História, 
Literatura e Geografia. Fazer com que eles falassem daquilo que já haviam aprendido 
ajudava a motivá-los para as oficinas. Assim, os temas relacionados à vida política 
eram cercados por diversos caminhos. Eram selecionados então, alguns aspectos das 
questões levantadas por eles para uma abordagem mais demorada.

Esse modo de abordar os temas políticos deu bons frutos em várias ocasiões. 
Muitos estudantes, ainda que às vezes contrariados, trouxeram indagações, 
questionamentos, observações bastante relevantes para os debates acerca da política 
brasileira. Isto demonstra que, na verdade, o interesse dos alunos e alunas sobre alguns 
temas tem de ser construído pouco a pouco. Não há possibilidade de supor que esse 
interesse já estaria neles. São temas áridos para uma geração pouco habituada à leitura 
e a uma reflexão mais aprofundada sobre temas como política, desigualdade, Estado, 
desenvolvimento.

Era notório que, em razão do modo como essas questões são popularizadas 
através da imprensa e com um determinado viés, os estudantes pareciam mais dispostos 
a discutir violência e crimes de modo geral. Sobre o tema da pobreza, por exemplo, 
eles pareciam ter um entendimento quase sempre sensacionalista, muito próximo do 
modo como, muitas vezes, a imprensa escrita e/ou falada trata da pobreza. Recordo-
me de uma ocasião em que foram levadas algumas imagens de pessoas famélicas 
para impulsionar o debate a respeito dos efeitos da fome sobre os indivíduos. Alguns 
alunos ficaram chocados com as imagens, enquanto outros começaram a rir e a fazer 
brincadeiras desconcertantes sobre o estado das pessoas em situação de fome aguda e/
ou crônica. 

Começou a reinar na sala de aula uma sensação de desconforto enorme, pois os 
que estavam fazendo brincadeiras e deboches sobre aquelas imagens foram criticados 
pelos próprios colegas. Ficou claro, nesse episódio, que o mal-estar advinha também do 
choque que levaram ao verem aquelas fotos que revelavam algo estarrecedor: uma parte 
da população, no mundo, vive em situação precaríssima de nutrição e de saúde. Muitas 
vezes, quando o tema eram as diversas formas de manifestação da miserabilidade, eu 
levava para a discussão a seguinte passagem de Josué de Castro:
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O fato de que uma área de tão grandes possibilidades naturais seja ocupada por nações 
economicamente secundárias não é consequência direta nem de inferioridades raciais 
nem de ações dissolventes do meio. Não é mal de raça nem de clima. É mal de fome. 
A fome tem sido, através dos tempos, a peia que entrava sempre o progresso latino-
americano. [...] E a fome vem de longe. Desde os primórdios da descoberta destas 
terras, decorrendo do seu passado – da história de sua colonização e exploração 
econômica mal conduzidas (CASTRO, 1961, p. 160-1).

Procurei sempre levar, para as atividades denominadas Semanas de Sociologia 
nas Escolas Públicas, alguns dados numéricos para serem utilizados nas oficinas. 
Isso objetivava fazer que os estudantes pudessem ter uma ideia mais precisa sobre 
a quantidade de pessoas que viviam em condições de miséria e de pobreza. Foram 
utilizados muitos dados da CEPAL (Comissão Econômica para a América Latina), do 
PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento), do IBGE (Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística), entre outros. Quando se faziam necessários 
dados sobre a América Latina e outras partes do mundo eram apresentados dados 
daqueles dois primeiros. Para refletir sobre as condições de moradia, de saneamento, 
de escolarização, de renda, etc. da população brasileira sempre trabalhávamos com 
tabelas e gráficos organizados por economistas e sociólogos a partir dos dados brutos 
do IBGE. Nunca eram levados, para os alunos, dados na sua forma bruta, mas sim já 
organizados por alguns cientistas com a finalidade de enfatizar determinadas situações 
e/ou condições sociais da população brasileira.

Muitas vezes começávamos as oficinas com a seguinte pergunta: Qual é o 
percentual da população brasileira que vive na extrema pobreza?  Era-lhes, então, 
informado que o Relatório do Desenvolvimento Humano (RDH) de 2001 trazia o 
seguinte dado: 2,8 bilhões de pessoas, no mundo, vivem com menos de 2 dólares por 
dia. Para retratar a América Latina eram mencionados dados de um relatório das 
Nações Unidas que têm o seguinte título: Estado das cidades da América Latina e 
Caribe, de 2012. Muitas vezes, os alunos questionavam: Mas, afinal de contas, quantas 
pessoas são realmente muito pobres na América Latina? 

Quando lhes era dito que este relatório atestava que havia, em 2009, 180 milhões 
de pessoas extremamente pobres, eles pareciam ter dúvidas sobre o que isto, de fato, 
significava numericamente. Era necessário fazer várias correlações para que tais cifras 
fizessem para eles algum sentido. Tentava-se, ainda, demonstrar que a América Latina 
era um continente extremamente desigual. Algumas matérias de jornais (Região segue 
a mais desigual do mundo, 2012, p. 15) foram também utilizadas para suscitar debates 
e discussões sobre a necessidade de fazer distinções entre pobreza e desigualdades. 
Entrevistas e artigos de sociólogos e economistas, como por exemplo, de José Eli da 
Veiga (2011), davam também subsídios para as atividades desenvolvidas por mim nas 
Semanas de Sociologia.
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Considerações Finais

Talvez uma das lições mais relevantes que se pode extrair das atividades 
realizadas no interior dos eventos denominados Semanas de Humanidades e/
ou Semanas de Sociologia é que os estudantes do ensino médio demonstram uma 
diversidade enorme de atitudes - entendidas como disponibilidades para agir de uma 
determinada maneira (Coulon, 1995). Não há como supor que, em todos os grupos 
e em todas as escolas, as reações são sempre idênticas quando se tenta travar debates 
sobre pobreza, desigualdades, política e desenvolvimento humano.

Ao longo de 10 anos e de mais de 40 semanas de Sociologia, posso dizer que 
encontrei disponibilidades bastante variadas para enfrentar os temas mais áridos nas 
Ciências Sociais. Havia turmas com indivíduos inteiramente refratários a qualquer 
debate, a qualquer tema, mas havia sempre uma parte dos alunos dispostos a ouvir, 
refletir, observar, pensar, discutir os assuntos que lhes eram propostos. No computo 
geral, posso afirmar, sem dúvida, que encontrei muito mais jovens dispostos ao diálogo 
e ao aprendizado do que jovens que apresentavam atitudes de completa recusa, de total 
afastamento, de inteira indiferença.

Pareceu-me claro, também, que a disponibilidade para um agir voltado ao debate 
dos temas propostos pelas Ciências Sociais tem de ser construída. Daí a importância 
dessas atividades denominadas Semanas de Sociologia, pois elas ajudam os professores 
do ensino médio a desenvolver, nos estudantes, afinidades com diversos temas. Levar 
os estudantes a se interessar por temáticas sociológicas é uma tarefa árdua, com a qual 
os professores (as) se defrontam todos os dias. Talvez seja essa a maior batalha nas 
salas de aulas. Essa é uma luta incessante que diversos professores de Sociologia e das 
demais disciplinas enfrentam cotidianamente. 

Eu tentei, ao longo desses 10 anos, ajudar no processo de convencimento de 
centenas de alunos do ensino médio a respeito da importância dos temas ligados às 
Ciências Sociais e Humanas de modo geral. Procurei demonstrar-lhes a importância 
das temáticas tratadas pelos professores (as) de Sociologia, relevância que não se 
restringia ao espaço da sala de aula, mas abrangia a própria vivência deles em sociedade. 

Assumi, juntamente com diversos professores (as) e alunos do curso de Ciências 
Sociais da UEL (colaboradores dos projetos de extensão e de pesquisa que estiveram 
sempre presentes em diversas atividades), o objetivo de mostrar aos estudantes do 
ensino médio que é necessário não tomar como natural a pobreza, as desigualdades e 
o processamento da vida política em geral. 

O esforço, a luta cotidiana de muitos professores (as) do ensino médio  tornou 
possível o estabelecimento desse diálogo entre professores e alunos da Universidade 
Estadual de Londrina com os alunos do ensino médio. Em diversas ocasiões tive a 
satisfação de encontrar, em vários cursos de graduação da UEL, alguns desses jovens 
com os quais trabalhei no decorrer das Semanas de Sociologia e Humanidades. É muito 
satisfatório quando eles se aproximam e perguntam: Professora, você se lembra de mim? 
Eu sou do colégio X ou Y e fiz algumas oficinas com você durante o ensino médio. 
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As atividades intituladas Semanas de Sociologia e Humanidades, as quais 
englobam muitos assuntos, temas e esforços, reuniram, ao longo dos últimos 10 anos, 
muitos indivíduos que procuram contribuir para que um número cada vez maior 
de estudantes do ensino médio cheguem até a universidade pública e desenvolvam 
habilitações profissionais e políticas capazes de levá-los a uma melhor igualdade de 
oportunidades. “Isso porque, para participar da distribuição da renda, a população 
necessita estar habilitada por um título de propriedade ou pela inserção qualificada no 
sistema produtivo” (Furtado, 2002, p.16). 
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O Projeto Semanas de Sociologia nas escolas públicas 
de Londrina e região

Angela Maria de Sousa Lima1

Angélica Lyra de Araujo2

Claudiney José de Sousa3

O projeto de extensão ‘Semanas de Sociologia nas escolas de Rede Pública’, 
sob cadastro nº 01366 na Pró-reitoria de Extensão da Universidade Estadual de 
Londrina - PROEX/UEL, que vigorou em 07/01/2009 e 07/01/2012, foi resultado 
de toda uma trajetória de articulação entre Universidade Estadual de Londrina (UEL) 
e as escolas estaduais de Ensino Médio, desenvolvido primeiramente pelo trabalho 
coletivo do Laboratório de Ensino de Sociologia (LES), do Grupo de Apoio ao 
Ensino de Sociologia (GAES) e do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e 
Extensão de Sociologia), que tiveram a preocupação de propiciar um espaço de 
formação continuada do professor (e futuro professor) de Sociologia, assessorando-o 
e articulando o trabalho pedagógico destas instituições com o trabalho da área de 
Metodologia de Ensino de Sociologia e Estágio Supervisionado do Departamento de 
Ciências Sociais, na época considerada ainda uma subárea da Sociologia.  

Enquanto projeto de extensão, cadastrado com este título, foram três anos 
consecutivos de atuação, mas enquanto ação diferenciada nos projetos acima listados 
foram doze anos de existência, permitindo a realização de mais de cinquenta edições das 
“Semanas/Jornadas de Sociologia” nas escolas, sob os mais diversos temas das Ciências 
Sociais e das Ciências Humanas, nos municípios de Londrina, Cambé, Ibiporã, 
Rolândia e Ortigueira. Este projeto proporcionou a participação de licenciandos e de 
professores das Ciências Sociais da UEL, assim como de formandos e profissionais 
da educação de outras áreas do conhecimento, que ministraram oficinas, palestras, 
análise de filmes, dinâmicas e outras atividades pedagógicas correlatas, enriquecendo o 
trabalho já desenvolvido pelos professores de Sociologia nas escolas. 

As “Semanas/Jornadas de Sociologia podem ser pensadas como uma alternativa 
de trabalho para a diversificação didática do ensino de Sociologia no cotidiano escolar e, 
sobretudo, contribuir na redefinição de olhares e de intervenções didáticas no trabalho 
com jovens,  adolescentes e adultos do Ensino Médio, através do potencial da referida 
disciplina. Estas Semanas/Jornadas começaram tímidas, inicialmente no ano de 2001, 

1 Professora Doutora da Universidade Estadual de Londrina, do Departamento de Ciências Sociais. 
Coordenadora do LENPES (Laboratório de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia). Contato: 
angellamaria@uel.br
2 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação na UNESP/FLCAR; Colaboradora do LENPES (Laboratório 
de Ensino, Pesquisa e Extensão de Sociologia/UEL). Bolsista do CNPq. Contato: lyradearaujo@hotmail.
com
3 Doutor em Filosofia pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e professor do Departamento de 
Filosofia da Universidade Estadual de Londrina (UEL). Contato: claudineyuel@hotmail.com 
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no Colégio Estadual Nilo Peçanha4 de Londrina e rapidamente se expandiram para 
os demais colégios, multiplicando-se principalmente com a aprovação da Lei nº 
11.684/2008, que passa a exigir o ensino de Sociologia e de Filosofia nas três séries do 
Ensino Médio (2 de junho de 2008). Assim, o projeto com suas próprias demandas e 
peculiaridades, exigia a organização de uma equipe de trabalho que pudesse dedicar-se 
especificamente à essas ações, para a consolidação da disciplina nos currículos e para a 
melhoria da formação dos professores. 

Não só em âmbito nacional, mas no NRE/Londrina a Sociologia e a Filosofia 
engendraram muitas lutas conjuntas por sua inserção e permanência nos currículos 
do Ensino Médio. Muitos debates, cursos de formação continuada e eventos, 
articulando as áreas de ensino/estágio do Departamento de Ciências Sociais e do 
Departamento de Filosofia da UEL, foram realizados em parceria, muito antes da 
aprovação da Lei nº 11.684/2008. Esta parceria se solidificou entre os professores das 
duas áreas na universidade, os licenciandos e os professores de Sociologia e Filosofia 
do Ensino Médio com a organização das Semanas/Jornadas nas referidas escolas. A 
composição das oficinas e palestras da maioria destas atividades realizadas demonstra 
concretamente tal articulação. Estes dados estão disponibilizados  no livro “Práticas e 
debates na formação de professores de Sociologia/Ciências Sociais”, organizados pelos 
projetos Obeduc/Capes, Pibid/Capes e Lenpes.

Sem dúvida, estas experiências contribuíram significativamente para a 
melhoria da formação inicial dos licenciandos de Ciências Sociais e da Filosofia, que 
encontraram nas Semanas/Jornadas uma maneira dinâmica de realizar e ampliar suas 
intervenções didáticas propiciadas  pelo estágio curricular obrigatório  e pelos projetos 
de extensão. Podem ser consideradas também uma possibilidade destes profissionais 
em exercício e em formação desenvolverem ações integradas e interdisciplinares nas 
escolas da região.

Ao elaborarmos o projeto, nos preocupamos inicialmente em criar um espaço 
de reflexões aprofundadas a respeito do ensino de Sociologia e de Filosofia nas escolas 
de Ensino Médio de Londrina e região, pois, nesse contexto, uma das preocupações 
maiores da Sociologia, como já afirmava Sarandy consiste;

[...] em educar o olhar e processar tanto informações como saberes já produzidos 
[...]. O conhecimento sociológico certamente beneficia o educando na medida em que 
lhe permite uma análise mais acurada da realidade que o cerca [...] Mais que isto, a 
Sociologia constitui contribuição decisiva para a formação da pessoa humana, já que 
nega o individualismo e demonstra claramente nossa dependência em relação ao todo, 
isto é, à sociedade na qual estamos inseridos (2001, p.02).

4 O primeiro evento é também fruto do Projeto Vale Saber e de uma proposta pedagógica interdisciplinar, 
que reuniu os esforços e ideais da direção, coordenação e um grupo de professores e alunos do Ensino 
Médio desse colégio com o trabalho desenvolvido pelos estagiários de Ciências Sociais e pelas professoras 
de Metodologia de Ensino de Sociologia da UEL, membros do Laboratório de Ensino de Sociologia.
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Quisemos organizar uma equipe de professores, estudantes e egressos que 
pudessem assessorar o Ensino de Sociologia nos diferentes níveis de ensino, de modo 
a atender as reais expectativas dessas instituições, assim como propiciar ao licenciando 
em Ciências Sociais o acesso e a reflexão sobre diferentes formas de ensinar Sociologia.  
Assim sendo, o projeto constituiu-se em um ambiente de vivência e criação de novas 
práticas de ensino,  constituindo-se também em um acervo de materiais pedagógicos, 
além de ser espaço para a disseminação e divulgação de pesquisas de assuntos estudados 
pela Sociologia, na linguagem de jovens e adolescentes do Ensino Médio.

A metodologia adotada pelo projeto baseava-se na pesquisa ação pois, a partir 
do contato com as escolas, praticávamos a observação participante, a valorização do 
conhecimento de suas realidades e do modo como cada professor trabalhava a disciplina 
de Sociologia. Também ouvíamos as expectativas dos professores, coordenadores 
pedagógicos e diretores em relação à organização de atividades extra e intra classes 
relacionadas ao ensino de Sociologia, em especial às Semanas/Jornadas Temáticas. 
Em seguida, fazíamos reuniões para preparar, com alunos monitores e professores das 
escolas, os eventos, jornadas, simpósios, cursos, mesas redondas, ciclos de palestras, entre 
outros momentos de formação inicial e continuada. Após cada atividade, realizávamos 
uma avaliação coletiva acerca das intervenções desenvolvidas nas referidas instituições 
de ensino.

Os eventos ocorridos nas escolas tiveram vários nomes, como: Semana de 
Sociologia e Filosofia, Semana de Humanidades e Jornada de Humanidades. A 
efetivação dessas semanas caracterizou-se pela interdisciplinaridade não apenas 
entre as quatro áreas do conhecimento das Ciências Sociais neste Departamento 
(Antropologia, Ciência Política, Sociologia e Metodologia de Ensino de Sociologia), 
mas também entre os cursos do Centro de Ciências Humanas (Letras, Filosofia 
e História). Isso corresponde às intenções de sensibilizar as escolas acerca da 
importância da formação humana na educação das juventudes na região de Londrina-
PR, ou seja, de “dinamizar processos de ensino interdisciplinar, a partir da Sociologia” 
(LABORATÓRIO, 1999/2001, p. 6).

Por isso não podemos nos esquecer das diversas contribuições de professores 
e estudantes (de graduação e pós-graduação) de todos os cursos da área de Ciências 
Humanas que ajudaram a enriquecer este debate. Podemos citar, como exemplo, 
as diversas problemáticas levantadas por professores e estudantes de Filosofia, no 
sentido de estabelecer um contraponto com as temáticas das áreas de Ciências Sociais, 
Letras e História. Vale lembrar algumas das temáticas interdisciplinares promovidas 
pela Filosofia nestes encontros, tais como: “indústria cultural  e cultura de massas”, 
“crítica ao cientificismo”, “o estatuto epistemológico das Ciências Sociais”, “Filosofia 
da religião”, “História Geral e História da Filosofia”, “Filosofia e Linguística”, “análise 
da noção de corporeidade em Educação Física”, “a relação ética/política/sociedade”, “o 
ensino de lógica e sua relação com a Matemática no Ensino Médio”, “o problema do 
mal”, etc.
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Em síntese, esperamos ter contribuído com alunos e com os professores do 
Ensino Médio que atuam nas Escolas da Rede Pública de ensino, proporcionando 
maior fundamentação teórica e melhores estratégias didáticas no tratamento 
pedagógico das temáticas a serem abordadas nas aulas de Sociologia e Filosofia, já que 
para Leite,

também se faz necessário, no universo educacional, problematizar a vida do próprio 
aluno, sua existência real num mundo real, com suas implicações nos diversos campos 
da vida: ético-moral, sociopolítico, religioso, cultural e econômico [...] e a volta das 
disciplinas humanísticas – Filosofia, Sociologia, Antropologia, Psicologia, entre outras 
– tem muito a contribuir com a formação do jovem naquilo que lhe é mais peculiar: 
o questionamento. Desmistificando ideologias e apurando o pensamento crítico das 
novas gerações, poderemos continuar sonhando, e construindo, um país, não de iguais, 
mas justo para mulheres e homens que apenas querem viver (apud SARANDY, 2001, 
p. 1).

Através de suas ações, o projeto intencionou discutir as temáticas (morais, 
religiosas, políticas, econômicas, culturais, etc) que favoreciam a desnaturalização 
dos fenômenos sociais na educação contemporânea, proporcionando uma formação 
humana e crítica, além de promover uma integração maior entre o conhecimento 
produzido pelas disciplinas na escola como o conhecimento das diversas áreas do saber 
da universidade, visualizando possíveis caminhos para construção de uma educação 
pública de maior qualidade.

Considerações Finais

Acreditamos que a atuação do Projeto ‘Semanas de Sociologia nas escolas de 
Rede Pública’ foi muito significativa, pois mesmo após o seu término, muitas escolas 
continuam realizando suas Semanas/Jornadas de Sociologia/Humanidades. Enquanto 
professores de Sociologia e de Filosofia temos consciência dos desafios que este 
trabalho nos coloca. Para nós, tais eventos são muito relevantes na medida em que 
proporcionam maior reflexão sociológica e filosófica a respeito da importância da 
permanência qualitativa destas disciplinas no currículo do Ensino Médio. Permitem, 
inclusive, pensar a relevância da inserção das mesmas nos últimos anos do Ensino 
Fundamental, assim como propiciam debater a necessidade de redefinição de novos 
olhares e intervenções pedagógicas no trabalho com jovens e adolescentes. 

Entendemos que essas experiências também podem ser pensadas como uma 
alternativa de trabalho complementar para a diversificação e enriquecimento teórico-
metodológico do ensino de Sociologia e de Filosofia no cotidiano escolar por toda a 
complexidade e a diversidade de metodologias, mediações, recursos e projetos que a 
cada edição são ainda apresentados pela escola e para a escola no desenvolvimento dos 
eventos.

Para nós, uma Semana/Jornada de Sociologia e/ou de Filosofia constitui-se em 
um esforço coletivo de instrumentalização didática, baseada na pedagogia histórico-
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crítica, na organização dos conteúdos e de atividades de ensino-aprendizagem, 
contribuindo com o enriquecimento dos conteúdos dos alunos, pois supõe-se que 
estes conhecimentos,  problematizados nos eventos, podem influenciar futuras práticas 
sociais e educacionais. Por tudo isso, neste relato de experiência, queremos registrar o 
nosso imenso agradecimento a todos os colaboradores que acreditaram e continuam 
dando vida a este projeto.
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Apresentação

Novos Talentos Ciências Humanas: 
diálogos de aprendizagem entre escola básica e a universidade
 

 Margarida de Cássia Campos5

O subprojeto “Novos Talentos-Ciências Humanas”, faz parte dos Programas 
de Apoio aos projetos Extracurriculares vinculado a CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) com objetivo de fomentar a formação 
permanente dos professores das escolas básicas e promover a inclusão dos estudantes 
da rede pública em atividades científicas por meio de parceria entre os cursos de 
graduação e pós-graduação das instituições públicas de ensino superior.  Espera-
se que ao entrar em contato com as atividades didáticas pedagógicas ofertadas pelo 
subprojeto os jovens possam despertar interesse em seguir a carreira acadêmica na área 
de Ciências Humanas.

O subprojeto atende sete escolas de Ensino Médio, sendo seis delas localizadas 
nos distritos de Londrina: Paiquerê, Warta, Lerroville, Maravilha, Guaravera e São 
Luis. Também há a parceria com o CENSE II (Centro de Socioeducação de Londrina), 
entidade que atende menores que cumprem medida socioeducativa.

Pensando no atendimento aos estudantes de baixa renda, e em sua preparação 
para os cursos de ensino superior, um dos princípios do subprojeto é inserir no 
cotidiano destes educandos espaços inovadores de aprendizagem para que os mesmos 
possam ampliar suas experiências e perceber que o conhecimento sistematizado pode 
ser adquirido em outros espaços, além daqueles já ofertados como escola e sala de aula, 
deste que temos para com ele certas intencionalidades de aprendizagem. 

É nesta busca que os Novos Talentos oferta aos jovens do Ensino Médio 
possibilidades de interação com diversas formas de conhecimento: científico, 
tecnológico, cultural e artístico de modo que eles consigam construir um pensamento 
interdisciplinar no sentido de auxiliar na interpretação de mundo. 

Os textos que segue são resultados desta interação entre escola básica e 
universidade e tratam de discussões relacionadas às oficinas ofertas nas Jornadas 
promovidas pelo subprojeto, também há textos de graduandos e pós-graduandos dos 
cursos de Geografia e História que discutem recursos didáticos e metodologias para 
os jovens do Ensino Médio. E, completando a seção, apresenta as produções textuais 
escritos por professores das escolas parceiras.

5 Professora doutora do departamento do curso de licenciatura em Geografia da Universidade Estadual 
de Londrina. Coordenadora do Projeto Novos Talentos – Ciências Humanas. Contato: mcassiacampos@
hotmail.com
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A representação do caipira através da música 
de raiz no ensino de história6

Ana Lúcia de Lima Xavier 7

O Ensino de História em Perspectiva 

Atualmente muitos autores procuram indagar sobre o conhecimento histórico 
e sua apropriação.  A discussão centra-se não só na forma de apropriação deste 
conhecimento, mas também onde ele acontece.

Segundo Kátia Abud (2005) a produção do saber histórico tem lugar não só 
nos círculos acadêmicos, mas também dentro do espaço escolar. Essa ideia supera a 
visão de que a escola é tão somente elo entre a ciência que se produz na academia 
e o saber ensinado ao aluno. A autora ao fazer uma retrospectiva sobre o ensino de 
História entre as décadas de 1970 e 1990 analisou que a abertura política trouxe 
transformações significativas aos currículos.  A volta da disciplina de História em 
substituição de estudos sociais foi imprescindível para que o professores de História  
tanto da esfera acadêmica, quanto da rede estadual de ensino repensassem seu fazer, 
buscando maneiras de conciliar ensino e pesquisa.

O currículo se apresenta como um mediador entre o conhecimento histórico 
propriamente dito e o saber escolar. Devemos considerar que este se traduz em um 
documento oficial do Estado, que muitas vezes busca efetivar interesses e memórias 
de determinadas classes. No currículo estão presentes as fundamentações teórico-
metodológicas de cada disciplina propostas pelos órgãos públicos (ABUD, 2005, p. 
150). 

Até 1970 não se visualizava a escola como um lugar de construção de 
conhecimento, mas sim como um espaço receptor e transmissor do saber acadêmico. 
A partir de meados de 1980, os pesquisadores interessados em ensino de História 
demonstraram através de debates e de produções acadêmicas que a escola não deve ser 
vista como mero local de reprodução  do saber produzido na universidade.

Para André Chervel (1990), a escola não é um simples agente transmissor de 
saberes prontos e acabados, mas produz ela mesma um saber próprio. 

Segundo Lana Mara Siman a aprendizagem histórica é um conhecimento 
complexo uma vez que está calcado no imaginário e se relaciona com maior ou 
menor intensidade com experiências vividas. Dessa forma, como proporcionar o 
pensar historicamente?  Como vislumbrar os processos históricos sob novos prismas? 
(SIMAN, 2004)

6 Artigo apresentado ao Programa de Desenvolvimento Educacional (PDE) da Secretária Estadual 
da Educação, sob a orientação do Professor Ddo. Jean Carlos Moreno. Disponível em: http://www.
diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/pde/arquivos/1860-8.pdf.
7 Professora do Estado do Paraná  Quadro Próprio do Magistério (QPM), habilitada em História e 
Geografia. Especializada em Didática e Metodologia de Ensino.Contato: naluxavier0267@gmail.com 
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Ainda segundo Siman (2004), o professor não age como transmissor de 
conhecimento, mas como um mediador entre o objeto a ser apreendido e o aluno.  
Para tanto o docente se vale de várias ferramentas mediadoras que o auxiliam nesse 
processo, como objetos de época, imagens ou músicas. Dessa forma, a música nos serve   
com    um   mediador   cultural   para    produzir conhecimento histórico em sala de 
aula e auxiliar o professor a construir novos conceitos sobre História.

Logo, os currículos contemporâneos incorporaram as discussões advindas da 
própria historiografia ao dizer que:

A História tem como objeto de estudo os processos históricos relativos às ações 
humanas praticadas no tempo, bem como a respectiva significação atribuída pelos 
sujeitos, tendo ou não consciência dessas ações. As relações humanas produzidas por 
essas ações podem ser definidas como estruturas sócio históricas, ou seja, são as formas 
de agir, de pensar ou de raciocinar, representar, de imaginar, de instituir, portanto, 
de relacionar social, cultural e politicamente (Diretrizes Curriculares 
Estaduais, 2003, p.22).

Ainda no cerne da discussão, a proposta das Diretrizes Curriculares para 
a Educação é:

Estabelecer articulações entre abordagens teóricas metodológicas distintas, 
resguardadas as diferenças e até a oposição entre elas, por entender que esse é o caminho 
possível para o ensino de História, porque possibilita aos alunos compreenderem as 
experiências e os sentidos que os sujeitos dão a elas (Diretrizes Curriculares 
Estaduais 2003. p. 27).

Considerando as questões colocadas, este trabalho buscou apresentar algumas 
representações do caipira construídas pela literatura que perpetuaram o caipira como 
um sujeito “preguiçoso”, “sem cultura” ou com uma cultura de “menor valor”. Também 
foi nossa intenção compreender como as canções podem contribuir para produção 
do saber histórico em sala de aula e na desconstrução do estereótipo relacionado ao 
caipira. Realizamos uma pesquisa para delimitar e analisar as representações que os 
alunos constroem em torno da figura do caipira através das canções tidas como de 
raiz. A partir desta investigação tentamos propor metodologias e estratégias, usando 
a música caipira como fonte histórica, com a intenção de resgatar antigos valores 
culturais que tendem a desaparecer.

 A canção como fonte histórica

A música está em toda parte, o som da nossa voz ou os primeiros ruídos 
emitidos pela criança recém-nascida são música aos ouvidos de quem a pôs no mundo.   
O vento num dia de tempestade, os ruídos da noite numa madrugada fria são poesia 
transformada em música. Segundo José Miguel Wisnik: “o estudo da música, parte 
sobre vozes, silêncios, barulhos, acordes, tocadas e fugas, em diferentes sociedades e 
tempos.” (WINISK, 1989, p.09). 
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As canções evocam memória, lembranças para quem às ouve.  É desta forma que elas 
podem, também, ser o caminho para se chegar a um determinado período histórico” 
(CUNHA, 2005, p. 62). 

Para Rosa Nepucemo (2002), a inserção da canção como fonte histórica é 
fundamental. Esta não deve de maneira alguma ser uma ilustração de fatos.  Há de se 
deixar claro, que como fonte histórica a canção deve ser contextualizada, considerando 
especificidades próprias da sua criação como o momento histórico o qual ela foi forjada. 
Ao montar um curso ou objeto de pesquisa, o profissional deve não só conhecer a sua 
área de competência geral, operando as articulações necessárias com a historiografia 
mais abrangente (ex: História do Brasil, da América etc.). Mas procurar o máximo de 
informações na área específica, da qual “seu” corpo documental emergiu (p. 95).

Dentro desta proposta, percebemos o quanto a utilização da música caipira em 
sala de aula, pode abrir horizontes e fugir do convencional. Observamos através das 
produções de alguns historiadores que este tipo de música é capaz de evocar temáticas 
pertinentes à História enquanto ciência e como disciplina escolar.  Um exemplo seria 
o trabalho de Maria Fátima da Cunha (2002), a autora enfoca em suas pesquisas o 
impacto da modernidade na vida do caboclo, utilizando-se de algumas canções que 
enfatizam o tema.

Com poucas exceções, via de regra, os materiais didáticos deixam de privilegiar 
este tipo de música em suas edições. Na dissertação defendida por Edílson Aparecido 
Chaves (2006), o autor faz uma crítica aos livros didáticos, ao apontar a ausência da 
musica caipira em detrimento de outros gêneros musicais.  Ele não só propõe como 
defende a utilização da música de raiz caipira, como possibilidades de aprendizado nas 
aulas de História, visto que estas apresentam grande importância no âmbito da cultura 
brasileira, dando a possibilidade de contextualização com diversos temas.

Assim buscamos através da música de raiz caipira, desconstruir memórias 
preconceituosas em torno da representação do caipira na História, bem como visualizar 
nas canções, importantes fatos históricos, transformando- os através deste objeto de 
aprendizado numa forma prazerosa de apropriação do conhecimento histórico.

Optamos especificamente pela música caipira, por esta apresentar uma 
possibilidade de aprendizado diferenciado no ensino de História, visto que nos últimos 
anos a canção tem sido muito utilizada como recurso didático. Ela nos revela o registro 
da vida cotidiana, na visão de autores que observam o contexto social no qual vivem. 
Segundo Kátia Abud (2005).

A música percebida como fonte histórica é capaz de aproximar o aluno da 
História, pois ela está inserida em seu cotidiano, e pelo mesmo motivo, aproxima 
o professor do aluno [...]. Assim pretendemos através desta linguagem resgatar 
memórias que estão relacionadas a valores, momentos históricos, experiências de vida 
e lembranças dos alunos (p.309-317).
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A contextualização da música como um todo na construção do conhecimento histórico 
é essencial. Deve-se analisar não somente a letra, mas também a música caipira 
enquanto gênero. A possibilidade de trabalho com a música como fonte histórica só é 
possível entendendo a letra da música juntamente com a melodia.

Para o historiador da música Marcos Napolitano “[...] a junção entre letra e 
música, nos mostra o embate sociocultural da música como um todo, perceptível a 
partir daí as influências diversas que as formam” (NAPOLITANO, 2002, p.77).

Ainda segundo Napolitano, ao inserir a música no espaço da sala de aula, há de 
se considerar a estrutura geral da canção.  Para tal análise, os dois parâmetros básicos 
apontados por Napolitano, foram pertinentes para o nosso trabalho. São eles:

a)	 Os parâmetros verbo - poéticos:
Letra, quem fala através desta “letra” e “para quem” fala; Desenvolvimento: 
qual a fábula narrada; (quando for o caso); quais as imagens poéticas utilizadas. 
Forma: (tipos de rimas e formas poéticas); ocorrência de figuras e gêneros 
literários (alegoria, metáfora, paródia, etc.); Ocorrência de intertextualidade 
literária (citação de outros textos literários e discursos). 
b)	Os parâmetros musicais: (música)
Melodia (alegre, triste, exortativo, perturbador, lírico, etc.); Arranjo 
(instrumentos, timbre, etc.); Andamento (rápido lento); Vocalização 
(interpretação vocal, a intensidade, muito volume/pouco volume, etc.); 
Gênero musical (samba pop/rock, sertanejo, etc.); Efeitos eletroacústicos e 
tratamento técnico de estúdio. 

Além de tudo disso é preciso levar em consideração quando foi escrita e gravada 
a canção. Só depois desta análise é que se pode fazer o levantamento oral das primeiras 
impressões sobre o tema e partir para o debate e discussão sobre o assunto abordado.

A Cultura Caipira

Caipira é o habitante do campo ou da roça.  No decorrer do tempo ele foi 
associado particularmente a pouca instrução e ao convívio e modos rústicos e 
canhestros.  Chamado também de matuto, jeca, roceiro, sertanejo.  É visto como um 
indivíduo sem traquejo social; cafona, casca-grossa.

No Glossário sertanejo de Cornélio Pires, pioneiro na defesa da música caipira, 
o caipira tem suas raízes peculiares, inerentes à sua própria cultura. Afirma o autor:

“Por mais que rebusque o “etmo” de “caipira”, nada tenho deduzido com firmeza”. 
Caipira seria o aldeão; neste caso encontramos no Tupy Guarany “Capiabiguára”. 
Caipirismo é acanhamento, gesto de ocultar o rosto; neste caso, temos a raiz “caí” que 
quer dizer: “Gesto do macaco ocultando o rosto”. “Capipiara”, quer dizer o que é do 
mato. “Capia”, de dentro do mato: faz lembrar o “capiáu mineiro”. “Caapi”, - “trabalhar 
na terra, lavrar a terra” - “Caapiára”, lavrador. E o “caipira” é sempre lavrador. Creio ser 
este ultimo caso mais acceitável, pois, “caipira” quer dizer “roceiro”, isto é, lavrador [...] 
Sinônimos de     “caipira” conheço apenas os seguintes-”Capiáu”, em Minas; “quejeiro”, 
em Goyaz; “matuto” Estado do Rio e parte de Minas; “mandy”, sul de S. Paulo; guasca 
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ou gaúcho no Rio Grande do Sul; “tabaréo”, Districto Federal e alguns outros pontos 
do paiz; “caiçara”, no litoral de S. Paulo e em todo o paiz, “sertanejo (PIRES, 1985, 
p.01).

A figura do caipira foi construída em cima de um estereótipo. Sujeito simples, 
de vida rural, sempre esteve ligado à ausência de cultura, rudez, pouco conhecimento.  
O sujeito caipira foi considerado, assim, preguiçoso, “atrasado”, metido nos confins do 
sertão, isolado da “civilização”.

Exemplo de tal representação sobre o caipira é a figura do Jeca Tatu, personagem 
criado por Monteiro Lobato em 1914. A figura composta por Lobato demonstra o que 
o autor pensava a respeito do caboclo: sujeito preguiçoso, que vive de cócoras, aquele 
que não tem vocação para nada. A representação do Jeca tornou-se sinônimo de bobo, 
ingênuo.

Posteriormente Lobato percebeu que essa sofreguidão toda, fora causada mais 
por motivos de doença, visto que o caipira andava de pés descalços. O dito caipira 
fora exposto a anomalias e doenças, que até então o Estado não tinha controle.   A 
condição de sobrevivência em meio à precariedade vivida pelo caipira demonstrava que 
as opções eram nulas, não havia assistência dedicada ao homem do campo.

Entretanto, observamos outras representações com perspectivas diferentes da 
visão de Lobato. Nas palavras de Inezita Barroso1:

“Caipira não é mendigo, tá bom? Esse é o meu lema vai escrever aí []. E daí eu começo. 
Porque aquela criancinha, figurinha na festa de São João, chapéu tudo esfiapado, sem 
dente, pinta de preto, banguela; agora ainda existe chapéu de cowboy pra criança, né? 
Quando não existia, era aquele chapelão de gente grande, dava um pulo, aquilo vinha 
até aqui... [risos] Enchia de jornal dentro... Ridículo! Ou então esfiapado, o dente 
preto, a calça remendada... E jeans remendado... Pelo amor de Deus, é muita ofensa 
pra mim! É duro de tirar da cabeça... Não é de criança, é da cidade inteira. Cidades 
do interior que queriam ver caipira de longe. Se eu disser: “Você é caipira”!”. “Eu não!” 
“Você não é do interior?” “Ah, mas eu não sou caipira!” (BARROSO, 2005 parte 17).

Esse preconceito se estende à música caipira, que é a expressão da simplicidade, 
do modo de vida, do apego às coisas rurais.  Segundo o pesquisador José Hamilton 
Ribeiro:

A música caipira é um fato em nossa vida, um valor cultural inegável, chegando a ser 
vista” como legítima representante da faixa culta na canção brasileira.   “No entanto, 
padece de menosprezo e preconceitos em certos círculos de arrogância e pedantismos 
de nossas elites (RIBEIRO, 2006, p. 24-25)

Devemos entender, então, que o caipira sempre teve sua cultura, porém uma 
cultura do campo, diferente de uma cultura tida como “erudita”. Desde o princípio as 
elites brasileiras insistiram em desmoralizar a simplicidade do matuto e seu modo de 
vida, privilegiando a cultura dos salões, dos saraus, enfim das tradições europeias. 
1  Cantora, atriz, instrumentista, folclorista, professora, doutora Honoris Causa em folclore e arte digital pela 
Universidade de Lisboa. Entusiasta e partidária da cultura caipira. 
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A canção caipira

A partir das considerações feitas por José Hamilton Ribeiro (2006), constatamos 
que a música caipira teve sua origem a partir da vinda do português para o Brasil 
e seu entrosamento com os ameríndios, mais precisamente do relacionamento entre 
os jesuítas e as diversas culturas indígenas. Segundo Ribeiro, os jesuítas teriam se 
valido da musicalidade presente entre eles para catequizá-los, utilizando o cateretê 
como atrativo que posteriormente se transformou no catira (dança caracterizada por 
elementos rítmicos, sapateado e palmas), um dos primeiros gêneros da música caipira 
a receber letra.

O catira agregou-se a elementos musicais vindo do batuque africano, que chegou 
ao Brasil como escravo. A musicalidade intrínseca às diversas culturas afro-brasileiras 
se mesclou ao ritmo luso-indígena, originando vários ritmos, gêneros musicais, que 
hoje em dia nos são muito familiares. Segundo Romildo Sant’Ana (2000)

A nossa música tem “raízes branca nas formas e rimas, e africana, indígena e portuguesa 
no pensamento e afeto” [...]. Com o tempo somam-se a esse ritmo musical ingredientes 
de outros povos que passam a vir para o Brasil. Imigrantes de outros cantos da Europa 
com uma forte influência do cancioneiro Ibérico (p.16-56).

Ainda segundo Sant’Ana (2000), algumas composições lembram tragédias 
gregas ou têm “ingredientes” de canções medievais, mesmo sendo composta por gente 
humilde ou quase analfabeta.

Encontramos também composições que fazem referência ao preconceito racial 
e social como “Preto inocente” (Teddy Vieira – Campão- Bento Palmeiro), bem como 
ao próprio caipira sujeito humilde do interior, que apesar de ter na sua aparência a 
simplicidade, por vezes tem posses, mas não as utiliza como troféu ou forma de se 
sobressair em relação aos outros como em “Exemplo de humildade” (Dino Franco – 
Tião Carreiro) e “Terra roxa” (Teddy Vieira).

A música caipira envolve temas que falam do amor puro, sem as situações 
eróticas e de duplo sentido muitas vezes contido na chamada música sertanejo 
moderno. Conforme José Roberto Zan, professor do Departamento de música do 
Instituto de Artes da Universidade Estadual de Campinas, entendendo a música como 
representação de determinados grupos sociais, ao analisar músicas do gênero caipira 
observamos como alguns cantores / compositores, cantaram memórias e histórias ao 
longo do tempo, sobre essa rica cultura que ao mesmo tempo nos é tão semelhante e 
tão estranha (ZAN, 2004).

 
Uma proposta prática

Realizamos uma pesquisa para delimitar e analisar as representações que os 
alunos constroem em torno da figura do caipira através das canções tidas como de 
raiz. A partir desta investigação tentamos propor metodologias e estratégias, usando 
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a música caipira como fonte histórica, com a intenção de resgatar antigos valores 
culturais que tendem a desaparecer. A intenção foi resgatar antigos valores culturais 
que tendem a desaparecer com a modernidade, assim como desconstruir a imagem do 
caipira como um sujeito atrasado e aculturado como podemos perceber, por exemplo, 
na obra citada de Monteiro Lobato.

Iniciamos a implementação da proposta apresentando o projeto para o 
corpo docente e discente da escola, durante a semana pedagógica (2009).   Este fato 
proporcionou um contato mais íntimo com os professores da escola que lecionam na 
área de História e de suas contribuições para o desenvolvimento e aplicação do projeto, 
que foram muito enriquecedoras.

Posteriormente, deu-se início à implementação com os alunos, também tendo o 
cuidado de fazer uma apresentação do que consistia o projeto e seus objetivos.   Em um 
primeiro momento houve certa resistência com relação ao tema e às músicas propostas 
no projeto. O tempo e o debate em torno das canções e do sujeito caipira, contudo, 
foram responsáveis por sanar este preconceito que o aluno possuía sobre o assunto.

A intenção em nenhum momento foi discutir gosto ou gênero musical (ainda 
que a maioria conhecesse muitas das canções dispostas no projeto através de intérpretes 
atuais), mas sim, perceber que é possível aprender através desta linguagem. Tentamos 
demonstrar o quanto a canção narra o cotidiano e anseios que o caipira possuía , 
assim como sua bagagem cultural uma vez que este embora seja humilde, dado às suas 
condições de vida, traz consigo um saber diferente, que lhe é próprio.

Ainda que, estas canções tenham sido compostas em um tempo que para 
os alunos pareça distante, elas contribuem para um debate muito atual dentro do 
contexto histórico, pois colocam em discussão temas como impacto da modernidade 
na sociedade, questões de mudança de valores e a desconstrução do pré-conceito com 
relação ao sujeito caipira.

A mediação do professor em atividades diferenciadas é fundamental. Seu 
desempenho e entusiasmo ao trabalhar determinados temas podem contagiar os 
alunos. Percebemos, na implementação, que os discentes observaram que há inúmeras 
possibilidades de se aprender História. No caso deste projeto, eles perceberam que, 
mesmo se tratando de canções caipiras, que muitas vezes não lhe são familiares, estas 
estão repletas de cultura, conhecimento e através desta linguagem pode-se perceber 
que o que é diferente também merece respeito.

O espaço definido para implementação foi   a   8ª  série  do   ensino fundamental  
da  Escola  Dr.  Aloysio  de  Barros Tostes,  na  cidade  de  Nova Fátima.  Em sua 
maioria os alunos são filhos de agricultores e vivem no ambiente rural.

Em primeira instância, foi apresentado aos alunos em que consistia o projeto “A 
representação do Caipira através da música de raiz no ensino de História”. Tentamos 
demonstrar que a canção também é portadora de elementos simbólicos que constituem 
a representação de mundo de determinadas sociedades de tempos em tempos e se 
tornam fontes históricas através do trabalho do historiador. Segundo José Geraldo 
Vinci de Moraes “[...] as canções poderiam constituir-se em um acervo importante 
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para se conhecer melhor ou revelar zonas obscuras das histórias do cotidiano dos 
segmentos subalternos” (MORAES, 2004, p. 204).

Diante dos argumentos expostos, os alunos puderam evidenciar que a História 
não se faz apenas através de documentos escritos, mas de elementos que configuram 
características produzidas a partir da influência das sociedades e de determinados 
grupos.

Durante a trajetória de implementação, o projeto propôs através de uma 
pequena apostila, informações sobre o sujeito caipira e sua cultura, com o intuito de 
nortear o debate sobre o tema.  Em seguida, foi montado um círculo de diálogo onde 
os alunos fizeram uma breve leitura do material e colocaram suas ideias sobre o que 
eles entendiam como “caipiras”, estereótipos, diferenças, convergências a partir de 
conceitos existentes na música caipira e sertaneja (de acordo com autores citados no 
projeto), entre outros assuntos que surgiram espontaneamente.

O que pudemos observar, de forma muito incisiva, foi que os alunos nunca 
haviam pensado o caipira sob o prisma colocado na sala de aula. Foi apresentado nesta 
dinâmica com a canção vídeos de música caipira, catira, poemas retratando a cultura 
caipira, etc.; sempre contextualizando historicamente o assunto enfocado, sua relação 
com a canção, à realidade do caipira e a questão do tempo e espaço no qual este sujeito 
está inserido.

A reação dos alunos a respeito deste trabalho foi muito positiva, observamos 
que os mesmos criaram percepções próprias após terem informações contextualizadas 
a respeito da canção e da cultura do caipira. Outra percepção que alunos puderam 
construir foi às semelhanças e diferenças entre canções antigas que são regravadas por 
interpretes atuais. Este fato contribuiu para que pudessem compreender que, mesmo 
com uma “roupagem nova”, a essência da canção permanecia a mesma, ou seja, tratava 
ainda do caipira e seu cotidiano.

Algumas canções foram escolhidas para uma abordagem mais detida em sala 
de aula. O aspecto proposto para o trabalho da canção “O Mineiro e o italiano” 2 foi 
de retratar uma determinada “esperteza do matuto”.  Após a leitura e debate do texto 
poético (letra) ouvimos a música e depois passamos para a formação de pequenos 
grupos, para responderem as questões referentes ao tema.

Ao terminar a atividade, foram colocadas as considerações dos alunos em 
plenária. Esta discussão foi muito interessante no sentido de que pudemos perceber 
as narrativas dos alunos sobre o tema, a canção e a cultura caipira e como este aluno 
se apropriou destas novas informações em conciliação a um conhecimento que este 
já possuía para construir uma nova representação sobre o caipira, de forma mais 
complexa. Outro fato que observamos foi que neste momento o gênero musical, a 
princípio um obstáculo foi bem aceito pelos alunos.

2 A canção foi composta por Teddy Vieira de Azevedo em parceria com Nelson Gomes, interpretada por 
Tião Carreiro e Pardinho.
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O mesmo procedimento foi usado no trabalho com as demais canções. Foram 
abordadas também “Saudade da minha terra” 3,” Mágoa de boiadeiro”4·, “Caboclo na  
cidade5. Aqui o aspecto em  pauta foi o choque entre  a cultura urbana e a rural causada 
pelo advento da modernidade e  da  urbanização.  Foi  trabalhado  o  conceito  de  
modernidade  e  o  impacto causado por esta nas comunidades rurais, no âmago do 
seu cotidiano.

Neste trabalho contamos com um diferencial: o violão. A atividade se traduziu 
em uma experiência rica e significativa, pois houve uma adesão geral dos alunos que se 
entusiasmaram e cantaram calorosamente as canções propostas.

O interessante foi perceber que os alunos foram capazes de citar, por exemplo, 
partindo das informações e das canções que tratavam sobre o impacto da modernidade 
na vida homem do campo, o quase desaparecimento de profissões ligadas ao meio 
rural, tal como carreiro (condutor de boiada), assim como na zona urbana, o alfaiate, 
o barbeiro, entre outras. Não houve, neste momento, intervenção da tutora do projeto, 
os próprios alunos desenvolveram estas ideias no decorrer do processo de ensino-
aprendizagem.

Mais uma vez utilizou-se o mesmo procedimento didático dos Temas I 
e II para a atividade com a canção. Foram declamadas pela tutora do projeto, com 
acompanhamento do violão, as partes faladas das canções “Couro de boi” 6, “A Caneta 
e a Enxada” 7 e “A vaca foi pro o brejo” 8.  A perspectiva do trabalho com essas canções 
se pautou nas mudanças de determinados valores tradicionais que são substituídos por 
outros próprios de cada tempo. 

Neste sentido, observamos que os alunos desenvolveram críticas aos valores que 
a sociedade atual propõe e perceberam o conflito existente entre o passado e o presente. 
Na canção “Couro de boi”, foi tratado sobre o respeito e o tratamento que devemos ter 
com as pessoas idosas, pois sua letra se reporta ao desprezo do filho com seu pai idoso.

A canção “A vaca foi pro brejo”, em termos gerais, trata da ausência do respeito 
que o filho deveria ter para com seus pais. Na opinião dos alunos, esta falta de respeito 
realmente existe e eles atribuem este fato à inexistência de limites que os pais deveriam 

3 Composição de Isidoro Castro. A primeira gravação do dobrado ocorreu em 1913, em disco Odeon pela 
Banda do 10º R.I do exército com arranjos de Eduardo F. Martins, sem constar contudo o nome do autor. Na 
mesma época, foi feita uma gravação em solo de flauta na Favorit Record por instrumentista desconhecido 
e novamente sem a indicação da autoria. Em 1942, em plena Segunda Guerra Mundial foi feita uma nova 
gravação do dobrado, dessa vez pela Banda do Corpo de Bombeiros do Rio de Janeiro em disco Victor e 
a autoria apareceu no selo do disco como sendo de domínio público. O dobrado “Saudade da minha terra” 
foi novamente gravado em 1959, no LP “Dobrados” lançado pela RCA Victor com a Banda do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal com regência do tenente Luis Paulo da Silva.
4 Composição de Nono Basílio. Um de seus maiores sucessos foi “Mágoa de boiadeiro”, composta em 
parceria com Índio Vago e gravada, entre outros pela dupla Pedro Bento e Zé da Estrada.
5 Composição Nho Chico de Dino Franco. Em 1996, a moda-de-viola “Caboclo na cidade”,  foi gravada pela 
dupla Chitãozinho e Xororó no Cd “Clássicos sertanejos” da PolyGram.
6 Composição de Teddy Vieira e Palmeira. Foi gravada em 1954 pela dupla Palmeira e Biá.
7 Composição de Capitão Barduíno (Pedro Anestori Marigliani) cantada por Zico e Zeca em disco gravado 
pela Colúmbia.
8 Composição de Tião Carreiro, Lourival dos Santos e Vicente P. Machado. Interpretada por Tião Carreiro 
e Pardinho.
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dar aos filhos.  Percebe-se que os alunos desenvolvem um “juízo moral” a respeito das 
relações familiares, do cotidiano, muitas vezes pensando em sua própria vivência.

A canção “A caneta e a enxada” também causou grande impacto nas ideias 
dos alunos. A letra desta canção trata da arrogância que se estabelece entre pessoas 
letradas com relação a pessoas sem formação acadêmica. Ela traz em seu conteúdo um 
diálogo entre a caneta (que representa o indivíduo com formação acadêmica, julgando-
se superior aos que não possuem a mesma formação) e a enxada (que representa o 
matuto e um conhecimento que a caneta desconhece).

Nesta canção, os alunos apontaram questões sobre a autoridade que a formação 
acadêmica possa vir a constituir sobre os demais, eles concordaram com a enxada, que 
colocava para a caneta (arrogante e senhora de si, por escrever constituições,     leis,     
enfim,     por     servir     a     altos     cargos) “Se não fosse meu sustento, ninguém 
tinha instrução” (fala da enxada para a caneta). Os alunos valorizaram o papel do 
trabalhador que lida com a enxada e que promove de certa forma, o sustento do meio 
urbano.  Ainda nesta questão, mencionaram o fato da autoridade (e arrogância) de 
muitos professores, que se julgam melhor que eles porque são “estudados”.

Fizemos o encerramento em sala de aula com apresentação e dramatização de 
músicas caipiras, e com um lanche também com comidas típicas caipiras. Conversamos 
sobre o que o trabalho acrescentou a eles em termos de conhecimento e admiração 
com nossas raízes musicais.

No início houve uma grande resistência com relação à música caipira, entretanto, 
aos poucos os alunos entenderam a proposta do projeto, passaram a admirar e respeitar 
o sujeito caipira e viram que há infinitas possibilidades de se aprender História, e que 
ela esta presente em nossas vidas, no cotidiano, naquilo que muitas vezes desprezamos 
e que muitas vezes não temos tempo de admirar. O cotidiano do caboclo, suas histórias, 
seu modo de vida fazem de certa forma, parte de nós e de nossas raízes.

Considerações Finais

Constatamos um envolvimento significativo dos alunos com a canção e o 
cotidiano do caipira a partir do momento em que este teve um contato mais amplo e 
complexo com as relações que se estabelecem entre o campo, a cidade, a modernidade 
e os valores que forjam a sociedade atual em detrimento aos valores tidos como 
tradicionais.

Uma das intenções deste projeto foi desconstruir possível pré conceitos que os 
alunos poderiam ter sobre o sujeito caipira. Neste sentido, podemos afirmar que um 
novo conhecimento foi construído em conciliação com o conhecimento que o aluno 
já possuía.  As novas informações às quais os alunos foram submetidos contribuíram 
para que este fosse capaz de criar uma nova imagem do caipira, de suas canções e de 
sua cultura.

Dessa forma, percebemos que houve uma aprendizagem significativa crítica, 
pois o aluno absorveu e criou percepções próprias sobre o caipira. Segundo Marcos 
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Moreira (2000), este tipo de aprendizagem caracteriza-se pela interação entre um 
novo conhecimento e o conhecimento prévio e permite ao sujeito fazer parte de sua 
cultura, e, ao mesmo tempo, estar fora dela, levando o aluno a compreender o processo 
de abstração, generalidade e inclusão.

Os alunos foram capazes de perceber nas canções, conflitos entre o passado 
e o presente (o que remete à ideia de temporalidade histórica). Fizeram críticas à 
sociedade atual e seus valores, assim como perceberam que alguns destes valores como 
o respeito aos idosos, aos pais, à cultura iletrada, ao homem do campo, etc. precisam 
ser levados em consideração.  Ao mesmo tempo eles admitiram que na sociedade atual 
vivêssemos um tempo em que estes valores tradicionais estão praticamente em desuso. 

 O conhecimento histórico se faz a partir de interrogações sobre o passado de 
forma a responder as questões do tempo presente. A história é sempre dinâmica, pois 
quando falamos do passado, estamos tratando do presente com perspectivas voltadas 
ao futuro que inclui as desconstruções de pré-conceitos ou conceitos que podem ser 
ampliados ou modificados a partir do conhecimento histórico. 
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Cultura global e cultura local: possíveis  contribuições para 
valorização da cultura local a partir do Projeto Novos Talentos

                                                       Marco Antônio Oliveira Nunes9

                                                              João Victor Dos Santos10

Introdução

A educação tem emergido da conjuntura da sociedade de Cultura Global. 
A tecnologia e o amplo crescimento do mercado comercial têm comandado e 
direcionado as relações humanas. Como o desenvolvimento dos indivíduos está sob a 
égide do capitalismo e da lógica liberal, essas relações acenam para um projeto social 
visualizando um ideal de homem.

Nesse atual contexto de amálgama que compõe a contemporaneidade, 
vislumbram flácidos comportamentos e posturas reiterando a urgente e necessária 
reflexão, englobando, assim, todas as dimensões da existência humana.  É nesse sentido, 
que emana a educação como possibilidade de contemplar a integralidade de homens e 
mulheres frente aos desafios da atualidade. 

A educação se apresenta não somente como possibilitadora de inserção neste 
mundo, mas também a maneira pela qual é alterado o curso do mesmo. É a partir deste 
entendimento que a tradição filosófica, de Aristóteles à Immanuel Kant, Hannah 
Arendt e/ou Paulo Freire, compreende a educação, ou seja, toda a tradição filosófica 
analisa a educação, sendo o espaço, pelo qual se insere os novos seres (as crianças) na 
sociedade. É através dela que se move, direciona e efetiva o processo de humanização. 

Segundo Hannah Arendt, “a essência da educação é a natalidade, é o fato de 
que seres nascem para o mundo” (ARENDT, 1992, p. 243). Portanto, a educação existe 
em virtude de a criança ser um fenômeno, uma aparição. Neste sentido, enquanto 
estrangeira, num mundo estranho que já possui sistemas e valores, precisa ser 
gradativamente introduzida no mundo. Tal introdução se realiza mediante a educação.

Basicamente, estamos sempre educando para um mundo que já está fora dos eixos 
ou para aí caminha, pois é esta a situação humana básica em que o mundo é criado 
por mãos de mortais, e serve de lar aos mortais durante tempo limitado. O mundo, 
visto que feito pelos mortais, se desgasta, e dado que seus habitantes mudam 
continuamente, corre o risco de tornar-se mortal como eles. Para preservar o mundo 
contra a mortalidade de seus criadores e habitantes, ele deve ser continuamente posto 
em ordem (ARENDT, 1992, p. 243).

Com efeito, a educação se mostra um tema da mais alta relevância, mas a própria 
educação só tem sentido se for intrinsecamente ética, da mesma forma que a educação 
para a cidadania só terá sentido quando a ética for sua condição” (ZANCANARO, 
9 Graduado em Filosofia pela Universidade Estadual de Londrina. Mestre em Educação pela Universidade 
Estadual de Londrina. Professor de Filosofia, SEED - Pr. Contato: markinblues@hotmail.com
10 Estudante Ensino Médio, Colégio Estadual do Distrito da Warta.
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2005, p.10). Ora, se temos um desafio educacional e a ética jamais pode estar 
desvinculada da ideia de educação, então se mostra pertinente voltarmos nossa reflexão 
para esta temática. Esta reflexão tem como pano de fundo um cenário, segundo o qual 
visualiza-se os desmandos e as fragmentações da racionalidade moderna ocidental, 
pois conduziram o planeta à beira da desintegração e da destruição. 

A ameaça para a continuidade da vida no planeta é agravada pelo fato de 
que a organização da convivência humana, em nível planetário, advinda da Cultura 
Global e que se estende de forma impositiva às comunidades de Culturas Locais são 
comandadas por uma lógica antropofágica e suicida.

Na Pedagogia do Oprimido11 está a denúncia de que, nesta lógica antropofágica 
e suicida: 

[...] o dinheiro é a medida de todas as coisas, e o lucro, seu objetivo principal. Por isso 
é que para os opressores, o que vale é ter mais e cada vez mais, à custa, inclusive, do 
ter menos ou do nada ter dos oprimidos. Ser para eles, é ter e ter como classe que tem 
(FREIRE, 2005, p. 51)

Neste contexto, desenha-se uma violação de algo que o homem tem de mais 
específico: o ser mais, o seu desenvolvimento enquanto ser que pode ser mais. Neste 
entendimento está implicada a idéia de inacabado e é neste aspecto que surge o caráter 
imprescindível da educação. É exatamente na inconclusão do ser que tem consciência, 
enquanto tal, que funda a educação como processo permanente, contínuo. Para Freire 
“não foi a educação que fez mulheres e homens educáveis, mas a consciência de sua 
inconclusão é que gerou sua educabilidade” (FREIRE, 1996, p. 58).

Basta, porém, que os homens estejam sendo proibidos de ser mais para que a situação 
objetiva em que tal proibição se verifica seja, em si mesma, uma violência. Violência 
real, não importa que, muitas vezes, adocicada pela falsa generosidade [...], porque fere 
a ontológica e histórica vocação dos homens - a do ser mais (FREIRE, 2005, p.47). 

Diante do cenário moderno fundado pela lógica liberal do consumismo, do ter 
em detrimento do ser, de violência à dignidade do homem, em que pode ser expresso 
pelo desrespeito à sua condição ontológica, essencial, o Projeto Novos Talentos 
configura uma possibilidade concreta de identificação e valorização de elementos 
culturais, patrimoniais, das comunidades locais, tais como o resgate da memória a partir 
de propostas intervencionistas de conscientização política, filosófica, historiográfica e 
sociológica.

11 Esta obra representa um marco no pensamento de Paulo Freire. Escrito no período da Ditadura Militar, 
momento em que esteve exilado, exprime as bases fundamentais do pensamento do autor. Bases estas que 
jamais foram cristalizadas por ele, ou seja, nela Freire esboça caminhos conceituais que buscam a compreensão 
e intervenção na sociedade, com vistas sempre à conscientização e emancipação dos oprimidos. Devido a 
não cristalização de ideais e conceitos, a obra marca um período histórico passível de críticas e revisões pelo 
próprio pensador. Por exemplo, embora ela marque profundamente a trajetória do corpo teórico freiriano 
referente ao conceito de conscientização e libertação seu amadurecimento e apogeu repousam em escritos 
posteriores como À Sombra desta Mangueira e Cartas à Cristina.
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Diálogo e possibilidade intervencionista de valorização da Cultura Local

Diante do cenário Global, faz-se necessário voltar nossa reflexão sobre os 
elementos que circunscrevem a esfera deste processo, se entendermos que a educação é 
onde “decidimos se amamos nossas crianças o bastante para não expulsá-las de nosso 
mundo, e abandoná-las a seus próprios recursos [...], preparando-as, em vez disso, com 
antecedência para a tarefa de renovar um mundo comum” (ARENDT, 1992, p.247).

Outrossim ao empreendimento reflexivo e intervencionista é que o diálogo 
entre docentes, discentes, espaços universitários, estagiários, alunos do ensino médio 
e as comunidades dos distritos, possam resultar em propostas servindo como subsídio 
para incorporar a valorização da cultura local no agir pedagógico, possibilitando uma 
efetiva contribuição positiva, de modo a encarar a autonomia e o respeito à dignidade 
humana como parte da cidadania. 

Desta maneira, estaremos repensando a sociedade atual numa perspectiva 
diferente da tradicional. Se a modernidade está voltada para as relações sociais 
comandadas por uma lógica que desrespeita a essência do homem, “porque fere a 
ontológica e histórica vocação dos homens - a do ser mais” (FREIRE, 2005, p. 47), por 
isso antropofágica, então devemos atentar às possibilidades e sinalizações que buscam, 
sobretudo, a libertação da opressão, buscando resguardar a dignidade humana.

A intervenção pedagógica do Projeto Novos Talentos, a partir de palestras, 
oficinas, visitas aos museus e universidade, assim como pontos históricos e tecnológicos, 
têm como no de fundo o diálogo em sua acepção ampla, ou seja, pautada na ética e no 
respeito à dignidade humana. 

Reflexão sobre diálogo

O diálogo jamais deve ser compreendido como uma relação imediatista na 
interlocução entre atores. A dialogicidade, como conjugação do diálogo envolve, em seu 
bojo, uma substancialidade originariamente e necessariamente ética, epistemológica, 
política e estética. 

Também não é possível compreendermos o diálogo, distante da sua intrínseca 
substancialidade democrática. Pois ele consiste em uma gama de elementos que 
envolvem uma abertura vital, não lateral, mas central no tocante ao crescimento 
essencial de homens e mulheres. 

Ao fazermos, inicialmente e brevemente, alguns apontamentos de como não 
deve ser entendido o diálogo, poder-se-ia imediatamente, com ansiedade perguntar 
“mas, o que é o diálogo?”. Paulo Freire também pergunta diretamente e pontualmente 
isso. Em Educação como prática da liberdade, (2009) Freire faz a seguinte pergunta e, 
seqüencialmente, oferece a resposta: 

E que é o diálogo? É uma relação horizontal de A com B. Nasce de uma matriz crítica 
e gera criticidade ( Jaspers). Nutre-se do amor, da humildade, da esperança, da fé, da 
confiança. Por isso, só o diálogo comunica. E quando os dois pólos do diálogo se ligam 
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assim, com amor, com esperança, com fé um no outro, se fazem críticos na busca de 
algo. Instala-se, então, uma relação de simpatia entre ambos. Só aí há comunicação 
(FREIRE, 2009, p. 115).

A horizontalidade, da qual fala Freire, é substancialmente democrática, pois só 
é possível horizontalidade onde há respeito pelo outro, onde há curiosidade pelo outro, 
quando há simpatia, quando há confiança e, numa palavra, quando há amor. A relação 
respeitosa, curiosa, nutre a amorosidade pelos envolvidos no diálogo. Dessa forma, 
ambos falam, pronunciam a sua palavra e afetam um ao outro no encontro mediado 
no e pelo mundo.

O diálogo é uma condição necessária ao homem, na medida em que a 
conscientização de seu inacabamento inacabável, de sua incompletude, se fez presente. 
O diálogo em si mesmo é apresentável cheio de elementos, o que requer muita atenção 
ao seu conteúdo. Segundo Freire: 

Quando tentamos um adentramento no diálogo como fenômeno humano, se nos 
revela algo que já poderemos dizer ser ele mesmo: a palavra. Mas, ao encontrarmos a 
palavra, na análise do diálogo, como algo mais que um meio para que ele se faça, se nos 
impõe buscar, também, seus elementos constitutivos (FREIRE, 2005, p.89). 

Ingênuo seria, pois, o pensamento de um esgotamento do diálogo, nos 
conjuntos de informações e exposições advindas das relações verticais, que alimenta a 
heteronomia, perdendo, portanto, as múltiplas implicações conceituais e esclarecedoras 
das relações e possibilidades contidas no diálogo. Inicialmente, como bem aponta 
Freire, no diálogo está contida a palavra e esta não é entendida, meramente, como 
uma seqüencia de sons emitidos sem uma vinculação espaço-temporal do emissor. 
Em outras palavras, a emissão de sons está inserida, numa espacialidade e numa 
temporalidade, conferindo-lhe um caráter histórico.

A caracterização histórica da palavra coloca aquele que a pronuncia em um 
lugar, possibilitando que, através da própria palavra, possa escrever sua própria história. 
Portanto, ao pensarmos investigativamente nos “seus elementos constitutivos” a palavra 
nos mostra, em específico, duas dimensões fundamentais: ação e reflexão. 

Essas categorias, ação e reflexão, estão inter-relacionadas e indissociadas, “de tal 
forma, solidárias, em uma interação tão radical que, sacrificada, ainda que em parte, 
uma delas, se ressente, imediatamente, a outra” (FREIRE, 2005, p.89). Por isso que 
Freire afirma categoricamente que: “não há palavra verdadeira que não seja práxis”. 
Daí, dizer que a palavra verdadeira seja transformar o mundo, escrever sua própria 
história caracterizando como ser autônomo. 

Considerações Finais   

Os valores da Cultura Global adentram por todas as vias nas Culturas Locais 
de forma impositiva, provocando saltos e rupturas abruptas, deixando seqüelas 
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irreparáveis, uma fez que coloca uma séria ameaça ou mesmo em extinção valores, 
costumes e tradições ordenadoras da visão cosmológicas das comunidades locais. 
É neste contexto, que visualiza-se milhares e milhares de cidades, distritos, sendo 
soterrados por uma cultura global estruturada pelo consumo, pelo ter e não pelo ser. 

Com efeito, fazem-se necessárias, urgentes, reflexões e intervenções a partir de 
uma abordagem dialógica, valorizando as múltiplas dimensões da existência humana 
a fim de renovar responsavelmente um mundo comum. A intervenção pedagógica 
do Projeto Novos Talentos, com palestras, oficinas, visitas aos museus, Universidade 
Estadual de Londrina e pontos históricos, têm como pano de fundo o diálogo em sua 
acepção ampla, ou seja, pautada na ética e no respeito à dignidade humana. 

Neste sentido, configura uma possibilidade concreta de intercambio entre 
docentes, discentes, espaços universitários, estagiários, alunos do ensino médio e as 
comunidades dos distritos, para que possam emergir reflexões e intervenções que 
possibilitam uma efetiva identificação da memória, tradições, valores e elementos 
culturais singulares a cada comunidade.
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Desvendando lugares: 
mapas produzidos no Contação de Histórias do Norte do Paraná

Juliana Souza Belasqui 1

Pedro Henrique Cezar 2

Regina Célia Alegro 3

Introdução

O Programa Contação de Histórias do Norte do Paraná, vinculado ao Museu 
Histórico de Londrina Pe. Carlos Weiss (MHL) realiza a formação de grupos de 
trabalho em escolas da periferia da cidade de Londrina e região. O seu objetivo é 
trabalhar com questões referentes a lembranças de moradores acerca da formação da 
região. Dessa forma, o Programa atua tendo em vista a problematização da memória 
e história local.

O MHL pauta suas ações como ações culturais e educativas, buscando promover 
e utilizar o próprio acervo, a fim de beneficiar a sociedade. Nesse contexto desenvolve 
ações variadas, como por exemplo, visitas guiadas no espaço museal, recitais, teatros, 
cursos, oficinas educativas, contato constante com professores dos três níveis de ensino 
em vista da formação de uma rede educativa.

A sustentação dessas atividades é inspirada, por exemplo, em Castells (2003, Por 
uma outra comunicação) discutindo o conceito de “rede” como dinâmica da sociedade 
atual interconexão, compartilhamento de códigos; Scherer-Warren (1993, Redes de 
movimentos sociais) para refletir sobre interconexões das identidades dos atores e o 
pluralismo cultural; Pollak (1989, com obras como Memória e esquecimento) para 
discutir o sentido da identidade individual e coletiva no tempo presente e a questão 
da memória e do esquecimento. Além disso, buscam-se fundamentos no campo 
da História, da educação e especialmente da educação patrimonial para orientar e 
ressignificar a pesquisa escolar. O conhecimento crítico e a apropriação consciente por 
parte de grupos e indivíduos do seu patrimônio são fatores indispensáveis no processo 
de preservação sustentável desses bens, assim como no fortalecimento dos sentimentos 
de identidade e cidadania. 

Apoiados em Castells (2003) é possível refletir sobre a noção de rede. Geralmente 
o termo é usado para descrever a dinâmica da sociedade atual quando a interconexão 
tudo é interconectado, fruto da reestruturação do capitalismo e do desenvolvimento 
das tecnologias de informação. Para o autor, a globalização na atualidade está associada 
à idéia de rede: “Mas esta marca do capitalismo é profundamente diferente dos seus 

1 Aluna do curso de História da Universidade Estadual de Londrina, colaboradora do Contação de 
Histórias do Norte do Paraná (PROEXT/MEC). Orientação: Profª Drª Regina Célia Alegro. Contato: 
julianabelasqui@gmail.com
2 Aluno do Curso de História da Universidade Estadual de Londrina, bolsista do Contação de Histórias do 
Norte do Paraná (PROEXT/MEC). Orientação: Profª Drª Regina Célia Alegro. Contato: pedro.hcz@ig.com.br
3 Docente no curso de História da Universidade Estadual de Londrina, Coordenadora do Contação de 
Histórias do Norte do Paraná (PROEXT/MEC). Contato: alegro@uel.br
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antecessores históricos. Tem duas fundamentais e distintivas propriedades: é global e 
estruturada em larga medida em torno de uma rede de fluxos financeiros” (p. 8).

É possível conceber a rede como uma forma de “integração na diversidade” que 
articula o local e o geral, “[...] o local e o global, entre o particular e o universal, entre 
o uno e o diverso, nas interconexões das identidades dos atores com o pluralismo” 
(SCHERER-WARREN, 1993, p. 9). Esse conceito pode ser utilizado não apenas 
para descrever a sociedade capitalista na atualidade, mas também outras experiências 
do tempo presente que se dispõe a questionar. 

De modo geral, para Castells, redes são “[...] estruturas abertas capazes de 
expandir de forma ilimitada, integrando novos nós”. (2003, p. 566). Afirmar que as 
pessoas tornam-se como “nós” na rede implica em assumir uma inter-relação entre 
os participantes. Nesse sentido a rede é dinâmica, sendo construída e desconstruída 
continuamente. Para que novos sujeitos sejam inseridos na rede – e os nós se 
multipliquem – é preciso que compartilhem códigos para que permitam a comunicação 
no interior da rede. Por exemplo, precisam de objetivos em comum 

A proposta de ação cultural e educativa vem sendo constituída no Programa 
Contação de Histórias do Norte do Paraná como busca do diálogo e da inserção de 
diferentes sujeitos numa rede em torno do patrimônio cultural.

Entre as oficinas para sensibilização de crianças e jovens estão: Oficina de 
Fotografia Documental, de Entrevistas, de Maquete, de Contação de Histórias e de 
Mapas Alternativos. Todas elas possuem como objetivo promover a sensibilização para 
questões relativas à memória, história local e patrimônio. 

Nesse sentido, podemos compreender o potencial educativo do museu, conforme 
aponta Fronza (S/D), a questão da educação em museus possui um importante foco 
de interesse na atualidade, tanto no que diz respeito ao seu papel social, quanto no 
que se refere às práticas realizadas nesse espaço e suas possíveis reflexões. As oficinas 
educativas potencializam o papel educativo do MHL e, ainda, dão amplitude para 
trabalhar com questões referentes a História. A intenção desse trabalho é realizar uma 
breve apresentação da Oficina de Mapas Alternativos, compreender os procedimentos 
realizados na oficina e por último realizar análise em dois mapas alternativos produzidos 
durante a Oficina. 

A Oficina de Mapas alternativos

A oficina de mapas alternativos apresenta o mapa como um documento histórico, 
propõe analisar mapas históricos e, posteriormente produzir formas alternativas de 
mapeamento. A elaboração da Oficina de Mapas Alternativos ocorreu quando se 
desenvolvia atividades com plotagens, para o projeto, no ano de 2010.  Inicialmente 
foi utilizada uma plotagem contendo planta do centro de Londrina na década de 1950 
e dois mapas da Companhia de Terras do Norte do Paraná. A atividade propunha 
pensar o mapa como um documento histórico carregado de múltiplos significados e 
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sensibilizar as crianças para o reconhecimento do acervo museal como documentos da 
memória e da história. 

A partir dessa primeira experiência e de uma leitura do livro “Guia do 
Patrimônio Cultural de Londrina” (2008), do arquiteto e urbanista Humberto Yamaki, 
no qual o autor apresenta um mapeamento de alguns pontos da cidade de Londrina 
através dos cheiros característicos, é que surgiu a ideia de criar uma oficina de mapas 
alternativos. A oficina foi elaborada pelos bolsistas participantes no ano de 2010 e 
era executada com alunos do ensino fundamental II e ensino médio. No entanto, foi 
necessário que passasse por adaptações no decorrer da experiência. A proposta da 
oficina a qual nos referimos aqui atende aos alunos do ensino fundamental I, ou seja, 
alunos de 1ª ao 5ª ano. 

A atividade exercida junto aos alunos do ensino fundamental I é uma atividade 
lúdica e busca materializar o conceito de lugar. O exercício tem como objetivo 
proporcionar aos alunos um reconhecimento do lugar em que vivem, para que assim 
possam compreender as estruturas e elementos que compõem a comunidade na qual 
se inserem. Também propõe a sensibilização para o reconhecimento do lugar da 
comunidade na história local. 

A atividade busca confrontar pontos de memória mais expressivos para a 
comunidade londrinense, ou lugares conhecidos pelas crianças – como o centro 
da cidade, catedral, os museus, calçadão – com pontos de memória indicados pela 
perspectiva dos alunos, que consistem em lugares do seu cotidiano – como praças, 
campinhos de futebol, escolas, parquinhos, lugares significativos para eles. Para isso é 
realizada uma atividade de recorte e colagem, que consiste num mapa da área urbana 
de Londrina (dividida em regiões), o mapa é problematizado e discutido com os 
alunos, destacadas as regiões em explicitadas no mapa. 

Também são apresentadas imagens de lugares de memória da cidade (Museu 
Histórico de Londrina, Catedral, Rodoviária, entre outras), imagens representando a 
escola, a casa do participante. Conversa-se sobre cada imagem, o que ela lembra, onde 
está localizada e coleta-se opiniões sobre sua importância, que a teria feito/colocado 
ali, etc. A seguir os participantes distribuem e colam as imagens nas regiões onde 
acham que elas localizam-se.

Após a realização da atividade de recorte e cole é apresentada uma planta de 
Londrina foi projetada na década de 1930, que passa a ser analisada junto com os 
alunos, e tem como objetivo que os alunos compreendam como o espaço da cidade foi 
concebido, as permanências e mudanças provocadas nesse espaço. 

Nessa experiência, a comunidade em que o aluno vive é inserida através da 
elaboração de mapas alternativos. A atividade propõe problematizar o espaço, ou seja, 
propõe aos participantes pensarem no lugar em que vivem como espaço de experiências, 
de transformações, mudanças e também de memórias.  Essa atividade foi inspirada no 
“Guia do Patrimônio Cultural de Londrina” (2008) que propõe ser possível reconhecer 
as cidades pelos seus cheiros. Além de mapear a partir dos cheiros, Yamaki elabora um 
mapeamento das colônias japonesas da cidade de Londrina. Partindo de um elemento 
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de identificação, evidencia a relação de afetividade com a comunidade nipônica na 
região. Outro teórico que nos auxiliou a estruturar a oficina é Yi-Fu Tuan. Este nos 
fez pensar na ideia de lugares significativos para o indivíduo. Esses pressupostos 
nos permitiram propor na oficina a consideração de que a experiência do individuo 
está relacionada  ao lugar. E pensar na experiência do indivíduo a partir do museu, 
também implica pensar em memória. Para pensar nas questões referentes à memória 
exploramos os pressupostos realizados pelo sociólogo Maurice Halbwachs “[...] cada 
memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva, que este ponto de 
vista muda segundo o lugar que ali ocupa e que esse mesmo lugar muda segundo as 
relações que mantém com outros ambientes” (2006, p. 69).

Partindo desses pressupostos e discussões sobre o ensino de história, a oficina 
baseia-se nos conceitos de memória e lugar. De acordo com Yi-Fu Tuan, o lugar está 
relacionado às experiências dos indivíduos com o espaço: 

“Sentir” um lugar leva [...] tempo isso se faz das experiências, em sua maior parte 
fugazes e pouco dramáticas, repetidas dia após dia e ao longo dos anos. É uma mistura 
singular de vistas, sons e cheiros, uma harmonia ímpar de ritmos naturais e artificiais, 
como a hora do Sol nascer e se pôr, de trabalhar e brincar. [...] Com o tempo nos 
familiarizamos com o lugar, o que quer dizer que cada vez mais o consideramos 
conhecido (TUAN, 1983, p. 224).

Dessa forma entende-se que as experiências dos indivíduos estão relacionadas 
aos sentidos, sensações e emoções vividas. Essas experiências ocorrem de forma direta, 
e elas determinam o modo como o sujeito vai se relacionar ao lugar. A atividade da 
elaboração de mapas alternativos que consiste na elaboração de formas alternativas 
de mapeamento, como por exemplo1: mapa de cheiro, mapa de sons, mapa de paladar, 
mapa do patrimônio histórico, mapa afetivo, entre outros.

Os alunos são sensibilizados a perceberem que o lugar em que vivem e que suas 
experiências e da sua comunidade se relacionam com a memória e na história local. 

Alguns mapas alternativos produzidos pelos alunos

Da coleção de “mapas alternativos” do Museu Histórico de Londrina, 
escolhemos os seguintes para exemplificar nossa argumentação. Mas, o que se entende 
aqui por “mapas alternativos”? “Alternativo” corresponde a coisas, experiências, 
situações, entre as quais se podem escolher a que mais convenha. Então, os mapas 
alternativos dizem respeito a produções dos alunos com base em escolhas pessoais, sem 
a obediência estrita de regras para a criação do mapa tradicional comumente explorado 
no ensino de História. Ou seja, eles possibilitam a representação da experiência vivida, 
ou do espaço vivido pela ótica pessoal de cada indivíduo ou grupo. 

1 Os alunos que escolhem o que desejam mapear, a escolha é feita por cada um. Os exemplos aqui citados são 
apenas algumas das possibilidades de mapeamento realizadas pelos autores.
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Fonte: Mapa de som. Acervo: Museu Histórico de Londrina. 2013.

Neste primeiro mapa, de Pedro G., estudante do quarto ano do ensino 
fundamental de uma escola da zona sul da cidade, representa um lugar em significativo, 
o caminho da casa até a escola, e para isso utiliza a experiência sensorial, no caso, 
a sonora. Para não deixar dúvidas da sua intenção, o autor escreve: “Adoro som de 
saveiro, de funk”. Como indicado pelo próprio autor, esse mapa representa como a 
música é presente no trajeto casa-escola. 

Fonte: Bairro sincero Bairo legal. Acervo: Museu Histórico de Londrina. 2013.
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Já o segundo mapa, também referindo a zona sul de Londrina, trata da 
comunidade expressando traços afetivos. O bairro descrito como “Bairro sincero” e 
“Bairro legal”, indica um mapa afetivo. Mas ao mesmo tempo também é um mapa 
da comunidade, pois nela a criança desenhou elementos desse bairro percebidos no 
cotidiano. Percebemos isso, por exemplo, nas ruas de acesso, um mercado, uma igreja, 
casas, uma árvore, que pode simbolizar uma área de brincar, pois se vê uma pista de 
skate, um bazar e escola. A partir dessa leitura, então, nota-se como esses lugares são 
importantes para constituir o “Bairro legal”, como ele é visto pelo autor. 

O próximo mapa refere-se a uma residência no Jardim Europa. O desenho da 
casa é comum, mas a caracterização geral indica aspectos bem peculiares da vida do 
autor e da sua capacidade de percepção sensorial do espaço onde mora: cheiro de goiaba, 
abacaxi, minha calopsita, almoço, madeira molhada, roseira, grama molhada, poeira, 
queimado, tequila da mãe. Uma eloquente narrativa sobre o cotidiano reafirmada na 
legenda. 

Fonte: Mapa de cheiro da minha casa. Acervo: Museu Histórico de Londrina. 2014

A leitura realizada nos mapas nos permitiram perceber como as crianças 
concebem o lugar em que vivem, e, ainda, possibilitam várias interpretações sobre o 
lugar. Também percebemos que as crianças mapeiam elementos que compõe a estrutura 
de seu cotidiano. E ao mapear os alunos identificam o que é mais significativo para 
eles, podemos compreender parte do universo dos alunos participantes da oficina. 



459Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

Os mapas fornecem muitas informações sobre os autores e seu cotidiano. Além 
disso, a indicação de referências locais permite ao acessar processos sociais e culturais 
mais abrangentes em registros no quais cada sujeito, a partir de suas referências, pode 
compreender e refletir a diversidade cultural que o cerca (IPHAN, 2014).

O mapa além de ser entendido como um documento também pode ser 
entendido como uma importante ferramenta pedagógica. Nesse sentido, a utilização 
de mapas também levanta reflexões sobre a própria atuação do espaço educativo. O 
espaço educativo é, segundo Ana Beatriz Gulart de Faria (2010, p. 25): 

Todo espaço que possibilite e estimule, positivamente, o desenvolvimento e as 
experiências do viver, do conviver, do pensar e do agir consequente [...] o espaço não é 
educativo por natureza, mas ele pode tornar-se educativo a partir da apropriação que 
as pessoas fazem dele, ou seja, o espaço é potencialmente educativo. E o arranjo destes 
espaços não deve se limitar a especialistas (arquitetos, engenheiros...), mas sim, deve 
ser prática cotidiana de toda a comunidade escolar (apud IPHAN, 2014).

O espaço educativo, assim como outros espaços de vivência do aluno, também 
passa por processos de ressignificação e reordenação. E nesse processo, o espaço 
educativo também torna-se lugar.

Finalizando, o processo de ocupação recente de Londrina e região geralmente é 
representado na memória local como ação de empresas e indivíduos visionários. Dessa 
representação ficam excluídos os homens comuns, ainda mais quando trabalhadores 
empobrecidos, o que pode interferir na representação dos estudantes de si mesmos e do 
seu grupo social como sujeitos. Ainda, como já indicou Tuan (1983), a representação do 
lugar da vida cotidiana permite que uma localidade se torne um centro de reconhecido 
valor. E isso é fundamental para o reconhecimento da memória e da memória e a 
identidade.
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Museu e educação: 
Museu Histórico de Londrina

Diego Barbosa Alves de Oliveira2

Ao pensar sobre o conceito de museu, Leticia Julião (2006) comenta sobre 
a etimologia da palavra, e a atribui à Grécia Antiga, onde o mouseion, o templo das 
nove musas3 era um espaço destinado à contemplação e estudo das literaturas e arte. 
Neste contexto histórico, “as obras de arte existentes neste templo objetivavam muito 
mais reverenciar e agradar às divindades do que servir de espaço de observação para 
o público” (LEME, 2013, p. 39). A concepção de um lugar para as artes é também 
encontrada com o colecionismo. A coleção antiga de obras de arte, uma ideia que 
antecipa o museu, possivelmente surgiu no fim do século III a. C. entre a morte de 
Alexandre e a cristianização do Império Romano (CHOAY, 2006, p. 31). O homem 
vivia uma verdadeira “revolução do olhar”, resultado do espírito científico e humanista 
do Renascimento e da expansão marítima, que revelou a Europa um novo mundo 
( JULIÃO, 2006, p. 20). Assim, ao refletirmos sobre o conceito contemporâneo de 
museu, poderemos verificar o quanto o mesmo mudou e agregou novos significados 
ao longo da história, carregando hoje, diversas referências do passado. Hoje, o 
objeto museológico deixa de ser apenas material e passa também, a ser imaterial; a 
preservação deixa de ser o único foco e divide espaço com a pesquisa e comunicação; a 
exposição se transforma de fim para um meio; e o público, de papel coadjuvante passa 
a ser protagonista, desenvolvendo e construindo conhecimento (FIGURELLI, 2011, 
p. 112). Contudo, essas mudanças não são determinantes em todos os museus, elas 
dependem também da maneira com que os profissionais em museus compreendem o 
mesmo, justificando também, o porquê da grande variedade de educação em museus.

Com a intensificação dos debates e pesquisas em torno do patrimônio cultural, 
novas concepções foram elaboradas e refletiram nas instituições museológicas. O 
movimento de renovação dos museus teve início com o fim da segunda grande guerra, 
com a criação, em 1946, do ICOM – Conselho Internacional de Museus –. “O ICOM 
assumiu o papel de indicador das novas exigências de utilidade social dos museus e do 
patrimônio” (POULOT, 2006, p.17), a intenção era atribuir um caráter dinâmico, de 
centros de informação, lazer, e educação a essas instituições. Deste modo, inicia-se nos 
museus um processo de reformulação de suas estruturas, procurando compatibilizar suas 
atividades com as novas demandas da sociedade, deixando de ser espaços consagrados 
exclusivamente à cultura das elites, aos grandes fatos e personagens excepcionais da 

2 Possui graduação em História pela Universidade Estadual de Londrina. Trabalha no Museu Histórico de 
Londrina no setor de Ação Educativa. Contato: oliveiradiegob@gmail.com
3 As musas, em número de nove, eram reconhecidas como protetoras das artes e do conhecimento, a saber: 
Clio (História), Euterpe (música), Talia (comédia e poesia ligeira), Melpômene (tragédia), Terpsícore 
(dança), Érato (lírica coral), Polímnia (retórica e arte mímica), Urânia (Astronomia) e Calíope (poesia lírica, 
épica e eloquência) (LEME, 2013, p. 39).
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história, e passam a incorporar questões da vida cotidiana das comunidades, passam a 
olhar para a cultura popular, dentre outros ( JULIÃO, 2006, p. 27).

As mudanças sociais, políticas e comportamentais, em especial das últimas 
décadas do século XX, encontraram museus ainda reféns de uma perspectiva 
colecionista, celebrativa, elitista, herança de uma museologia tradicional, que se 
constituía a partir das práticas antigas de coleções aristocráticas. 

O contexto social de forte questionamento e mudança que marcou a década de1960 
não permitirá que o museu passe incólume por esse período. Mas, por outro lado, 
a inserção do museu nesses movimentos sociais e a exploração dinâmica das suas 
coleções exigia uma verdadeira metamorfose da instituição (DUARTE, 2013, p.100). 

O perfil conservador destas instituições passa a ser questionado no final do 
século XX4. Em um seminário do ICOM, no Rio de Janeiro em 1958, abria-se espaço 
para a discussão de um museu com caráter educativo; e propiciou uma abertura para a 
discussão de aspectos metodológicos que serviram de base para a afirmação do museu 
como agência educativa (LEME, 2013, p. 62). Ainda neste sentido, é importante 
destacarmos a mesa-redonda promovida pela UNESCO em 1972, em Santiago no 
Chile, enfatizando a dimensão social dos museus (POULOT, 2006, p.17). 

Os resultados dos debates em Santiago, além de evidenciaram a necessidade da 
capacitação profissional e da importância da ação educativa nos museus, anteriormente 
discutidos e também priorizados no Encontro do Rio de Janeiro, apresentaram como 
elemento novo, dentro da área museológica, a necessidade de se pensar e se buscar 
uma maior integração dos museus junto às suas respectivas comunidades. A hierarquia 
pedagógica, que apresentava o museu como emissor e o público como simples receptor 
passou a ser questionada e revista. Houve, assim, uma redefinição do conceito de 
museu (LEME, 2013, p. 64).

Refletindo sobre as novas propostas formuladas com os encontros promovidos 
pelo ICOM, entre as décadas de 1970 e 1980, o movimento “Novo Museu”, ganha 
espaço e força. O Novo Museu incorpora o ideal de construção de museus mais 
humanos, comprometidos com os problemas sociais e seu público. Esse movimento 
é crescente porque acompanha a vontade de mudança iniciada com as propostas do 
ICOM, de se adequar as novas demandas sociais, voltando também os seus olhos e 
ouvidos a diversidade cultural. 
4 No auge de 1968, com as manifestações estudantis que assumiram um cunho de movimento social na 
França (se estendendo para o mundo ocidental), dizia-se que era preciso incendiar o Louvre, porque ele era 
o símbolo maior do patrimônio burguês, de elite; querendo então, uma nova reflexão sobre estes espaços, de 
modo que se pense e escute as vozes populares. Para acabar com a ideia de museu como “templo”, das obras 
sagradas, havia propostas de transformá-los em “fóruns”, espaços de criação, debate, interação. Segundo 
Meneses (1994), Giulio Carlo Argan sugere que o museu de arte contemporânea, distinto do museu de 
arte antiga, “histórico”, e, portanto, patrimonialista, dispensasse acervo, para se transformar num espaço de 
efervescência criativa. Meneses (1994) critica tal ideia, pois, ela é colocada como se a perspectiva histórica 
não fosse criativa, e como se as funções documentais não gerassem democratização; como se a cidadania não 
pudesse germinar independente da consciência histórica. Assim, podemos perceber as grandes discussões 
em torno dos museus e patrimônio durante o século XX, que culminou no desenvolvimento de uma Nova 
Museologia, voltada para os problemas sociais, tentando atender os problemas sociais que foram levados 
naquele contexto, aos debates sobre os museus (MENESES, 1994, p. 11).
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A partir da virada da “Nova Museologia”, o museu e os estudos sobre este, 
passam a se interessar essencialmente pelas dimensões sociais, filosóficas, políticas, que 
até então eram deixados de lado (POULOT, 2013, p. 129). Com ideais humanistas, 
comprometidos com os problemas sociais, os museus, neste momento, passam a se 
preocupar com a identidade social, cultura local, e com a participação de seu público. O 
museu se transforma em um território onde o visitante se relaciona com os objetos do 
acervo através das exposições, estas, compreendidas como cenários, o meio ambiente 
criado e que facilita ou limita a relação do homem com a cultura material; ou seja, 
facilita ou limita a participação do público na vida cultural no que tange a sua relação 
com o objeto material (CURY, 2005, p.367). 

Para assumir seu caráter educativo, o museu se coloca como um lugar onde os 
objetos são expostos para compor um argumento crítico, mas apenas isso não basta. 
É preciso que as instituições desenvolvam programas com o intuito de sensibilizar e 
auxiliar o desenvolvimento do conhecimento do visitante, por meio das mediações 
entre o museu e o visitante. Fala-se de um museu que sensibilize e seja atrativo não 
para atrair um maior número de visitantes, muito menos para criar uma “cultura mais 
refinada”; o objetivo é o desenvolvimento de uma educação mais profunda, que se 
envolva com a percepção crítica que o visitante tem sobre o mundo, atuando de modo 
mais reflexivo sobre o mesmo.

Atualmente, os debates sobre o papel educativo do museu afirmam que o objetivo não 
é mais a celebração de personagens ou a classificação enciclopédica da natureza, e sim 
a reflexão crítica. Se antes os objetos eram contemplados, ou analisados, dentro da 
suposta “neutralidade científica”, agora devem ser interpretados. Mudam, portanto, os 
“argumentos museais”. [...] Antes de tudo, objetiva-se o incremento de uma educação 
mais profunda, envolvida com a percepção mais crítica sobre o mundo do qual fazemos 
parte e sobre o qual devemos atuar de modo mais reflexivo (RAMOS, 2004, p.20-21).

Com a Nova Museologia, o museu tem condições para se transformar em 
importante espaço nos procedimentos de renovação pedagógica, de modo que o ato 
de aprender se transforma em um compromisso com o mundo vivido e os desejos 
de transformá-lo (RAMOS, 2004, p. 16), e para isso, é preciso compreender a vida 
socialmente e culturalmente; e acreditamos ser possível tais reflexões por meio dos 
museus. Assim, é importante que pensemos os objetos museais em seu espaço e 
tempo, tratando-os como um objeto museal, que faz parte da memória selecionada 
pela instituição, e que, embora fale do passado, tem muito a dizer sobre o presente e 
os novos significados que atribuímos a ele. É importante mostrar que os objetos não 
estão isolados no passado, trazendo-os para o cotidiano dos visitantes, aproximando 
de suas vivências e cultura.

Pensando nas sociedades contemporâneas, é preciso repensar as questões do 
Patrimônio cultural e museus. Para Néstor García Canclini (1994), o desenvolvimento 
urbano, a mercantilização, a indústria cultural, a sociedade de consumo, entre outros, 
que muitas vezes são colocadas como inimigos do patrimônio fazem na verdade, 
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parte das condições e contextos que se encontram o patrimônio histórico cultural. 
Deste modo, o autor procura repensar o patrimônio cultural a partir de três pontos: 
afirmando que o patrimônio não inclui apenas a herança de cada povo, as expressões 
mortas da cultura; mas também os bens culturais, visíveis e invisíveis, ampliando a 
política patrimonial de conservação e administração do que foi produzido no passado; 
e por último, reconhecendo que o patrimônio de uma nação também se compõe pelos 
produtos da cultura popular (CANCLINI, 1994, p. 95-96). As mudanças na produção 
e circulação do consumo da cultura exigem também que haja mudança nas práticas 
educativas, aqui em específico, dos museus, de modo que as instituições, a partir de 
perspectivas críticas da contemporaneidade, modifiquem suas formas de expor, e de 
relação com o público visitante. O museu com foco educativo não tem como objetivo 
confirmar o existente; ele almeja refletir sobre o que somos e o que podemos ser. Deste 
modo, podemos ampliar os argumentos para que o museu assuma uma nova política 
educacional, de pensar o mundo de forma crítica (RAMOS, 2004, p.71). Ressaltamos 
aqui que a ação museológica deve conduzir a uma produção de conhecimento e prática 
social; o museu é também uma instituição de pesquisa e difusão e construção de 
conhecimento, e pode interagir e se comunicar com a sociedade de diferentes maneiras: 
seja com a ação educativa, as produções científicas que (re)criam e problematizam os 
significados propostos pela instituição.

Dentre as diversas possibilidades de pesquisa no campo de estudos do patrimônio 
cultural e museus, optamos por pensar em educação em museus por acreditarmos que 
é uma das formas de maior contribuição do museu para a sociedade, “por facilitar, 
dinamizar, diversificar e qualificar a relação do indivíduo com o patrimônio cultural 
preservado” (FIGURELLI, 2011, p. 109). Também, porque enquanto estagiário do 
Museu Histórico de Londrina Pe. Carlos Weiss tive um contato direto com o setor 
de Ação Educativa, realizando visitas guiadas para o público escolar (alunos do ensino 
básico, ensino médio, superior, cursos de formação de professores), e também público 
não escolar. Realizando também oficinas de xilogravura e fotografia documental1 
(dentro e fora do espaço do museu); além de participação nas pesquisas para o 
desenvolvimento de exposições, auxilio na montagem/concepção de exposições, dentre 
outros.  

Irene Nakou (2006) argumenta que o caráter do espaço do museu, marcado 
pela materialidade dos objetos expostos, “pode potencialmente afetar, positivamente, 
o pensamento e o conhecimento dos visitantes, [...] e percepções das realidades do 
passado e do presente” (NAKOU, 2006, p. 264). Deste modo, é importante afirmar o 
museu como um espaço educativo, onde a memória, a arte, os objetos da instituição se 
enquadram como parte da formação das identidades e cultura de seus visitantes, sendo 

1 As oficinas oferecidas pelo Museu Histórico de Londrina têm como objetivo levar ao público o que é o 
museu, o que são as fontes históricas encontradas dentro do espaço museal, de modo que o visitante tenha 
um contato maior com os objetos, o espaço do museu e suas funções. As oficinas também focam, dentro 
do Ensino de História, a compreensão do aluno sobre os diversos tipos de fontes históricas para pensar o 
passado, como a fotografia, xilogravura, história oral, dentre outros. 
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um espaço onde os sujeitos podem refletir historicamente, e assim, pensar o mundo 
de forma crítica. Ao estabelecer tais instituições como educativas, não se pretende 
transformar o museu em um apêndice da escola. Como afirma Ramos (2004), “não 
se trata de promover ou reafirmar uma “escolarização” do museu, e sim de estudar a 
multiplicidade de papéis educativos que pode ser assumida pelo espaço museológico” 
(RAMOS, 2004, p. 13). 

Outro acontecimento importante nas transformações da ideia de museu é 
a Declaração de Caracas, em 1992, ligando o museu a comunicação. É importante 
ressaltarmos que uma coisa é o museu dizer que está aberto ao público, e outra é o 
museu estar acessível ao público (SUANO apud SOUZA, 2013, p. 6). Comunicar não 
é exatamente transmitir uma informação de um pólo supostamente ativo, o emissor 
(museu), para outro passivo, o receptor (visitante). Comunicar é tornar comum uma ideia, 
não sendo reproduzida como verdade (SOUZA, 2013, p. 6), e sim abrindo espaço para 
que o visitante construa o conhecimento fazendo ligações com os seus conhecimentos 
prévios, cultura, e suas leituras sobre o espaço, criando e reelaborando significados as 
exposições e ao museu. O Museu e a Ação Educativa são entendidas aqui como meio 
de mediação entre a instituição e o visitante, contribuindo com o desenvolvimento dos 
conhecimentos do público, fazendo ligações com os conhecimentos prévios, cultura, 
dentre outros.

Com o auxílio do patrimônio cultural, o museu desempenha o papel de mediador, 
articulando público, patrimônio e espaço, na busca pela construção, ressignificação 
e apropriação das identidades que auxiliam no processo de conscientização social 
(FIGURELLI, 2011, p. 121)

A função comunicadora do museu, quando ligada a ação educativa, não quer dizer apenas 
das visitas guiadas, mas também das formas de comunicação do museu, programas, 
projetos, oficinas, visitas, dentre outras atividades ligadas ao setor de ação educativa e 
que “são desenvolvidas tendo como pressuposto básico promover um diálogo entre a 
instituição-museu com as demais instituições da sociedade, assim como também com 
os visitantes que espontaneamente procuram o museu (HILDEBRANDO, 2010, p. 
68).

Nesse sentido, o Ministério da Cultura definiu a ação educativa como um 
conjunto

Dos procedimentos que promovem a educação no museu, tendo o acervo museológico 
como centro de suas atividades. Ela visa promover a participação, reflexão crítica e 
transformação da realidade social integrada à apropriação de uma cultura museal. 
Nesse caso, deve ser entendida como uma ação cultural, que consiste no processo de 
mediação, permitindo ao homem apreender, em um sentido amplo, o bem cultural, com 
vistas ao desenvolvimento de uma consciência crítica e abrangente da realidade que o 
cerca. Seus resultados devem assegurar a ampliação das possibilidades de expressão dos 
indivíduos e grupos nas diferentes esferas da vida social. Concebida dessa maneira, a 
ação educativa nos museus promove sempre benefício para a sociedade, determinando, 
em última instância, o papel social dos museus (MINC, Caderno de Diretrizes 
Museológicas, 2006, p. 147).
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O museu comprometido com a educação e sociedade irá priorizar ações 
que contribuam para o desenvolvimento pessoal de seu público, que os estimule a 
ter um olhar crítico sobre a sociedade, a ler os objetos e mensagens subentendidas, a 
entender o discurso museográfico e também, auxiliando no desenvolvimento de novos 
significados, relações e narrativas sobre o museu e seus objetos.

O trabalho desenvolvido pela Ação Educativa do Museu Histórico de 
Londrina, sob supervisão da professora Drª. Regina Célia Alegro, procura privilegiar 
o desenvolvimento e o olhar para outras narrativas. A intenção é que o museu e o 
público passem a ouvir vozes que normalmente são silenciadas, como a participação do 
indígena, do negro, da mulher, do trabalhador comum, da vida cotidiana, dentre outros, 
que normalmente são deixados de lado na construção histórica sobre a ocupação e 
formação da cidade de Londrina. Neste sentido, um dos objetivos da Ação Educativa 
do MHL é mostrar ao visitante e contribuir com a construção de novas narrativas, que 
são apropriadas a partir das leituras sobre a exposição, conhecimentos prévios e cultura.

A história da cidade de Londrina, no norte do Paraná, ao longo dos anos vem 
sendo construída a partir de uma perspectiva oficial, colocando no centro de suas 
questões a figura do “pioneiro”. A Companhia de Terras Norte do Paraná, empresa 
colonizadora da cidade de Londrina, fazia extensa propaganda sobre a região que 
era então conhecida, por conta das propagandas que falavam sobre “a terra roxa e 
sem saúva”, e chamou a atenção de brasileiros e estrangeiros que almejavam uma 
vida melhor. O crescimento da cidade foi rápido nos anos que sucederam a segunda 
grande guerra, “levando a construção das representações de Londrina e do norte do 
Paraná como terra da promissão e Eldorado, ou seja, como terra do progresso e dos 
homens e mulheres que para lá se dirigiam como pioneiros” (ARIAS NETO, 1995, p. 
70). É nesse discurso oficial da construção da cidade de Londrina que surge a figura 
do pioneiro2, aquele que, segundo uma perspectiva tradicional, desbravou as matas e 
tornou a terra apta à agricultura, para a produção de café. Essa perspectiva oficial da 
historiografia tradicional da cidade se liga aos grandes nomes, fatos e personagens da 
história da cidade, e hoje, pretendemos questionar e problematizar a história oficial 
da cidade, pensando em novos documentos, e temáticas a serem trabalhadas sobre a 
história local.

Problematizando a forma com que a exposição de longa duração do Museu 
Histórico de Londrina fora composta, Gilberto Hildebrando (2010) diz que ela foi 
constituída a partir de conceitos como o trabalho e o progresso (HILDEBRANDO, 
2010); diz que a exposição cria uma narrativa que almeja contar uma história sobre a 
colonização da cidade, feita a partir da perspectiva da Companhia de Terras Norte do 
Paraná (CTNP), companhia que dividiu e realizou a venda das terras, e que fez intensa 

2 De acordo com o Dicionário Aurélio, pioneiro significa “s.m. Explorador de sertões; aquele que primeiro 
abre ou descobre caminhos através de regiões desconhecidas. / Fig. O que se antecipa na adoção ou defesa 
de novas ideias ou doutrinas; precursor”. A imagem que criamos sobre o pioneiro é de um personagem visto 
como corajoso, abnegado, forte, e também associado à figura masculina, mas ressaltamos aqui a importância 
de questionarmos o sentido heroico com qual tratamos o “pioneiro”. 
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propaganda da produtiva e ascendente região pelo Brasil e exterior (ARIAS NETO, 
1995). A exposição é composta a partir de uma antessala e três módulos cronológicos, 
e a partir destas é possível uma interpretação sobre a narrativa que exposição tenta 
construir a partir dos objetos da cultura material.

Por todo o discurso tradicional que se construiu sobre a história de Londrina, 
por meio dos livros, pesquisas, e até mesmo a exposição de longa duração do museu, 
hoje, a Ação Educativa tenta abordar novos olhares e problemas, pensando a 
diversidade, e tendo um olhar crítico para a exposição e os objetos da cultura material 
que fazem parte do acervo. A transformação no modo de mediar as visitas guiadas 
e o desenvolvimento das oficinas do museu, ouvindo vozes silenciadas, pensando o 
cotidiano, problematizando a figura do pioneiro, tendo um olhar para o ensino de 
história dentro do museu, são importantes por auxiliar o desenvolvimento de um olhar 
crítico, e pelo contato do público com o Patrimônio Cultural, e esse contato pode 
estimular o desenvolvimento da temporalidade, da consciência histórica, objetivando 
uma identificação dos sujeitos com o seu meio. “Essa conscientização da relação 
temporal e histórica, a compreensão do indivíduo acerca do tempo e do espaço 
social em que está inserido, auxilia-o muito em seu processo de auto-conhecimento” 
(FIGURELLI, 2011, p. 122). Pensar a educação nos museus é importante porque 
“os processos de aprendizado histórico não ocorrem apenas no ensino de História, 
mas nos mais diversos e complexos contextos da vida concreta dos aprendizes [...]” 
(RÜSEN, 2007, p.91), e, desta forma se subentende que os visitantes e monitores 
dominam saberes históricos provindos de múltiplas esferas sociais, não necessariamente 
circulantes apenas nas instituições educacionais formais, de modo que durante a visita, 
ou nas oficinas, o público pode se apropriar do Patrimônio Cultural e desenvolver 
novos conhecimentos, novos olhares sobre a história local.

Assim, a Ação Educativa do Museu Histórico de Londrina Pe. Carlos Weiss 
ao colocar o público em contato com as memórias, ao estimular que os visitantes 
indaguem e repensem o tempo presente, o Patrimônio Cultural, o Museu, pode 
contribuir para a elaboração de novos olhares e atitudes frente aos desafios da 
sociedade contemporânea. Qualificar o uso do Patrimônio, da História, da Memória, 
para que sejam ferramentas de compreensão do meio em que se vive, da história, de 
autoconhecimento, de identificações culturais, é a justificativa para a preservação e 
para a divulgação dos objetos museais. A educação nos museus é importante porque 
contribui para a “formação do cidadão, para que ele possa criar e transformar a realidade, 
tendo como base a cultura produzida, que será o estímulo para um novo fazer cultural” 
(SANTOS, 1994, p.103 apud FIGURELLI, 2011, p. 122). Nessa perspectiva é que 
nos envolvemos com os objetivos do Projeto Novos Talentos para a área de Ciências 
Humanas, na Universidade Estadual de Londrina.
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Oficina de entrevistas na aula de História
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Introdução

A oficina de entrevistas, além de motivar para a reflexão acerca da produção e 
tratamento de fontes orais no contexto de uma sala de aula, procura sensibilizar o olhar 
do aluno para a conservação da memória de grupos locais. 

Alunos da graduação e da pós-graduação em História, junto com professores da 
rede de ensino básico e seus alunos, formam o princípio da rede que orienta o projeto. 
Na prática, a dinâmica do Programa no qual se insere a “Oficina de Entrevistas” prevê 
que o professor escolha um tema relativo a narrativas de memórias locais, que será 
desenvolvido nos estudos e trabalhos realizados pelo professor e o grupo de alunos por 
ele escolhido, privilegiando a entrevista como documento.

Cabe aos professores da rede pública organizar os seus projetos de pesquisa sobre 
temas e questões de seu interesse na localidade e desenvolvê-los com a participação 
dos seus alunos. A universidade é responsável pelo apoio a esse grupo. Para isso o 
projeto, entre outras ações, conta com oficinas destinadas a professores e outras aos 
alunos do Ensino Fundamental e Médio (OLIVEIRA, 2010, p. 1).

Um dos desafios com os quais que se depara é a percepção da memória 
como um fenômeno individual. Segundo Maurice Halbwachs a memória deve ser 
entendida também como um fenômeno coletivo e social, ou seja, como um fenômeno 
desenvolvido coletivamente e submetido a transformações.

Trazer a discussão sobre a memória para a sala de aula requer cuidados, pois o 
“passado” perde espaço diante do consumo, a circulação de informações, a mídia e a 
globalização. Segundo Pierre Nora, hoje existem tantas falas sobre a memória porque 
ela não existe mais perante a supervalorização do presente (NORA, 1993). Logo, ao 
tratar da memória é necessário levar em consideração a experiência e o conhecimento 
que o aluno traz para a sala de aula.

Discutir a questão da memória na sala de aula requer a clareza de que o 
processo envolve conduzir o aluno para um reconhecimento e/ou elaboração da noção 
de identidade, tornando as relações entre identidades individuais e identidades sociais 
como objetos de relevante importância para a sua compressão. Questões bastante 
complexas. Além disso, não são as únicas a serem enfrentadas quando se trata de 
3 Contato: taaivanessa@hotmail.com
4 Contato: feelipeleme@gmail.com
5 Contato: ritielly_gouvea@hotmail.com
6 Contato: alegro@uel.br
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memória em sala de aula. Por isso, imaginamos uma oficina que pudesse colaborar 
para essa experiência de aprendizagem na disciplina de História.

A oficina de entrevistas

A oficina de entrevistas procura a sensibilização para a exploração da entrevista 
na sala de aula. Assim, iniciamos referindo a importância das fontes orais na história, 
uma vez que estas, sob as perspectivas das reformulações historiográficas, foram 
reconhecidas como indícios do passado. Para Alberti,

A História oral é uma metodologia de pesquisa e de constituição de fontes para o 
estudo da história contemporânea surgida em meados do século XX, após a invenção 
do gravador a fita. Ela consiste na realização de entrevistas gravadas com indivíduos 
que participaram de, ou testemunharam, acontecimentos e conjunturas do passado e 
do presente. Tais entrevistas são produzidas no contexto de projetos de pesquisa, que 
determinam quantas e quais pessoas entrevistar, o que e como perguntar, bem como 
que destino será dado ao material produzido (2005, p.156).

A História Oral e sua metodologia possibilitam o conhecimento de diferentes 
visões acerca de um mesmo assunto, de forma que o esquecimento é evitado. Em 
outras palavras, existe a contribuição para “a construção/reconstrução da identidade 
histórica” (NEVES, 2000, p. 112), tendo a pluralidade de visões como embasamento e 
privilegiando acontecimentos mais recentes ou narrativas recentes sobre experiências 
humanas por meio do documento oral.

Essas questões relacionam-se com a preservação da memória e as ações a 
elas relacionadas possibilitam o registro de lembranças individuais e grupais como 
base e condição para a elaboração de conhecimento em sala de aula. A utilização da 
metodologia da história oral possibilita que a experiência do estudante e de pessoas de 
sua vivência sejam colocadas em debate na sala de aula, estimulando o entendimento 
acerca do documento oral como um elemento de extrema importância.

Dinâmica da oficina 

A realização da oficina em sala de aula é feita em dois momentos que se dividem 
entre o estudo inicial e a coleta de entrevistas. No que se refere à primeira parte, busca-
se diferenciar memórias individuais e coletivas e questionar sobre sua importância 
para grupos e indivíduos. Também se discute acerca da conservação dessas memórias 
e importância do seu registro, do documento na História. No segundo momento se 
destaca a entrevista nesse contexto, são apresentadas etapas do processo da entrevista, 
com base em um manual elaborado especialmente para essa oficina e se elabora 
coletivamente um pequeno roteiro de entrevistas de forma que fique explicitado que:
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[...] é necessário fazer um projeto composto dos seguintes itens: tema, justificativa, 
perguntas norteadoras do projeto, objetivos do projeto, estudos já realizados sobre o 
tema, definição do grupo ou fatos a ser estudado; procedimentos a serem adotados na 
pesquisa e prazos previstos para sua execução, formação da rede, entrevista, transcrição, 
conferência, interpretação da fonte e seu arquivamento (PROJETO CONTAÇÃO 
DE HISTÓRIAS DO NORTE DO PARANÁ, 2008, p.2).

Saber o que se deseja alcançar e elaborar o roteiro de entrevista são passos 
iniciais. Depois, como conduzir uma entrevista é a questão que se apresenta. Os 
alunos são estimulados à reflexão sobre a importância da entrevista e de suas próprias 
lembranças refletindo sobre as condutas na produção da entrevista, por exemplo, sobre 
o respeito ao entrevistado, os cuidados técnicos para a coleta como aqueles relativos 
ao ambiente de coleta, ao uso do gravador ou da filmadora, o termo de cessão do 
entrevistado, entre outros.

O terceiro passo trata do processamento das entrevistas, também fundamental 
para sua análise como um documento histórico. Destaca-se, por exemplo, a conservação 
do audio, a fidelidade na transcrição e na conferência, quando nenhuma palavra pode 
ser perdida ou trocada.   Conversa-se sobre a equipe para a coleta da entrevista e das 
funções de cada um dos envolvidos são detalhadas. Dentre as funções de entrevistador, 
auxiliar, transcritor e conferente, os participantes escolhem os papéis que querem 
vivenciar.

[...] o aluno entrevistador é o responsável por seguir o roteiro de entrevistas, é ele 
o responsável pela regência da entrevista e do uso do gravador [...] o aluno auxiliar 
deve anotar em um caderno: as palavras do entrevistado difíceis de entender; reações 
e gestos que acompanham a fala do entrevistado; esclarecimentos sobre data, nomes, 
locais, palavras difíceis de entender [...] Neste momento formam-se grupos com os 
membros da equipe de entrevista, incluindo aluno transcritor e aluno conferente. 
(OLIVEIRA, 2010, p.4)

Nessa dinâmica os participantes colocam em pratica o pequeno roteiro 
elaborado e as técnicas aprendidas coletando uma entrevista. Apresentadas as questões 
do manual os alunos saem para colocar em prática os conteúdos aprendidos. Porém, 
antes de iniciar a coleta, aqueles com a função de entrevistadores são instruídos a 
“checar” os gravadores que serão utilizados na entrevista, de modo que o seu adequado 
manuseio reflita positivamente no desempenho da entrevista. Assim, os membros da 
equipe escolhem uma pessoa a ser entrevistada (de acordo com os objetivos e perfil 
estabelecidos no mini roteiro) e procuram um lugar apropriado para por em prática os 
procedimentos de coleta.

A imagem abaixo ilustra esse processo, onde cada aluno, já com sua função 
escolhida se prepara para a entrevista e o entrevistador tem o primeiro contato com o 
gravador e o seu manuseio. 
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Autor: Edeni Ramos. Escola Municipal Andrea Nuzzi, Londrina, 2014.

Acerca do uso de gravadores, como conhecemos hoje, é válido ressaltar o que é 
discutido por Verena Alberti, como um “marco moderno para a história oral”:

A história oral é uma metodologia de pesquisa multidisciplinar bastante difundida. A 
estratégia de ouvir testemunhos para compreender o passado não é nova, mesmo na 
antiguidade este recurso já era utilizado. Considera-se a invenção do gravador a fita 
no ano de 1948 o marco para a história oral moderna, a partir disto desenvolveram-
se pesquisas em várias áreas que tinham a história oral como principal fonte de 
conhecimento (ALBERTI, 2005).

Uma vez que a produção das entrevistas é finalizada, parte do audio ou vídeo 
produzido por cada equipe é apresentada para o grupo e analisados coletivamente 
acerca da aplicação de regras, técnica, possibilidades, etc. Esse exercício é sempre muito 
produtivo, geralmente divertido e, muitas vezes, são surpreendentes os seus produtos.

A necessidade de manter a fidelidade na transcrição e na conferência da 
entrevista é retomada. Bem como a necessidade de ter a autorização do entrevistado 
para a exploração da entrevista como documento e como fazê-lo.

Todos esses cuidados são necessários para garantir a validade do documento a 
ser explorado num estudo da memória local. Então, sugerimos a “análise de conteúdo” 
ou “análise textual qualitativa” como técnica para a exploração desse documento 
coletado respeitando-se princípios éticos, teóricos e técnicos, que:

[...] pode ser compreendida como um processo auto-organizado de construção de 
compreensão em que novos entendimentos emergem de uma sequência recursiva de 
três componentes: desconstrução dos textos do corpus, a unitarização; estabelecimento 
de relações entre os elementos unitários, a categorização; o captar do novo emergente 
em que a nova compreensão é comunicada e validada (MORAES, 2003, p.192).
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Para explicitar a técnica, serão apresentadas categorias elaboradas a partir de 
uma das perguntas feitas por alunos do 2º e 3º anos do Ensino Médio, do Colégio 
Estadual de Guaravera – localizado em Guaravera, distrito de Londrina – relativas 
à memória dos depoentes sobre o colégio. Estes alunos participaram desta oficina 
através do projeto “Novos Talentos” (CAPES/UEL). As memórias de funcionárias 
do colégio foram colocadas em questão, e aqui as respostas que se assemelham foram 
agrupadas formando uma categoria.

É valido observar que a escolha das pessoas entrevistadas partiu de uma 
definição de grupo – um das ações detalhadas na oficina – que busca “definir qual 
comunidade, grupo social ou sujeito será entrevistado. E o que as pessoas que participam 
da comunidade ou grupo têm em comum, o que caracteriza o grupo” (PROJETO 
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS DO NORTE DO PARANÁ, 2008, p. 2).  Ainda, 
observe-se aplicação de regras acordadas para a transcrição.

Categorias:
1) A importância da escola para a comunidade 

“Muito importante né, porque hoje através da escola, através do conhecimento que a gente, é... 
tem sucesso no futuro, tem a prosperidade que a gente almeja, é tudo coisa que a gente quer, 
consegue através dos estudos” (Professor).

“Com certeza, porque você já sai daqui com o ensino médio completo né, muitas vezes tem 
curso né, que agora ta tendo do [curso profissionalizante], tudo certinho” (Funcionária 
Pública).

“Ah, com certeza né, porque assim, pensa bem, se não tivesse essa escola aqui, todo mundo 
tinha que disloca cinquenta quilometro pra estuda um ensino médio ou um colegial, acho que 
é muito importante, é fundamental ter uma escola aqui” (Inspetora de Alunos).

Tomando por base essas respostas, por meio da análise textual qualitativa, 
podemos ver como as relações se estabelecem. Nesta categoria que trata da importância 
da escola na comunidade, podemos ver que os três entrevistados têm opiniões bastante 
positivas. Mas cada um dos entrevistados aborda o tema de modo próprio. O primeiro 
fala da prosperidade em um futuro almejado; já o segundo visa oportunidades futuras 
como cursos profissionalizantes; e o terceiro põe a escola como fundamental para 
a cidade, pois se a instituição não existisse, os alunos precisariam se deslocar de 
Guaravera para outras localidades. Analisando esta categoria pudemos refletir sobre 
como a memória individual foi de encontro com a memória coletiva, no caso, sobre a 
importância do colégio para a comunidade. 

As narrativas individuais de personagens deste colégio entrevistados se 
encontram. Michael Pollak relata embasado nas concepções de Maurice Halbwachs, 
que a memória coletiva e individual precisam se conciliar. “Para que nossa memória 
se beneficie da dos outros, não basta que eles nos tragam seus testemunhos: é preciso 
também que ela não tenha deixado de concordar com suas memórias (POLLAK, 
1989, p.3).
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Com relação às expectativas dos alunos que realizam a oficina registrada aqui, é 
nítida a vontade e a empolgação dos mesmos ao realizar as entrevistas. Eles discutem 
até o consenso sobre quem entrevistariam, um momento que nos indica o valor da 
oficina. A alegria com que as entrevistas são feitas, retornam aos alunos em forma de 
conhecimento e descoberta.

A “Oficina de Entrevistas” contribui para que os alunos entendam a importância 
da memória de pessoas de sua vivência, assim como a sua valorização e registro. Esta 
interação promove a sensibilização para se escutar experiências variadas de pessoas 
excluídas das grandes narrativas históricas e conceber como um documento oral pode 
ser produzido. Logo, a oficina, oportunizada por um conjunto de pessoas – estudantes 
da graduação, professores, alunos e comunidades –, traz à superfície uma pluralidade de 
visões, contribuindo, de certo modo, para que memórias não sejam esquecidas frente à 
intensa valorização do presente. Tais questões são de fundamental importância para a 
exploração de depoimentos orais em sala de aula.
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A ação educativa do Museu Histórico de Londrina (MHL) proporciona ações 
pedagógicas a fim de evidenciar seu potencial educativo para com a comunidade. 
Vinculada ao programa de extensão “Contação de Histórias Norte do Paraná” promove 
oficinas nas escolas direcionadas aos alunos do nível fundamental e médio. E entre elas 
se encontra a Oficina de fotografia documental, a qual visa sensibilizar o olhar do 
aluno para documentos históricos como a fotografia. A oficina é desenvolvida desde 
2010 e possui duração aproximada de três horas.

Segundo o historiador Peter Burke, a expressão fotografia documental “[...] 
passou a ser utilizada na década de 1930 nos Estados Unidos (logo após a expressão 
filme documentário), para referir a cenas do cotidiano de pessoas comuns, especialmente 
os pobres [...]” (2004, p.26). Portanto, esta oficina não consiste num curso de técnicas 
aprofundadas de produção fotográfica, mas sim em reflexões da fotografia como 
documento histórico.

A oficina é realizada primeiramente mediante o interesse de professores que 
entram em contato com a ação educativa. Depois, bolsistas do Museu, estudantes de 
licenciatura em História na Universidade Estadual de Londrina (UEL), se dirigem às 
escolas. Os mesmos são preparados por meio de grupos de estudo, palestras e oficinas, 
além do próprio curso superior. 

No decorrer da oficina busca-se promover: refinamento do olhar do aluno 
diante de sua percepção de vivência em um mundo visual; apresentação de algumas 
câmeras fotográficas desenvolvidas ao longo do tempo e também de algumas funções 
atribuídas pelo homem à fotografia; compreensão da produção fotográfica como forma 
de expressão humana inserida no tempo e no espaço; concepção de temporalidade, 
passado e mudanças; introdução de técnicas básicas de tomada fotográfica e orientação 
ao uso de câmeras digitais para os alunos, posteriormente, produzirem suas próprias 

1 Especialista em Patrimônio e História pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). Contato: 
rochamandacamargo@gmail.com
2 Graduada em História pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). Bolsista PROEXT. Contato: 
aryane_kovacs@hotmail.com
3 Graduando em História na Universidade Estadual de Londrina (UEL). Bolsista PROEXT. Contato: 
thiagomachadogarcia@hotmail.com
4 Graduada em História pela Universidade Estadual de Londrina (UEL). Contato: vanessacarolmauro@
hotmail.com
5 Orientadora, Projeto Contação de Histórias do Norte do Paraná (PROEXT/MEC e UEL). Contato: 
alegro@uel.br
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fotografias. Ao final, intenciona-se que os mesmos apresentem ao grupo as proposições 
de sua fotografia, a técnica utilizada na produção da sua imagem fotográfica, e recebam 
críticas e comentários do coletivo. 

Além disso, durante toda a oficina se evidencia a importância da fotografia 
aos participantes e, analisa-se fotos de clássicos mundiais e também regionais, como 
José Juliani. A produção desse fotógrafo é estudada para proporcionar reflexão sobre 
a história da cidade de Londrina e região. Estão entre os clássicos mundiais os 
estadunidenses Nick UT, Lewis H. Wine e Dorothea Lange, o brasileiro Sebastião 
Salgado e o francês Henri Cartier-Bresson. 

Segundo o Minidicionário da Língua Portuguesa Francisco Silveira Bueno (1996, 
p. 465), o conceito “oficina” se refere ao “lugar onde ocorrem grandes transformações”. 
Na oficina “[...] o aluno é efetivamente visto como um dos agentes do seu próprio 
conhecimento” (BARCA, 2004, s.p). Neste sentido, os alunos produzem seus próprios 
documentos históricos e os apresentam de acordo com seus conhecimentos prévios e 
os construídos durante a oficina. Segundo Marc Bloch: “Tudo que o homem diz ou 
escreve, tudo que fabrica, tudo que toca pode e deve informar sobre ele” (BLOCH, 
2002, p. 79).

A semioticista Lucia Santaella (2012) atenta para a alfabetização visual, a qual 
intenciona relacionar os conhecimentos construídos correspondentes ao contexto 
histórico da imagem com a sensibilidade desenvolvida a fim de compreender “[...] 
como as imagens se apresentam, como indicam o que querem indicar, qual é o seu 
contexto de referência, como as imagens significam, como elas pensam, quais são seus 
modos específicos de representar a realidade” (SANTAELLA, 2012, p.10).

Sobre a Oficina de Fotografia Documental, esta é iniciada com questionamentos 
aos alunos sobre o que sabem a respeito de imagens. Este exercício proporciona um 
primeiro momento de sensibilização, percepção de vivência num mundo completamente 
visual e olhar crítico em relação às imagens observadas cotidianamente. A partir das 
respostas se obtém o conhecimento prévio dos alunos, podendo ser ampliado com 
discussões entre as pessoas dentro da sala de aula. Segundo Lana Mara de Castro 
Siman (2004), cada um leva à escola experiências, representações e modos de pensar 
particulares adquiridos pela convivência social, dos acontecimentos do cotidiano, do 
contato com os variados ambientes em que vivenciam, entre outras coisas. Para a 
autora, tais elementos fazem parte de uma memória social construída por meio da 
coletividade ou de veículos difusores, como por exemplo, a mídia. Assim, é possível 
identificar as variadas percepções, respeitá-las e aprender com as mesmas. 

De acordo com Santaella (2012), para o filósofo Platão imagens podem ser 
sombras ou também reflexos vistos na água, pensamento decorrente de sua época vivida, 
sendo elas imagens naturais. Contudo, existem, ainda, três tipos de imagens: mentais 
(imaginadas na mente sem necessariamente ser previamente conhecidas); perceptíveis 
(imagens vistas diretamente da realidade vivida e movida) e representações (criadas e 
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produzidas pelos seres humanos na sociedade em que vivem, podem ser um meio de 
comunicação e expressão). No último tipo se enquadram desenhos, pinturas, gravuras, 
imagens cinematográficas, televisivas, computacionais e também fotografias.

Evidencia-se a pintura rupestre encontrada no Sítio Arqueológico Toca do 
Boqueirão da Pedra Furada, no Parque Nacional Serra da Capivara, no Piauí. Datada 
entre 12.000 e 6.000 anos atrás. Assim, pretende-se a compreensão da necessidade do 
humano de comunicação e expressão por meio de imagens desde o período da pré-
história. Além disso, constitui-se num artefato mais próximo aos alunos por estar no 
Brasil. 

Pintura Rupestre encontrada no Piauí. Datada de 12.000 a 6.000 anos atrás. Disponível em: 
http://www.fumdham.org.br/pinturas.asp. Acesso em: 15 jul 2012.

Através das pinturas o homem da pré-história conseguiu registrar, embora 
provavelmente não fosse seu intuito, como era o seu mundo vivenciado ou desejado 
mesmo desconhecendo algum tipo de escrita formalizada. Aparentemente é possível 
compreender o desenho tendo em vista que a imagem comunica e estabelece relação 
entre o criador da pintura e o observador. O possível homem visualizado na parte 
inferior pode ser o próprio autor da pintura ao se deparar com dois seres ou caçando-
os ou o desenho foi feito a fim de obter sorte na caça. Enfim, podem ser realizadas 
quaisquer outras interpretações além dessas dependendo de quem a analisa. 

Busca-se ressaltar isso aos alunos participantes para que não tenham receio de 
apresentarem suas interpretações na oficina. E muitas delas surpreendem os bolsistas, 
pois são refletidas variadas perspectivas baseadas no mesmo documento. Segundo 
Menga Ludke e Marli André:
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O que cada pessoa seleciona para “ver” depende muito de sua história pessoal e 
principalmente de sua bagagem cultural. Assim, o tipo de formação de cada pessoa, o 
grupo social a que pertence, suas aptidões e predileções fazem com que sua atenção se 
concentre em determinados aspectos da realidade, desviando-se de outros (LUDKE; 
ANDRÉ, 1986, p.25).

Porém, como esclarece o texto institucional da Fundação Museu do Homem 
Americano (FUMDHAM):

Este costume de se exprimir graficamente é uma manifestação do sistema de 
comunicação social. Como tal, a representação gráfica é portadora de uma mensagem 
cujo significado só pode ser compreendido no contexto social no qual foi formulado. 
Trata-se de uma verdadeira linguagem, na qual o suporte material é composto por 
elementos icônicos, cuja completa significação perdeu-se definitivamente no tempo 
por não conhecermos o código social dos grupos que o fizeram. [...] Fica então excluída 
qualquer possibilidade de interpretação de significados, pois toda afirmação se situaria 
em um plano de natureza conjectural (FUMDHAM, 2006, s.p).

Ou seja, qualquer tipo de interpretação atual da mensagem subjetiva à imagem 
se distancia de um conhecimento histórico. Através disto, trabalha-se também a 
preocupação com o não anacronismo na leitura de imagens, o qual significa a leitura 
do passado com interpretação do presente, sem preocupação apurada com a sociedade 
na qual foram produzidas e o conhecimento existente sobre a mesma. 

Ainda, trabalha-se a forma como o ser humano foi desenvolvendo diferentes 
maneiras para se comunicar e se expressar, pois dos desenhos surgiram formas de 
escrita, primeiro pictóricas e depois ideográficas, as quais foram se transformando 
com o passar do tempo. No sentido contrário, estas manifestações pictóricas nas 
paredes das cavernas também se desenvolveram na forma da expressão artística, que se 
complexificou e se ramificou. Sendo assim, originaram-se variados alfabetos e também 
a fotografia. Esta em seu desmembramento no original do latim significa escrita da 
luz (foto = luz, grafia = escrita). De acordo com Annateresa Fabris, inventores “[...] 
afirmam ter conseguido criar imagens graças à ação da luz” (FABRIS, 2008, p.14). 

Para que os alunos entendam o procedimento da escrita da luz se visualiza um 
desenho da câmera escura. No latim camara obscura, objeto inventado antes das câmeras 
fotográficas, mas segue o mesmo princípio. Segundo Santaella (2012), a câmera escura 
é uma caixa preta com um pequeno orifício por onde entra a luz advinda do espaço 
externo encontrando uma superfície interna. Deste modo, a luz atinge a parte de cima 
da caixa, local onde a imagem é projetada de forma invertida. Este processo ajudava 
muitos pintores na criação de suas obras de arte ao obter uma imagem mais precisa do 
objeto a ser pintado.

Santaella afirma que as fotografias fixas são herdeiras da câmera escura e 
do olho centralizado da perspectiva tradicional dos pintores. Buscou-se melhorar a 
qualidade e posteriormente desenvolver a capacidade de captura de imagens por meio 
das câmeras fotográficas, originadas no século XIX. Para a autora, as imagens revelam 
uma realidade paradoxal, uma vez que “[...] embora a foto revelada seja uma emanação 
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do objeto, seu traço, fragmento, vestígio, sua marca e prova, aquele pedaço de realidade, 
fixado para sempre em uma projeção bidimensional, não é o objeto.” (SANTAELLA, 
2012, p.73) Assim, são evidenciadas fotografias que representam algumas câmeras 
fotográficas desenvolvidas com o passar do tempo. De acordo com Fabris: “Desde fins 
do século XVIII são feitas várias experiências na França e na Inglaterra para obter 
superfícies sensíveis à luz e para fixar as imagens, graças ao emprego de sais de prata.” 
(FABRIS, 2008, p.12 e 13) 

A primeira câmera apresentada aos alunos é o daguerreótipo, criado em 1837, 
pelos artistas Daguerre e Niepce. Porém, foi conhecido somente em 1839. Demorava 
de vinte a trinta minutos para produzir a fotografia em negativo de vidro. Segundo 
Fabris (2008), seu sucesso na época foi garantido por proporcionar a representação 
nítida, detalhada, precisa e fiel da realidade, além de ser formada rapidamente com 
procedimento simples e acessível. Desta maneira, a fotografia entrou em concorrência 
com a pintura. Segundo Maria Eliza Borges: “Desse processo que consistia em usar 
uma fina camada de prata polida, aplicada sobre uma placa de cobre e sensibilizada 
em vapor de iodo, resulta uma imagem de alta precisão, embora em apenas uma cópia” 
(2005, p.38). A finalidade de mostrar uma foto desta câmera é instigar os alunos 
sobre o tempo em que a fotografia se constituía como novidade e para o fato de que 
nem sempre foi fácil tirar fotos ou até mesmo posar para as mesmas. Como visto, a 
produção pelo daguerreótipo era demorada, caso a pessoa a ser fotografada se deslocasse 
minimamente ficaria borrada na foto. Para evitar estes borrões eram comuns fotos de 
pessoas sentadas ou ainda com suportes atrás dando apoio às costas e à cabeça para 
não se mexerem.  

A segunda câmera apresentada é a maior câmera fotográfica do mundo 
desenvolvida no final do século XIX pelo estadunidense George Raymond Lawrence 
(1868-1938).  Possui mais de quatro metros de comprimento e foi denominada Câmera 
Mamute. A máquina produzia a imagem captada em um negativo de vidro, material 
que não possibilita a ampliação da imagem no papel, isto é, a imagem corresponde ao 
tamanho do negativo de vidro, por isso a câmera tinha que ser grande. De acordo com 
o fotógrafo Alexandre Romero (s.d), o equipamento necessitou de cerca de quinze 
homens para seu manuseio, pesava 640 kg, o único negativo inserido nele media 1,35m 
x 2,40m e para ser revelado precisou de 45 litros de produtos químicos. A câmera 
mamute foi construída a pedido de uma companhia ferroviária dos EUA a fim de 
produzir apenas uma fotografia. A imagem solicitada foi a de um trem de passageiros 
em sua totalidade. Deste modo, a fotografia foi atrelada a um grande símbolo do 
desenvolvimento ferroviário americano, sendo também ela um símbolo de avanço 
tecnológico e modernidade neste período.  

Depois é exibida uma foto da câmera lambe-lambe em que ao seu lado está 
o fotógrafo José Juliani, contratado pela Companhia de Terras Norte do Paraná 
(CTNP) no início da década de 1930 para fazer propagandas de Londrina. Deste 
modo, é possível trabalhar um recorte, mesmo que pequeno, da história da cidade a 



Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas482

fim de aproximar ainda mais o assunto dos alunos. Além de produzir fotografias como 
forma de propaganda, Juliani também trabalhava perto à Catedral tirando fotos para 
documentos pessoais. É comum os alunos estranharem o nome “lambe lambe” e por 
isso são contadas duas versões a respeito desta questão, nenhuma delas comprovada 
e sem a fonte da explicação. Uma das versões revela que como tinha um espelho ao 
lado da câmera, antes das pessoas posarem para as fotos elas se olhavam naquele e 
passavam cuspe no cabelo para se arrumarem. A outra é que para revelar as fotografias 
era necessário deixar o papel úmido, porém com muito cuidado e com pouca água, 
então Juliani os lambia. 

Como exemplos de câmeras mais populares e que até cabiam no bolso são 
apresentadas a máquina Kodak De Fole, da década de 1950, e a Instamatic Camera 
da Kodak, produzida a partir da década de 1960. Segundo Fabris: “A introdução no 
mercado das máquinas Eastman Kodak em 1888, favorece a atividade fotográfica 
amadorística que já se esboçava desde meados do século XIX.” (2008, p.65) As duas 
são muito simples de usar, além de ampliarem o acesso da sociedade à fotografia, seja 
pelo pequeno porte ou pelo baixo custo. De acordo com Borges:

O aumento do consumo da fotografia iria se tornar ainda mais acentuado quando, 
em 1888, o fotógrafo George Eastman (1854-1934) passou a comercializar seu mais 
novo invento: a Kodak. Esse primeiro aparelho fotográfico portátil, por ele chamado 
de instantâneo, continha um rolo de filme que permitia fazer até 100 imagens. Desde 
então, as imagens fotográficas tornaram-se objeto de comercialização em larga escala. 
(BORGES, 2005, p.58)

A finalidade em mostrar a imagem destas duas câmeras aos alunos é incentivá-
los a perceber sua importância para que mais pessoas pudessem ser autoras de suas 
próprias fotografias e também para o aumento da quantidade de fotografias. Estas 
eram registradas em negativos flexíveis (é interessante levar um destes para melhor 
explicação) e por isso precisava levá-los a um lugar específico a fim de revelar as 
fotografias. De acordo com Von Simson:

[...] mediante o surgimento de máquinas fotográficas de operação muito simples e 
relativamente baratas, que permitiram a fixação rápida e fácil de “instantâneos”, a vida 
dos grupos sociais e dos indivíduos passou a ser registrada muito mais pela imagem do 
que pelos livros de memórias, cartas ou diários, e a memória individual e familiar passou 
a ser construída tendo por base o suporte imagético (VON SIMSON, 2005, p. 20).

E por último, apresenta-se uma fotografia da primeira câmera digital do 
mundo, fabricada em 1975 pela Kodak. A mesma necessitava de uma fita K-7 para o 
armazenamento das imagens fotográficas. No entanto, esta câmera não obteve sucesso 
por ser uma novidade ao utilizar chips, séries binárias nas câmeras, além de exigir alguns 
aparelhos de leitura de fitas (para que as imagens pudessem ser vistas) que não eram 
acessíveis para grande parte da população. Mas não deixava de ser grande novidade 
para o mundo ao aplicar novas tecnologias no âmbito fotográfico. Estabelecendo 
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relação com a realidade dos alunos, as câmeras digitais conhecidas atualmente são 
consideradas bastante diferentes da primeira criada, isto é, são menores e de fácil uso. 
Com isso, observa-se a habilidade do homem em desenvolver tecnologias. Além de 
possuírem inúmeras funções a fim de melhorar a qualidade da fotografia e assim a 
capacidade de expressão e comunicação. 

Deste modo, é possível perceber que, enquanto as imagens das câmeras são 
apresentadas, os alunos elaboram considerações referentes ao seu presente e à sua 
realidade vivenciada. Neste sentido, os mesmos refletem sobre o desenvolvimento 
delas a partir do seu próprio conhecimento e do construído historicamente na oficina.  
Atualmente os alunos conhecem câmeras mais modernas e até mesmo celulares, 
instrumentos menores, porém capazes de realizar a mesma função de produzir 
fotografias. Para Borges:

Ao longo dos séculos, as diferentes sociedades têm criado distintas formas de 
produzir, olhar, conceber, dialogar e utilizar suas produções imagéticas. Ao possibilitar 
o constante desejo de eternizar a condição humana, por certo transitória, a imagem 
fotográfica se aproxima de outras iconografias produzidas no passado. Como essas, a 
fotografia também desperta sentimentos de medo, angústia, paixão e encanto. Reúne 
e separa homens e mulheres, informa e celebra, reedita e produz comportamentos e 
valores. Comunica e simboliza. Representa (BORGES, 2005, p.02).

As próximas ferramentas evidenciadas são fotografias que demonstram 
algumas funções atribuídas pelo homem à imagem fotográfica, isto é, como forma 
de recordação, no âmbito jornalístico e propagandístico. Segundo o jornalista Boris 
Kossoy:

Se, por um lado, ela tem valor incontestável por proporcionar continuamente a todos, 
em todo o mundo, fragmentos visuais que informam das múltiplas atividades do 
homem e de sua ação sobre os outros homens e sobre a Natureza, por outro, ela sempre 
se prestou e sempre se prestará aos mais diferentes e interesseiros usos dirigidos 
(KOSSOY, 2007, p.19).

Entende-se por recordação situações do dia-a-dia com a família ou amigos 
representadas numa imagem a fim de guardar o momento para sempre. Como 
um casamento, semelhante à imagem abaixo. Para Burke (2004), nestas imagens 
os fotógrafos compunham as cenas mostrando para as pessoas como deveriam se 
posicionar e se comportar, fato que ainda permanece atualmente nas fotografias de 
grupo. 
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Casamento de Delfina Bighi Romagnolli. Rua Mamoré, Vila Nova – Londrina. Fotógrafo José 
Juliani. Década de 1950. Acervo MHL.

É feita a pergunta aos alunos a respeito de seus antepassados, ou seja, se os 
mesmos possuem muitas fotografias antigas em casa e qual a imagem visualizada nelas. 
Muitos respondem que possuem poucas fotos e a maioria são de datas comemorativas 
importantes como um casamento. Isto porque, como visto, foi a partir da década de 
1950 que as câmeras fotográficas começaram a se popularizar e por isso as pessoas não 
tinham fotografias de situações corriqueiras, mas geralmente de momentos especiais 
quando era contratado um fotógrafo profissional. 

A fotografia utilizada no âmbito jornalístico registra acontecimentos da 
sociedade e momentos da história, por exemplo: guerras, competições esportivas, 
decisões políticas e/ou notícias locais. Segundo Borges (2005), este documento 
foi um dos principais para divulgar as notícias e produzir interpretações sobre os 
acontecimentos históricos na Primeira Grande Guerra. Para a autora:

Longe se der um documento neutro, a fotografia cria novas formas de documentar 
a vida em sociedade. Mais que a palavra escrita, o desenho e a pintura, a pretensa 
objetividade da imagem fotográfica, veiculado nos jornais, não apenas informa o leitor 
– sobre datas, localização, nome de pessoas envolvidas nos acontecimentos – sobre as 
transformações do tempo curto, como também cria verdades a partir de fantasias do 
imaginário [...] (BORGES, 2005, p.69).

Apresenta-se aos alunos a fotografia, mundialmente conhecida, da garota 
fugindo das bombas de Napalm durante a Guerra do Vietnã, ocorrida entre o final 
da década de 1960 e início da década de 1970. A foto foi produzida em 1972, pelo 
fotógrafo estadunidense Nick Ut, a fim de registrar tal acontecimento histórico. 
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UT, Nick. Garota fugindo das bombas da Napalm durante a Guerra do Vietnã, 1972. In: 
CARTER, Albert Howard; PETRO, Jane Arbuckle. Rising from the flames:the experience of 
the severely burned. 1998. p. 106.

Por meio de uma breve discussão é possível perceber junto com os alunos que 
imagens como essa, a qual possui a função de noticiar algo, buscam gerar impactos na 
sociedade. Muitas vezes não precisam ser acompanhadas por um texto escrito para 
serem compreendidas. Transmitem diferentes sentimentos que se encontram com os 
valores que cada indivíduo atribui ao que foi fotografado. Segundo Santaella: “Antes 
de tudo, uma foto, qualquer foto, produz em nós algum tipo de sentimento, às vezes 
imperceptível, às vezes muito intenso.” (2012, p.79) 

A terceira e última função das imagens fotográficas visada na oficina é 
a propagandística. Nestas imagens, geralmente, se observam pessoas ou cenas 
representadas de maneira a convencer o cliente sobre sua necessidade de obter 
determinado utensílio ou serviços, ou ainda, de tomar determinadas atitudes. 
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Filha de José Juliani. Photo Studio, Londrina. Fotógrafo José Juliani. 1936. Acervo MHL. 

Pergunta-se aos alunos sobre o que visualizam nesta imagem. Assim, observa-
se novamente a particularidade do pensamento de cada um, pois aparecem respostas 
variadas.  Na fotografia produzida na década de 1930, de José Juliani, estão presentes 
um bebê olhando, aparentemente, de maneira surpresa a uma couve flor. Como visto 
anteriormente, Juliani foi contratado pela CTNP. 

Segundo Angelita Marques Visalli, historiadora e ex-diretora do Museu 
Histórico de Londrina: “Juliani apresentou visualmente o ideário do empreendimento 
colonizador. Tratam-se de imagens posadas, registros intencionais [...] refletindo 
claramente a ideia de progresso econômico, de desenvolvimento (VISALLI, 2011, 
p. 08). Londrina se destacava na época por possuir terra fértil, deste modo é provável 
que o intuito da fotografia seja mostrar a produção de couves-flores com tamanhos 
semelhantes ao de um bebê assim como observado na imagem. Desta maneira, a CTNP 
se utilizava da fotografia como elemento publicitário, divulgava o empreendimento 
que estava investindo para atrair moradores, ato percebido principalmente na década 
de 1930. Para Miriam Moreira Leite: “[...] compreender por que e para que algumas 
imagens foram construídas altera o conteúdo das imagens e amplia a visão desse 
conteúdo” (2001, p. 26).

Por meio desta foto, os alunos compreendem que fotografias propagandísticas 
podem atingir o objetivo mesmo sendo manipuladas pelo uso da câmera junto com o 
cenário, e não apenas por programas de manipulação eletrônica de imagem. Além disso, 
compreendem que a produção fotográfica é realizada com objetivo pré-determinado, 
pois o fotógrafo não possui um olhar neutro em relação à imagem retratada. Segundo 
Kossoy,
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[...] existe sempre uma motivação interior ou exterior, pessoal ou profissional, para 
a criação de uma fotografia e aí reside a primeira opção do fotógrafo, quando este 
seleciona o assunto em função de uma determinada finalidade/intencionalidade. 
Esta motivação influirá decisivamente na concepção e construção da imagem final 
(KOSSOY, 2002, p.27).

 Ao identificar as funções atribuídas pelo homem às fotografias é possível se 
aproximar da concepção de Leite (2001). Para a mesma:

[...] uma característica afasta a fotografia das outras imagens, mesmo limitando-se 
[...] à questão da leitura. A sua reprodutibilidade cada vez mais aperfeiçoada, altera as 
condições de interpretação. [...] No fotojornalismo ou em fotos publicitárias recorre-se 
a diversos recursos para superar a saciedade cegadora. Recobre-se de insólito a imagem 
ou então exacerbam-se a tal ponto as características positivas da imagem que elas 
rompem a saciedade para o já visto e criam uma nova configuração espacial do que já 
nem era mais observado (LEITE, 2001, p.25).

A fim de maior esclarecimento sobre a manipulação da câmera fotográfica, 
apresenta-se uma tira desenhada por Bill Watterson, na qual aparece o menino Calvin 
em seu quarto na presença de seu tigre companheiro Haroldo. E, assim como na 
fotografia anterior de Juliani, na tira se expressa uma manipulação imagética utilizando 
a câmera e o cenário. Deve-se atentar que esta prática nem sempre está relacionada a 
um sentido pejorativo. No entanto, evidencia-se por meio da tira que as fotografias são 
apenas indícios da ação humana em determinados espaço e tempo, e não a reprodução 
da realidade. 

Fonte: Álbum “Calvin e Hobbes por Bill Waterson”, página “Depósito de Tirinhas” – Facebook. 
Disponível em: on.fb.me/17E7ye0. Acesso em: 4 jul 2012.

Além disso, quando ainda não existiam os recursos eletrônicos atuais havia outra 
maneira, como a observada na foto a seguir de Juliani. Esta mostra os voluntários em 
frente à primeira Igreja Matriz de Londrina para registrar o término de sua construção. 
Porém, no instante de sua produção, um menino se encontrava fazendo xixi ao lado 
direito da Igreja. A fim de amenizar tal fato, talvez para evitar constrangimentos, 
Juliani retocou a imagem.  
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De acordo com Borges, esse recurso é conhecido como pictorialismo, o qual 
foi criado com dois objetivos: retocar a imagem a fim de amenizar as ambiguidades 
provocadas pela técnica fotográfica e aproximá-la da pintura. Segundo Borges: “Os 
fotógrafos, muitas vezes, ex-pintores, retocavam as fotografias com ‘lápis, carmin, 
grafite e esfuminho, de coloração com óleo, aquarela e anilina’” (2005, p. 57 e 58).

                                                                            

Igreja Matriz de Londrina. Autor: José Juliani. 1934. Acervo Museu Histórico de Londrina.

Segundo Burke: “Desde o início da história da fotografia, o novo meio de 
comunicação foi discutido como uma forma de auxílio à história. [...] O problema para 
os historiadores é saber se, até que ponto, pode-se confiar nessas imagens.” (2004, p.25) 
Estas não são reflexos puros da realidade, mas podem fornecer evidências de aspectos 
da realidade que os textos passam por alto, “[...] elas comunicam rápida e claramente 
os detalhes de um processo complexo, [...] o que um texto leva muito mais tempo para 
descrever de forma mais vaga.” (2004, p.101) De acordo com Kossoy:

A realidade da fotografia não corresponde (necessariamente) a uma verdade histórica, 
apenas ao registro expressivo da aparência [...] A realidade da fotografia reside nas 
múltiplas interpretações, nas diferentes ‘leituras’ que cada receptor dela faz num dado 
momento [...] (KOSSOY, 2002, p. 38)

Desta forma, pretende-se sensibilizar os alunos no sentido de que independente 
do uso da fotografia, esta é sempre considerada como documento histórico, é a 
produção humana a partir de sua perspectiva sobre o real. Neste sentido, para Burke: 
“Independentemente de sua qualidade estética, qualquer imagem pode servir como 
evidência histórica.” (2004, p. 20). E segundo Kossoy:

Quaisquer que sejam os conteúdos das imagens devemos considerá-las sempre como 
fontes históricas de abrangência multidisciplinar. Fontes de informação decisivas 
para seu respectivo emprego das diferentes vertentes de investigação histórica, além, 
obviamente, da própria história da fotografia (KOSSOY, 2002, p. 21).
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Portanto, a fotografia é um documento histórico, pois foi produzida pelo 
homem, o qual retrata a vida em sociedade, desde o dia-a-dia das pessoas até os 
acontecimentos mundiais. Kossoy percebeu a possibilidade de manipulação nos 
documentos fotográficos, uma vez que “Não existe documento inocente” (2007, p.46). 
Para Burke: “[...] há o problema das intenções do artista, seja para representar o mundo 
visível de forma fiel ou para idealizá-lo ou até mesmo fazer uma alegoria” (2004, p.118).

O comunicador Paulo César Boni ao escrever sobre a importância da fotografia 
no registro da História de Londrina afirma que sem os registros fotográficos faltaria 
a riqueza dos detalhes. Ainda, “[...] seria preciso usar muito mais palavras, multiplicar 
substantivos e adjetivos e, mesmo assim, os leitores não teriam a mesma visualidade, 
aquele ar de imersão que a fotografia oferece.” (2004, p.245) Segundo Leite: “A 
fotografia permitiu que quase toda gente – não só os mais abastados – pudesse se 
transformar num objeto imagem, ou numa série sucessiva de imagens que mantém 
presentes momentos sucessivos da vida, ou ter presente a memória” (LEITE, 2001, p. 
75). E para Burke, as fotografias antigas são especialmente valiosas para a reconstrução 
histórica de detalhes específicos em determinado espaço.

Para utilizar historicamente a imagem fotográfica é preciso interrogá-la. Para 
Burke, a imagem deve ser usada se contextualizada, não como ilustração. Explorá-la 
remete ao tempo e espaço em que foi produzida. Contudo, pode ficar difícil por nem 
sempre saber a identidade do fotógrafo e do fotografado, mas ainda assim é possível 
dizer alguma coisa sobre seu contexto social ou político, basta analisá-la com atenção. 
Mostram-se três fotografias a fim de que os alunos realizem a análise histórica de cada 
uma delas por meio de questionamentos, como: O que está presente na fotografia? 
Onde foi produzida, quando e por quê? Quem a produziu? Qual a ideia transmitida? 

Ao apresentar e questionar tais fotografias é recomendado aos participantes 
que as interpretem com os cuidados sugeridos desde o início da oficina. Em meio a 
análise, discute-se com os alunos a respeito de que a fotografia não é produzida somente 
por um clique no botão da câmera. Sendo assim, há por trás desta um ser humano 
planejando todas as imagens possíveis e esperando pacientemente a perspectiva que 
atenda o objetivo pré-determinado. Segundo o fotógrafo Henri Cartier-Bresson:

O olhar do fotógrafo está constantemente avaliando. Um fotógrafo pode captar a 
coincidência de linhas simplesmente ao mover a cabeça uma fração de milímetro. Pode 
modificar a perspectiva com um leve dobrar de joelhos. Ao colocar a câmara próxima 
ou distante do objeto, o fotógrafo pode desenhar um detalhe - ao qual toda a imagem 
pode ficar subordinada ou ainda que tiranize quem faz a foto (BRESSON, 1952, s.p.).

Uma das fotografias utilizadas para elaboração daqueles questionamentos é a 
representada a seguir. A princípio, os mediadores da oficina não fornecem informações 
sobre a mesma. Deste modo, os alunos se esforçam em interpretá-la por meio dos 
elementos presentes. Assim, investigam um local e um tempo aproximado em que a 
fotografia foi produzida. 



Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas490

HINE, Lewis W. A moments glimpse of the outer world. Said she was 11 years old (1908 
- 1912). Been working over a year. Lincolnton, North Carolina. Disponível em: http://www.
historyplace.com/unitedstates/childlabor/hine-glimpse.htm. Acesso em: 04 jan. 2014.

Após surgirem variadas percepções, evidencia-se quem é o fotógrafo e o 
estilo de imagem que o mesmo mais produzia, isto é, de crianças trabalhando nos 
Estados Unidos. Então, os olhares para a foto se concentram neste aspecto. Segundo 
o comunicador Alexandre Belém (2011), Lewis Hine (1874-1940) era sociólogo 
estadunidense, mas foi contratado como fotógrafo e inspetor do Comitê Nacional 
do Trabalho Infantil em 1908. Suas fotos registraram as condições de trabalho nas 
indústrias, de saúde pública e de discriminação de minorias, no início do século XX. 
Deste modo, são consideradas como uma das coleções mais importantes da época, 
além de ajudarem na criação de leis trabalhistas e de reforma social. Atualmente, as 
fotos são de responsabilidade da Biblioteca do Congresso Americano.

Os alunos percebem uma menina de vestido trabalhando numa fábrica de 
tecidos, com parede e chão mal acabados, em que aquela se encontra olhando para 
algo, que não está presente na imagem, através de uma janela. A maior parte da análise 
histórica compreende as interpretações realizadas pelos alunos sobre a intenção do 
fotógrafo em mostrar a menina olhando pela janela e também o que ela está observando. 
Com isto, considera-se que a fotografia não implica apenas nos elementos presentes 
na mesma, mas naqueles implícitos, ou seja, os quais não se visualizam, mas de alguma 
maneira existem. Alguns alunos, talvez pensando na manipulação do cenário, destacam 
a possibilidade da imagem representada não corresponder a uma cena espontânea. Ao 
final, a legenda da fotografia é revelada e traduzida oralmente. 



491Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

Posteriormente, apresentam-se aos alunos algumas dicas de como produzir 
fotografias e obter melhores resultados. A primeira é a técnica da regra dos terços, esta 
não consiste numa regra embora o nome. Para utilizá-la se deve dividir mentalmente a 
fotografia em nove quadros, traçando duas linhas horizontais e duas verticais. Alinha-
se a algum ponto de cruzamento o assunto que se deseja destacar mantendo a foto 
equilibrada, seja no enquadramento horizontal como no vertical. Segundo Peter Burian 
e Robert Caputo (2001), se existirem linhas na imagem, é aconselhável posicioná-las 
junto àquelas desenhadas no imaginário. 

Discute-se, com os alunos, que vários fotógrafos mesmo não sendo reconhecidos 
como profissionais, mas com certa experiência, não utilizam essa regra em todo 
momento. É possível se distanciar de sua ideia e produzir boas fotografias, porém é um 
princípio básico para a captura de imagens. De acordo com Pierre Assouline (2008), 
para Cartier-Bresson, produzir fotografias era semelhante ao ato de pintar. Até porque 
a regra dos terços é uma técnica de pintura.

De modo geral, fotógrafos amadores tendem a centralizar o assunto das 
fotos, isto é, colocam o tema bem no meio do enquadramento sem se preocupar 
com a composição da imagem. É possível obter fotos instantâneas de boa qualidade 
dessa maneira, mas usar a regra dos terços pode ajudar a conseguir fotografias que 
destaquem mais os elementos presentes nelas. Neste sentido, se o elemento estiver 
ao centro, provavelmente, perderia a perspectiva de outros que o atribuem sentido. 
Com as câmeras digitais e os telefones celulares o alvo da fotografia pode ser qualquer 
coisa e o resultado descartável. Por isso, para Santaella: “Fotografar tornou-se um ato 
indiscriminado [...].” (2012, p.76). De acordo com a autora:

Sem as paradas, sem as hesitações, sem os movimentos de escolha, sem as tomadas 
de decisão, o ato fotográfico perde a solenidade do gesto e se banaliza: qualquer um 
torna-se fotógrafo de fotos padronizadas. O que se ganha em democratização, perde-
se em especialização. Escolhas de enquadramento, pontos de vista, de proximidade e 
distância, de ângulos, que se constituem no cerne do ato fotográfico, são substituídas 
por movimentos mecânicos, rápidos, irrefletidos. Basta um enquadramento eficaz, 
sempre de um ponto de vista frontal daquilo que cabe na telinha minúscula, e – clique 
(SANTAELLA, 2012, p.76-77).

Como visto inicialmente, pensar em fotografia é pensar em luz. Desta forma, na 
oficina são identificadas algumas imagens que possuem diferenciadas iluminações, pois 
estas interferem no resultado final da foto. Esclarece-se ao aluno/fotógrafo que nem 
sempre se manipulará a incidência da luz como em um estúdio fotográfico, mas que o 
mesmo poderá criar intencionalidades para suas fotografias a partir da luminosidade 
disponível, trabalhando a maior fonte de luz que possuímos, o Sol. Segundo Leite: 
“A iluminação é uma questão intimamente ligada às horas do dia e as fotos externas 
revelam o caráter diurno ou noturno [...]” (2001, p. 41). Assim, mostra-se como se 
consegue, através da luz do Sol, os efeitos de luz dura, suave, contraluz e também 
da direção da luz. Ainda, os possíveis efeitos que estas causam na interpretação 
das imagens fotográficas, para que o aluno/fotógrafo tenha clara a sua intenção no 
momento da tomada fotográfica. 
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A luz dura incide diretamente sobre o objeto ou pessoa fotografada, causando 
sombra bem marcada, contraste entre claro e escuro e a intensidade das cores. Além 
disso, causa mais impacto e realça bem os defeitos e as imperfeições. Por este motivo, 
retratos feitos com essa luz devem ser bem produzidos para que a fotografia não 
desfavoreça o que foi fotografado. De acordo com Burian e Caputo (2001), um dia 
ensolarado e sem nuvens ou ainda o flash embutido na câmera projeta esse tipo de 
iluminação. Traz a sensação de suspense, drama e mistério.

A luz suave tem foco de luz grande deixando o ambiente bem iluminado, 
gerando sombras suaves e sem contornos definidos. Esta iluminação passa a impressão 
de delicadeza, fragilidade e calma, bem diferente da luz dura que é mais dramática. 
Consegue-se esta iluminação em um dia nublado com muitas nuvens, isto é, quando 
a luz do sol é amenizada. Deste modo, a fotografia fica com cores em tons claros e nas 
cenas as pessoas parecem mais calmas. 

A contraluz é definida como um foco de luz localizado atrás do objeto a ser 
fotografado escurecendo-o na imagem. Se for fraco, causa apenas sombras nas bordas. 
Se for forte, mostra apenas o contorno do que foi fotografado e destaca principalmente 
o primeiro plano e o fundo, sem grandes detalhes na cena como um todo.

Por fim, a direção da luz pode definir o elemento em destaque na imagem, 
o sentimento sugerido pelo fotógrafo e harmonizá-la esteticamente. Além de criar 
linhas na fotografia com as luzes, causando algo parecido como um degrade, isto é, 
tom claro, médio e escuro. É comum quando tem janelas, propiciando a entrada da luz 
dependendo do sol no dia. 

Deste modo, ao realizar a análise histórica da fotografia também é importante 
atentar para as técnicas de produção, pois estas influenciam na imagem final. A respeito 
da postura precipitada em relação à ideia de projeção da realidade na fotografia, 
segundo a historiadora Ana Maria Mauad:

O ponto de partida é compreender a natureza técnica do ato fotográfico, a sua 
característica de marca luminosa, daí a ideia de indício, de resíduo da realidade 
sensível impressa na imagem fotográfica. Em virtude deste princípio, a fotografia é 
considerada como testemunho: atesta a existência de uma realidade. [...] o segundo 
passo é compreender que entre o objeto e a sua representação fotográfica interpõe-se 
uma série de ações convencionalizadas, tanto cultural como historicamente. [...] Por 
fim, há que se considerar a fotografia como uma determinada escolha realizada num 
conjunto de escolhas possíveis, guardando esta atitude uma relação estreita entre a 
visão de mundo daquele que aperta o botão e faz o ‘clic’ (MAUAD, 1996, p.76).

As últimas dicas fornecidas para produção de imagens, além do auxílio ao uso 
das câmeras fotográficas, são: segurar a câmera com as duas mãos; se possível, apoiar-
se em superfícies para conseguir maior estabilidade; pressionar o botão de disparar 
até a metade mantendo-o segurado aguardando a câmera ajustar o foco, e só então 
apertar até o final. Isto porque, como atividade da oficina, são distribuídas câmeras 
entre grupos de alunos a fim de produzirem suas próprias fotografias e, portanto, seus 
próprios documentos históricos sobre o ambiente escolar. Depois deste momento, os 
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mesmos apresentam a análise histórica de sua imagem fotográfica produzida a toda a 
classe. Assim, sentem-se agentes ativos na construção do conhecimento. 

Observa-se ao final que os alunos expressam em cada fotografia produzida 
seus próprios pensamentos, sentimentos, críticas, afetividades e criatividades. 
Nenhuma delas é considerada como mal produzida, afinal os alunos possuem olhares 
diferenciados sobre sua escola. E a fotografia de cada indivíduo traz consigo um pouco 
de sua bagagem cultural e até mesmo de sua personalidade. Além disso, a partir da 
atividade, percebe-se que os olhares ficam mais atenciosos a tudo que é possível de ser 
fotografado e também às imagens que os circundam. Muitas vezes fotografam lugares 
de determinada perspectiva fazendo os colegas de classe estranharem a presença 
daquele lugar na escola, evidenciando que um mínimo gesto pode mudar a maneira de 
observar algo tão cotidiano para eles. Ainda, passam a valorizar o ofício do fotógrafo e a 
fotografia como documento histórico, observando a mesma não mais de modo passivo, 
mas crítico. Portanto, os resultados são bastante interessantes por indicar os estudantes 
sensibilizados para a importância da fotografia como documento dos acontecimentos 
humanos e, consequentemente, passível de ser explorado no estudo da História.
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Introdução

Na realidade atual de muitos municípios brasileiros, o professor, preso a um 
sistema educacional, por vezes defasado, com salas superlotadas, excesso de trabalho, 
falta de tempo, baixos salários e desprestígio da profissão, dentre outros fatores, acabam 
desestimulados. Assim a busca por novas metodologias e discussões acerca de temas 
que fogem do conteúdo programático básico é excluída das atividades do ano letivo.

Sendo assim, a inserção de atividades extracurriculares nas escolas torna-se 
necessária, contribuindo para a abordagem de conteúdos que não fazem parte do 
programa de estudos, mas contribuem para a formação cidadã.

Com este intuito foi criado o programa “Novos Talentos – Ciências Humanas”, 
uma parceria entre os programas de graduação e pós-graduação de cursos de ciências 
humanas, para oferecer jornadas e oficinas pedagógicas relacionadas a temas atuais 
com objetivo de ampliar o conhecimento artístico, cultural e cientifico dos alunos das 
escolas em especial aquelas que atende sujeitos em vulnerabilidade social.

Dentre as diversas oficinas pedagógicas oferecidas no ano letivo de 2014, as duas 
a serem aqui destacadas são relacionadas à ciência geográfica, tendo sido ministradas 
por mestrandas do Programa de Pós-Graduação em Geografia da UEL. 

A primeira oficina foi intitulada “O Mito do Aquecimento Global”, proposta 
com o intuito de promover um diálogo que aprimorasse o senso crítico dos alunos, 
pois é uma temática que envolve dois posicionamentos científicos opostos, o lado 
aquicimentista e o cético. Dessa forma, essa oficina objetivou um maior esclarecimento 
acerca desse fenômeno, utilizando, principalmente, dados científicos e notícias 
vinculadas pela mídia.

A segunda oficina intitulada de “Orientação Espacial” foi pensada para oferecer 
aos alunos a oportunidade de entrar em contato com conhecimentos, instrumentos e 
técnicas que geralmente eles não têm acesso no ensino regular, levando-os para fora 
do ambiente de sala de aula. Foi-lhes demonstrado o uso dos pontos cardeais e o 
funcionamento da bússola para orientação espacial e navegação em terreno aberto, 
buscando mostrar-lhes o uso do conhecimento cientifico na vida cotidiana.

Portanto, o objetivo do presente artigo é discutir os resultados das oficinas que 
ministramos durante este evento denominado II Jornada dos Novos Talentos-Ciências 

1 Licenciada e Bacharel em Geografia; Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia pela 
Universidade Estadual de Londrina. Contato: fabianamangili@gmail.com
2 Licenciada em Geografia; Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia pela Universidade 
Estadual de Londrina. Contato: lu.vicentegomes@gmail.com 
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Humanas realizado no mês de junho de 2014 nas dependências do Centro de Ciências 
Humanas e Letras da Universidade Estadual de Londrina.

Como instrumentos de pesquisa utilizamos levantamento bibliográfico acerca 
dos temas de: educação geográfica, oficinas pedagógicas, o debate do aquecimento 
global e orientação espacial. Foi também feita uma análise das atividades desenvolvidas 
nos dois cursos, passando à escrita final do artigo. 

Novos Talentos Ciências Humanas: experiência na educação geográfica de 
jovens do ensino médio

A educação é um processo que dá a possibilidade de construção de saberes 
científicos, artístico e culturais às crianças, jovens e adultos, tendo a escola como o 
centro distribuidor desses saberes, onde o professor juntamente com os educandos 
constroem o conhecimento em busca de uma formação humanista. 

A Geografia, enquanto disciplina escolar possui os meios para instruir o aluno 
quanto à leitura do espaço geográfico, para que esses possam compreender como ocorre 
o processo de alteração e apropriação deste espaço pela sociedade e como os grupos 
sociais estabelecem relações entre si. 

A importância da disciplina está no fato de que todos os acontecimentos do 
mundo têm uma dimensão espacial, e o papel da geografia escolar é mostrar ao aluno 
que ele faz parte da construção do espaço geográfico. A construção desse espaço se dá 
de modo diário pela dinâmica social e pela interação espacial. Mas há que se considerar 
que “o espaço geográfico não é apenas uma categoria teórica que serve para pensar 
e analisar cientificamente a realidade; ele é essa categoria justamente porque é algo 
vivido por nós e resultante de nossas ações” (CAVALCANTI, 2002, p. 19).

Assim, o processo de aprendizagem que prioriza o espaço vivido pelo aluno 
e a integração com o espaço geográfico, sendo que “integrar o educando no meio 
significa deixá-lo descobrir que pode tornar-se sujeito na história” (VESENTINI, 
1992, p.15), possibilita que o mesmo desenvolva uma consciência espacial e um saber 
geográfico, tendo competências para conhecer, localizar e analisar os fenômenos que 
se desenvolvem no espaço. Neste sentido a Geografia deve levar o aluno a conhecer a 
organização do espaço local, assim como, a dinâmica do espaço global.

O objetivo da Geografia escolar é promover a formação de sujeitos autônomos, 
capazes de compreender e, se necessário, criticar a realidade que o cerca, como fala 
Vesentini (1992, p. 104) sobre a construção da criticidade:

Fundamentalmente isto é criticidade hoje, na perspectiva do ensino da geografia: 
deixar o educando se libertar das amarras da dependência intelectual e de pensamento, 
encontrar a sua criatividade e imaginação, aprender a pensar a partir do diálogo com o 
real e com as obras culturais, se descobrir como cidadão e, consequentemente, agente 
de mudanças. 

E é com base nesse processo que o professor de Geografia deve estar atento ao 
escolher atividades que sejam vinculadas à proposta curricular da geografia, e levem o 
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aluno a ver que é parte da história e um agente ativo no processo de transformação do 
espaço vivido, uma vez que “a Geografia é uma prática social que ocorre na história 
cotidiana dos homens” (CAVALCANTI, 1998, p. 122). 

É fundamental ao educador conhecer o assunto a ser trabalhado em sala de 
aula, e ir além disso, é indispensável ter sensibilidade ao construir o conhecimento, 
pois, esse processo não deve ser desenvolvido de forma ortodoxa. É necessário adaptar 
o conteúdo à realidade dos alunos, e principalmente transformar o ensino em um 
processo, onde há a interação dos saberes (SHULMAN, 2005; BOLÍVAR, 2005). 
Para tanto, é primordial diversificar a sistemática de ensino.

A diversificação das metodologias de ensino pode ser alcançada por meio das 
oficinas pedagógicas, que propõem maior integração entre os alunos, e entre eles e o 
educador, assim como dinamizam a construção do conhecimento, pois a “dinamicidade 
se torna um pressuposto inerente à educação onde aulas estáticas e sabatinais se 
tornaram cada vez mais inviáveis” (FONSECA et al., 2013, p. 154).

Para a disciplina de Geografia existem diversos tipos de oficinas pedagógicas, 
que envolvem construções de maquetes e materiais de apoio para a aula, assim 
como jogos educativos e dinâmicas em grupos (TORRES, 2014). Porém, há alguns 
empecilhos existentes em sala de aula, como por exemplo, o grande número de alunos 
e recursos reduzidos para o trabalho pedagógico, o professor deve combinar elementos 
variados que o auxilie no processo de ensino-aprendizagem mantendo o objetivo da 
educação geográfica em foco. 

O tempo também tem caráter relevante em uma aula, uma vez que nem sempre 
o conteúdo da disciplina é trabalhado e aprendido de forma satisfatória, fazendo com 
que certas práticas sejam excluídas do período regular das aulas. Os 50 minutos de 
uma aula não são inteiramente utilizados para a construção do conhecimento, uma vez 
que a lista de presença, as constantes repreensões dos professores por indisciplina dos 
alunos, a organização da sala, materiais e equipamentos a serem utilizados acabam por 
consumir pouco a pouco o tempo da aula.

Dessa forma, a implementação de projetos de extensões universitária, 
contribuem para o processo de ensino-aprendizagem, dando ao aluno oportunidade de 
novos saberes. Neste sentido o programa “Novos talentos Ciências humanas”, objetiva: 

[...] apoiar propostas para realização de atividades extracurriculares para professores 
e alunos da educação básica, tais como cursos e oficinas, visando à disseminação 
do conhecimento científico, ao aprimoramento e à atualização do público-alvo e à 
melhoria do ensino de ciências nas escolas públicas do país (CAPES, 2014, s/p). 

Este programa é financiado pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) e na Universidade Estadual de Londrina divide-se em 
quatro subprojetos. A participação foi no de Ciências Humanas que envolvem as 
licenciaturas dos cursos de Ciências Sociais, História, Filosofia e Geografia, integrando 
os programas de pós-graduação, graduação e o ensino básico.
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As ações do projeto ocorrem em encontros denominados de Jornada Pedagógica 
com atividades extracurriculares, sendo que o intuito dessas ações é aproximar o 
conhecimento científico dos alunos do ensino médio, para que os mesmos possam 
acessar novas possibilidades de saberes que sirva para promover justiça social às 
populações em vulnerabilidade social.

A experiência a ser relata neste texto, ocorreu no dia 7 de junho de 2014, em 
uma Jornada Pedagógica com promoção de oficinas, palestras e trabalho de campo pela 
Universidade Estadual de Londrina (Universidade Estadual de Londrina, 2015). As 
oficinas promovidas se referem às temáticas de cada ciência participante do programa. 
Foram elas: 

•	 Ciências Sociais
1.	 Representações da Política entre as Juventudes.
2.	 Representações da escola e da UEL entre as Juventudes.
3.	 Representações sobre drogas e mídias sociais.

•	 História
1.	 Coleta de entrevistas e uso de gravador na escola: a memória em sala de aula.
2.	 Sensibilização para a coleta e exploração de fotografias na sala de aula.

•	 Filosofia
1.	 Subjetividade e Contemporaneidade.
2.	 Os caminhos da razão moderna: emancipação e alienação.

•	 Geografia
1.	 Orientação espacial.
2.	 O Mito do Aquecimento Global.

As oficinas foram ministradas no período da manhã, em 2 turnos de 1 hora, 
intercalado com palestra, lanche e o trabalho de campo, para uma turma de 50 alunos 
oriundos dos colégios estaduais dos distritos londrinenses da Warta e Maravilha e 
alguns jovens do Centro de Socioeducação de Londrina (CENSE II). 

Oficina pedagógica: o mito do aquecimento global

O clima, derivado de uma interação indissociável entre Terra - Sol - Atmosfera, 
possui variações e mudanças ao longo dos anos. O crescimento da população e a 
intensificação da exploração da natureza no modo de produção capitalista pode ou 
não interferir em variações climáticas, em diferentes escalas. Dessa forma, por meio 
de uma conversa interativa e expositiva, utilizando imagens e gráficos, a oficina 
objetivou esclarecer a real influência antrópica nas variações e mudanças climáticas e, 
desmistificar mitos ou inverdades acerca do atualmente debatido, aquecimento global.
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Para atingir esse objetivo, a oficina focou primeiramente na discussão acerca do 
grande papel da mídia na difusão de conceitos, pois:

A mídia atua como meio de comunicação, como instrumento educativo, no entanto 
não é uma produção cultural neutra, pois em uma sociedade de classes ela atua também 
como instrumento de dominação, construindo junto a uma parte significativa do 
conjunto dos grupos sociais que a ela têm acesso as concepções acerca da geograficidade 
do mundo, dos fenômenos, das pessoas e dos processos (ELY, 2009, p. 127).

Esse alcance que a mídia possui impõe ao educador a responsabilidade em 
esclarecer os fenômenos aos alunos, e abordar a necessidade dos questionamentos 
perante as notícias difundidas pela mesma. No que se refere ao aquecimento global, a 
imprensa:

[...] atua como um agente legitimador de uma agenda pública que transforma as 
mudanças climáticas (conceito) em Aquecimento Global (problema ambiental). Para 
tal utiliza-se de uma rotina de notícias calendarizadas conferindo a estas, elementos 
dramáticos, repletos de apelos morais, mas com um caráter oficial que pouco ressoa 
no paradigma social vigente (ZANGALLI JUNIOR; SANT’ANNA NETO, 2014, 
p. 465).

No Brasil, essa discussão recebe um “tratamento sobre o aquecimento global 
como uma verdade absoluta, negando a existência de um pensamento contrário ao 
de que as emissões de dióxido de carbono na atmosfera atenuam o efeito estufa e 
aumenta a temperatura global, empobrecendo o debate” (ZANGALLI JUNIOR; 
SANT’ANNA NETO, 2011, p. 12).

Esse debate, levado à sala de aula também pode ser empobrecido, pois em 
alguns momentos, o livro didático é o único recurso disponível, o que compromete 
o processo de ensino-aprendizagem deste tema. Checcin; Limberger (2012), conclui 
após a análise de livros didáticos de ensino médio de dois municípios paranaenses 
sobre a temática do aquecimento global que:

A postura de todos os livros analisados é de catastrofismo e acusação às atividades 
humanas pelo fenômeno de aquecimento global. Essa postura também é adotada 
pela grande mídia, o que não contribui para que a sociedade possa expandir seus 
conhecimentos sobre o tema nem ao menos se questionar sobre sua sistemática 
(CHECCIN; LIMBERGER, 2012, p. 15).

À vista disso, a oficina teve o intuito de discutir esse assunto. Para tanto, esta 
foi ministrada para duas turmas, de cerca de 10 alunos cada. Durante a oficina foi 
realizada uma exposição e esclarecimento, sobre o que seria o “aquecimento global”. 

De início foi realizado um questionamento a respeito do conhecimento dos 
alunos sobre o tema. As respostas demonstraram informações baseadas em senso 
comum, distante do debate científico.

Posterior a esta conversa inicial, foi realizado exposição das teorias científicas, 
demonstrando o lado “aquecimentista” (teoria difundida por grandes órgãos 
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internacionais, apoiada por diversos cientistas, e pela maioria das mídias) e o lado 
“cético” (teoria menos difundida, e apoiada por diversos cientistas) sobre aquecimento 
global. 

A exposição foi desenvolvida de forma com que os alunos refletissem sobre as 
teorias. Para tanto, o material utilizado foram manchetes e capas de revistas, e estudos 
científicos de análises de dados e fenômenos climáticos.

Foi solicitado aos alunos um experimento para se realizar em casa. O 
experimento objetiva comprovar o mito do aumento do nível do mar, devido ao 
processo de descongelamento das geleiras polares. Para tanto, a experiência consiste 
em observar um copo (com uma medida inicial) de água, acrescida de um cubo de gelo. 
Após o derretimento do cubo de gelo, deveriam analisar se o nível inicial da água no 
copo havia subido.

O interessante foi observar que os alunos que estiveram presentes na oficina, 
não tinham conhecimento da versão cética do assunto tratado, demonstrando surpresa. 
Porém, ao longo da exposição, conseguiram compreender o sentido desta teoria.

Ao final da oficina, os alunos perceberam a necessidade de sempre questionarem 
acerca das notícias difundidas pela mídia, e compreenderam como a Terra possui seus 
ciclos naturais, e qual o alcance dos impactos provindos de atividades antrópicas.

Oficina pedagógica: orientação espacial

Com o objetivo de ofertar aos alunos noções básicas sobre cartografia, 
orientação e navegação em terreno aberto utilizando instrumentos como a bússola, 
a oficina contou com exposição sobre a temática, abordando as formas de orientação 
(orientação pelo sol), pontos cardeais e colaterais, coordenadas geográficas e uso de 
bússola. 

A exposição da temática buscou levar aos alunos questionamentos sobre o que 
realmente foi aprendido por eles em sala de aula acerca das formas de localização e 
orientação no espaço geográfico, levantando-se questões sobre a orientação espacial 
através dos astros como ponto de referência e utilização dos pontos cardeais e colaterais.

 Cavalcanti (2011) refere-se à questão da facilidade da localização dos jovens nos 
centros urbanos, uma vez que já conhecem a orientação para os locais que frequentam 
e podem se utilizar das informações de terceiros. Mas a autora explica que os saberes 
da orientação espacial são fundamentais para a compreensão da espacialidade dos 
fenômenos geográficos:

[...] é extremamente importante para o conhecimento geográfico, já que faz parte de 
sua linguagem e é com base nela (a aprendizagem dos pontos cardeais) que podem 
ser explicados diversos fenômenos naturais e sociais do ponto de vista espacial. Sua 
importância reside no seu caráter de universalidade, o que pode potencializar a 
capacidade dos alunos de compreender informações sobre diferentes lugares do mundo, 
de compreender as análises geográficas, de ler mapas cientificamente elaborados 
(CAVALCANTI, 1998, p. 94-95).
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Sobre esta questão, os alunos de ambos os grupos souberam responder de forma 
adequada os questionamentos feitos, indicando os pontos cardeais e colaterais e sua 
localização de acordo com o posicionamento do sol no momento da oficina. Para 
tal, os alunos foram levados para fora da sala de aula, dando a eles uma experiência 
diferente das quais estão acostumados nas aulas de Geografia.

Em segundo lugar, foi exposto a eles como é o funcionamento do campo 
magnético da Terra e a diferença entre os conceitos de Norte Geográfico e Norte 
Magnético. Para tal exposição da temática foram discutidos os seguintes conceitos:

Norte geográfico ou de Gauss – com direção tangente ao meridiano (geodésico) 
passante pelo ponto e apontado para o Polo Norte; Norte magnético – com direção 
tangente à linha de força do campo magnético passante pelo ponto e apontado para o 
Polo Norte Magnético (IBGE, 1999, p. 45)

Sobre o tema abordado, os alunos se sentiram inseguros em responder às 
perguntas realizadas, não sabendo diferenciar o Norte Magnético do Norte Geográfico; 
mas se mostraram interessados no assunto, por vezes levantando questionamentos 
relacionados ao Norte Magnético e a origem e funcionamento do campo magnético 
da Terra. Durante toda a oficina, este foi o momento em que houve, por iniciativa dos 
alunos, perguntas e discussões sobre a idade, origem, formação e evolução do nosso 
planeta.

Como exercício de fixação, foi concedido a cada aluno uma bússola, sendo 
revelado a eles que iríamos nos deslocar no campus para tentar perceber as variações 
causadas pelo deslocamento na agulha imantada da bússola. A atividade transcorreu 
da maneira esperada, tendo os alunos percebido que Calçadão estava voltado para a 
parte sul do edifício do Centro de Letras e Ciências Humanas (CLCH), e o ponto de 
ônibus na face norte do edifício, chegando todos à conclusão de que o comprimento 
do edifício possui orientação Norte-Sul, conforme figura 01. 

Figura 1: Localização do edifício referência para a oficina pedagógica de orientação 
espacial.

Fonte: Google Earth, 2015. Elaboração: Gomes, L. V., 2015.
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Ao encerramento da oficina, após a exposição do conteúdo e os questionamentos 
referentes ao mesmo, e após também o exercício com a bússola, os alunos destacaram 
a diferença que sentiram na oficina em relação às aulas do ensino regular. O aspecto 
que, para eles, mereceu destaque, foi o fato de que é possível exercitar o conteúdo visto 
dentro da sala de aula do lado de fora, além do uso de um instrumento de localização 
que os professores, e muito menos os alunos, normalmente não tem acesso.

Considerações Finais

 
O Programa Novos Talentos/Ciências Humanas financiados pelas parcerias 

com as Instituições de Ensino Superior, proporciona uma aproximação dos alunos de 
ensino médio com conhecimentos científicos, pouco debatido em sala de aula. Por já 
estarem nas etapas finais do ensino básico estes alunos já possuem uma maturidade 
intelectual que possibilita uma conversa mais densa, em relação aos conceitos 
científicos. Porém, o principal a ser observado, foi a predominância do senso comum 
para com as temáticas das oficinas geográficas.

Em relação à oficina “O Mito do aquecimento global” foi observado certa 
surpresa, por parte dos alunos, ao ouvirem sobre outras teorias. Conforme já exposto, 
o conhecimento deles acerca do assunto era baseado em senso comum e em conceitos 
difundidos pela mídia. Dessa forma, a oficina foi extremamente proveitosa, pois atingiu 
o objetivo de proporcionar acesso a determinado conhecimento científico.

Na oficina sobre orientação espacial os alunos puderam utilizar, todos pela 
primeira vez, uma bússola. Por não ser uma atividade recorrente nas salas de aula, 
muitos não se viam necessitados ou curiosos sobre o deslocamento em terreno aberto 
sem o uso de seus costumeiros e conhecidos pontos de referência. Por estar em um 
ambiente desconhecido para eles (UEL), identificar o posicionamento dos edifícios 
e da orientação dos caminhos os impulsionou, mesmo que de forma superficial, à 
interação e compreensão da organização espacial em que se encontravam. A oficina se 
mostrou proveitosa, devido ao interesse dos alunos acerca de temas que não estavam 
programados para serem discutidos, mas o foram da mesma forma, levando-os a saciar 
sua curiosidade sobre a origem do planeta.

Desta forma, a principal constatação foi que a facilidade de discutir esses 
assuntos com os alunos participantes das oficinas se deve, principalmente, ao caráter 
extraclasse, ou seja, baixo número de alunos, em idade regular, liberdade para explorar 
as temáticas, e acesso a materiais de apoio (como data show, acesso a internet, entre 
outros), comprovando a importância de projetos pedagógicos, assim como o maior 
envolvimento de atividades oriundas do meio universitário.
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Visitas monitoradas: 
experiências entre museu e novos talentos 

Guilherme Lopes de Jesus1

Kawanni dos Santos Gonçalves2

Matheus Dallaqua3

Regina Célia Alegro4

O historiador cearense Francisco Régis Lopes Ramos afirma que “a história-
problema enxerga o passado como fonte de reflexão acerca do presente, indagando 
as inúmeras tensões e conflitos que se fazem em mudanças e permanências” (2004, 
p.24). Essa perspectiva sobre a história é desenvolvida na academia e exercida no 
Museu Histórico de Londrina (MHL) através das visitas guiadas. Nesse espaço, a 
fim de alcançarmos os propósitos da história-problema, utilizamos como recurso o 
patrimônio cultural, e assim exercitamos o que o IPHAN - Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional – denominou “educação patrimonial”: “Trata-se de um 
processo permanente e sistemático de trabalho educacional centrado no Patrimônio 
Cultural como fonte primária de conhecimento e enriquecimento individual e coletivo”. 
(HORTA; GRUMBERG; MONTEIRO, 1999). No presente artigo, discorrermos a 
respeito dessa experiência das monitorias no MHL em seu diálogo com as questões 
da História. 

A metodologia da educação patrimonial se baseia no diálogo com o patrimônio. 
Todo objeto ao tornar-se “musealia” – objeto de museu – é ressignificado, ou seja, é 
destituído de sua função de uso, para o qual foi desenvolvido, e assume lugar enquanto 
“objeto gerador” de conhecimento, nos incita a novas concepções de mundo. É 
necessário que tenhamos essa consciência a princípio para então dialogarmos com os 
bens materiais. Do mesmo modo que a alfabetização é básica para a leitura textual, é 
preciso nos “alfabetizarmos” para que façamos a leitura dos objetos de museu.

Através de questionamentos, do diálogo com e sobre o patrimônio material, 
podemos refletir acerca de diversos temas. A partir das inúmeras narrativas expressas 
pelos objetos – em suas relações entre si, com o espaço museal e com o homem, 
especialmente – que evocam nossas memórias. Além disso, o diálogo, praticado nas 
monitorias, pressupõe troca de perspectivas, de interpretações e reflexões, entre os 
sujeitos que visitam o MHL. 

A “musealia” tridimensional, em sua complexidade e materialidade, é vestígio 
presente da História, representa, efetivamente, a experiência humana – dotada de 
força simbólica, portanto – através de sua cor, textura, peso e forma. Desse modo, 

1 Contato: guhermelopes@hotmail.com
2 Contato: kawannisg@gmail.com
3 Graduação em História pela Universidade Estadual de Londrina. Bolsistas PROEXT/MEC/UEL. 
Contato: matheus_dallaqua@hotmail.com
4 Coordenadora do Programa Contação de Histórias do Norte do Paraná (PROEXT/MEC/UEL). 
Contato: alegro@uel.br
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esses patrimônios materiais possibilitam a sensibilização dos sentidos e a consciência 
histórica de maneira diferenciada da simples linguagem verbal. É importante salientar 
que as monitoriais em museus não são “complementos” para o ensino de História. 
Essas atividades fornecem outras perspectivas a respeito de nosso meio social, novas 
experiências e permitem trabalhar com fontes diversificadas - objetivos pretendidos 
pela disciplina. Mas como, então, estabeleceremos essa “pedagogia da pergunta” com 
os objetos museais nas visitas guiadas?

No Museu Histórico de Londrina, durante as monitorias, informamos ao 
público – crianças e adolescentes em sua maioria – alguns aspectos importantes do 
lugar e o porquê de certos objetos estarem ali – processo de ressignificação, perdem sua 
função de uso para se tornar “memória”. No que diz respeito à “musealia”, situamos a 
criança ou o adolescente no momento histórico em que era utilizada e sua função na 
época, mas também esclarecendo que alguns dos objetos são manipulados até hoje. 

Situamos o visitante no que chamamos de sinais de mudanças e permanências 
– quais objetos usufruímos, ainda hoje, em nosso cotidiano e os que não usamos mais, 
e perceber aqueles que mudaram sua “aparência”. Visualizar artefatos materiais de 
culturas distintas, de ambientes diferentes como zona urbana e rural, comparar peças 
pretéritas e contemporâneas, permite às crianças, por exemplo, compreenderem espaços 
e temporalidades distintos, que é uma dificuldade nessas idades iniciais. Além dessas 
percepções que a simples materialidade do acervo traz, a “pedagogia da pergunta” sobre 
a musealia  motiva reflexões diversas. 

Há uma sala, na exposição permanente do Museu Histórico de Londrina, 
denominada “Cultura e Lazer”, com objetos das décadas de 40 e 50. Durante uma 
monitoria nesse espaço, uma garota - de 14 ou 15 anos - certa vez perguntou por 
que os instrumentos musicais estavam em exposição, sendo que eles estão “do mesmo 
jeito” até hoje. A pergunta foi bastante pertinente, pois se trata de um dos lugares da 
exposição onde podemos explicar “mudanças e permanências” de modo mais claro 
à criança ou ao adolescente. Explicitamos que os instrumentos ali presentes, como 
o violão e a gaita, embora outros modelos tenham surgido, expressam um caso de 
permanência. 

Além disso, a partir desses objetos é possível refletirmos a respeito da música 
que eles simbolizam. As canções que nossos pais e avós escutavam, por exemplo, não são 
as mesmas que a nossa geração costuma ouvir. Nesse aspecto os instrumentos também 
representam mudança. Mencionamos também, que a música pode ser considerada 
patrimônio cultural de nossa sociedade.

Outro aspecto que chama a atenção do público que visita o museu é a disposição 
da vitrine dos instrumentos musicais, próxima aos objetos de mídia – como televisão, 
rádio e projetor de cinema. Esses objetos sofreram mudanças realmente significativas 
em vista dos que são utilizados hoje e dos instrumentos musicais expostos na vitrine 
ao lado. A televisão, por exemplo, na década de 1940 era feita de madeira e metal, 
tinha “caixa” muito grande, e poucos canais funcionavam em preto e branco. Além 
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disso, apenas algumas pessoas na época poderiam comprar uma televisão. Hoje, esses 
aparelhos são produzidos principalmente com plástico, funcionam por satélite e muitos 
têm acesso à internet, apresentam uma diversidade muito grande de canais coloridos 
e foram popularizados - muitas pessoas já possuem televisão no ambiente doméstico. 
Assim, podemos analisar apenas a televisão, como já mencionado, percebendo as 
transformações físicas desse objeto e refletir a respeito da rapidez e das consequências 
das transformações tecnológicas, como para o meio ambiente – reflexões bastante 
contemporâneas.

No que concerne, à vitrine dos objetos de mídia, se os percebemos em 
conjunto – enquanto objetos de multimídia -, o acervo nos possibilita pensar todo o 
processo de desenvolvimento da mídia em nossa sociedade, seus significados para os 
diversos grupos sociais ou ainda, as quais grupos sociais essas mídias atendem. Para a 
historiadora Circe Maria Bittencourt (2008), o fato de analisarmos os objetos em seu 
conjunto e não somente em sua individualidade facilita muito a aprendizagem dos 
alunos durante sua visita ao museu. Para a autora, o processe de aprendizado dentro 
desse espaço se dá através de três estágios. O primeiro, “observação”, diz respeito à 
identificação e descrição do objeto. O segundo processo, “comparação”, ocorre quando 
o discente seleciona peças que possuem características em comum e identifica relações 
entre esses objetos, com indagações a respeito do seu contexto histórico. Por fim, é 
possível estabelecer uma “síntese”, na qual o visitante consegue compreender todo um 
contexto cultural através dos objetos específicos por ele analisados, partindo de um 
único bem material em particular para um contexto muito mais amplo. 

As experiências realizadas, certa vez, um aluno em visita ao MHL perguntou 
a respeito dos “facões dos desbravadores”: “A criação desses objetos contribuiu para a 
violência na sociedade?”. Ao olharmos para um martelo no acervo, entendemos que 
quaisquer objetos poderiam ser utilizados de diversos modos. O martelo, por exemplo, 
presente na vitrine, ao mesmo tempo em que serve para a edificação de uma moradia, 
pode servir como arma para ferir alguém. A violência não se encontra necessariamente 
nos objetos em si, mas no uso que se faz dele, e, portanto, se encontra nos homens. 
Obviamente, quando o ser humano desenvolve sua cultura material o faz com 
propósitos definidos e os usufruem com subjetividade. Talvez eu não pudesse dar a 
mesma resposta se o aluno me questionasse, por exemplo, sobre uma arma de fogo. Mas 
o que pretendo ao descrever esse episódio é demonstrar a flexibilidade dos objetos, não 
apenas no que diz respeito a suas funções, mas a sua capacidade em suscitar assuntos 
complexos de nossa sociedade, como a violência.

Para Carlos Lemos (1981), os museus normalmente expõem objetos 
pertencentes a uma classe mais favorecida, o que leva ao “silenciamento” de algumas 
memórias, principalmente das minorias sociais – que nem sempre se configuram 
como minorias numéricas, como é o caso dos grupos populares. Segundo o autor, 
essa exclusão pode levar a uma distorção da memória coletiva das pessoas que visitam 
os museus, pois se representa apenas uma perspectiva, apenas uma visão de mundo, 
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a visão da elite. De fato, quaisquer museus são espaços de disputa de memórias, a 
História nos apresenta essa realidade. É necessário nos conscientizarmos a respeito 
dessa configuração museal, exprimi-la nas monitorias e desenvolvermos exposições 
que sejam menos excludentes, que remetam à memória da pluralidade cultural de 
nossa sociedade, para que haja, de fato, identificação com os objetos – fator que, aliás, 
os qualifica como patrimônio. As exposições temporárias do Museu Histórico de 
Londrina buscam esse propósito. No entanto, é imprescindível considerarmos outro 
aspecto das narrativas museais, que é particular ao objeto de museu.

Há um cenário, presente na primeira sala do MHL, com a denominação 
“Casa Central David Dequech”. Dequech era um libanês, comerciante destacado 
na cidade. Embora receba esse título - não se deve esquecer, como discursamos, 
que museus são espaços de disputa por representação - há nesse cenário, contudo, 
um “potencial evocativo” de memória, que se estende além das legendas. Isso ocorre 
nos espaços museais, à medida que o público se apropria dessa “musealia” de maneira 
bastante subjetiva, a partir de suas próprias memórias. Diversas vezes, realizando 
monitorias, adultos e idosos comentam a respeito dessa “casa de secos e molhados” 
que frequentavam em seus bairro quando criança, adolescentes comentam do “baleiro” 
contido no cenário ainda presente em muitos bares da cidade. Em outras palavras, não 
há mais na primeira sala uma “Casa Central David Dequech”, mas uma “Casa de Secos 
e Molhados”, que havia em diversos bairros de Londrina. Esse potencial mencionado é 
percebido e utilizado por historiadores na escolha de suas fontes – processo particular, 
portanto – quando, por exemplo, recorta um aspecto da história de identidade e a 
trabalha enquanto “história universal”, na qual diversos grupos poderão se reconhecer. 
Se o historiador externaliza essa experiência nos livros, o museu o faz por meio de suas 
exposições. 

Os museus devem buscar representar a diversidade cultural de nosso país, isso 
é fundamental. Conforme a historiadora Letícia Julião, 

[...] não cabe mais ao museu celebrar uma única memória, [...]. Ajustando-se a essa 
realidade, talvez o museu possa assumir a função de constituir-se em espaço no qual a 
sociedade projeta, repensa e reconstrói permanentemente as memórias e identidades 
coletivas, permitindo a emergência das diferenças, de modo a refletir a diversidade de 
projetos e necessidades culturais que permeiam a sociedade ( JULIÃO, 2006, p.30).

Sabemos das dificuldades que nossos museus enfrentam. Assim, nos voltamos 
para as potencialidades dos objetos de museu, que enquanto símbolos, dispensam 
legendas para evocar memórias em públicos dos mais diversificados. Os objetos 
expostos podem tornar-se mediadores nessa experiência de reconhecer narrativas e 
diferenças. Por outro lado, é possível reconstruir permanentemente a narrativa sobre 
eles, ou melhor, sobre os sujeitos que os criaram e utilizaram. E esse exercício é básico 
para o reconhecimento das ações dos homens no tempo.

É necessário que a monitoria incite nos alunos reflexões próprias através das 
perguntas dirigidas aos objetos. Visamos o reconhecimento da diversidade cultural, 
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subsidiar os visitantes para o desenvolvimento de uma postura crítica diante dos fatos 
sociais e oferecer elementos para que as crianças desenvolvam uma noção da passagem do 
tempo ao observar as narrativas museais. Esses objetivos vão ao encontro das aspirações 
do ensino de História. Nesse texto enfatizamos atributos dos objetos tridimensionais, 
mas as fotografias também podem ser exploradas para problematizarmos o passado, 
suscitando indagações sobre os dias atuais. O conhecimento e a experiência provenientes 
desse exercício, sem dúvida, podem contribuir para a transformação de indivíduos e 
sociedade. Nessa perspectiva é que nos envolvemos com os objetivos do Projeto Novos 
Talentos para a área de Ciências Humanas, na Universidade Estadual de Londrina.
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Apresentação 

Marcela de Oliveira Nunes1

Nesta seção serão compartilhados alguns planos de aulas elaborados por 
estudantes egressos das Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. 
Na nossa licenciatura realizamos o esforço de pensar junto com os licenciandos a 
importância do plano de aula e do próprio planejamento para o trabalho docente, 
revelando que as ações no campo escolar devem ser sistematizadas, conscientes e 
constantemente repensadas e reelaboradas. A improvisação pedagógica das aulas 
prejudica a aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio e o próprio trabalho 
docente.

Muitas são as interpretações e perspectivas acerca do planejamento no campo 
educacional e do plano de aula, como as contribuições de Ferrari, Fusari, Kuenzer, 
Luckesi, Gasparin, Menegolla, entre outros2. Claúdio Piletti (2001) sintetiza 
claramente a função do plano de aula, como a sistematização de todas as atividades que 
se desenvolvem no período de tempo em que professor e estudantes interagem, numa 
dinâmica de ensino-aprendizagem, revelando a complexidade que é pensar o plano de 
aula e todas as dimensões envolvidas no processo de ensino.

Privilegiamos a didática proposta por Gasparin (2002) e a necessidade de 
articularmos os conteúdos e temas à própria realidade do estudante, com o objetivo de 
vislumbrarmos, ao fim daquela aula ou unidade de ensino, uma nova postura e visão 
deste diante do conteúdo que o autor denominará de Prática social final do conteúdo. 

Por isso, os planos de aula dessa seção versam sobre diferentes temáticas, como:

Weber – estratificação social; Auguste Comte; Weber e a ação social; Gênero e 
deficiência: as mulheres deficientes são excluídas socialmente?; Gênero e as Ciências 
Sociais; A instituição escolar sob o olhar de Pierre Bourdieu; Emile Durkheim e 
a instituição escolar; Karl Marx e a instituição escolar; Pierre Bourdieu – habitus, 
campo e violência simbólica; Introdução a dialética; Introdução à Sociologia de Max 
Weber; As políticas de ações afirmativas; Introdução aos clássicos da Sociologia: Karl 
Marx e a crítica da sociedade capitalista; O trabalho na sociedade capitalista; Meios 
de comunicação de massa; Meios de comunicação de massa e a escola de Frankfurt; 
Socialização, sociabilidade e globalização; Movimentos sociais; Desigualdades sociais 
na sociedade capitalista; Trabalho: humanização ou desumanização e o Mundo do 
trabalho.

1 Mestre em Educação pela Universidade Estadual de Londrina. Atua como Professora Colaboradora do 
Departamento de Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina. Coordenadora do LENPES. 
Contato: marcela_mon@hotmail.com
2 Ver autores e obras citadas: FERREIRA, Francisco Whitaker. Planejamento sim e não. 2ª. Edição. Rio 
de Janeiro: Paz e Terra, 1981; FUSARI, José Cerchi. O planejamento do trabalho pedagógico: algumas 
indagações e tentativas de respostas. Disponível em:  http://www.crmariocovas.sp.gov. r/pdf/ideias_08_
p044-053_c.pdf. Acesso em: 10 jun. 2015; KUENZER, Acácia Zeneida, CALAZANS, M. Julieta C., 
GARCIA, Walter. Planejamento e educação no Brasil. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2003; LUCKESI, Cipriano 
Carlos. Avaliação da aprendizagem escolar: estudos e preposições. 11 ed. São Paulo: Cortez, 2001. (p.102 a 
119) MENEGOLLA, Maximiliano. SANT’ANNA, Ilza Martins. Por que planejar? Como planejar? 10ª Ed. 
Petrópolis, RJ: Vozes, 2001. 
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Nesse intento, o esforço prévio de elaborar um plano de aula e publicá-lo, como 
neste caso, também impacta na própria produção de “instrumentos metodológicos” aos 
demais professores da área.
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Weber – estratificação social3

Dieiminy Machle de Almeida4

OBJETIVO GERAL: Problematizar com os alunos o conceito de estratos sociais, 
segundo a perspectiva de Max Weber, visando uma diferenciação em relação ao conceito 
de classes sociais em Marx e também apresentar um panorama da estratificação social 
no Brasil.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Construir, junto com os alunos, a compreensão 
sociológica sobre estratificação social e ilustrar que a organização social não pode 
ser analisada somente ao nível econômico. Para esta ilustração listar três sistemas de 
organização social [casta, estamentos e partido]. Os elementos destes sistemas servirão 
de base para compreendermos outros fatores que influenciam na organização social, 
sobretudo, em determinados grupos sociais.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos 
a serem trabalhados durante a aula: Definir estratificação social; explicar como se 
organizam os sistemas sociais, em castas, estamentos e partidos, segundo Max Weber.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? O que determina a nossa posição social dentro da sociedade? Uma boa/
má condição financeira influencia nas nossas relações sociais? Quais fatores também 
podem influenciar nossas relações, além da questão econômica? O que os alunos 
gostariam de saber a mais? Nas diferentes sociedades, quais seriam os principais 
elementos que influenciam na sociabilidade? O que é religião, raça, política e gênero? 
Esses fatores podem ser determinantes na organização social? O sistema de classes 
sociais tem possibilidades de se tornar a forma dominante de estratificação em todo 
o mundo?
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Primeiramente, dialogar com 
os alunos, buscando descobrir o que eles entendem sobre as organizações/instituições 
sociais, fazendo as seguintes perguntas: O que determina a nossa posição social dentro 
da sociedade? De que modo ter uma boa/má condição financeira influencia nas relações 
sociais? Quais fatores também podem influenciar nossas relações, além da questão 
econômica? Esta dinâmica permitirá o desenvolvimento das atividades na sala de aula. 
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 
Iniciar a problematização do conteúdo com o seguinte questionamento: o que é uma 
pessoa com status na sociedade atual? A partir das respostas dos alunos, dar início a 
problematização em relação à estratificação social e os sistemas de organização social 
[castas, estamentos e partido]. Fazer a discussão de status levando em consideração 
a realidade atual e também associar a realidade brasileira tendo como suporte o 
texto didático. Para responder sociologicamente essas questões, nos remeteremos aos 
3 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Benedita Rosa Rezende. 
Carga horária prevista: 01 hora aula.
4 Contato: dieiminy@hotmail.com
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seguintes materiais: Sociologia de Anthony (2012) e ao artigo de Marcelo Rodrigues 
Lemos intitulado Estratificação Social na Teoria de Max Weber: considerações em 
torno do tema (2012). Este referencial teórico embasará o procedimento de ensino, 
que permitirá a definição de estratificação social, a explicação do funcionamento dos 
sistemas sociais, castas, estamentos e partido e a questão da mobilidade social.
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Dimensão Sociológica: Problematizar os 
conceitos de estratos sociais e a organização social.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: 1ª Etapa: Apresentar 
o tema e os objetivos da aula. (5min). 2º Etapa: Dar início à atividade da prática social 
inicial e entregar o texto didático (15min). 3º Etapa: Problematizar a teoria, avaliar e 
fechar a aula (20min).
RECURSOS: Aula expositiva, texto-didático e uso da lousa.
CATARSE: Síntese mental do aluno: Espera-se que no final o aluno possa 
compreender que a vida social não está apenas regulada no âmbito econômico e 
que também existem diversos fatores que também determinam na organização e na  
mobilidade social. Expressão da Síntese: Avaliar, por meio de perguntas,  que estão em 
anexo no texto didático, a compreensão dos alunos acerca das problemáticas abordadas 
e debatidas.
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Texto Didático

Max Weber e o conceito de estratificação social

Os sociólogos usam o conceito de estratificação social para descrever as 
desigualdades que existem entre indivíduos e grupos dentro das sociedades humanas. 
Muitas vezes, pensamos na estratificação em termos de recursos ou posses, mas ela 
também pode ocorrer por causa de outros atributos, como gênero, idade, afiliação 
religiosa ou classificação militar.
CASTA: Forma de organização social onde o status é baseado em características 
pessoais, por exemplo, Índia. Esta sociedade é organizada a partir de castas, sem 
mobilidade social, casamento somente entre membro do próprio grupo, organização 
social pautada na religião.
ESTAMENTOS: Organização social do feudalismo, dividido em três classes: alta 
(aristocracia), média (clero), baixa (plebeus, servos, camponeses), pouca mobilidade 
social, sendo possível através de casamentos cruzados, ou compra de títulos da nobreza.
CLASSES: Os sistemas de classe diferem em muitos aspectos das castas ou 
estamentos. Podemos definir uma classe como um grande agrupamento de pessoas 
que compartilham recursos econômicos comuns, influenciando o tipo de estilo de vida 
que podem ter. A posse de riqueza e a ocupação são as principais bases das diferenças 
de classe, por isso há possibilidade de mobilidade social.
	
CLASSES SOCIAIS NO BRASIL

No Brasil, atualmente, as classes sociais podem ser divididas de acordo com a 
renda familiar.
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Fonte: http://informaticaeducativacomtiacleo.blogspt. com.br/2011_09_01_archive.html. 
Acesso em: 25 mai. 2013.

Pensando nestes grupos de renda da população brasileira e a charge acima, que relações 
podem fazer?
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
Com base na análise da figura abaixo e nos conhecimentos sobre o tema, adquiridos na 
aula de hoje, defina quais indivíduos compõem a pirâmide da estratificação social no 
Brasil e escreva o que compreendeu do movimento entre os personagens representados 
nesta charge:

Fonte: http://Sociologia-tgdoxa.blogspot.com.br/2012/10/estrutura-e-estratificacao-social.
html .  Acesso em: 25 mai. 2013.
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____________________________________________________________________
____________________________________________________________________
____________________________________________________________________

3.Na sua concepção, quais os principais agentes e/ou grupos que compõem  atualmente 
a pirâmide de estratificação social em Londrina?

A

B

C

D
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Auguste Comte1

Luiz Fernando Pereira2

OBJETIVO GERAL: Trabalhar com os alunos o pensamento de Augusto Comte 
(1798-1857), suas contribuições, assim como mostrar aspectos do pensamento 
positivista para o pensamento sociológico.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Fazer uma breve retrospectiva de alguns temas 
trabalhados nas aulas anteriores, como: a transição do feudalismo para o capitalismo; 
Revolução Francesa e Revolução Industrial. Assinalar alguns aspectos para que os 
alunos percebam a situação em que a sociedade europeia se encontrava no séc. XIX, 
sacudida por profundas mudanças políticas, econômicas e sociais. Deixar claro aos 
alunos como esta realidade confusa em que se encontrava a Europa impeliu pensadores 
da época (como A. Comte) a procurar meios/métodos/doutrinas para entender a 
sociedade em que estavam inseridos. Expor o pensamento de Comte, sua importância 
para a Sociologia e como suas ideias repercutiram no Brasil. Citar obras literárias ou 
artísticas que retratem aspectos deste período, assim como sugerir filmes que aludem 
ao período histórico em pauta, para posterior consulta dos alunos. 
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DOS CONTEÚDOS: Conteúdo: Contexto 
histórico do surgimento do Positivismo; as influências das demais ciências no 
positivismo e na Sociologia; as ideias de A. Comte; influências do positivismo no 
Brasil.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem do 
conteúdo? Verificar o que os alunos sabem sobre: Quais mudanças ocorreram na 
estrutura social na transição do feudalismo para capitalismo, e quais as classes sociais 
emergiram deste processo? Como a religião começou a perder espaço para a ciência 
no que diz respeito à explicação da realidade? Como a ampliação da industrialização 
mudou a sociedade, aumentando a população urbana, e quais problemas surgiram 
nesta sociedade? O que os alunos gostariam de saber a mais? Quem foi Augusto 
Comte e qual a importância dele para a Sociologia? Quais suas principais ideias, 
como ele entendia a sociedade, qual o papel da Sociologia? Como o pensamento de 
Comte se manifestou no Brasil no início da República? O que entendem por “ordem 
e progresso”?
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Fazer, oralmente, uma breve 
retrospectiva dos conteúdos trabalhados pelo professor nas aulas passadas para que 
os alunos tenham em mente como se encontrava a sociedade europeia, que segundo 
Comte poderia ser compreendida pela “Física Social”. Em seguida, expor os principais 
pontos do pensamento positivista, explicitando as influências do Positivismo no Brasil 
(sobretudo entre os militares e os republicanos). Para tanto, levar (ou desenhar no 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Instituto de Educação Estadual de 
Londrina (IEEL). Carga horária prevista: 01 hora aula.
2 Contato: lfpkiko@hotmail.com
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quadro mesmo) a bandeira nacional, explicando a simbologia do lema positivista 
“ordem e progresso”, das estrelas, etc. Trabalhar a letra do samba “positivismo”, de 
Noel Rosa, pois além de citar a máxima do pensamento comteano também apresenta 
aspectos econômicos do Brasil dos anos 30 (dívida externa, por exemplo). 
PROBLEMATIZAÇÃO: Augusto Comte foi considerado o “pai da Sociologia”, 
porque propôs um importante método para compreender a realidade social: o 
Positivismo ou “Física social”. Comte acreditava que da mesma forma que há leis que 
regulam o mundo natural (como a lei da gravidade, por exemplo), a sociedade também 
seria regida por leis. Assim, essas leis só poderiam ser conhecidas por meio da razão e 
da ciência, e não pela religião, metafísica ou senso-comum. O conhecimento humano, 
segundo Comte, passa por etapas. Inicialmente ele é Teológico, depois, Metafísico, até 
atingir seu grau máximo, o Positivo. Por exemplo, a Alquimia atinge o grau positivo 
quando se torna a Química, científica, racional. O Positivismo propõe que o cientista 
social estude cientificamente a sociedade, observando-a em busca das leis que a regem, 
possibilitando ao mesmo apontar soluções para os problemas sociais. O “lema” do 
Positivismo é “ordem e progresso”: a sociedade, à medida que se organiza, caminha em 
direção ao progresso; os problemas sociais seriam obstáculos ao progresso da sociedade. 
No Brasil o Positivismo teve muitos adeptos, sobretudo no período de Proclamação da 
República, dentre eles membros das forças armadas e funcionários e agentes públicos. 
Exemplos da influência positivista podem ser observados na sociedade brasileira, como 
a separação entre Estado e Igreja. O lema positivista na bandeira e a instituição do 
casamento civil.
Discussão sobre os problemas mais significativos: O que 
é Positivismo e qual sua importância? O que faz da Sociologia uma ciência? O que 
significa olhar objetivamente a realidade? Qual a relação entre o cientificismo de 
Comte e as explicações teológicas e metafísicas sobre a realidade social?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Por que Comte é considerado um 
dos “pais da Sociologia”?; Histórica: Quais processos históricos estavam em curso 
na Europa por volta do século XIX que criaram condições para o florescimento da 
Sociologia?; Cultural: Quais os aspectos culturais podem ser ressaltados nesta fase de 
transição entre o fim do feudalismo e o crescimento capitalista, assim como industrial, 
pelo qual a Europa vinha passando?; Política: Que correntes políticas começam a 
ganhar força neste período de florescimento da Sociologia (Socialismo, Liberalismo, 
etc.)? Como o Positivismo influenciou a política brasileira, principalmente no período 
de Proclamação da República?; Econômica: Quais problemas surgiram com a 
mudança dos modos de produção, a passagem de uma sociedade predominantemente 
camponesa para uma sociedade cada vez mais urbanizada e envolvida com a indústria?; 
Filosófica: Como se dá o embate entre o conhecimento teológico e o conhecimento 
científico neste período?  
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Exposição oral de 
conteúdos, fazendo esquemas sintéticos na lousa quando preciso; dialogar com os 
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alunos e construir juntamente com eles exemplos de análises objetivas de objetos/
situações por eles sugeridas. Na forma de diálogo, trabalhar a noção de empirismo, e 
porque ele é importante para o meio científico. Expor imagens e pedir que os alunos 
as descrevam de forma objetiva (sem adjetivos, opiniões pessoais. Etc.). Analisar junto 
com os alunos algumas imagens e a letra da música “Positivismo”, de Noel Rosa.
RECURSOS: Exposição oral, lousa, letra de música (Positivismo, de Noel Rosa), TV 
pen-drive.
CATARSE: Síntese: Avaliar se os alunos conseguem descrever de forma 
objetiva situações cotidianas, com base nos preceitos apontados por Comte para o 
conhecimento científico. Expressão da síntese: Análise de duas imagens selecionadas, 
observando os procedimentos que o Positivismo aponta como básicos a serem 
observados objetivamente pelo cientista. Espera-se com este exercício que os alunos se 
familiarizem com estes elementos presente nas ciências, sejam elas naturais ou sociais.
PRÁTICA SOCIAL FINAL: Trabalhar a letra da música “Positivismo” com os 
alunos.

Referências

COMTE, Auguste. Auguste Comte: Sociologia/ organizador [da coletânea] Evaristo 
de Moraes Filho; [tradução de Evaristo de Moraes Filho].  São Paulo: Ática, 1978. 
(Grandes cientistas sociais; 7).

ROSA, Noel. Positivismo [letra da música]. Disponível em http://letras.mus.br/noel-
rosa-musicas/1002911/. Acesso em: 15 abr. 2013.

SÊGA, Rafael Augusto. Ordem e Progresso: Mais do que um simples lema na bandeira, 
as idéias positivistas de Augusto-Comte impregnaram a nascente República brasileira. 
Disponível em http://www2.uol.com.br/historiaviva/reportagens/ordem_e_
progresso_imprimir.html. Acesso em: 15 abr. 2013.
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Anexo

Positivismo (Noel Rosa)
A verdade, meu amor, mora num poço
É Pilatos lá na Bíblia quem nos diz
E também faleceu por seu pescoço
O autor da guilhotina de Paris
A verdade, meu amor, mora num poço
É Pilatos lá na Bíblia quem nos diz
E também faleceu por seu pescoço
O infeliz autor da guilhotina de Paris
Vai, orgulhosa, querida
Mas aceita esta lição:
No câmbio incerto da vida
A libra sempre é o coração
O amor vem por princípio, a ordem por base
O progresso é que deve vir por fim
Desprezastes esta lei de Augusto Comte
E fostes ser feliz longe de mim
O amor vem por princípio, a ordem por base
O progresso é que deve vir por fim
Desprezastes esta lei de Augusto Comte
E fostes ser feliz longe de mim
Vai, coração que não vibra
Com teu juro exorbitante
Transformar mais outra libra
Em dívida flutuante
A intriga nasce num café pequeno
Que se toma pra ver quem vai pagar
Para não sentir mais o teu veneno
Foi que eu já resolvi me envenenar
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Fonte: Tradução: “Somente uma lançou a campanha que conquistou o mundo”.*Extraído de: 
História/vários autores. – Curitiba: SEED-PR, 2006. p. 209.

Fonte: Disponível em http://atarde.uol.com.br/noticias/973304. Acesso em: 24 abr. 2013.
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Weber: ação social1

Dayane de Medeiros2

OBJETIVOS GERAIS: Relembrar o conceito de Fato Social de Durkheim; 
apresentar o conceito de Ação Social em Weber.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Exemplificar, a partir das situações do cotidiano, as 
descrições dos tipos de Ações Sociais em Weber. Permitir que o aluno, por si mesmo, 
perceba quais situações podem ser tomadas como uma Ação Social, seja dentro da 
escola, do trabalho ou da sua rotina em geral. Desnaturalizar algumas ações sociais, 
como, por exemplo, as que estão relacionadas com o racismo. Inicia-se essa discussão 
através de uma reportagem presente no texto didático preparado para a aula.
LISTAGEM DOS CONTEÚDOS: Um breve resumo de FATO SOCIAL em 
Durkheim; Apresentação do conceito de AÇÃO SOCIAL em Weber, exemplificando 
cada um dos quatros tipos de ações sociais, utilizando o texto didático. Recapitulando 
o assunto da aula anterior, onde foi trabalhada a questão do preconceito, focaremos na 
questão do racismo e da discriminação. Ofertar uma dinâmica com recortes de revista, 
para que os alunos encontrem imagens que demonstrem algum tipo de ação social.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS EM RELAÇÃO AOS 
CONTEÚDOS: O que os alunos já sabem? Os alunos já conhecem alguns 
conceitos sociológicos, como por exemplo, fato social em Durkheim, desnaturalização, 
estereótipo, preconceito, etc? sabem sobre questões problemáticas sociológicas 
aprendidas através do seu dia-a-dia, como os tipos de preconceitos que já sofreram? 
Possuem conhecimentos em relação ao que a Sociologia procura transmitir? O que é 
o estranhamento à determinadas ações que parecem comuns no primeiro olhar? O 
que os alunos gostariam de saber? Como definir as Ações Sociais em Weber?;  Como 
exemplificar para a sociedade?; Com identificar uma ação social baseada no racismo?
ATIVIDADE DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Leitura do texto didático, 
relembrando o conceito de fato social em Durkheim e o que já foi estudado na aula 
anterior. Após essa introdução, começaremos a falar sobre o conceito de Ação Social e 
os quatro tipos descrito por Weber. Será apresentada uma charge onde nela poderemos 
visualizar alguns tipos de ações sociais. A pergunta inicial a ser lançada: Por que muitos 
agem como na forma apresentada na charge?
PROBLEMATIZAÇÃO: Iniciaremos a aula com uma rápida explicação de fato 
social e logo passaremos para a leitura do texto didático, onde será exposto o conceito 
de AÇÃO SOCIAL, em Weber. Após a leitura dos quatro tipos de ações sociais, 
explicaremos que na visão de Max Weber, a função do sociólogo é compreender 
o sentido das chamadas  ações sociais e fazê-lo encontrar os nexos causais que as 
determinam. Diremos que os tipos ideais servem como modelos e podem ser resumido 
em quatro ações fundamentais, a saber:
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, Colégio Estadual Benedita Rosa Rezende 
– Ensino Fundamental e Médio. Carga horária prevista: 02 horas aula.
2 Contato: dmedeiros_89@hotmail.com
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1. Ação social racional com relação a fins, na qual a ação é estritamente racional. 
Toma-se um fim e este é racionalmente buscado. Há a escolha dos melhores meios 
para se realizar um fim;
2. Ação social racional com relação a valores, na qual não é o fim que orienta a ação, 
mas o valor seja este ético, religioso, político ou estético;
3. Ação social afetiva, em que a conduta é movida por sentimentos, tais como orgulho, 
vingança, loucura, paixão, inveja, medo, etc.;
4. Ação social tradicional, que tem como fonte motivadora os costumes ou hábitos 
arraigados (Observe que as duas últimas são irracionais).

Em seguida, faremos a leitura de um texto com teor humorístico sobre esse 
tema e será solicitado aos alunos que respondam em uma folha separada, para ser 
entregue à professora, algumas questões presentes no texto didático:  Cite uma ação 
social, comum do seu dia-a-dia. Explique o porquê você a considera como uma ação 
social; você consegue identificar um tipo de ação social que o seu colega de classe 
costuma realizar durante a aula?; Qual ação social que você considera prejudicial e que 
gostaria que as pessoas não mais realizassem?

Alguns alunos poderão ler suas respostas e retirar suas dúvidas. Como forma de 
exemplo, será lida uma reportagem com o assunto sobre o racismo e contextualizado 
com o tema da aula, ou seja, ação social.  Lembrando que preconceito é a ideia. 
Discriminação é a ideia colocada em “prática”. Um exemplo: em algum momento 
você pode não gostar de uma pessoa com determinada característica, feia ou bonita, 
bizarra ou estigmatizada, esse é um preconceito. A partir do momento que você passa 
a insultá-los ou agir com qualquer outro tipo de atitude pejorativa, é a discriminação. 
Após essa nossa discussão, para que possamos analisar a compreensão do aluno sobre 
esses tipos de ações sociais, será proposta uma dinâmica utilizando revistas para recorte. 
Os alunos, em grupo, poderão identificar imagens contendo algum tipo de ação social. 
Cada aluno será convidado a colocar a sua figura no quadro, onde estará identificado 
em colunas os quatros tipos de ação. 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Qual é a importância da 
naturalização do conceito de ação social no cotidiano do aluno?; Diferenciação entre 
fato social e ação social; Trabalhar conceitos como racismo, discriminação e as ações 
sociais que os provocam; Histórica: Contextualização histórica de algumas ações 
sociais presentes na sociedade atual, como o racismo, por exemplo.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Leitura do texto didático com perguntas e discussão 
sobre o tema ação social; recorte com revistas.
AÇÕES DIDÁTICO-PEDAGÓGICAS: Colocar no quadro tema da aula: Weber: 
Ação Social.1ª. Etapa: apresentar, oralmente, os objetivos da aula e sua organização 
aos alunos. 2ª. Etapa: Leitura do texto didático. 3ª. Etapa: Perguntas para serem 
respondidas oralmente ou por escrito. 4ª. Etapa: Dinâmica com recortes de revista. 
Os alunos deverão buscar imagens que correspondam com um dos quatro tipos de 
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ação social e colarão no quadro. 5ª. Etapa: Fechamento, fazendo a comparação com as 
diferenças entre o conceito de fato social de Durkheim e ação social de Weber.
RECURSOS: Leitura do texto didático impresso, utilização do quadro/giz; dinâmica 
com recorte de revista.
CATARSE: Síntese: Possibilitar meios para que os alunos possam compreender 
melhor o conceito de ação social em Weber, mostrando quais são as suas influências 
no convívio de cada indivíduo; demonstrar como se pode mudar determinadas ações 
que são prejudiciais. Expressão da síntese: Pretende-se diagnosticar, através da 
dinâmica, se eles conseguiram compreender a definição de ação social e percebê-las 
em determinadas situações do nosso cotidiano.
Questões nas quais serão solicitadas respostas por 
escrito: Cite uma ação social, comum do seu dia-a-dia. Você consegue identificar 
um tipo de ação social que o seu colega de classe costuma realizar durante a aula? 
Qual ação social que você considera prejudicial e que gostaria que as pessoas não mais 
realizassem?

Referências

TOMAZI. Nelson Dacio. Iniciação à Sociologia. 2ª ed. São Paulo, SP: Saraiva, 2000.
______. Sociologia da Educação. São Paulo, SP: Atual, 2001.

BODART. Cristiano. A culpa deve ser desse tal de Max Weber. In: Blog Café com 
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CABRAL. Francisco P. Cabral. A definição de ação social de Max Weber. In: Brasil 
Escola. Disponível em: http://www.brasilescola.com/filosofia/a-definicao-acao-social-
max-weber.htm. Acesso dia: 07 abr. 2013.

GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia Histórico-crítica. 3.ed. 
Campinas, SP: Autores Associados, 2005.

RIBEIRO. Luci. CNPR quer punir responsáveis por trote racista. In: DM.com.br/
Brasil. Disponível em: http://www.dm.com.br/texto/105335-cnpr-quer-punir-
responsaveis-por-trote-racista. Acesso em: 08 abr. 2013.



525Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

Gênero e deficiência: 
as mulheres com deficiência são excluídas socialmente?1

Aline Cristian Guimarães Azevedo2  

OBJETIVO GERAL: Analisar sobre gênero e a discriminação em que a mulher é 
posta cotidianamente, especialmente a mulher deficiente, compreendendo que a mesma 
sofre uma dupla desvantagem, devido a uma complexa combinação de discriminação 
baseada em gênero e na deficiência. Compreendemos que estas mulheres, muitas vezes, 
são colocadas à margem das relações sociais, com a ideia de que são “inúteis” para os 
afazeres do cotidiano, sofrendo desvantagens com referência à participação social, aos 
direitos sexuais e reprodutivos, à educação, ao trabalho e à renda. Com isto, a proposta 
é refletir, juntamente aos alunos, sobre como essas mulheres constroem suas relações 
sociais a partir desta dupla exclusão, dupla vulnerabilidade nos meios sociais em que se 
inserem. Levaremos em consideração sua vida familiar, seu trabalho e outros aspectos 
que possam ser relevantes para esta análise da exclusão.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Problematizar sociologicamente como a exclusão 
social é construída e erroneamente representada nas sociedades como uma forma 
“natural” e não socioculturalmente delimitada. Fomentar o debate acerca da 
exclusão social sofrida pelas mulheres com deficiência de forma dupla (ser mulher 
e ser deficiente). Problematizar relações de gênero, considerando ao mesmo tempo a 
desvantagem das mulheres com deficiência na participação do mercado de trabalho.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Apreensão do conceito de gênero; A exclusão 
social da mulher; A deficiência e a exclusão social; Contexto de exclusão vivido pelas 
mulheres com deficiência; Relações de gênero e o mercado de trabalho.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre 
o conteúdo? Tendo em vista o tema proposto: O que a sala entende por gênero e 
deficiência? Como podemos relacionar gênero e deficiência? As mulheres sofrem 
realmente uma “dupla exclusão social” por serem deficientes? O que os alunos gostariam 
de saber a mais? Por que é importante pensar a dupla desvantagem e vulnerabilidade 
das mulheres com deficiência? As mulheres são vítimas do modelo excludente da 
sociedade? Existem políticas de atendimento para ambas as exclusões, a de ser mulher 
e também de ser deficiente? A desvantagem das mulheres se agrava quando o fator de 
gênero se une à discriminação relacionada à deficiência? A representação feminina é 
uma construção sociocultural? Como, então, a representação da mulher deficiente é 
construída? Como funcionam as relações de gênero no mercado de trabalho?
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: para o desenvolvimento 
inicial, a reflexão será posta com o vídeo da novela brasileira “Viver a vida” de 2009, 
“Osteogenesis Imperfecta”, com o depoimento de Leandra Migotto que possui uma 

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no CEEP Profª Maria do Rosário Castaldi. 
Carga horária prevista: 01 hora aula.
2 Contato: aline_kalini@hotmail.com
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deficiência rara. O vídeo abarca a compreensão sobre a condição de mulher deficiente 
em seu meio social, da infância até a fase adulta. Desta maneira, o debate poderá ser 
desenvolvido com os alunos, relacionando com a reflexão anterior sobre “Gênero e 
deficiência” na realidade social brasileira, ou seja, em relação à sua vida social, íntima, 
no trabalho, entre outros aspectos. 
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 
Podemos abarcar o conceito de gênero e de deficiência de forma relacional? Podemos 
relacionar os tipos de exclusão construídos socialmente entre a categoria de gênero 
e de deficiência? Será que existe realmente a dupla exclusão da mulher deficiente? 
A mulher na sociedade é realmente considerada “inferior” aos homens? O sentido 
biológico da exclusão referente às mulheres só faz parte da realidade daquelas que 
não têm deficiência? A apreensão oral da conceitualização de gênero fará com 
que os alunos pensem sobre os problemas mais significativos com a nova proposta 
relacionando gênero e deficiência. Desta forma, a discussão poderá ser iniciada com 
a indagação de como relacionar estes dois temas. Será que eles podem ser distintos 
ou possuem a mesma reflexão da abordagem de exclusão referente às mulheres? Para 
tal abordagem, o vídeo da novela “Viver a Vida”, fará com que, com o exemplo de 
Leandra Migotto, possamos explorar algumas realidades vividas, tanto por mulheres, 
quanto por mulheres com deficiência, ou seja, a necessidade de se pensar que ambas 
as categorias de mulheres possuem desvantagens, tanto em vida familiar, escolar e 
profissional. A historicidade do tema fará com que os alunos pensem sobre a real 
condição da mulher em várias épocas, assim como já realizado em aulas passadas, 
mas com uma nova perspectiva, ou seja, a mulher com deficiência. Na relação entre 
gênero e deficiência torna-se importante pensar que o gênero enquanto categoria de 
análise do social vem sendo historicamente discutido. A categoria deficiência precisa 
ser melhor discutida e repensada. O entendimento acerca do conceito de gênero 
ajuda a desnaturalizar a ideia biológica que permeia as relações de exclusão. A aula 
justifica-se no anseio de desmistificar este conceito biologizante atribuído para as 
duas categorias. Desta forma, partindo da discussão acerca do gênero e da deficiência, 
há a necessidade de pensar sobre a inclusão social dos denominados excluídos das 
relações sociais, tanto a mulher e como a mulher deficiente. Sendo a educação um 
direito de todos e que a sociedade denomina como um espaço de compartilhamento 
das diferenças, proporcionaremos a dinâmica “Quem cabe no seu TODOS?” Para a 
discussão acerca da dimensão da inclusão social e escolar dos considerados excluídos, 
faremos com que os alunos pensem como ainda é contraditória a percepção das 
diferenças sociais, mesmo em discursos das políticas públicas do país. Trabalharemos 
a análise da Declaração Universal dos Direitos Humanos e na Declaração Mundial 
sobre Educação para Todos. Com esta perspectiva dos Direitos Humanos e a educação 
como principal meio para o exercício da cidadania nas sociedades, indagaremos sobre 
as relações de gênero e o mercado de trabalho. Explicaremos que apesar dos avanços 
registrados com relação à inserção das mulheres no mundo do trabalho, as legislações 
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aprovadas e as políticas públicas desenvolvidas são insuficientes ou precárias. Diversas 
formas de discriminação permanecem com relação às mulheres, tanto em setores 
de atividades específicas como na manutenção das desigualdades entre homens e 
mulheres. A abordagem sobre a condição da mulher no mercado de trabalho torna-se 
importante, pois o trabalho como meio de subsistência dos indivíduos faz com que 
a problemática das desigualdades de gênero venha a ser discutida por movimentos 
feministas na reivindicação de melhores condições de vida.
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Dimensão Histórica: problematização de 
como a representação social dos deficientes foram construídas no desenvolvimento 
das sociedades; Dimensão Sociológica: Problematização das representações sociais 
das mulheres deficientes, análise da exclusão e inclusão para indagar sobre a educação 
e o trabalho em nossa sociedade; Dimensão Antropológica: Demonstração de 
como o aspecto sociocultural permeia representações que são internalizadas e como 
são influenciadas para denominar condições dos gêneros nas relações de trabalho, 
desnaturalizando possíveis pré-noções trazidas pelos alunos; Dimensão Política: 
Demonstração de alguns pontos da Declaração Universal dos Direitos Humanos e 
Declaração Mundial sobre Educação para Todos, fazendo-os pensar politicamente 
tais questões.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Aula expositiva, 
seguida de vídeos, música e debate.
RECURSOS: Lousa, giz, TV pendrive.
CATARSE: Expressão da síntese: Os alunos serão avaliados durante o debate. Desta 
maneira será possível verificar se assimilaram os conceitos desenvolvidos em sala de 
aula.
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Gênero nas Ciências Sociais3

Aline Cristian Guimarães Azevedo4

OBJETIVO GERAL: Construir junto  com os alunos a compreensão sobre o que é 
gênero, partindo do pressuposto sobre a reflexão do argumento da diferença biológica 
como base na desigualdade entre homem e mulher, conforme suas relações sociais, 
construções culturais de papéis atribuídos a cada um. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Apresentar como o mundo social é construído e 
representado com base nas diferenças percebidas entre homens e mulheres. Fomentar 
o debate acerca da importância das diferenças existentes e que permeiam todo o nosso 
cotidiano, no modo como nomeamos alguns objetos, fenômenos e relações sociais, assim 
como também construímos o pertencimento social de homens e mulheres em tarefas 
específicas, ocupações e obrigações. Compreender que tais diferenças entre homens 
e mulheres são constituídas  de formas diversificadas em cada tipo de sociedade, no 
tempo e no espaço, comprovando que se trata de um fenômeno sóciohistórico.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Compreensão do conceito de gênero; As diferenças 
sociais entre homens e mulheres; A desnaturalização dos papéis sociais e culturais 
construídos historicamente para homens e mulheres nas sociedades; A Sociologia e 
sua compreensão sobre gênero.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre 
o conteúdo? Tendo em vista o tema proposto, o que a turma entende por gênero?; 
Como o gênero é representado em nosso cotidiano? A construção do masculino e do 
feminino realmente faz parte de nosso cotidiano e das nossas relações sociais? Quais 
são os papéis atribuídos à categoria de sexo? Existe um país democrático? O conceito 
de gênero tem uma história? O que os alunos gostariam de saber a mais? Por que é 
importante pensar gênero enquanto categoria de análise? As diferenças sociais, mais 
especificamente de gênero, seria uma construção cultural? 
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: a reflexão sobre gênero de 
forma dialogada se faz importante na compreensão da conceituação sociológica do 
termo. Primeiramente será realizada uma dinâmica com as principais características 
que os alunos vêem diante de seus próprios cotidianos sobre homens e mulheres, para 
assim desenvolver noções de que realmente existem papéis atribuídos para cada um 
na sociedade. Estes considerados normativos e que na maioria estão sobre nosso olhar 
diário, mesmo quando não damos conta que existem. A partir da conscientização 
de que realmente existem tais papéis atribuídos à cada categoria, a explicação da 
Sociologia, ajudará os alunos a aprofundar  o tema dentro das Ciências Sociais. Tal 
aprofundamento na teoria sobre o gênero será feita de modo expositivo, procurando a 
compreensão das mudanças em relação ao papel da mulher nas sociedades.
3 Aula ministrada com uma turma do 3º ano do Ensino Médio, no CEEP Profª Maria do Rosário Castaldi. 
Carga horária prevista: 01 hora aula.
4 Contato: aline_kalini@hotmail.com
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PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: O 
conceito de gênero pode ser considerado apenas pelo viés biológico? Ou podemos 
tratá-lo de forma sociológica?; É realmente necessário aprofundarmos sobre gênero 
como um fenômeno estritamente social e pensar que está enraizado em nossa cultura 
de forma normativa?; A mulher é realmente considerada “inferior” aos homens? 
Podemos pensar que o perfil da mulher está em transformação?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Histórica: Mostrar a definição do que é gênero 
na história das sociedades, tratando  do determinismo biológico à compreensão social 
do conceito. Representação das mulheres e dos homens na história das sociedades; 
Sociológica: Problematizar a construção do conceito de gênero, diferenciação social 
entre homens e mulheres, com exemplos nas estruturas familiares e sociais brasileiras. 
Desnaturalização das normas e condutas referentes às mulheres; Antropológica: 
Demonstrar a cultura como suporte da estruturação de fenômenos enraizantes nas 
sociedades; Política: Demonstrar os direitos das mulheres perante o trabalho.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: A aula será iniciada 
com questionamentos sobre o que os alunos já entendem pelo assunto, como: “O que 
entendem por gênero? O que imaginam quando falam em gênero?” Com estas questões 
iniciais, o debate passa a ser posto pelos próprios estudantes. O diálogo com os alunos 
se faz importante, pois a conscientização sobre os  comportamentos e o cotidiano será 
de extrema importância para refletir o conceito de gênero. Destaca-se que a primeira 
concepção necessária é a diferenciação de um conceito biológico para um conceito 
sociológico. Assim, será realizada uma dinâmica com principais características que os 
alunos elencam para homens e mulheres. Esta dinâmica se constitui em uma análise do 
que realmente os alunos entendem por características sociais. O diálogo e a dinâmica 
sobre a conscientização pelos próprios alunos acerca dessas características, com o 
auxílio da teorização sociológica, contribuirão para que os mesmos entendam o papel 
desta disciplina na análise de problemáticas sociais.
RECURSOS: Aula expositiva, TV pendrive, texto didático.
CATARSE: Síntese: Pretende-se que os alunos compreendam que gênero é uma 
categoria de análise da Sociologia. Quer-se que os mesmos diferenciem papéis 
biológicos e sociais atribuídos para homens e mulheres no decorrer do desenvolvimento 
das sociedades. Expressão da síntese: O que mudou para cada aluno a compreensão da 
abordagem sociológica do conceito de gênero? Houve mudanças no modo de cada um 
perceber os papéis atribuídos para as mulheres na sociedade brasileira?
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A instituição escolar sob o olhar de Pierre Bourdieu1

Diego Greinert de Oliveira2

OBJETIVO GERAL: Construir, junto com os alunos, a compreensão sociológica 
sobre o que é a instituição escolar, sob o olhar de Pierre Bourdieu. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Dialogar com os alunos sobre a importância da escola 
em suas vidas. Fomentar o debate acerca da importância de uma escola de qualidade,  
desmistificando a ideia de formação apenas para o mercado de trabalho e/ou vestibular, 
buscando, de forma clara, explicar como se dá o conceito de “violência simbólica”, 
exercida por uma classe sobre a outra dentro do ambiente escolar. Compreender o 
conceito de habitus e de “capital cultural” no autor. 
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante as aulas: Compreensão do conceito de instituição escolar; 
A escola como reprodutora de desigualdade o habitus e o capital cultural vivenciado no 
cotidiano da sala de aula; A violência simbólica enquanto ação pedagógica.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? Tendo em vista o tema proposto, o que a sala entende por instituição escolar? 
Como vêem a escola? A reprodução de desigualdade aparece no contexto escolar? 
Como? Por quê? O que os alunos gostariam de saber a mais? Qual a importância 
da escola em suas vidas? O que já ouviram falar sobre Pierre Bourdieu? Já ouviram 
falar do conceito de ‘violência simbólica’? Ela pode ser exercida por uma classe sobre 
a outra dentro do ambiente escolar? O que entendem por habitus? O que entendem 
por ‘capital cultural’? O que compreendem por ‘condição de chegada’ do aluno? De 
que forma se dá a “reprodução de desigualdade” dentro do ambiente escolar? Quem 
reproduz essa desigualdade? Na prática social inicial, será discutido sobre o conceito 
de “violência simbólica”, que traz, como uma de suas características, a reprodução de 
regras e de normas sociais vigentes. Essa violência é tão sutil que os indivíduos pouco 
ou nada percebem com isso. Esses indivíduos reproduzem, muitas vezes, essa violência 
e acreditam que a culpa do seu fracasso escolar está vinculada apenas a si mesmo. Em 
um primeiro momento será colocado no quadro a palavra “violência” e verificaremos 
qual o significado que os alunos atribuem a esse conceito. Em seguida será colocada a 
palavra “simbólica” com o mesmo sentido da anterior. Com as definições que os alunos 
trouxerem, será apresentado o significado de acordo com Bourdieu, mostrando aos 
alunos o que é “violência simbólica”. Com base no vídeo “Aproveite o intervalo”, como 
podemos encontrar a violência simbólica?  Vocês acham que as  grades, os muros altos 
com pregos e as câmeras de segurança representam alguma violência contra o aluno? 
Por quê?

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual José de Anchieta. Carga 
horária prevista: 2 horas-aula.                                                     
2 Contato: diegocsuel@gmail.com
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A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Como prática social inicial é necessário fazer 
uma abordagem do que é instituição escolar, enquanto conceito sociológico. Verificar 
com os alunos quais são as suas concepções a respeito do tema “Instituição escolar”, 
perguntando-lhes: O que é? Faz parte do que? Quem rege essa instituição? Em 
segundo lugar, deverá ser feito da mesma forma a abordagem do termo “reprodução 
de desigualdade”  também perguntando: O que eles percebem por “reprodução de 
desigualdades”? Ela se dá no campo da escola?. Pretende-se ver  o que os alunos 
entendem por esses dois conceitos (instituição escolar e reprodução de desigualdade). 
Deverá ser feita uma dinâmica buscando extrair dos alunos quais são as suas ideias acerca 
dessas concepções. Problematizando as opiniões dos alunos, queremos desmistificar e 
reconstruir esses conceitos de forma sociológica, como propõe João Luiz Gasparin. 
Essa dinâmica será feita por meio de perguntas, das quais serão colocadas algumas 
respostas no quadro com o objetivo de fazer ligação entre as respostas dos alunos e o 
significado sociológico dos conceitos. 
PROBLEMATIZAÇÃO: Explicaremos teoricamente sobre o tema “instituição 
escolar”. Diremos que ele pode ser abarcado pela teoria de Émile Durkheim, teórico 
que fez um estudo referencial sobre a escola, contemplado no livro “Educação e 
Sociologia”. Explicaremos que Bourdieu, com a sua visão durkheimiana e estruturalista, 
tenta nos demonstrar de que forma os indivíduos acabam sendo meros reprodutores 
da ordem/estrutura social vigente. Pierre Bourdieu faz com que se torne possível 
a compreensão dos fenômenos sociais existentes nas sociedades, e mais, como esse 
modelo de escola “têm contribuído para a reprodução de desigualdades da sociedade 
de classe que vivemos”. Para explicar esta questão usaremos o livro didático do 
Estado do Paraná (2006, p. 75). Iniciaremos a aula questionando os estudantes sobre 
os que eles sabem sobre as instituições sociais. Se a resposta for positiva, faremos 
questionamentos como:  “Para que serve a escola?” “Qual o papel que ela cumpre 
na socialização dos indivíduos?” Em seguida,  explicaremos, brevemente, para que 
servem as instituições sociais e o seu papel relacionado à responsabilidade perante 
a socialização dos indivíduos. Assim, faremos uma ponte entre a teoria de Émile 
Durkheim e Pierre Bourdieu. Desenvolveremos uma análise bibliográfica da vida do 
autor com o intuito de mostrar para os alunos a sua trajetória na vida sociológica. 
Em seguida, queremos mostrar aos alunos os conceitos-chave da aula, expondo-os 
no quadro negro. O debate dos conceitos se iniciará por instituição escolar, formação 
para o mercado de trabalho, violência simbólica, habitus, capital cultural e reprodução 
de desigualdade. Após escritos no quadro negro, será feito um questionamento acerca 
desses conceitos. Tentaremos descobrir o que os alunos sabem, o que eles imaginam 
que significa cada conceito-chave e se eles estabelecem relação/conexão entre eles. Em 
seguida, pretendemos trazê-los para o cotidiano desses alunos. Mais do que isso, é 
importante evidenciar que, segundo Rodrigues, Pierre Bourdieu, procura “demonstrar, 
como os indivíduos, em sua ação, apenas reproduzem as orientações determinadas pela 
estrutura social vigente” (2011, p. 72). Utilizaremos o vídeo “Aproveite o intervalo”, 
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pois acreditamos que esse vídeo revela diferentes formas de violência. Posto isso, 
pretendemos discutir com os alunos se eles conseguem enxergar algum tipo de 
“violência simbólica” no vídeo. Se sim, quais são. Caso não consigam, iremos expor 
aos alunos alguns exemplos de tipos de violência. Assim, serão feitos questionamentos 
acerca da possibilidade de enxergar as formas de violência expostas no vídeo. A 
escola impõe meios de dominação sob o aluno, que por via de regra tem que cumprir 
normas de convivência. Como assim? O fato dos alunos usarem uniforme, terem 
horários para entrar no colégio, horário de intervalo (recreio) e horário de saída, ter 
que sentar em fileiras organizadas, obedecer ao sinal sonoro, enfim, são pré-requisitos 
para que se forme um bom aluno na escola, consequentemente um bom funcionário 
para o mercado de trabalho. Em que sentido? Nesta perspectiva, utilizando a escola 
como exemplo, mostraremos como os alunos devem ter uma postura de obedecer 
às regras no emprego (escola também), aos horários, aceitar ordens de “superiores” 
em uma escala hierárquica (na escola: professores, funcionários, equipe pedagógica e 
direção; no emprego: encarregado, chefe, gerência e direção), enfim, como no mercado 
de trabalho. Na segunda aula, após a explicação do conceito de Violência Simbólica, 
encaminharemos a explicação para o conceito de habitus e demonstraremos como este 
se dá na instituição escolar. Explicaremos como a escola, enquanto uma instituição, 
busca reproduzir, de forma “arbitrária”, os conteúdos almejando que o educando os 
“naturalizem” e “encare-os como natural, como evidentemente, correto em si mesmo, 
o bastante para produzir uma formação durável daqueles valores” (RODRIGUES, 
2011, p. 74). Demonstraremos que a instituição escolar faz com que o aluno interiorize 
esses “princípios culturais” durante todo o período escolar, de forma que mesmo depois 
desse período, o aluno os incorpore aos seus próprios valores, transformando-se em 
uma forma de enxergar o mundo. Uma vez que esses valores são incorporados pelo 
professor, o mesmo tende a reproduzir tais condições sociais, advindos dos ideais das 
classes dominantes para que eles continuem a “reproduzir as condições de dominação 
social” (RODRIGUES, 2011, p. 74). Diremos aos alunos que na perspectiva de Pierre 
Bourdieu e de Jean-Claude Passeron, com base em dados analisados na França, as 
“condições de classe de origem” da qual os alunos faziam parte, acabavam por determinar 
tanto a “probabilidade de sucesso desse aluno, quanto a probabilidade de passagem ao 
nível seguinte, quando, ainda, o tipo de estabelecimento ao qual ele tem acesso (se de 
melhor ou pior qualidade)” (RODRIGUES, 2011, p. 74). Essa situação se reproduz 
na França, desde o ensino básico até o ensino médio e no ensino superior. Com isso 
o aluno cria o habitus e o reproduz posteriormente. Neste contexto, explicaremos 
aos alunos que o capital cultural ao qual esse aluno teve acesso, demonstrando qual 
a posição hierárquica econômica e social a qual ele chegou. O conceito de “capital 
cultural” está relacionado ao acesso à cultura pelo aluno. Como assim? Neste momento 
faremos algumas questões: Em classes mais ricas economicamente da sociedade, 
busca-se que a criança crie um hábito de ler, assistir a peças de teatro, fazer aulas de 
língua estrangeira, estude em escolas pagas?  Os filhos de trabalhadores, na maioria das 
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vezes, pela condição financeira, acabam por estudar em escolas públicas? Há diferença 
de qualidade em escolas públicas e  escolas particulares? Os filhos de trabalhadores 
conseguem fazer aulas de línguas estrangeiras? Quais alunos possuem mais “capital 
cultural”, da escola pública ou privada? Por quê? Tais perguntas vêm no sentido de 
instigar os alunos a problematizarem os acessos a bens culturais. Busca-se com todos 
esses conceitos demonstrar de que forma, para Pierre Bourdieu, se dá a reprodução 
de desigualdades. Porém, essa reprodução não se dá pela vontade do indivíduo, mas 
através da violência simbólica sofrida por ele, que, muitas vezes, atribui a culpa do 
seu fracasso escolar a si mesmo, sendo que na realidade o sistema escolar teve uma 
contribuição importante. Objetivando uma melhor compreensão da teoria aqui 
abordada, pretende-se, ao final da aula, apresentar o clipe de Another brick in the Wall, 
da banda britânica Pink Floyd e identificar esses conceitos citados, para que, dessa 
forma, os alunos possam assimilar os conceitos propostos na teoria de Pierre Bourdieu, 
através de uma análise crítica da letra e das imagens do clipe da música.
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Histórica: Mostrar de que forma a teoria 
proposta por Pierre Bourdieu possibilita uma melhor compreensão do sistema 
educacional e dos tipos de violência presentes nesse sistema; Sociológica: Problematizar 
de que forma se dá a “reprodução de desigualdades” no interior do sistema educacional 
e como esta acaba por reiterar a ordem social, vinculando aos indivíduos a culpa pelo 
seu fracasso educacional, quando na realidade tal fracasso está atrelado às formas de 
reprodução no interior do sistema escolar.
RECURSOS: Aula expositiva, TV pendrive, texto didático e uso do quadro-negro.
CATARSE: Síntese: Pretende-se que os alunos compreendam de que forma 
os conceitos de “violência simbólica”, “habitus” e “capital cultural” determinam a 
“reprodução das desigualdades”, sob a ótica de Pierre Bourdieu. Com isso, acreditamos 
possibilitar aos alunos observação de como ocorre essa reprodução das desigualdades 
a partir do sistema escolar, muitas vezes escondidas por normas e regras, mas que 
reproduzem os valores da classe dominante no nosso país. Expressão da síntese: Será 
utilizado o vídeo, “Aproveite o intervalo”, organizado pela Profa. Ms. Adriana Andrela 
Camponez (Professora de Sociologia do NRE/Londrina) e o clipe da banda britânica 
Pink Floyd, intitulada Another Brick in the Wall, contida no filme Pink Floyd The Wall. 
Buscaremos incentivar os alunos a identificarem os dois conceitos, tomando por base os 
dois vídeos. Como se dá na escola a “reprodução das desigualdades”? Cite um exemplo 
de cada vídeo, mas sem repeti-los. Como se dá na escola a “violência simbólica”? Cite 
um exemplo de cada vídeo. Explique o que compreenderam por “habitus” e “capital 
cultural”, sob a ótica de Pierre Bourdieu? Como podemos relacionar estes dois 
conceitos, lembrando-se de trechos vistos em um dos dois vídeos (ou em ambos)?
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Emile Durkheim e a Instituição Escolar1

Katie Fabiane Ribeiro2

OBJETIVO GERAL: Construir junto com os alunos a compreensão acerca da escola 
enquanto instituição social construída sócio-historicamente, considerando a história 
da educação escolar no Brasil desde a vinda dos Jesuítas até as sociedades industriais 
contemporâneas. Fomentar o debate acerca das instituições sociais e da realidade 
cotidiana de cada indivíduo, de modo que, através de problematizações e perguntas, 
cada um estranhe e desnaturalize o cotidiano escolar, compreendendo que a escola, 
bem como as demais instituições sociais, são construções sociais e não naturais aos 
indivíduos.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Apresentar o caráter histórico-social das instituições 
sociais, em particular a instituição escolar. Conceituar consciência individual e 
consciência coletiva. Conceituar solidariedade mecânica e solidariedade orgânica. 
Conceituar anomia; Conceituar coesão social.
Teorizar a educação à luz de Emile Durkheim. A influência da instituição escolar no 
processo de socialização.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: A escola e suas transformações 
ao longo da história; Breve biografia de Emile Durkheim; Consciência individual e 
coletiva; Solidariedade mecânica e orgânica; Anomia; Coesão social; Socialização; A 
função social da instituição escolar de acordo com a teoria durkheimiana.
Vivência Cotidiana dos Alunos: O que os alunos já sabem sobre o conteúdo? 
Já ouviram falar em instituições sociais? O que sabem a respeito? A escola é uma 
instituição social? Porque temos que vir à escola? A escola sempre foi a mesma? Que 
sentido a escola tem para vocês? Projeção do vídeo “Breve História da Educação no 
Brasil”. O que os alunos gostariam de saber a mais? Quando surgiu a escola no Brasil? 
Quais as transformações históricas da educação escolar no Brasil? De acordo com o 
vídeo, qual a função da escola? Há relação entre vida social e educação? A escola era/é 
um ambiente de socialização? 
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Inicialmente, irei apresentar os 
conteúdos a serem abordados na aula. Depois, questionarei os alunos sobre o que eles 
já sabem do conteúdo. Em seguida, irei projetar na tv pen-drive um vídeo de 4:38 
min, produzido pela Univesp, chamado “Breve História da Educação no Brasil”, que 
faz uma contextualização geral da instituição escolar desde a chegada da Companhia 
de Jesus até a contemporaneidade, com o intuito de ilustrar as transformações sócio-
históricas de tal instituição, mostrando que a escola muda conforme seu contexto. A 
partir disso, de forma oral, refletiremos sobre a função das instituições escolar a partir 
da ótica durkheimiana. 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual José de Anchieta. Carga 
horária prevista: 1 hora-aula.                                                     
2 Contato: katieribeiro@live.com
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PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre problemas significativos:	De acordo 
com a leitura do texto “O Sentido da Educação Colonial”, de Fernando de Azevedo, 
qual a finalidade da educação na época da colonização? A educação hoje ainda tem o 
mesmo papel?	 Nós agimos sempre de acordo com a vontade da sociedade? De 
acordo com Durkheim, através de que e como isso acontece? De acordo com a teoria 
durkheimiana, nós aprendemos a agir de acordo com a vontade da sociedade?	 N o 
contexto da teoria de Emile Durkheim, qual a importância da educação? Evitar a 
anomia? Gerar a coesão social? 	 Então, a educação é o meio pelo qual nos 
socializamos? Mas que tipo de educação devemos ter, de acordo com Emile Durkheim?
Dimensões do conteúdo a serem trabalhados: Conceitual/Científica/Sociológica: 
O que significam conceitos como consciência individual, consciência coletiva, 
solidariedade orgânica, solidariedade mecânica, anomia, coesão social?; Histórica: 
Analisar as principais transformações da instituição escolar brasileira desde seu 
surgimento; Sócio-Cultural: Problematizar o papel da instituição escolar para nosso 
aprendizado social e cultural.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Iniciarei a aula com 
questionamentos, como “Já ouviram falar em instituições sociais? O que sabem a 
respeito? A escola é uma instituição social? Porque temos que vir à escola? A escola 
sempre foi a mesma?” Essas questões irão mapear os conhecimentos que os alunos já 
têm sobre o tema, e em seguida será projetado um vídeo chamado “Breve História 
da Educação no Brasil”, com o intuito de mostrar que a escola de hoje é fruto de 
transformações históricas desde seu surgimento no Brasil, com os jesuítas. Farei, 
então, perguntas a respeito do vídeo para identificar o grau de compreensão dele por 
parte dos alunos. Serão questões como: “Quando surgiu a escola no Brasil? Quais as 
transformações históricas da educação escolar no Brasil? De acordo com o vídeo, qual a 
função da escola? Há relação entre vida social e educação? A escola era/é um ambiente 
de socialização?”. O intuito é que os alunos percebam o caráter sócio-histórico da 
instituição escolar. Então, distribuirei aos alunos um trecho do livro “A Transmissão 
da Cultura”, de Fernando de Azevedo, que trata dos sentidos da educação colonial, 
mostrando principalmente, dentre outras coisas, que desde o surgimento da escola 
no Brasil, seu fim último era a socialização dos indivíduos com a sociedade vigente. 
Cada aluno terá um texto impresso. Indicarei que é neste ponto se insere a teoria de 
Emile Durkheim no que tange á educação. Com o texto didático (uma cópia para cada 
aluno) irei trabalhar o pensamento sociológico de Durkheim para pensar a educação, 
conceituando consciência individual e coletiva, os tipos de solidariedade, a questão da 
anomia e da coesão social, mostrando como isso se reflete na análise durkheimiana da 
escola.
RECURSOS: Aula expositiva, tv pendrive, texto “O Sentido da Educação Colonial”, 
texto didático.
CATARSE: Síntese: Que os alunos compreendam que a escola é uma construção 
histórica, que passou por mudanças durante os séculos, e social, que de acordo com 



539Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

Emile Durkheim, tem a função de fazer surgir em novas gerações valores que visem 
à perpetuação e a ordem da sociedade tal como ela esta organizada. Neste sentido, o 
aluno deverá saber explicar o fenômeno educacional com base em conceitos da teoria 
de Emile Durkheim. Expressão da síntese: Avaliar a apreensão pela participação e 
através da pergunta oral ao fim da aula. A pergunta será: como podemos explicar a 
educação usando a teoria de Durkheim? Eles deverão relacionar a escola com a teoria 
durkheimiana.
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Karl Marx e a Instituição Escolar1

Katie Fabiane Ribeiro2

OBJETIVO GERAL: Possibilitar que os estudantes possam compreender a educação 
no conjunto das ideias de Karl Marx. Fazer com que, nessa análise, os alunos entendam 
os desdobramentos de conceitos como alienação e ideologia no entendimento marxista 
do campo educacional, bem como lhes mostrar que a educação, de acordo com Marx, 
pode servir tanto de instrumento de alienação e perpetuação da ideologia dominante, 
quanto para a emancipação do indivíduo.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Desenvolver o raciocínio sociológico de Karl Marx, 
em que “o motor da história é a luta de classes”. Compreender que as relações sociais 
de produção são a base da desigualdade social. Conceituar alienação  e ideologia. 
Apresentar as duas concepções de educação em Karl Marx: a primeira em que ela 
é utilizada pelo capitalista para disseminar a ideologia dominante, a segunda, como 
parte da utopia revolucionária, como uma arma em favor da emancipação do indivíduo 
da exploração. Apresentar o processo educacional proposto por Marx, que conjugava 
educação e trabalho. 
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Forças produtivas; Divisão social do trabalho; 
Relações sociais de produção; Desigualdade social; Alienação; Ideologia; Luta de 
classes; Emancipação; A educação no contexto do capitalismo; Proposta educacional 
de Karl Marx.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo?
Vivência Cotidiana dos Alunos: A educação é somente um mecanismo de 
manutenção da ordem social? A função da instituição escolar é somente a socialização 
dos indivíduos? O que há por trás dessa ideia de enquadramento social do indivíduo?  
O que os alunos gostariam de saber a mais? Quais os outros fins da educação? A 
socialização dos indivíduos conforme a função social a ser exercida serve a algum 
interesse? De quem? Para que? A educação serve como meio de manipulação dos 
indivíduos? A educação reproduz as desigualdades sociais? Seria possível educar para 
a emancipação do homem?
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Apresentaremos os conteúdos 
a serem abordados. Depois, a partir de uma charge, faremos questionamentos sobre o 
que os alunos já sabem e o que gostariam de saber a mais. Em seguida, faremos um 
breve questionamento sobre a aula anterior, ou seja, a instituição escolar à luz de Émile 
Durkheim. 

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual José de Anchieta. 
Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: katieribeiro@live.com
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PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre problemas significativos: De acordo 
com Marx, qual é a base da desigualdade social? É um produto histórico?; Qual a 
consciência que os homens têm de seu próprio modo de vida?; Onde se inserem 
conceitos como alienação e ideologia nessa análise marxista?; Karl Marx somente 
critica a sociedade capitalista ou ele faz alguma proposta de uma nova sociedade?; 
Como a concepção de educação em Marx se insere dentro dessa teoria?; Qual a 
proposta educacional de Karl Marx? Quais os conteúdos dessa educação?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Conceitual/Científica/Sociológica: O que 
significam conceitos como: relações sociais de produção, desigualdade social, alienação, 
ideologia, luta de classes?; Política: De acordo com Marx, que tipo de cidadão a educação 
pretende formar?; Social: Compreender a importância da teoria sociológica de Karl 
Marx para analisar a educação na sociedade capitalista; Econômica: Compreender, à 
luz de Karl Marx, a origem da desigualdade social.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Inicialmente, na 
prática social inicial, mostraremos uma charge (uma cópia para cada), interpretando-a 
com questionamentos que mapeiem o que os alunos já sabem do conteúdo e o que 
eles gostariam de saber a mais. O intuito dessa ação é fazê-los compreender que a 
teoria durkheimiana não esgota as possibilidades de interpretação da instituição 
escolar, trazendo à luz elementos que dê margem para a teoria marxista. Em seguida, 
projetaremos o videoclipe “The Brick The Wall”, de Pink Floyd para, a partir dele, 
iniciarmos a exposição da concepção marxista de educação. Cada um terá a tradução 
impressa da música, e analisaremos juntos, relacionando-a com a teoria marxista, 
problematizando  questões de dominação, alienação e controle social. A partir disso, 
de maneira expositiva, explicaremos a lógica do pensamento sociológico de Karl Marx. 
Tendo em vista que os conceitos de alienação e ideologia são as chaves para se entender 
a análise e a proposta educacional marxista. Explicaremos a relação: forças produtivas, 
divisão social do trabalho e relações sociais de produção, para compreenderem a 
origem da desigualdade social. Assim, abriremos caminhos para explicar os conceitos 
de alienação e ideologia. A partir disso, mostraremos os desdobramentos desse 
pensamento na concepção de educação de Marx, explicando como a escola torna-
se local de “moralização e disciplinarização da força de trabalho”, “reprodutora do 
trabalhador coletivo” e “reprodutora do trabalhador como cidadão” (como aponta 
Nogueira em “A Gênese da Escola Pública: elementos para uma Economia Política da 
educação”). A partir disso, apontaremos a proposta de Karl Marx para formação de um 
“novo homem”, um “homem completo”, que conjugava trabalho e educação.
RECURSOS Aula expositiva, TV pendrive, charge, letra de música (tradução) The 
Brick In The Wall, de Pink Floyd, texto didático.
VIDEOCLIPE: Pink Floyd - Another Brick In The Wall (Legendado), retirado do site 
Youtube. Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=JNhhObEjAXo>.
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LETRA DE MÚSICA (tradução):

ANOTHER BRICK IN THE WALL
Pink Floyd
 
O papai voou pelo oceano 
Deixando apenas uma memória 
Foto instantânea no álbum de família 
Papai, o que mais você deixou para mim? 
Papai, o que você deixou para mim? 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede 
 
“Você! Sim, você atrás das bicicletas, parada aí, garota!” 
 
Quando crescemos e fomos à escola 
Havia certos professores que 
Machucariam as crianças da forma que eles pudessem 
Despejando escárnio 
Sobre tudo o que fazíamos 
E os expondo todas as nossas fraquezas 
Mesmo que escondidas pelas crianças 
Mas na cidade era bem sabido 
Que quando eles chegavam em casa 
Suas esposas, gordas psicopatas, batiam neles quase até a morte 
 
Não precisamos de nenhuma educação 
Não precisamos de controle mental 
Chega de humor negro na sala de aula 
Professores, deixem as crianças em paz 
Ei! Professores! Deixem essas crianças em paz! 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede
Não precisamos de nenhuma educação 
Não precisamos de controle mental 
Chega de humor negro na sala de aula 
Professores, deixem as crianças em paz 
Ei! Professores! Deixem essas crianças em paz! 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede 
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“Errado, faça de novo!” (2x) 
“Se você não comer sua carne, você não ganha pudim. Como você pode ganhar 
pudim se não comer sua carne?” 
“Você! Sim, você atrás das bicicletas, parada aí, garota!” 
 
Eu não preciso de braços ao meu redor 
E eu não preciso de drogas para me acalmar 
Eu vi os escritos no muro 
Não pense que preciso de algo, absolutamente 
 
Não! Não pense que eu preciso de alguma coisa afinal 
Tudo era apenas um tijolo no muro 
Todos são somente tijolos na parede

Letra retirada do site: Vagalume Letras de Música. Disponível em: <http://
www.vagalume.com.br/pink-floyd/another-brick-in-the-wall-traducao.
html#ixzz1tgPZe7oZ>. Acesso em: 10 jun. 2013.

Texto Didático

Karl Marx e a Instituição Escolar

Karl Marx em: “As leis da história”

Karl Marx, preocupado em descobrir o modo como a história humana funciona, 
aponta que a história humana é a história das relações dos homens com a natureza e 
dos homens entre si e, nestes dois tipos de relação, o trabalho humano aparece como 
elemento essencial. Na relação com a natureza, o homem a transforma e a coloca 
a seu serviço. Para tanto, o homem passou a desenvolver instrumentos de trabalho 
que funcionavam como “extensões” de seu corpo, o que aumentava suas capacidades. 
Assim, o homem desenvolveu, ao longo da historia, o que Marx e Engels chamaram 
de “forças produtivas”.

Outrossim, é através do trabalho que também se dá a relação entre os homens, 
pois o trabalho que são obrigados a desenvolver para sobreviver dita o modo pelo qual 
as sociedades se estruturam. Para aumentar a produtividade, o homem foi distribuindo 
tarefas a todos os membros da sociedade. Esse foi o ponto de partida para o processo de 
divisão do trabalho. No entanto, a divisão social do trabalho não é uma simples divisão 
de tarefas: ela expressa também diferentes formas de propriedade que implica numa 
separação básica: instrumentos e meios de trabalho de um lado, e próprio trabalho, de 
outro.
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Marx e Engels chamou de “relações sociais de produção” essa relação entre o 
detentor dos meios de trabalho em oposição ao que vende a força de trabalho e para 
eles, as relações de propriedade são a base da desigualdade social. Mas, se essas relações 
sociais de produção são a base da desigualdade social, como explicar a consciência que os 
homem tem sobre isso?

As Formas de Consciência

A consciência que os homens têm de suas condições materiais de vida dizem 
respeito ao modo como elas aparecem, e não a verdadeira essência delas. Desta 
forma, o homem que vive no capitalismo pensa de acordo com esse sistema e, para 
o proletariado, vender sua força de trabalho em troca de um salário para viver é tido 
como algo natural e o único modo de vida possível. O indivíduo não vê uma sociedade 
historicamente construída pela luta entre uma classe (burguesia) dominante, e outras 
classes submetidas a ela, transformando-se em proletariado. Deste modo, os homens 
estão submetidos, em seu universo cotidiano, a esse processo de dominação, não tendo 
uma consciência real de seu modo de vida.

Desta forma, o trabalho que sempre foi o meio pelo qual o homem relacionou-
se com a natureza e com outros homens passa a ser percebido como algo sobre o 
qual o trabalhador não tem controle, é percebido como algo que pertence a outros, 
e a isso Marx da o nome de alienação. Por causa desse trabalho alienado, os homens 
adquirem uma consciência falsa do mundo em que vivem, tomando-o como natural, 
e não compreendendo o processo histórico real. A isso Marx denomina de ideologia. 
A ideologia é, portanto, um sistema de ideias e concepções que obriga os homens a 
comportarem-se segundo a vontade do sistema como se estivessem se comportando 
conforme sua própria vontade. Dessa análise surgiu uma proposta, que a partir de 
uma revolução, ocorreria o comunismo, uma nova sociedade sem exploradores ou 
explorados, em que o homem seria um ser autônomo e autoconsciente, trabalhador 
manual e, simultaneamente, intelectual.

Exploração, dominação, alienação, ideologia, comunismo... O que tudo isso 
tem a ver com educação?

Marx e Engels viam a educação com os mesmos olhos que viam o capitalismo. 
De um lado como uma forma de alienação e perpetuação da ideologia dominante, e de 
outro como parte de sua utopia revolucionária, em que a educação interviria em favor 
da emancipação do ser humano, de sua libertação da exploração. Marx aponta que o 
ensino oferecido em um Estado burguês apenas disciplina os filhos dos operários a 
moldarem-se a dominação. Para romper com isso, Marx aponta que deve-se conjugar 
trabalho e educação, uma vez que, é só a partir dessa conjugação que se romperia com 
a divisão entre trabalho manual e trabalho intelectual, formando um novo homem, um 
homem completo. Mas que educação é essa?
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A Proposta Educacional de Karl Marx

A educação deve romper com a alienação do trabalho, provocada pela divisão 
social do trabalho na sociedade capitalista. Isso aconteceria ensinando ao filho do 
operário o conjunto do processo produtivo moderno, o que forneceria meios para a 
superação da condição de trabalhador parcial. Deste modo a educação funcionaria 
como uma das chaves de sua emancipação como ser humano.

Karl Marx, então, aponta que a educação deve contemplar três dimensões: 
mental, física e tecnológica. A educação mental deve formar o homem para o trabalho 
intelectual, a educação física seria oferecida tal como nos ginásios esportivos e no 
treinamento militar, e a educação tecnológica seria a iniciação das crianças ao manejo 
das maquinas industriais, tarefa que deveria acontecer com o trabalho de tais nas 
fábricas.

CATARSE: Síntese: Quer-se que o aluno entenda que por trás da ideia de socialização, 
a escola serve como instrumento de alienação e inculcação da ideologia burguesa. 
Também serve de instrumento para reprodução das desigualdades sociais. Para tanto, 
o aluno deverá compreender os desdobramentos do pensamento marxista no campo 
educacional, bem como sua proposta de uma educação para emancipação do indivíduo, 
que conjugava trabalho e educação. Expressão da síntese: Ao fim da aula será entregue 
uma folha com duas questões: uma referente a teoria de Émile Durkheim e outra 
referente a teoria de Karl Marx. Os alunos deverão relacionar uma única charge a teoria 
durkheimiana e marxista, usando os respectivos conceitos para explicar a função social 
da educação na perspectiva de cada autor. A charge utilizada nesta atividade avaliativa 
é a mesma trabalhada na prática social inicial dessa aula. A pergunta que avaliará a 
apreensão do aluno da instituição escolar a luz de Karl Marx é a seguinte: Relacione a 
charge à concepção de educação em Karl Marx, usando os seguintes conceitos: forças 
produtivas, divisão social do trabalho, relações sociais de produção, desigualdade social, 
alienação, ideologia e emancipação. Utilize ao menos três conceitos.
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Pierre Bourdieu: habitus, campo e violência simbólica1

Meire Ellen Moreno2

Rogério Fernandes Cordeiro3

OBJETIVO GERAL: Demonstrar aos alunos outra perspectiva teórica que 
possibilita a interpretação da relação entre indivíduo e sociedade, qual seja, a elaborada 
pelo sociólogo francês Pierre Bourdieu. Buscar-se-á discorrer sobre os conceitos de 
habitus, campo e violência simbólica, de forma que sejam verificados como elementos que 
possibilitam a compreensão dos diversos aspectos e relações da sociedade. Pretende-
se que os alunos se apropriem dos conceitos acima referidos, para que percebam, a 
partir do referencial teórico, que entre as diversas relações possíveis na sociedade, a 
relação entre dominantes e dominados e como a forma de atuação do primeiro sobre o 
segundo pode representar uma forma de violência, nas palavras de Bourdieu: violência 
simbólica. Iluminada pelos fenômenos sociológicos presentes no cotidiano dos alunos. 
A teoria será exposta de forma que seja possível a eles perceberem possibilidades de 
compreensão e transformação da sociedade a partir de uma reflexão crítica acerca dos 
conceitos trabalhados.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Expor, brevemente, a biografia de Pierre Bourdieu 
destacando suas obras mais importantes. Demonstrar que o autor trabalhado busca 
superar a dicotomia entre indivíduo e sociedade. Mostrar que a análise de Pierre 
Bourdieu abarca uma visão histórica sobre a sociedade. Evidenciar o conceito 
de “habitus”. Elucidar o conceito de “campo” e sua importância para a reflexão de 
Bourdieu sobre a sociedade e seus agentes. Enfatizar o conceito de “violência simbólica” 
e sua importância para a compreensão acerca das diversas formas de dominação e 
reprodução. Demonstrar que tais conceitos presentes na teoria social de Pierre 
Bourdieu possibilitam a interpretação das relações entre sociedade e sujeitos, inclusive 
as relações de dominação.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS EM RELAÇÃO AOS 
CONTEÚDOS: O que os alunos já sabem? Como nos socializamos na escola? 
Como a família, religião, mídia ou escola interferem na nossa forma de pensar e 
agir? Existem regras sociais que são incorporadas pelas pessoas? Nos espaços em que 
vivemos, existem disputas? Somos induzidos, de alguma forma, a ceder a uma ideia 
(forma de organização da sociedade, por exemplo) que possibilita manter as coisas 
como elas estão? Se sentem dominados em algum aspecto de suas vidas? Vocês sentem 
que poderiam aprender mais coisas para mudar as suas próprias vidas e também a 
sociedade? O que os alunos gostariam de saber? Que influencia a ordem social tem 
sobre nossas vidas? E nós, exercemos influência sobre a ordem social? Como a sociedade 

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, Colégio Estadual Benedita Rosa Rezende 
– Ensino Fundamental e Médio. Carga horária prevista: 2 horas-aula.
2 Contato: moreno.meire@gmail.com
3 Contato: roggerio_ldna@hotmail.com
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de organiza? De que forma a ordem social é mantida? É necessária a violência física 
para isso? De que outra forma é possível a reprodução da ordem social? Essas perguntas 
serão propostas para os alunos através do contexto do ambiente escolar, considerando 
a sua proximidade com a vida dos alunos e a importância dele para a interpretação de 
Bourdieu sobre a violência simbólica.  Para tanto, os alunos terão acesso aos conceitos 
de habitus e campos elaborados na teoria de Pierre Bourdieu. Logo após, assistirão ao 
vídeo “Capital Cultural”que iniciará o debate acerca da violência simbólica. 
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: O 
que vocês sabem sobre Pierre Bourdieu? Pierre Bourdieu nasceu em agosto de 1930 
na cidade de Béarn, na França. Estudou os primeiros anos do Ensino Fundamental 
entre filhos de camponeses, de operários e de pequenos comerciantes em outra vila.  
Frequentou a École Normale Supérieure, onde estudou Filosofia. Em 1955, foi 
chamado pela bandeira francesa a Versalhes, porém, como era rebelde à autoridade 
militar. Foi enviado para Argélia para atuar na missão de “pacificação” da colônia norte-
africana. Ensinou na Universidade de Algiers, mas quando o golpe pró-colônia em 
Algiers ocorreu, voltou à França assumindo uma posição como Professor Assistente na 
Sorbonne e depois na Universidade de Lille. Foi nessa época que Bourdieu tornou-se 
Diretor de Estudos da École des Hautes Études en Sciences Sociales e fundou o Centre 
Europenée de Sociologie. Entre suas obras, destancam-se “O Poder Simbólico”, “Razões 
Práticas: Sobre a teoria da ação”, “A Miséria do Mundo” etc. Após expor sua biografia, 
perguntaremos aos alunos: O que é habitus em Pierre Bourdieu? Qual sua importância 
para a compreensão da sociedade? Em relação ao conceito de habitus, é possível pensá-
lo como uma noção através da qual se dá análise acerca da maneira como as estruturas 
sociais são incorporadas pelos indivíduos, ou seja, como influenciam os modos de agir, 
pensar e sentir. A partir da noção de habitus explica-se como as estruturas sociais se 
tornam estruturas do pensamento humano. Ressalta-se que o habitus não é estático, 
ao contrário, é socialmente forjado. As estruturas organizam a realidade social e as 
percepções e representações dos indivíduos sobre a realidade. Tais estruturas são 
incorporadas na forma de habitus. Esse conceito de habitus, na teoria de Bourdieu, 
é o que articula as condutas individuais em relação à um contexto mais amplo, as 
estruturas mais amplas. Na visão de Bourdieu são as instituições de socialização dos 
indivíduos, mais fortemente a família e a escola, que são as bases de estruturação desse 
habitus, sendo esta, a socialização primária,  que vai prevalecer nas práticas futuras dos 
indivíduos. O habitus primário é mais duradouro, mas não necessariamente algo que 
permaneça parado no tempo. Esse habitus primário vai sendo aos poucos transformado 
por um habitus secundário, que se desenvolve nos indivíduos à medida que estes se 
relacionam com outros indivíduos. Esse habitus secundário desenvolve-se como sendo 
uma continuidade do habitus primário, de acordo com as experiências do indivíduo no 
meio social que ocupa, porém sem perder registros de origem, tais como da família ou 
da classe social na qual nasceu. Para Bourdieu, os valores dos indivíduos estão ligados 
de maneira muita próxima com o lugar que estes ocupam na sociedade. Em seguida, 
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perguntaremos novamente aos estudantes: O que é campo? Podemos ligar a ideias de 
campo à de espaço social? O autor, o campo, ou o espaço social, é o espaço estruturado 
no qual existe relação entre diversas posições. Nele, os agentes compartilham interesses, 
mas ocorrem disputas entre dominantes e dominados. Neste sentido, campo é marcado 
por relações de força (poder) entre os agentes engajados na luta. O espaço social é um 
conjunto organizado no qual as posições se relacionam entre si. Para Bourdieu, os 
campos têm suas próprias regras, princípios e hierarquias de organização. Definem-se 
a partir dos conflitos e são construídos por redes de relações ou de oposições entre os 
atores sociais. Os atores sociais são seus membros. Esses espaços, ou estruturas são, 
simultaneamente, determinados e determinantes: sofrem influências e influencia seus 
atores. Devem ser entendidos relacionalmente no conjunto social, ou seja, diferentes 
campos relacionam-se entre si originando espaços sociais mais abrangentes. A 
reprodução destas estruturas se dá principalmente por vias simbólicas, ou seja, não é 
preciso, necessariamente, a violência física para que se imponha sobre os indivíduos. 
Trata-se de uma violência simbólica. Mas, o que é violência simbólica? Por que Pierre 
Bourdieu se dedicou a estudá-la? Ele posicionava-se contra formas de dominação 
e mascaramento da realidade social. Afirmava que a reprodução do sistema social 
impedia transformações. A sociedade de classes é marcada por diferenças culturais. A 
classe dominante, ou seja, aquela eu consegue impor sua concepção de vida, suas ideias, 
formas de pensar, de agir e de sentir aos outros grupos. No capitalismo, a ideia de 
capital cultural possibilita a reprodução e a manutenção da burguesia enquanto classe. 
O acúmulo de bens simbólicos, ou seja, de capital cultural permite a dominação de que 
os detém sobre que não os detém. O poder simbólico, como consequência do acúmulo 
de capital simbólico, possibilita a construção e a reprodução da realidade. Neste 
sentido, a violência simbólica pode ser pensada como a imposição de poder arbitrário 
com vistas a reprodução da cultura dominante. Dessa forma, tem-se o desprezo pela 
cultura popular. Assim, garante-se a reprodução da estrutura de classes e de dominação 
de um grupo sobre o outro. Buscar-se-á demonstrar como as relações de dominação, 
apresentadas e reproduzidas por meio da violência simbólica passam por um corte de 
classes, gênero, simbologias, etc.
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Conceitual/científicas: Quais os significados 
científicos dos conceitos utilizados na aula? Por que estudar o que é habitus? Por que 
estudar o que é campo? Por que estudar o que é violência simbólica?; Sociológica: 
Qual é a importância de conhecer as diferentes abordagens acerca das interpretações 
da sociedade? Como a teoria social de Pierre Bourdieu contribui para a compreensão 
da sociedade? Como sua percepção acerca das relações de dominação pode nos ajudar 
a apreender as questões do nosso cotidiano?
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didáticos pedagógicas: A instrumentalização 
será divida em dois momentos. No primeiro, será realizada a exposição do conteúdo; 
no segundo, os alunos serão convidados a realizar uma atividade. No quadro serão 
apontados os principais conceitos abordados. Uma breve apresentação do tema buscará 
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evidenciar os principais conceitos que serão contemplados assim como uma sucinta 
fala sobre os objetivos gerais pretendidos. Neste momento, serão realizadas algumas 
referências à prática social inicial. Por meio de perguntas aos alunos, se verificará quais 
são seus conhecimentos prévios acerca do tema, assim como o que eles gostariam de 
saber. Após a apresentação expositiva sobre a vida e obra de Pierre Bourdieu, realizar-
se-á a exposição dos conteúdos sobre os conceitos de habitus e campos. Logo após a 
parte introdutória da aula, conforme a descrição anterior, os alunos assistirão ao vídeo 
“Capital cultural”. Após o encerramento do vídeo, serão levantadas algumas questões. A 
partir delas, os conteúdos ligados ao conceito de violência simbólica serão apresentados. 
Encerrando-se a apresentação dos conteúdos, a atividade, visando perceber como os 
alunos se apropriaram do conteúdo abordado, será realizada em duplas, o que permitirá 
um debate entre os alunos. Os alunos deverão, após de se organizarem em duplas, 
levantarem-se, dirigirem-se até a mesa e escolherem uma das imagens impressas em 
um “molde” de artigo em estilo jornalístico. A partir da interpretação da imagem e 
relacionando com os conteúdos abordados, deverão discorrer sobre os conceitos de 
habitus, campo e violência simbólica (sempre relacionando com a imagem). Enquanto 
executam o trabalho, ouvirão a música “Até quando” do cantor e compositor Gabriel, 
o pensador. Após a elaboração do texto, que será dividido em três parágrafos (um para 
cada conceito), os alunos oferecerão um subtítulo ao texto, já que o título foi pré-
definido, com o intuito de direcionar os trabalhos. Em seguida, escreverão seus noves 
no campo “autores”. Depois de realizada a avaliação, os artigos poderão ser expostos 
em forma de mural para divulgação para os demais membros da comunidade escolar.
RECURSOS: TV pendrive; arquivo digital com o vídeo “capital cultural”; arquivo 
digital com a música “Até quando?”; Folha de atividade; quadro negro e giz; livro 
didático; e, discussão em sala de aula.
CATARSE: Síntese: A intenção é que os alunos compreendam o pensamento de 
Pierre Bourdieu, principalmente os conceitos relacionados à violência simbólica e as 
relações de dominação existente na sociedade que são reproduzidas por meio dela. 
Espera-se que os alunos percebam, considerando as questões abordadas em aula, que 
nas relações sociais, além de diversas outras, têm-se as relações de dominação que 
tendem a reproduzir e perpetuar determinada ordem social. Almeja-se que os alunos 
realizem, a partir de uma reflexão crítica, a problematização das questões do cotidiano 
e ofereçam alternativas para os problemas sociais. 
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Introdução à dialética1

Paulo Henrique Heitor Polon2

OBJETIVO GERAL: Compreender os sentidos dados ao conceito de dialética ao 
longo do tempo e o método de análise social usado por Karl Marx.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Entender a origem da dialética e seus significados 
ao decorrer da história: dos gregos à Hegel. Conhecer o sentido dado por Marx à 
dialética. Como utilizar a dialética para compreender a sociedade.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Origem do termo dialética em Aristóteles e seu 
significado “original”; O sentido da dialética em Hegel; A dialética para Karl Marx, e 
seu uso para explicar os conflitos das classes ao decorrer da história; Uso da dialética 
na compreensão da sociedade moderna.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre 
o conteúdo? Por se tratar de alunos do 1º ano do Ensino Médio, para muitos a 
Sociologia é uma disciplina nova, nunca antes estudada. Trabalhar conceitos abstratos 
do método sociológico, a exemplo da dialética, requer uma atenção maior na didática 
empregada pelo docente. Se preferível esse tema pode ser retomado no 3º  ano do 
Ensino Médio e provavelmente se obterá resultados diferenciados. Certamente vários 
alunos perceberam em seu cotidiano a existência de classes sociais e os conflitos entre 
elas: O que seria dialética na opinião deles?; Sabem o que são classes sociais?; Notam 
se existem conflitos entres essas classes?; Elas têm interesses comuns ou diversos? O 
que os alunos gostariam de saber a mais? Quais são os reais sentidos da dialética?; 
Qual a origem das classes sociais?; Por que existe o conflito de classes?; É possível 
haver uma solução para esse conflito?
A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Como introdução, relatar aos alunos o tema 
das aulas. Logo a seguir escrever no quadro os questionamentos, descritos no tópico  
“vivência cotidiana dos alunos”, para se ter uma ideia do conhecimento inicial deles. 
Isso pode ser trabalhado de duas formas, conforme o número de alunos na sala. Para 
uma sala de número reduzido de alunos pode-se usar o método “chuva de ideias” do 
qual os alunos falam as respostas aletoriamente e o professor anota-as na lousa. Este 
método, empregado em uma sala numerosa pode dispersar os alunos, neste esse caso 
seria necessário fazer questionamentos pontuais, deslocando-se na sala. Explicar para 
os alunos que não é Marx quem “inventa” o conceito de dialética, ele apenas entende de 
outra forma (que será abordado na aula). A dialética surge na Grécia Antiga discutida 
principalmente por Platão e Aristóteles, no sentido de diálogo e no discurso. Sobre 
esse tema introdutório da dialética propor a leitura do texto de João Francisco P. 
Cabral (2013).
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Olavo Bilac – E. F. M. 
P.N. – Ibiporã – PR. Carga horária prevista: 3 horas-aula.
2 Contato: pauloh2polon@gmail.com
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PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 	
Algumas destas perguntas já foram abordadas anteriormente no plano, como: Quais 
são os reais sentidos da dialética? Qual a origem das classes sociais? Por que existe o 
conflito de classes? É possível haver uma solução para esse conflito? Para esclarecer a 
primeira problematização será sugerido aos alunos que encontrem os diversos sentidos 
dados à dialética pelos teóricos descritos no texto, principalmente Platão, Aristóteles, 
Hegel e Marx, grifando-os no texto a seguir:

Dialética é a união entre forma e conteúdo para a compreensão da realidade, 
evidenciando uma lógica unida a uma ontologia. Conta-nos a história que o 
inventor da dialética foi Zenão de Eleia, que produzia argumentos com base na 
oposição das teses levantadas por seus adversários com o intuito de refutar a noção 
de movimento, mostrando, assim, que seu mestre (Parmênides) estava certo ao dizer 
que o Ser é e o não Ser não é. Mas, podemos recuar um pouco mais no tempo, na 
época de Heráclito, pai do mobilismo, a fim de compreender as origens da dialética. 
Segundo o modo de pensar o mundo que concebe que tudo está em transformação, 
a linguagem (lógos) refere-se à própria phýsis, isto é, o que se diz se diz da natureza. 
No entanto, o pensamento capta que todos os objetos estão em eterna transformação, 
o que impede uma identidade conceitual possível de ser absolutamente conhecida. 
Assim, tudo o que temos são opiniões sobre o mundo e, para não corrermos o risco 
de errar constantemente, devemos observar cuidadosamente esse processo de devir 
ou de transformação que pode ser chamado, nesse momento, de a dialética das coisas. 
Ora, é justamente aqui que entra muito tempo depois, o pensamento de Zenão, para 
quem o movimento é ilusão. Ele sistematiza o que chamamos de dialética justamente 
para evidenciar a lógica de Parmênides, que privilegia a unicidade e a univocidade do 
Ser. Toda espécie de juízo, que não o tautológico (A é A), introduz o movimento no 
pensamento e, portanto, erra-se. Tempos depois, para solucionar isso, Platão promoveu 
uma síntese entre os autores do mobilismo e do imobilismo, entendendo que há duas 
realidades distintas, mas complementares: o mundo sensível e o mundo inteligível. No 
sensível, por causa de sua variedade e multiplicidade, percebe-se o movimento, que 
por si só impediria toda predicação. No inteligível, há o problema da comunicação 
entre as ideias, o que permitiria, como entendia Parmênides, que só juízos tautológicos 
pudessem ser feitos. Então, para salvaguardar a unidade da inteligência nos discursos 
que são sensíveis, Platão desenvolveu uma nova forma de dialética, que partia do 
diálogo entre interlocutores que saem do plano meramente sensível em busca das 
ideias. Isso significa que o mundo inteligível, como fator extralinguístico, promove 
o conhecimento dos entes sensíveis, determinando suas formas de existência. O 
conhecimento puro é ideal, mas ainda que não possamos alcançá-lo absolutamente, não 
devemos desistir, porque é o ideal que regula o lógos (linguagem). Aristóteles, discípulo 
de Platão e inventor do que chamamos de lógica, entende a dialética como um debate 
de opiniões que ainda são infundadas formalmente, mas que podem ou não resultar 
em ciência. Ele desenvolveu um instrumento formal capaz de dar conta das relações de 
mediação entre o que foi dito, para se extrair conclusões adequadas ao conhecimento 
de objetos. Esse instrumento é o silogismo. Por muito tempo a dialética foi relegada a 
um segundo plano, sendo substituída na lógica pela matemática. No entanto, no século 
XIX, um pensador alemão, Hegel, retomando o pensamento de Heráclito e Platão, 
conferiu uma nova compreensão sobre dialética. Segundo ele, a dialética ocupa-se 
da síntese entre situações históricas concretas que visam à superação das oposições 
estabelecidas por cada povo, em cada época. Assim, um regime político, uma religião, 
ou qualquer ato humano (cultura em geral) é um distanciamento da natureza, mas que 
busca sair de si e retornar a si enquanto espírito. Natureza e espírito são a mesma coisa 
e se desdobram no que chamamos de história da razão. Há um interesse da razão no 
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desenvolvimento de si mesma para concretizar no mundo o seu ideal. O real é racional 
e o racional é real, diria Hegel, ao estabelecer as noções de tese, antítese e síntese 
como o próprio movimento do pensamento humano. Porém, importante mesmo foi a 
consequência desse pensamento para um outro filósofo alemão: Karl Marx. Conforme 
esse autor, as contradições nas coisas não dependem de uma razão que transcende 
nossa realidade, mas são frutos do modo como organizamos nossa produção, isto é, 
das nossas condições materiais de existência. Significa dizer com Marx que podemos 
superar as contradições tomando consciência de nossa situação histórica, ou seja, 
consciência de classe. No ápice de sua síntese, não estaria o Estado teleológico como 
queria Hegel, Estado esse que interessa à Razão, mas um modo de vida comum que 
evitaria que contradições surgissem de modo a diferenciar as pessoas segundo classes 
econômicas. Dessa forma, o que há de comum entre esses autores é que concebem 
a dialética como a união entre forma e conteúdo para a compreensão da realidade, 
evidenciando uma lógica unida a uma ontologia (CABRAL, 2013, [s/p]).

Após a leitura do texto, solicitaremos aos alunos que comentem o que eles 
grifaram, o que encontraram como sentidos da dialética ao longo da história, por meio 
dos pensadores. Na lousa, faremos um esquema a partir daquilo que os alunos forem 
apontando a fim de facilitar uma visualização sobre estes sentidos da dialética. 	 A 
partir de então, conduziremos os alunos a refletirem sobre o raciocínio de Marx para a 
explicação da existência e contradição de classes. 

Queremos deixar claro que para Marx a origem da divisão de classes está 
relacionada à divisão do trabalho que ocorre concomitante ao desenvolvimento das 
sociedades. O homem cria diferentes maneiras de dividir suas atividades e estabelece 
relações de trabalho conforme a sua busca de atender as suas necessidades. Assim, nas 
sociedades tribais ou primitivas a divisão era realizada pelos critérios de sexo e idade. 
Com o desenvolvimento da agricultura e pastoreio as atividades tiveram divisões com 
base nas práticas do campo: plantar, colher, cuidar dos animais ou plantio, quem caçava 
ou pescava. Com o surgimento das cidades, houve uma divisão entre trabalho rural 
(agricultura) e urbano (comércio e indústria), e com a produção de excedentes deram 
lugar a mais uma importante divisão: aqueles que administravam e os que produziam 
(operários). Neste sentido, esta é a origem da divisão de classes e sob a análise de Marx 
essa divisão segue a regra dialética, ou seja, de sempre haver um conflito entre elas. 
Dado aos interesses das classes serem antagônicos. Marx adota o modelo hegeliano 
da dialética, que é explicado pela dinâmica tese-antítese-síntese, para então explicar a 
existência do conflito social.
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: sociedade e os conflitos de classe; 
Filosófica: discussão conceitual de dialética.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Após a prática social 
inicial, será solicitada a leitura do texto em anexo. Dado alguns minutos para a leitura 
(em torno de 20 minutos), os alunos serão orientados a descobrir os diversos sentidos 
ou conceituações sobre dialética. A partir dessa discussão, apresentaremos a música 
de Lulu Santos “Como uma Onda”, iniciando a discussão sobre dialética na visão 
moderna de Hegel e de Marx. Traremos o sentido tese-antítese-síntese como o motor 
da dinâmica mudança social (Marx). No sentido de Hegel, mostraremos que a tese é 
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como uma situação histórica concreta, a antítese formaria a oposição dessa situação 
e no resultado da interação entre tese e antítese surge a síntese. Explicaremos essa 
relação no quadro como em um organograma. 

Apresentaremos o exemplo do escultor de madeira: A existência do escultor 
de madeira está condicionada a existência de sua matéria-prima e a madeira bruta. 
Essas duas figuras: a madeira bruta e o escultor de madeira seriam comparáveis à 
ideia da tese e antítese. A síntese seria, portanto, o resultado da ação do escultor sobre 
a madeira, culminando em algo novo, que não existia antes: a escultura. Karl Marx 
transforma o conceito de dialética em Hegel e inverte-o, visando à sociedade, as lutas de 
classes vinculadas a uma determinada organização social, surgindo assim, a chamada: 
dialética materialista ou materialismo dialético. Para Marx, a existência de uma classe 
em contradição à outra classe é resultado do movimento dialético histórico-social 
denominado de materialismo histórico. Nas análises de Marx a dialética sempre se 
mostra em um contexto de luta de classes, onde há a existência de diferentes interesses 
que geram a contradição. Sendo assim, o materialismo dialético é uma das bases 
do pensamento marxista. Seguiremos com o último exemplo para elucidar a ideia 
marxiana de dialética. Mostraremos que no caso de nossa atual sociedade, a capitalista, 
ela é composta por duas classes: a burguesia (tese) e o proletariado (antítese), então, o 
que seria a síntese?
RECURSOS: Letra da música: Como Uma Onda1, Lulu Santos (1983):

Como Uma Onda

Nada do que foi será
De novo do jeito que já foi um dia
Tudo passa, tudo sempre passará
A vida vem em ondas, como um mar
Num indo e vindo infinito

Tudo que se vê não é
Igual ao que a gente viu a um segundo
tudo muda o tempo todo no mundo
Não adianta fugir
Nem mentir pra si mesmo
agora
Há tanta vida lá fora
Aqui dentro sempre

1 Fonte: Vagalume.com.br. Disponível em: <http://www.vagalume.com.br/lulu-santos/como-uma-onda-
no-mar.html>. Acesso em 26 de jun. 2015.
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Como uma onda no mar
Como uma onda no mar
Como uma onda no mar
CATARSE: Síntese: Ao término deste conteúdo procederemos a avaliação dos 
sentidos captados pelos alunos sobre a dialética e se eles conseguem compreender 
as mudanças de sentidos ou usos do conceito de dialética ao decorrer da história. 
Expressão da síntese: Solicitar aos alunos que respondam a seguintes questões: 
na antiguidade como era considerada a dialética? E na modernidade, como ficou? 
Destaque um autor antigo ou moderno e explique a sua definição sobre a dialética. 
Pensando a dialética como um movimento de oposição entre tese, antítese e síntese, 
escreva outro exemplo que poderia mostrar, na prática, uma relação dialética. 
PRÁTICA SOCIAL FINAL: Faremos um quadro contendo exemplos que se 
enquadrariam nos elementos: “tese”, “antítese” e “síntese”. 
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Introdução à Sociologia de Max Weber1

Paulo Rogério Frutuoso2

OBJETIVO GERAL: Explicar história e aplicações de conceitos na realidade social, 
segundo Max Weber. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Conhecer a história de vida do próprio autor e o 
contexto que se insere seu pensamento, para que o aluno reflita sobre o período em que 
ele está escrevendo e sua importância contemporânea. Explicar as diferenças de Weber 
entre os autores até aqui visto por eles, Comte e Durkheim, para que o aluno consiga 
inicialmente distinguir estas três formas de pensar a sociedade. Explicar o conceito de 
ação social e suas aplicações na realidade, para que o aluno compreenda que apesar de 
suas escritas serem do século passado, suas ideias continuam atuais.  Iniciar a explicação 
das formas de dominação segundo o autor, para que o aluno entenda melhor as formas 
de dominação existente na sociedade.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Contexto que se insere a Sociologia de Weber e a 
discussão dos métodos para esta teoria; Conceito de ação social em Weber; Início das 
formas de dominação na sociedade.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: a) O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo?  b) O que os alunos gostariam de saber a mais? Iniciação ao pensamento 
clássico sociológico, comparando autores como Comte e Durkheim. Para Weber o 
que seria um agir irracional e um racional? O que é mais importante: a sociedade ou o 
individuo? Por que ele faz estas distinções entre as ações sociais?  
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: Existe 
agir subjetivamente definido pelo próprio indivíduo? As ações afetivas são irracionais? 
Por que? Os tipos de dominação podem ocorrer ao mesmo tempo? 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Histórica: Discussão do método na Sociologia, 
com comparações com outros autores; Sociológica: As formas de ações e os tipos 
ideais, fazer um paralelo com o cenário político atual; Política: As formas de dominação 
política segundo Weber.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Explicar o motivo da 
aula oralmente e sua importância no pensamento sociológico clássico; a discussão do 
método na Sociologia; as diferenças entre Comte, Durkheim e Weber; o conceito de 
ação social em Weber; e as formas de dominação.    
RECURSOS: Lousa, giz.
CATARSE: Expressão da síntese: Pretende-se, ao final da unidade, aplicar uma 
questão referente às ações sociais, para fixação das ideias de Weber.

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Ubedulha. Carga 
horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: rogeriofrutuoso2004@gmail.com
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As políticas de ações afirmativas1

Paulo Rogério Frutuoso2

OBJETIVO GERAL: Desvendar as formas de manifestação de racismo no Brasil. 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Abordar questões cotidianas na quais indivíduos se 
diferenciam no mercado de trabalho pela cor de sua pele, para que o aluno entenda que 
o mercado de trabalho brasileiro se revela, em muitos casos, excludente. Compreender 
que a realidade social não permite uma relação de igualdade devido a mecanismos 
invisíveis, desnaturalizando a ideia de democracia racial. Abordar a constituição 
nacional, que embora formalmente coíba o racismo na prática, não exprime o que de 
fato acontece. Discutir as políticas de ações afirmativas no país e suas críticas. Discutir 
a questão das cotas para que o aluno compreenda a importância do tema e não se 
limite a opiniões transmitidas pela mídia brasileira.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Relatar a história da eugenia no país e no mundo 
e como ela influenciou na formação da identidade nacional, comprovando que 
mesmo após sua extinção o mercado continua a excluir pautando-se em aparências; 
Problematização do  conceito de “raça”, racismo e discriminação. História das ações 
afirmativas e a questão constitucional.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo?  O que os alunos gostariam de saber a mais? Comprovação da desigualdade 
através de dados estatísticos; a formação das ideias intolerantes no país e seu desenrolar 
durante o século XX. O Brasil é um país racista? Por quê?  Persistem a exclusão racial? 
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: Por 
que existe raça? O que acham da frase “todos são iguais perante a lei”? Já presenciou 
alguma situação de preconceito? O que acham das cotas raciais e sociais?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Histórica: surgimento das ideias eugênicas 
no mundo e mais especificamente no Brasil; Econômica: exclusão do mercado de 
trabalho, social e negação dos direitos de equidade; Política: análises e estatísticas 
sobre as desigualdades entre negros e brancos no país.
NSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Analisar como funciona 
o racismo no Brasil e compará-lo a outros países; Explicar oralmente a apropriação 
que a ciência fez da raça apresentando alguns indivíduos como superiores e outros 
como inferiores;  mostrar alguns materiais didáticos desenvolvidos pelo LEAFRO 
(Laboratório de Cultura e Estudos Afro-Brasileiros) da UEL, que tratam da origem 
das políticas de ações afirmativas no mundo e no Brasil.
RECURSOS: lousa, giz e materiais do LEAFRO sobre as cotas no Brasil.

1 Aula ministrada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Ubedulha. Carga 
horária prevista: 2 horas-aula.
2 Contato: rogeriofrutuoso2004@gmail.com
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CATARSE: Expressão da síntese: Ao final do conteúdo serão aplicadas duas questões 
dissertativas sobre o tema, para que os alunos expliquem o funcionamento prático do 
racismo, suas consequências e a necessidade de políticas de inclusão.
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Introdução aos clássicos da Sociologia: 
Karl Marx e a crítica da sociedade capitalista1

Leonardo Antônio Silvano Ferreira2 

OBJETIVO GERAL: Possibilitar aos alunos, algumas ideias básicas sobre o 
pensamento de Karl Marx e o seu método de investigação da realidade, a partir de 
uma análise crítica da sociedade moderna.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Possibilitar uma reflexão crítica sobre o modo de 
produção nos dias atuais. Promover uma reflexão com os alunos, abordando o método 
dialético para compreensão da realidade social. Permitir uma maior compreensão de 
problemas atuais relacionados à crise do capitalismo.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Contextualização histórica do pensamento de 
Karl Marx; Contexto histórico da sociedade moderna: expropriação dos camponeses, 
cercamento das terras feudais e expulsão dos trabalhadores do campo para as grandes 
cidades; Propriedade privada; O advento do capitalismo e suas características; 
Classes sociais, luta de classes; Características da burguesia e do proletariado; Forças 
produtivas; Meios de produção e relações sociais; Acumulação de riquezas; Lucro, 
mais-valia; Desigualdade social; Transformação social e revolução.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? Com os alunos do 1º ano do Ensino Médio do Colégio Champagnat, 
na introdução à Sociologia, a partir de uma abordagem teórica de cada um dos 
autores clássicos, a professora regente iniciou explicações sobre Auguste Comte e o 
surgimento da Sociologia, focando a concepção positivista na explicação da sociedade. 
Explicou sobre Émile Durkheim e o conceito de fatos sociais, objeto de estudo do 
autor, consciência coletiva, e solidariedade orgânica e mecânica. O último clássico 
trabalhado foi Max Weber e as formas de ações sociais: ação racional com relação a 
fins; ação racional com relação a valores; ação tradicional; ação afetiva. Nesta sequência, 
perguntamos aos alunos: A partir do conteúdo trabalhado, até aqui, quais os principais 
conceitos sociológicos de Marx na análise da sociedade moderna? Qual a importância 
de sua obra para a Sociologia? O que os alunos gostariam de saber a mais? Através 
da observação das aulas ministradas foi possível estabelecer uma aproximação com a 
turma, construída ao longo do estágio, essencial para a realização das regências. Diante 
dos diálogos que foram realizados com a classe, observou-se que os alunos, em sua 
maioria, tinham interesse em saber sobre Sociologia. Entretanto, algumas questões 
me preocupavam naquele momento: De que maneira este conhecimento poderia ser 
trabalhado em sala, a partir de uma abordagem dos clássicos da Sociologia? Como 
estabelecer uma maior proximidade desses conceitos com a realidade do aluno? Quais 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Marcelino Champagnat. 
Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: leonardofmg@hotmail.com
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exemplos, situações do cotidiano e da realidade escolar podem ser trazidos para o 
debate em sala de aula? 
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 
Como pensar o método sociológico utilizado por Marx para explicar a sociedade? 
Esta é a questão introdutória da aula, pois, é a partir disso que buscaremos explicar 
o método de Marx, comparando com o método dos demais clássicos trabalhados até 
então. Quais as características do modo de produção capitalista? Como se configura 
a sociedade a partir da luta de classes? Esta é a pergunta norteadora desta aula, pois, 
assim, tentaremos demonstrar, a partir da perspectiva de Marx, as características da 
sociedade em que o jovem do Ensino Médio está inserido, ou seja, as bases históricas 
das relações entre capital e trabalho.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: A partir de um diálogo 
com os alunos, iniciaremos a aula indagando-os sobre o que conhecem a respeito do 
tema e sobre o autor. Em seguida, falaremos sobre o clássico da Sociologia Karl Marx, 
relacionando com os outros clássicos vistos anteriormente. Por meio de uma introdução 
ao tema, procuraremos enfatizar as principais ideias dos autores trabalhados em sala de 
aula, destacando algumas diferenças metodológicas. Explicaremos que a crítica de Marx 
se insere em um período de ascensão do capitalismo e da hegemonia burguesa, e que, 
seu pensamento está relacionado a uma concepção crítica deste modelo de organização 
social, que se perpetua pela exploração do homem pelo homem. Nesse sentido, 
destacaremos que seu objetivo era contribuir, não somente para o desenvolvimento da 
ciência, mas, também, para propor uma ampla transformação social.

Em seguida, explicaremos que o método utilizado por Marx para explicação 
da sociedade, é o materialismo histórico dialético: materialista: porque as relações 
sociais são ligadas as forças produtivas de uma sociedade; histórico: uma vez que, de 
acordo com o autor, a história de todas as sociedades é marcada pela luta de classes; e, 
dialético: pois as construções culturais e ideológicas são produtos das relações sociais 
que constituem uma esfera do comportamento social determinado, que identifica as 
leis da realidade. Com base neste antagonismo de classes é que a sociedade capitalista 
se apresenta para Marx, de modo contraditório, e, portanto, transitório no curso da 
humanidade.

Será levantado, também, o debate sobre como as forças produtivas de uma 
sociedade são os meios de produção da vida material dos  homens, e que, a relação 
de produção, se configura, ao longo da história, pela exploração de uma classe sobre 
a outra, em que , a que explora, detêm os meios de produção, segundo Marx. Desse 
modo, na sociedade capitalista, a burguesia é a  detentora dos meios de produção e foi 
adquirindo poder político e influenciando o aparelho estatal conforme seus interesses, 
com o objetivo de garantir a hegemonia do capitalismo dentro de um modelo de vida 
burguês.  Para Marx, o caráter ideológico, a partir da difusão dos valores da sociabilidade 
burguesa, contribui para uma constante valorização e proteção da propriedade privada, 
além de, permitir o aumento da produção e de circulação de mercadorias.
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Nesse contexto, em que o trabalho assalariado se tornou característico nas 
relações sociais de produção, explicaremos que, a divisão social do trabalho passou a 
ser bem detalhada, sendo que, a maquinaria, a automatização, a mecanização, foram 
elementos que influenciaram a eliminação do controle do trabalho manual por parte do 
trabalhador. Dessa forma, os proletários, detentores somente de sua força de trabalho, 
ofereciam mão de obra para as fábricas, pois não possuíam os meios de produção, e 
assim, contribuíam para o enriquecimento dos capitalistas.

Por fim, falaremos que, o modo de produção capitalista tem como objetivo 
ampliar e promover a acumulação de riquezas, de acordo com Marx, sendo que, a origem 
desta fonte de riquezas se dá, sobretudo, a partir da exploração da classe trabalhadora, 
em um sistema em que o trabalhador vende sua força de trabalho para o proprietário 
do meio de produção em troca de um salário.  O salário, por sua vez, é pago pelo tempo 
necessário para se fazer a mercadoria. Explicaremos sobre o lucro do proprietário, que 
Marx chama de mais-valia, representando o excedente trabalhado pelo empregado 
e que não é pago. Desse modo, podemos perceber que o sistema capitalista tende a 
aumentar a desigualdade social, gerando a miséria e a pobreza. E enfim, será abordado 
que, para Marx, é o homem quem faz a história da sociedade, e justamente a partir 
disso, se torna possível refletir sobre a organização da classe trabalhadora com vistas a 
uma transformação da realidade, por meio de uma revolução social.
RECURSOS: Explicação oral, utilização do quadro e TV Pendrive, para mostrarmos 
o filme que ilustra o Manifesto Comunista de Karl Marx (Manifestoon). Ao final da 
aula, será realizada uma atividade, que visa promover uma discussão em torno da 
pergunta: como a teoria de Marx possibilita compreender a sociedade contemporânea?
CATARSE: Síntese: Com esta aula, espera-se que os alunos obtenham um 
conhecimento introdutório de Sociologia, a partir do pensamento de Karl Marx 
e sua análise da sociedade moderna. Estima-se que os alunos possam perceber em 
seu cotidiano e estabelecer relações com o conhecimento discutido e construído 
coletivamente em sala. Expressão da síntese: Após diálogo com a turma e explicação 
do conteúdo, a aula será finalizada com a pergunta “como a teoria de Marx possibilita 
compreender a sociedade contemporânea?”, na tentativa de que os alunos possam levar 
esta reflexão sociológica.

Referências

ENGELS, Friedrich, MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: 
Editora Martin Claret, 2002. 

MANIFESTOON. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b5p7S1vjX4o.
[Desenho animado com trecho do Manifesto do Partido Comunista de K. Marx e 
F. Engels. Dublado em Português. Criado pelo o cineasta independente Jesse Drew, 
e dublado pelo Portal Vermelho - enviado em 8 de abr. de 2009]. Acesso em: 30 jun. 
2015.
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MARX, Karl. O Capital. Livro I, volume 2. 10ª edição. Rio de Janeiro: Editora 
Civilização Brasileira, 1985.

Sociologia / vários autores. Sociologia – Ensino Médio. Curitiba: SEED, 2006.

TOMAZI, Nelson D. Sociologia para o ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2010.
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O trabalho na sociedade capitalista1

Leonardo Antônio Silvano Ferreira2 

OBJETIVO GERAL: Promover uma discussão com os alunos, sobre a concepção de 
trabalho ao longo da história humana e o processo de trabalho na sociedade capitalista.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Possibilitar uma reflexão crítica acerca do trabalho 
na sociedade capitalista. Permitir uma maior compreensão dos problemas atuais 
relacionados ao trabalho nas sociedades atuais. Discutir de maneira crítica a perspectiva 
liberal de igualdade entre os homens como atores livres e cidadãos iguais, que fazem 
escolhas numa estrutura aberta de oportunidades iguais.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: O conceito de trabalho; transformações históricas 
e sociais do homem e da natureza; Características do trabalho em diferentes 
sociedades; Forças produtivas; O trabalho na sociedade capitalista; Características da 
sociedade capitalista e da sociabilidade burguesa; Luta de classes; Trabalho assalariado; 
Exploração do trabalho.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? A turma do 1º ano do ensino médio do Colégio Champagnat teve suas 
últimas duas aulas, sobre o pensamento de Karl Marx. Foi trabalhado em sala de aula, 
o contexto histórico em que se situava o pensamento do autor, bem como seu método 
sociológico. Com o advento da sociedade capitalista, explicou-se sobre as forças 
produtivas e como se configuram as relações sociais, com base nos meios de produção. 
A partir disso, abordou-se sobre a acumulação de riquezas, em especial, o lucro 
obtido pela exploração da força de trabalho. Por fim, falou-se sobre a possibilidade 
de transformação da realidade para Marx, a partir de uma revolução social, que deve 
ser dirigida pela classe trabalhadora. Tendo como referência esta temática, devemos 
buscar compreender, quais as características das relações de trabalho nas sociedades 
atuais? De que forma ocorre a exploração de trabalho no capitalismo contemporâneo? 
O que os alunos gostariam de saber a mais? Quais as expectativas que o jovem do 
ensino médio pode ter sobre o mercado de trabalho? Por que em alguns lugares se 
percebe elevados índices de desemprego? Com base em que é calculado o salário do 
trabalhador?
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 
Como os alunos pensam as relações de trabalho na sociedade atual? É a questão 
fundamental que permite a realização da aula. A partir de um diálogo com os alunos, 
buscaremos ouvir, qual o entendimento deles sobre as relações de trabalho. Com 
base nos exemplos obtidos em sala de aula, buscaremos explicar sobre a questão do 
trabalho ao longo da história. Como se aplicam em seu cotidiano as transformações 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Marcelino Champagnat. 
Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: leonardofmg@hotmail.com
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promovidas pelo modo de produção capitalista? A partir dos conceitos de mais-valia, 
lutas de classes, burguesia e proletariado, transformações da matéria prima, exploração 
e alienação, procurar explicar de que maneira eles identificam esses conceitos em sua 
realidade e como  se daria as alterações  dessas relações de produção, considerando que  
a burguesia legitima sua maneira de dominação impondo seus ideais, sua cultura, sua 
maneira de agir e pensar.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Inicialmente, faremos 
uma breve introdução, sobre alguns pontos que foram trabalhados nas aulas anteriores. 
Retomaremos a explicação sobre as forças produtivas de uma sociedade, que é 
composta pelos meios de produção e pelos homens. Em seguida, ressaltaremos que 
para entender o trabalho, devemos analisar as transformações históricas e sociais da 
natureza e do homem. Nesse sentido, o trabalho tem suas características específicas 
pelos significados históricos, sociais, políticos e culturais dados por cada sociedade. A 
partir do tema trabalho, é possível compreender a natureza humana e as características 
de nossas sociedades, ou seja, a maneira como os seres humanos modificam, adaptam 
e transformam a natureza, para satisfazer suas necessidades materiais (comer, beber, 
vestir e morar) e imateriais. Com apoio do livro didático, dialogaremos brevemente 
sobre as características do trabalho nas diferentes sociedades. Nas sociedades tribais 
a organização do trabalho se dava geralmente pela divisão de sexo, em que o trabalho 
era formado basicamente por caçadores, agricultores e criadores, e a organização estava 
associada à vida cultural das tribos. Na Antiguidade Clássica, nas civilizações gregas 
e romanas, o trabalho era essencialmente escravo, havendo a exploração de grupos 
de homens, ocorrendo, portanto, a distinção do trabalho. A composição social era 
formada por senhores, escravos e homens livres. Já na sociedade feudal, o trabalho era 
fundamentalmente pelo regime de servidão, em que havia uma relação de subordinação 
entre o senhor e o servo. A economia deste período era agrícola e a terra era o principal 
meio de produção. Em seguida, explanaremos sobre o trabalho na sociedade capitalista, 
demonstrando que as relações sociais são permeadas pela exploração de uma classe 
sobre a outra. É importante considerar que essas relações são fruto de um processo de 
transformações sociais que possibilitaram o advento e desenvolvimento do capitalismo, 
assim como o trabalhador ter se desvinculado dos meios de produção. Explicaremos 
que, a estrutura social do modo de produção capitalista é permeada pela luta de classes, 
cuja característica principal é o trabalho assalariado. Dessa forma, retomaremos com 
os alunos a condição de proletários, detentores apenas de sua força de trabalho, sendo 
necessário, para sua sobrevivência, oferecerem sua mão de obra para as fábricas, pois 
não possuíam os meios de produção. A riqueza da burguesia se dá justamente a partir 
da exploração da classe trabalhadora, mascarada na relação do trabalho assalariado, 
no qual o trabalhador vende sua força de trabalho para o proprietário do meio de 
produção, em troca de um salário, que é pago pelo tempo necessário de produção da 
mercadoria. Contudo, é nessa relação aparentemente justa, que se esconde o lucro do 
proprietário, que Marx chama de mais-valia, representando o excedente trabalhado pelo 
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empregado e não pago. Por fim, relacionando com o contexto histórico, explicaremos 
sobre o cenário de maquinaria e indústria em meio à expansão capitalista, bem como 
as inovações burguesas, que visavam a organizar o processo produtivo como um todo, 
com o intuito de aperfeiçoar a extração de mais valia.
RECURSOS: Explicação oral, utilização do quadro e TV pendrive, para debate de um 
trecho do filme “Tempos modernos” de Charles Chaplin, estabelecendo um paralelo 
com o filme “Manifestoon”.
CATARSE: Síntese: Espera-se que os alunos aprendam sobre o conceito de trabalho, 
e de sua importância para realização das necessidades vitais dos seres humanos no 
curso da história, bem como sobre o processo histórico de transformação da força de 
trabalho em mercadoria. Que os alunos possam perceber que o trabalho, mediador 
na relação homem e natureza, se torna indispensável para a compreensão das relações 
sociais atuais, e, em tal medida, que possam estabelecer conexões, com o dia a dia 
de trabalho vivenciado por seus pais e amigos. Expressão da síntese: Para que isso 
ocorra, há a necessidade de um diálogo constante com a turma, mediante exemplos 
de situações de trabalho nas quais se percebe a luta de classes, ou seja, observadas em 
situações locais como em greves, manifestações, paralisações, etc. 

Referências 

CHARLIE Chaplin. Tempos Modernos. Disponível em:  https://www.youtube.com/
watch?v=b5p7S1vjX4o. Acesso em: 30 jun. 2015.

ENGELS, Friedrich, MARX, Karl. Manifesto do Partido Comunista. São Paulo: 
Editora Martin Claret, 2002. 

MANIFESTOON. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=b5p7S1vjX4o.
[Desenho animado com trecho do Manifesto do Partido Comunista de K. Marx e F. 
Engels. Dublado em Português. Criado pelo o cineasta independente Jesse Drew, e 
dublado pelo Portal Vermelho - enviado em 8 de abr. de 2009]. Acesso em: 30 jun. 2015.

MARX, Karl. O Capital. Livro I, volume 2. 10° edição. Rio de Janeiro: Editora 
Civilização Brasileira, 1985.

Sociologia / vários autores. Sociologia – ensino médio. Curitiba: SEED, 2006.

TOMAZI, Nelson D. Sociologia para o ensino médio. São Paulo: Saraiva, 2010.



567Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

Meios de comunicação de massa1

Henrique Fernandes Alves Neto2

OBJETIVO GERAL: Instigar a reflexão sobre os meios de comunicação de massa. 
Perceber a ação destes na sociedade na manutenção ou transformação do status quo.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Compreender o que é comunicação, o que são meios 
de comunicação, o que é massa; contextualizar historicamente os meios de comunicação 
de massa, conduzir os alunos à uma percepção crítica e uma nova perspectiva sobre a 
televisão.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Conceito de comunicação, abordando a temática 
linguagem e as transformações; conceito de meio relacionado com a linguagem, ou 
seja, enunciar que palavras, sons, imagens e tato, são meios de comunicar; conceito de 
massa.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? “Alguém aqui sabe o que são meios de comunicação de massa?”, “E se 
fôssemos além e questionar, o que é meio? O que é massa? O que é comunicação?”, 
“Qual é o meio de comunicação mais influente, na opinião de vocês?”; O que os 
alunos gostariam de saber a mais? “Será que este meio de comunicação sempre foi o 
mais influente, ou será que existem mudanças na história?”, “Existem intelectuais que 
estudam os meios de comunicação de massa?”, “Existem meios de comunicação que 
não são de massa?”.
DESCREVER A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: A ideia principal é aproximar da 
linguagem dos alunos e da realidade deles. Após fazer esta leitura – ou seja, antes ouvir 
e saber com quem falamos, para só depois falar com eles -, disporemos das perguntas 
relacionadas acima, sempre intercalando as perguntas, uma breve discussão sobre 
a mesma, e a utilização do quadro para registrar os conceitos, as hipóteses que eles 
levantaram. Como estamos falando com adolescentes, utilizaremos algumas imagens 
(fotografia de uma massa de pão) e também de desenhos no quadro (tentativa de cópia 
dos desenhos rupestres) para ilustrar a discussão que foi iniciada.
PROBLEMATIZAÇÃO: O que é comunicação? O que é meio? O que é massa? 
Qual o meio de comunicação mais influente? Os meios de comunicação são “bons” 
ou “ruins”?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: perceber a influência dos meios 
de comunicação nas relações sociais que participamos (sejam elas familiares, escolares, 
amizades, amores); Histórica: compreender que os meios de comunicação mudam 
ao longo do tempo, em virtude de avanços tecnológicos ou mudanças na cultura e 
comportamento; com isto, apresentar a História como dinâmica, não como algo 
1 Aula ministrada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Vicente Rijo. Carga 
horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: henriqueaneto@hotmail.com
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estático e que nunca muda; Cultural: ao tratar da dimensão histórica, tocaremos 
brevemente nas questões culturais, transformações na atribuição de significado 
decorrente do desenvolvimento histórico dos meios de comunicação; Política: quando 
questionamos os alunos se os meios de comunicação são “bons” ou “ruins”, estamos 
colocando em evidência elementos esquecidos ou desconhecidos, elementos estes que 
abordam questões como alienação, ideologia, Estado, e assim por diante. Uma possível 
preparação de terreno para outros assuntos.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Questionaremos 
os alunos o que eles conhecem desta temática, meios de comunicação de massa. 
Iremos relacionar o que eles falarem no quadro e a partir disso começar a conceituar 
comunicação, meio e massa. Após definir cada palavra, separadamente, iremos dizer 
o que são os meios de comunicação de massa, dar exemplos de quais são e trabalhar 
especificamente a internet com os alunos, visto que é este um dos que mais chamam a 
atenção na conjuntura atual.
RECURSOS: Quadro, exposição oral, recursos multimídia (algumas imagens).
CATARSE: Síntese: O objetivo desta aula é o aluno compreender que os meios de 
comunicação são históricos, que devemos refletir e ser críticos perante este tema. Diante 
disto, a mensuração se dará no quanto foi apreendido dos objetivos relacionados no 
começo deste texto, ou seja, o conceito de massa, meio e comunicação. Expressão da 
síntese: O principal instrumento utilizado será o de participação durante a aula, com 
questões, dúvidas e intervenções.

Referências 

BODERNAVE, Juan. O que é comunicação. São Paulo: Brasiliense, 2004.

CHAUI, Marilena. Simulacro e Poder. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 
2006.
_______. O que é ideologia. São Paulo: Brasiliense, 1982.

COELHO, Teixeira. O que indústria cultura. São Paulo: Brasiliense, 1980.
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Meios de comunicação de massa e a escola de Frankfurt1

Henrique Fernandes Alves Neto2

OBJETIVO GERAL: Preparar os alunos teoricamente, através de pensadores da 
Escola de Frankfurt, para analisarem os meios de comunicação de massa de maneira 
crítica.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Apresentar o que é Indústria Cultural e suas 
características. Conceituar “homem unidimensional” a partir de Herbert Marcuse. 
Explicar razão comunicativa mediante Jürgen Habermas.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Indústria Cultural, homem unidimensional, razão 
comunicativa.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo?  “Alguém aqui sabe o que é indústria cultural?”, “E indústria, o que é?”, 
“O que é cultura?”, “A palavra unidimensional é familiar para vocês?”, “O que é razão 
comunicativa?” O que os alunos gostariam de saber a mais? “Existem intelectuais que 
tratam destes conceitos, vocês gostariam de conhecê-los?”, “Há algum outro tema ou 
conceito que vêm a cabeça de vocês?”, “Indústria cultural não pode ser caracterizada 
como apenas “boa ou ruim”, devemos analisá-la criticamente. Vamos fazê-lo?”.
DESCREVER A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: A ideia principal é se aproximar 
da linguagem dos alunos e da realidade deles. Após fazer esta leitura, ou seja, antes ouvir 
e saber com quem falamos, para só depois falar com eles, disporemos das perguntas 
relacionadas acima, sempre intercalando as perguntas, uma breve discussão sobre 
a mesma, e a utilização do quadro para registrar os conceitos, as hipóteses que eles 
levantaram. Ou seja, faremos a sondagem com as questões acima e após isso daremos 
continuidade na aula.
PROBLEMATIZAÇÃO: O que é indústria? O que é cultura? O que é indústria 
cultural? O que significa “homem unidimensional”? O que é “razão comunicativa”?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: atuação dos meios de comunicação 
de massa na “Indústria cultural”; Histórica: perceber a “indústria cultural” como 
processo do capitalismo; Cultural: transformações da cultura em mercadoria; Política 
e Econômica: compreender a relação de poder camufladas pela indústria cultural e 
ideologia; Filosófica: compreender a razão como instrumento do capitalismo e como 
emancipadora da sociedade.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Definir indústria, cultura e indústria cultural. 
Conceituar homem unidimensional, segundo Herbert Marcuse. Compreender razão 
comunicativa segundo Jürgen Habermas.

1 Aula ministrada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Vicente Rijo. Carga 
horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: henriqueaneto@hotmail.com
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RECURSOS: Quadro, exposição oral e dialogada, recursos multimídia (algumas 
fotografias dos intelectuais da Escola de Frankfurt).
CATARSE: Síntese: Permitir aos alunos articular os conceitos vistos em sala de aula 
com a sua vivência em relação aos meios de comunicação de massa. Expressão da 
síntese: Solicitamos aos alunos para que escrevam uma dissertação, a partir da análise 
de uma charge. A charge em questão aborda o tema da indústria cultural quando 
diz que livros de autoajuda, músicas de rádio e programas de auditório fazem uma 
bela “lavagem cerebral”. Diante dessa charge, os alunos deverão analisá-la pautados 
nos conceitos apresentados em sala de aula. A sugestão do enunciado da atividade 
é: Imagine que você e Marx foram à Escola de Frankfurt assistir TV. Imagine uma 
conversa entre vocês dois e os membros da Escola. A partir desse exercício e os conceitos 
trabalhados em aula, escreve uma dissertação sobre os Meios de Comunicação de 
Massa e a Indústria Cultural. Para ajudar na compreensão, ou instigar ainda mais a 
imaginação, dê uma olhada na tirinha, feita por Benett e perceba os conceitos dados 
em sala de aula. A charge em questão está disponível em http://www.gazetadopovo.
com.br/blog/salmonelas/?id=886873

Referências 

GARCIA, José Roberto. Eureka: construindo cidadãos reflexivos. Florianópolis: 
Sophos, 2007.

MANCEBO, Deise et al. Consumo e subjetividade: trajetórias teóricas. Estudos de 
Psicologia. 2002, vol. 7, n. 2, p. 325-332.
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Socialização, sociabilidade e globalização1

Éder Pires de Sousa2

OBJETIVO GERAL: Ajudar os alunos a compreenderem os conceitos de 
socialização, sociabilidade e globalização, possibilitando aos alunos criar argumentos 
que possam ser relacionados com seu cotidiano.
OBJETIVOS ESPECIFICOS: Demonstrar aos alunos como se dá o processo 
de socialização, enfatizando a necessidade da vida em sociedade. Definir as formas 
de contato social, de comunicação e de interação social. Discutir o processo de 
globalização, através de duas vertentes, uma voltada para a grande facilidade de acesso 
às redes, e outra demonstrando as enormes desigualdades causadas nesse processo.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: Definir os conceitos de socialização e sociabilidade; 
demonstrar as diferentes formas de contato social, de comunicação e interação 
social; associar esses conceitos à globalização; ascensão das novas tecnologias que 
proporcionam essas novas formas de interação; impactos da globalização.  
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? O que é uma sociedade? Por que vivemos em sociedade? O que os alunos 
entendem ser uma sociedade? Como interagimos uns com os outros? Só podemos 
interagir com pessoas de nossa própria sociedade? O que os alunos gostariam de 
saber a mais?  Qual é o papel da sociedade? Por que precisamos obedecer às regras 
da sociedade? Quais os principais mecanismos de socialização de uma sociedade? 
Existem formas diferentes de sociedade? Como uma sociedade pode influenciar 
sociedades diferentes?   
DESCRIÇÃO DA PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Inicialmente demonstraremos 
aos alunos o objetivo da aula através de exposição teórica do tema proposto. Colocaremos 
uma parte de uma reportagem que mostra a história de uma criança que viveu com 
cachorros, e a história de Amala e Kamala, que foram criadas por lobos. Então, 
lançaremos algumas perguntas sobre o vídeo, para ver se compreenderam. Após esse 
primeiro momento, traremos a ideia de isolamento e em seguida definira os conceitos 
de socialização e sociabilidade [http://www.youtube.com/watch?v=XkCH7ky1fJw. 
Acesso em 08/06/2013. O vídeo será recortado com as partes interessantes a aula].
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: Como 
e quando se inicia o processo de socialização? Podemos pensar no vídeo apresentado 
e chegaremos a primeira conclusão. É necessário estarmos inserido em um grupo para 
que o comportamento humano se desenvolva. Sociabilidade “é a tendência natural 
para viver em sociedade, que se desenvolve através da socialização” (OLIVEIRA, 
1995, p. 16).  O indivíduo se integra no grupo em que nasceu, assimilando hábitos 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Benedita Rosa Rezende. 
Carga horária prevista: 2 horas-aula.
2 Contato: piresbelem@hotmail.com
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e costumes característicos do grupo, aprendendo suas normas, valores e costumes, ou 
seja, se socializando. Depois definiremos as formas de contatos sociais: 
Primários: são contatos sociais pessoais, diretos, face a face, com uma base emocional. 
Exemplo disso são os contatos entre pais e filhos, marido e esposa, onde as crianças 
aprendem os padrões linguísticos e comportamentais básicos. 
Secundários: definidos pelos contatos impessoais, calculados, formais. São mais um 
meio para determinar um fim. Como exemplo poderia pensar num cobrador de ônibus 
e o passageiro, onde um paga a passagem, e o outro está ali para receber. O funcionário 
encarregado pelo caixa do mercado exerce a mesma função do cobrador, a de receber 
o dinheiro em troca das compras. Sentar-se ao lado de alguém e não conversar com a 
pessoa não caracteriza interação social. A partir daqui, começo a trabalhar a ideia de 
interação social. Demonstraremos como se caracteriza esse conceito, a modificação do 
comportamento dos indivíduos envolvidos no processo, como a própria relação entre 
professor e aluno, no qual um transmite conhecimento sistematizado, que recebe em 
contrapartida as ideias dos alunos, e ambos acabam por mudar suas formas de pensar. 
Faremos uma pergunta em que os alunos deverão relacionar com charges. 

Num segundo momento pretendemos trabalhar o conceito de globalização. 
Definiremos inicialmente o conceito, a ideia de que estamos cada vez mais vivendo em 
um mesmo mundo, de modo que os indivíduos, grupos e nações se tornam cada vez 
mais interdependentes. Como processo histórico iniciou-se com as grandes navegações 
e trocas de mercadorias, mas ganha hoje grande ênfase o debate. Mostraremos aos 
alunos os fatores que contribuíram para a globalização. Por fim, traremos ao debate os 
impactos da globalização, no qual através de um texto didático procuraremos mostrar 
os diferentes impactos, ditos “positivos” e “negativos”, do debate sobre a globalização. 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Problematizando os conceitos de 
socialização e globalização, esperamos  que os alunos apreendam como se processa 
essa relação em seu cotidiano, em suas relações em casa, na escola e nos ciberespaços. 
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Primeiramente mostraremos aos alunos o tema e o 
que se espera com a aula (3 minutos). Num segundo momento trabalharemos a prática 
social inicial (5 minutos). Faremos algumas perguntas para ver o que perceberam 
com o vídeo. (recortar o vídeo em 5 minutos). Problematizaremos os conceitos de 
socialização e sociabilidade, trabalhando com exemplos (15 minutos). Proporemos 
uma atividade para ver se assimilaram os conceitos, e se conseguem relacionarem 
com seu cotidiano (10 minutos). Enquanto respondem as questões, passaremos nas 
carteiras corrigindo. No final da aula, faremos uma breve síntese. Na segunda aula, 
apresentaremos o tema da globalização, onde definiremos o conceito de globalização, 
demonstrando seus efeitos positivos, como um acesso rápido a comunicação, novas 
tecnologias, o grande acesso a integração, assim como os efeitos negativos, como a 
ascensão de determinadas culturas sobre as outras, expondo como o inglês como maior 
opção quando pensamos em uma segunda língua etc. Faremos uma atividade, onde os 
alunos recortarão revistas mostrando esses diferentes aspectos da globalização, assim 
escreverão porque escolheram determinadas imagens.
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RECURSOS: Texto didático, TV pendrive, charges impressas, giz e quadro.
CATARSE: Síntese: Constatar, por meio das imagens e respostas, se os alunos 
compreenderam o conteúdo. Através dessas atividades, ver se conseguem compreender 
esses conceitos no cotidiano. Expressão da síntese: Perceber se ao fim da aula conseguem 
relacionar o vídeo e as charges aos conteúdos, desnaturalizando tais fenômenos.

Referências

DOMINGO ESPETACULAR. Crianças Criadas por Animais. Disponível em: 
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Texto Didático
                             

AMALA E KAMALA: as meninas-lobo

Na Índia, onde os casos de meninos-lobo foram relativamente numerosos, 
descobriram-se em 1920, duas crianças, Amala e Kamala, vivendo no meio de uma 
família(?) de lobos. A primeira tinha um ano e meio e veio a morrer um ano mais 
tarde. Kamala, de oito anos de idade, viveu até 1929. Não tinham nada de humano e 
seu comportamento era exatamente semelhante àquele de seus irmãos lobos.

Elas caminhavam de quatro, apoiando-se sobre os joelhos e cotovelos para os 
pequenos trajetos e sobre as mãos e os pés para os trajetos longos e rápidos.

Eram incapazes de permanecer em pé. Só se alimentavam de carne crua ou 
podre. Comiam e bebiam como os animais, lançando a cabeça para a frente e lambendo 
os líquidos. Na instituição onde foram recolhidas, passavam o dia acabrunhadas e 
prostradas numa sombra. Eram ativa e ruidosas durante a noite, procurando fugir e 
uivando como lobos. Nunca choravam ou riam.

Kamala viveu oito anos na instituição que a acolheu, humanizando-se (?) 
lentamente. Necessitou de seis anos para aprender a andar e, pouco antes de morrer, 
tinha um vocabulário de apenas cinqüenta palavras. Atitudes afetivas foram aparecendo 
aos poucos. Chorou pela primeira vez por ocasião da morte de Amala e se apegou 
lentamente às pessoas que cuidaram dela bem como às outra com as quais conviveu. 
Sua inteligência permitiu-lhe comunicar-se por gestos, inicialmente, e depois por 
palavras de um vocabulário rudimentar, aprendendo a executar ordens simples”. 
FONTE: LEYMOND, B. Le development social de l’enfant et   del’adolescent. 
Bruxelles: Dessart, 1965. p 12-14.
“SOCIABILIDADE: tendência natural para se vier em sociedade, é desenvolvida 
através do processo de socialização. Este é um processo social global no qual o 
individuo se integra no grupo em que nasceu assimilando o conjunto de hábitos e 
costumes característicos do grupo”. OLIVEIRA, 1995, p. 16 )
ISOLAMENTO SOCIAL: é a ausência de contatos sociais. Existem mecanismos 
que reforçam o isolamento social. 
O PRECONCEITO é uma forma de isolamento social. A timidez é uma forma de 
isolamento social, de ordem individual.
CONTATO SOCIAL: o contato social é a base para a vida em social.
AGÊNCIAS DE SOCIALIZAÇÃO
SOCIALIZAÇÃO PRIMÁRIA: ocorre na infância, é a época em que as crianças 
aprendem os padrões linguísticos e comportamentais básicos, que formam a base para 
a aprendizagem futura. 
SOCIALIZAÇÃO SECUNDÁRIA: Nessa fase outros agentes assumem parte 
da responsabilidade da família. Escolas, grupos de amigos, organizações, meios de 
comunicação, e o local de trabalho se tornam forças socializantes para os indivíduos.
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A FAMÍLIA - Apesar da variação pela qual a forma de família tem passado ao 
longo do tempo, ela ainda é a principal agente socializadora das crianças. As crianças 
aprendem modos de comportamento característico de seus pais e outras pessoas em 
seu bairro ou comunidade. Nem por isso hoje as crianças que nascem em determinados 
locais tendem a manter os padrões sem questionar suas condições.
ESCOLAS - A escolarização é um processo formal. Os alunos seguem um currículo 
com disciplinas definidas. Na escola espera-se que se faça silêncio, sejam pontuais para 
as aulas e observem as regras da disciplina escolar. Elas devem aceitar e responder à 
autoridade da equipe de ensino. Os grupos de amigos normalmente se formam nas 
escolas, e o sistema de agrupamento por idade reforça seu impacto.
RELACIONAMENTO COM OS AMIGOS - Os grupos de amigos consistem 
geralmente de crianças de idade semelhante.  Com os dois pais trabalhando hoje, esses 
laços começam cedo, como crianças brincando nos Centros de Educação Infantis, 
causando um impacto significativo em suas vidas. Quantos de nós passamos por essas 
experiências?
MEIOS DE COMUNICAÇÃO DE MASSA
Com a ascensão dos meios de comunicação como jornais, revistas, canais televisivos, 
internet entre outras, nossa opinião, e pontos de vista tem sido grandemente 
influenciados por esses mecanismos. A forma como nos vestimos, a maneira de 
reproduzir a fala e jargões da tv, etc.
DE ACORDO COM AS IDEIAS APRESENTADAS ACIMA, ESCREVA 
COMO OCORRERAM [E TEM OCORRIDO] OS PROCESSOS DE 
SOCIALIZAÇÃO PRIMÁRIA E SOCIALIZAÇÃO SECUNDÁRIA EM SUA 
VIDA.
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Movimentos sociais1

Aline Graziele R. de Sales Borges2

OBJETIVO GERAL: Possibilitar a aprendizagem e construção do conhecimento 
crítico dos alunos, através de debates mediados em sala de aula.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Compreender os conceitos proferidos na aula 
(movimento social, sua organização, projeto e ideologia). Buscar a conscientização do 
aluno a respeito da importância dos movimentos sociais na transformação e também 
a reafirmação da sociedade, por meio de explicações sobre o tema e debates em sala 
de aula.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos: O 
que é Movimento Social, as três partes do movimento social: o projeto, a ideologia e a 
organização, os novos movimentos sociais.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? Considerando que todos ou a maioria dos alunos já ouviram alguma coisa 
a respeito de algum Movimento Social na mídia. Desse modo tomo como ponto 
de partida a desmistificação. O que os alunos gostariam de saber a mais? Neste 
momento poderemos aproveitar as perguntas levantadas pelos alunos, desta forma, 
conseguiremos avançar nas questões a respeito dos Movimentos Sociais podendo 
ampliar ainda mais o leque de conhecimento e reflexão sobre o tema. 
DESCREVER A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Estimular o aluno a manifestar 
o que sabe sobre o tema, através de perguntas, e desta maneira gerando um debate. O 
que é um movimento social? O que já ouviram falar sobre os movimentos sociais? Já 
participaram ou viram movimentações sociais?
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussões sobre os problemas mais significativos:  O 
que vocês entendem por Movimento Social? Alguém aqui já participou ou participa 
de um Movimento Social? O que a mídia passa sobre os movimentos sociais?

Texto Didático

Movimentos Sociais

Em todas as sociedades os movimentos sociais estão presentes. Desde a 
antiguidade tinham-se os movimentos de escravos e os movimentos religiosos. 
Posteriormente na Baixa Idade Média, os movimentos dos camponeses e servos. Já na 
Idade Moderna, que foi um momento de diluição do feudalismo, havia os movimentos 
dos mercadores e religiosos.
1 Aula ministrada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Polivalente. Carga 
horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: linne.salles@hotmail.com
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Com a consolidação do Capitalismo, na Idade Contemporânea, apresentam-se 
os movimentos dos operários, bem como o movimento dos camponeses. Atualmente 
temos os “novos movimentos sociais”, por exemplo, o movimento ecológico, pacifista, 
feminista, o movimento negro etc. Deve-se ressaltar a importância dos movimentos 
sociais para a garantia dos direitos de cidadania.

Os movimentos sociais podem ser identificados no nosso dia-a-dia. Muitas vezes 
vemos estas manifestações na TV, jornais, internet. Em diversas ocasiões observamos o 
conflito desses movimentos com a polícia. Mas nem todos os movimentos conflitavam 
com a polícia, e nem todo conflito é um movimento social. Mas todo movimento 
social é constituído por conflitos. Esses movimentos sociais não são estranhos ao nosso 
olhar, mas temos que vê-los de maneira científica.

A ideia de conflito vem da teoria Marxista, que considera o conflito como a 
explicitação das contradições da sociedade. Isso nos mostra que os Estado, não é capaz 
de atender as necessidades, e reinvindicações da população gerando uma insatisfação 
que leva aos conflitos.

Somente o conflito não leva ao surgimento dos movimentos sociais. O conflito 
nasce porque há divergências nas relações sociais, mas nem sempre é um conflito aberto 
envolvendo ações coletivas. Nem toda a ação coletiva é um movimento social. Algumas 
ações coletivas podem resultar em protestos, baderna, quebra-quebra, vandalismo e a 
polícia muitas vezes acaba por intervir, estas por sua vez, não são caracterizados como 
movimentos sociais. Tomamos como exemplo de ação coletiva, um jogo de futebol, 
pois é um fenômeno coletivo envolvendo relações de interesses diferentes. Não é 
considerado como um movimento social, pois não altera as relações sociais, não tendo 
nenhuma mudança na vida social.

Uma noção básica de movimentos sociais é a junção do conflito com as ações 
coletivas, e dessa maneira mostra-se uma relação de poder, e implica na mudança ou 
conservação das normas e regras que permeiam as relações sociais.

Não podemos nos esquecer de que um movimento social não é somente 
para provocar mudanças na ordem vigente, mas também pode ser para conservar a 
ordem resistindo às mudanças. Não existem apenas movimentos de oprimidos como 
também, os movimentos preventivos que antecipam uma ação futura. Em uma 
situação de opressão, as pessoas devem se perceber como oprimidas, como pertencente 
a um grupo ou classe que possuem os mesmos interesses, formando uma identidade. 
Somente através desta identidade formada é que os indivíduos podem se organizar em 
movimentos sociais para um desenvolvimento. A superação da opressão é possível pelo 
intermédio de ações conjunta dos indivíduos.Então o que podemos concluir sobre a 
definição dos movimentos sociais?
Movimento Social: é a ação conjunta dos indivíduos, partindo de uma determinada 
visão de mundo, que objetiva uma mudança ou conservação das relações sociais na 
sociedade. Os movimentos sociais é uma possibilidade para a libertação das opressões. 
Possibilitando na formação de uma sociedade modificada. Temos como exemplo o 
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movimento social clássico, que é o movimento operário. Até o momento entendemos 
o que é um movimento social. Mas agora é fundamental saber como é um movimento 
social. Vamos conhecer a sua dinâmica interna e externa. O movimento social pode ser 
entendido em três partes: o projeto, a ideologia e a organização.
O projeto: todo movimento social tem a princípio um projeto. Este por sua vez é a 
proposta de um movimento, que pode ser de conservação quanto de mudança social. 
E neste projeto contem seus objetivos, metas, as pretensões do movimento. Mas para a 
obtenção de seus propósitos é necessário uma estratégia, para possibilitar que alcancem 
seus objetivos enquanto movimento social. 
A ideologia: a ideologia pode constituir em um instrumento de luta, mostrando 
corretamente suas relações. Quando a ideologia não mostra a realidade existente, ela 
mascara as reais condições privilegiando a classe dominante.  Então a ideologia tem 
duas faces a do mascaramento da realidade, e o da essência da realidade.Podemos 
também considerar ideologia como visão de mundo - como a perspectiva com a qual 
um indivíduo, uma comunidade ou uma sociedade enxergam o mundo e seus problemas 
em um dado momento da história, reunindo em si uma série de valores culturais e 
o conhecimento acumulado daquele período histórico em questão. Os movimentos 
sociais não estão isentos de ideologias, pois estão cobertos de contradições. A ideologia 
fundamenta o projeto do movimento, definindo o seu sentido.
A organização: O movimento social pode ser organizado e dirigido de forma coletiva, 
onde todos são líderes e tomam decisões, a participação é democrática. Mas também 
pode ter outra forma de organização mais hierárquica, onde existe um líder fixo, que 
toma as decisões.

Os “Novos” Movimentos Sociais

Os novos movimentos sociais são diferentes dos movimentos sociais clássicos, 
pois o contexto social é diferente. Temos como exemplo alguns “novos” movimentos 
sociais: o movimento ecológico (que visa a preservação do meio ambiente, voltando-se 
para um desenvolvimento controlado na utilização de bens naturais). O movimento 
feminista (brigando pelo fim da discriminação e pelo direito a igualdade com os 
homens). O movimento Hippie, o movimento estudantil, o movimento punk, o 
movimento negro, o movimento indígena, entre outros. 

Pois surgem novos comportamentos, as pessoas se rebelam contra aos padrões 
tradicionais burgueses, negam a moral hipócrita que não faz sentido à nossa realidade.  
Denunciam as contradições da sociedade capitalista, e ao Estado burocrático. Criticam 
a sociedade de consumo. Os “novos” movimentos sociais reivindicam o direito a 
autodeterminação, um direito igualitário. Para os “novos” movimentos sociais é 
fundamental uma nova afirmação de vida e cultura. 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Estimular o estranhamento e a 
desnaturalização do aluno em relação aos Movimentos Sociais. Histórica: Contexto 
histórico dos Movimentos Sociais.                                   
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INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Apresentar o tema da 
aula e suas características, passar um vídeo sobre “Os Movimentos Sociais” e promover 
o debate em sala de aula a respeito do tema, e relacionar com um texto complementar 
“Movimentos Sociais”. Vídeo: A história dos Movimentos sociais. Disponível em: 
http://www.youtube.com/watch?v=406ujmrth_w. Texto: OLIVEIRA, Luiz Fernandes 
de. Os Movimentos Sociais. In: Sociologia para jovens do século XXI. OLIVEIRA, Luiz 
Fernandes de; COSTA, Ricardo Cesar Rocha da (Org.). Rio de Janeiro: Imperial 
Novo Milênio, 2007. p. 103-106.
RECURSOS: Aula expositiva do conteúdo a ser trabalhada, lousa e giz; TV pendrive 
(Vídeo Sobre os Movimentos Sociais);Texto sobre os Movimentos Sociais (fotocópias).
CATARSE: Síntese: a avaliação, por meio do debate e participação em aula, tem 
somente o objetivo de alguma forma medir se os alunos conseguiram assimilar os 
conceitos, e desmistificar as pré-noções sobre os Movimentos Sociais. Expressão da 
síntese: Como síntese da aula será estimulada entre os alunos à prática do debate.
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Desigualdades sociais na sociedade capitalista1

Ana Caroline Goulart2

OBJETIVO GERAL: Iniciar com a abordagem marxiana sobre desigualdade 
econômica na sociedade classista-capitalista, compreendendo como esta, por sua vez, 
determina a desigualdade territorial e estigmatização dos espaços periféricos, tendo 
como ponto de referência teórica, o geógrafo Milton Santos. A aula tem por objetivo 
desnaturalizar as desigualdades e desconstruir o posicionamento que se enquadra no 
senso comum, tornando sensível o olhar a essas contradições.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Analisar a divisão social entre burgueses e proletários 
e quais as conseqüências que essa divisão acarreta para a construção da sociedade 
capitalista. Expor a dicotomia centro-periferia como reprodução e manutenção de um 
sistema social que determina o valor humano de acordo com o espaço que habita. 
Transportar as teorias trabalhadas para o cotidiano do aluno, a fim de que as relações 
de conflito numa sociedade segregada sejam desnaturalizadas.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos: 
Divisão social na sociedade capitalista; Estado neoliberal; O espaço e as classes sociais; 
Lugar e valor do individuo.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: A aula será iniciada com um pequeno 
texto que trará a discussão levantada em sala, partindo para a discussão teórica de 
Karl Marx e Milton Santos, fazendo utilização de fotos referentes à precariedade no 
atendimento básico, resultante da ausência do Estado, em contraposição a condição de 
vida dos grandes centros burgueses. Ao final da aula será feita uma revisão, utilizando 
uma música a fim de facilitar a aproximação dos alunos aos conceitos, de forma que 
a metodologia agregue o gosto musical dos alunos às teorias científicas. O que gera 
a divisão social na sociedade capitalista? Como acontece a divisão territorial? Qual a 
função do Estado? E como ele age praticamente? Quais as consequências da ausência 
do Estado nas regiões periféricas? Como o trabalhador assalariado é tratado em sua 
condição de morador da periferia? Todas essas questões serão abordadas no decorrer 
da aula fazendo referência ao cotidiano dos alunos, haja vista que moram num bairro 
distante da área central, e que muitos trabalhadores se deslocam todos os dias para o 
centro de Londrina.  
PROBLEMATIZAÇÃO: Discutir com os alunos a problemática da divisão social na 
sociedade capitalista (burgueses x proletários), partindo da perspectiva de Karl Marx 
e da sua crítica ao Estado moderno, podendo identificar como essa divisão gera a 
desigualdade econômica e como essa desigualdade afeta a demarcação do território 
urbano, com apontamentos na teoria de Milton Santos. 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Compreender como as relações 
1 Aula ministrada com uma turma do 2º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Maria José Aguilera. 
Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: carolgoulart2@gmail.com



581Políticas e práticas educacionais: lenpes e novos talentos ciências humanas

de conflito entre as classes determinam suas condições econômicas e territoriais; 
Econômica: Analisar a relação entre as classes sociais e a disparidade na distribuição 
de renda e atendimento estatal.
INSTRUMENTALIZAÇÃO: A aula será desenvolvida a partir de uma discussão e 
esclarecimento dos principais conceitos marxianos sobre a sociedade capitalista e da 
abordagem geográfica-social que faz Milton Santos, tendo como recurso metodológico 
o quadro negro e a TV pendrive. No decorrer da aula será utilizado um texto didático, 
imagens e música.
CATARSE: A fase final terá uma revisão do tema proposto no início da aula, o recurso 
a ser utilizado será uma música, que fará uma ponte com a teoria. O objetivo é sair da 
formalidade da avaliação, propondo uma revisão que pretende instigá-los a pensar nas 
desigualdades sociais a partir de uma linguagem próxima a eles sem que isso caia no 
senso comum. Após a revisão será pedido como avaliação um pequeno texto crítico 
sobre algum problema que tenham identificado em seu bairro, o objetivo do texto é 
fazer com que os alunos desnaturalizem o processo de desigualdade, relacionando o 
problema identificado com as teorias trabalhadas em sala de aula.

Referências
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ANEXOS

Fonte: https://retaguardiaclub.files.wordpress.com/2008/07/piramide-capitalista_2.jpg

MÚSICA: CAUSA E EFEITO

“Pouca coisa mudou 
O responsável pela nossa tragédia não assimilou 
Que pra mudar é necessário mais que um discurso... 
no percurso falei com gente estúpida 
Penso no que diz nossa bandeira fica em dúvida 
O que será que eles acham de nós 
que não sabemos falar? 
que não sabemos votar? Há
Nossa voz tá no ar 
Por mais que eu tenha espírito de mudança 
vejo contradições que me causam desesperança 
Cansa ver tanta gente ignorante 
Tratando gente humilde de forma arrogante 
Deselegante ao lidar com a maioria 
Que fala com sotaque de periferia 
Na correria, sobrevivendo a covardia 
Daqueles que nos retribui com antipatia
A superação me emociona 
Mas a apatia dos irmãos me decepciona 
Vivemos da democracia que não funciona 
Condição social que aprisiona 
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Vários vão a lona 
Sentados na poltrona 
Recebendo ordens que serão ditadas na telona 
E nos deixam como herança 
Uma verdadeira erupção de criança na minha lembrança 
Não da pra esquecer o que eu vi (na lembrança) 
Não da pra esquecer o que senti 
percebi...
Que a policia continua sendo o braço governamental 
Na favela discrimina o mal 
Com suas fardas e caveirões 
A serviço daqueles que controlam opiniões, que roubam 
milhões, donos de mansões 
Constrói a riqueza com a fraqueza de multidões 
Tubarões... 
engolem o peixe pequeno 
Não vejo plantação de coca no nosso terreno 
Vai além...vejo plantações de vida 
de sonhos, de morte, ferida 
Que não cicatriza, que não ameniza 
Se o clima tiver tenso a paz não se estabiliza 
Pra mim é muito fácil de ser entendido 
Sem educação vários de nós vai virar bandido 
E a nossa pena não é branda 
Perdemos a infância, a juventude a fila anda 
Menos pra quem tem família com dinheiro 
Que paga pelo erro do filho o tempo inteiro 
Atitudes que eu não me identifico 
Bateram na empregada só porque o pai é rico 
Pai que vai a público falar de ética 
Sem saber que o filho é envolvido com droga sintética 
Vida frenética, fazendo merda pela rua 
Com a certeza que a justiça é menos energética 
Não é assim com a gente, 
Nova operação policial leva a alma de um inocente 
Deixa a criança ferida 
Com bala perdida 
Mais punição como medida 
Revelando a incompetência 
Tenho complemento no refrão que há na sequencia
Combatente não aceita 
Comando de canalha que a nós não respeita 
Excluído, iludido 
Quem nasce na favela é visto como bandido 
Rouba muito, magnata 
Não vai para cadeia e usa terno e gravata 
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Causa e efeito 
Só dever sem direito
A corrupção permite 
que atrocidade ultrapasse seu limite 
Por mais que parte elite evite 
Um afrogenocídio existe 
onde pessoas morrem por conta da cor 
Com sobrenome comum não temos valor 
Artista cão, que fala de amor, 
Não fecha com nós nem na hora da dor 
Por isso eu faço do meu palco um púlpito 
usando minha voz contra um Brasil que é corrupto 
Impunidade fala mais alto 
Os homens de preto sobem o morro pra defender o asfalto 
que impotente, assistem a tragédia 
No desnível entre a favela e a classe média 
Que tratam o gueto como se fosse a África 
numa distancia que nem chega a ser geográfica
Distanciamento provocado pelo preconceito 
Como se nascer aqui fosse um defeito 
Não é! 
É parte de um destino que você ajudou a escrever, 
quando não quis se envolver 
Vem, vem aqui combater a consequência de politica de ausência 
que resulta em violência 
Se o foco não for mudado, não terão resultado 
e o ódio na juventude é uma tendência 
Sem escola, sem escolha 
Expectativa de vida até que o crime te recolha 
Vários do lado do bem, são empurrados pro mal 
vitimas da convulsão social 
País tropical, povo sensual 
Fábrica de gente em condição marginal 
que não conseguem pensar, que não conseguem falar 
Parasitas não iram prosperar
Combatente não aceita 
Comando de canalha que a nós não respeita 
Excluído, iludido 
Quem nasce na favela é visto como bandido 
Rouba muito, magnata 
Não vai para cadeia e usa terno e gravata 
Causa e efeito. Só dever sem direito.” (Causa e efeito – Mv Bill)
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Trabalho: humanização ou desumanização1

Wesley Sanches Moreira2

OBJETIVO GERAL: Demonstrar as duas faces do trabalho, que pode ter uma 
vertente alienante ou humanizante.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Definir com os alunos o conceito de trabalho 
na sociedade capitalista. Mostrar a ideologia do trabalho na sociedade capitalista, 
desmistificando os conceitos prévios difundidos na sociedade contemporânea brasileira.
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Conteúdos específicos a 
serem trabalhados durante a aula: O conceito de trabalho segundo Marx, aplicando 
na realidade social dos alunos.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo?  O que os alunos gostariam de saber a mais? De que maneira os alunos 
vêem o trabalho? Como trazer a discussão do conceito de trabalho para o cotidiano dos 
alunos? Primeiramente apresentar o tema da aula no quadro, dando início a explicação 
sobre os temas, em seguida analisaremos um vídeo sobre trabalho com o intuito de 
iniciar a discussão. Depois esclareceremos as prováveis dúvidas, apresentando mais 
um vídeo que aprofunda a teoria sobre trabalho, abrindo espaço para o debate em 
aula, fechando-a com uma música (Legião Urbana- Fábrica), resgatando o conceito 
marxista sobre trabalho.
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: O 
que é o trabalho? Todo trabalho gera valor?
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Sociológica: Mostrar o conceito de trabalho 
dentro das teorias sociológicas como um fenômeno social; Histórica: Demonstrar 
a metamorfose do trabalho com o avanço do capitalismo; Cultural: Mostrar como 
trabalho muda referente ao seu conceito, dependendo da sociedade; Política: explicar 
se o trabalho depende da política ou a política depende do trabalho?; Econômica: De 
que maneira o trabalho movimenta a economia; Filosófica: Como trabalho afeta o 
cotidiano do indivíduo?
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógicas: Aula expositiva, 
seguida de vídeos, música e debate.
RECURSOS: Lousa, giz, TV pendrive.
CATARSE: Expressão da síntese: Os conhecimentos adquiridos pelos alunos serão 
avaliados durante o debate.

1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Marcelino Champagnat. 
Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato:  wesleybart@hotmail.com
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O mundo do trabalho1

Kaléb Bruno Rigoni2

OBJETIVO GERAL: Possibilitar aos alunos a compreensão das diferentes dimensões 
do mundo do trabalho, através de uma análise sociológico-histórica marxista, visto que 
tal tema faz parte do cotidiano dos estudantes. Através dessa análise, demonstrar as 
transformações que ocorreram desde o início do desenvolvimento industrial.
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: Demonstrar quais foram às principais transfor-
mações ocorridas no mundo do trabalho, sob uma perspectiva marxista, dentre elas 
a implantação da máquina a vapor e utilização de esteiras no processo de trabalho 
humano. Exemplificar o que torna o trabalho humano diferente do trabalho animal. 
Assim, espera-se que os alunos detectem que o papel que o trabalho exerce socialmente 
modifica-se dada a época estudada. 
PRÁTICA SOCIAL INICIAL DO CONTEÚDO: Relação de trabalho homem x 
natureza; Distinção entre o trabalho Humano e trabalho animal; Relação de trabalho 
no mundo feudal; Relação de trabalho na Revolução Industrial.
VIVÊNCIA COTIDIANA DOS ALUNOS: O que os alunos já sabem sobre o 
conteúdo? 
Quando o tema trabalho esta em questão qual é a primeira concepção que vem em 
mente? Qual o real motivo das pessoas trabalharem? Qual foi o período histórico 
ocorrido na Inglaterra que causou grandes transformações nas concepções de trabalho? 
Quem são os detentores dos meios de produção? Acerca do tema, solicitar aos alunos 
que façam uma critica prévia a respeito conceito de trabalho. O que os alunos 
gostariam de saber a mais? Qual a principal característica do trabalho humano? O 
que difere o trabalho humano do trabalho animal? Por que as pessoas trabalham? 
Quais necessidades o trabalho humano supre? O trabalho pode nos alienar? Qual é a 
contribuição de Karl Marx para discutirmos as transformações ocorridas no mundo 
do trabalho?
DESCREVER A PRÁTICA SOCIAL INICIAL: Em primeira instância será 
exposto aos alunos à relação de trabalho existente entre homem X natureza, pois 
esta é a principal base para que o trabalho humano se desenvolva e tenha caráter 
particular. Em seguida, serão apresentados os aspectos que diferem o trabalho humano 
do trabalho animal. A seguir, serão demonstradas as relações de trabalho existentes no 
mundo feudal, tais como suas particularidades, pois o período descrito possui extrema 
importância quando se trata do tema trabalho uma vez que a era feudal representa 
enorme ruptura e modificações das questões que envolvem o trabalho como o 
concebemos atualmente. Por fim, mostraremos que a revolução industrial é vista como 
um dos alicerces para se conceber o trabalho como conhecemos atualmente, pois a 
1 Aula ministrada com uma turma do 1º ano do Ensino Médio, no Colégio Estadual Professora Maria 
Rosário Castaldi. Carga horária prevista: 1 hora-aula.
2 Contato: kalebrigoni@hotmail.com
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revolução industrial foi o período em que Karl Marx fez sua análise teórica e descreveu 
as relações existentes no mundo do trabalho.
PROBLEMATIZAÇÃO: Discussão sobre os problemas mais significativos: 
Questões a serem propostas: Vocês acham que a concepção de trabalho que temos 
atualmente é a mesma desde a época feudal? Vocês consideram que o tema estudado 
pode ser utilizado em nosso dia a dia? Antigamente, por que as pessoas trabalhavam? 
E atualmente? As necessidades são as mesmas? Quais características da revolução 
industrial ainda estão presentes nas relações atuais de trabalho? Tais perguntas serão 
respondidas através de um diálogo aberto entre professor/aluno, visando uma maior 
compreensão crítica sobre o tema. Para maior facilidade de entendimento, será 
utilizado exemplos/comparações feitas oralmente, além da utilização de exemplos 
cotidianos. Serão utilizados recursos didáticos como charges (que serão explicadas 
durante a aula). As charges ter por função didática ilustrar os conceitos científicos que 
estão sendo tratados.

Texto Didático

O mundo do trabalho 

Observe a sala em que você está agora... O que há nela? Carteiras, cadeiras, 
luzes, materiais escolares e uma infinidade de coisas criadas pelo homem. Tudo isso só 
existe por que o ser humano age sobre a natureza, transformando-a e estabelecendo 
relações sociais com outros seres humanos. As ações do homem na natureza são feitas 
racionalmente, enquanto os animais realizam um trabalho puramente mecânico e/
ou repetitivo. À essa ação do homem sobre a natureza denominamos trabalho. Mas, 
afinal, o que é o trabalho? E para quê ele serve? O trabalho é uma atividade racional 
e transformadora. Ele transforma matérias-primas em produtos necessários à nossa 
sobrevivência. É uma atividade criadora de bens de consumo, tanto essenciais quanto 
supérfluos. É no trabalho que nós organizamos nossa vida social, ou seja, através das 
relações sociais existentes no mundo de trabalho nós constituímos a sociedade.  O 
trabalho “sempre foi assim“? Vivemos em uma sociedade capitalista, configurada pelo 
modo de trabalho característico dela, o que significa que, antes, o trabalho possuía 
outras características e funções. Por exemplo, no mundo feudal o trabalhador era o 
servo, que trabalha nas terras do senhor feudal. O servo não era escravo nem homem 
livre e trabalhava para o senhor feudal em troca de proteção, alimento e moradia, ou 
seja, em troca de produtos indispensáveis à sua sobrevivência. 

Trabalho na Sociedade Capitalista

A partir da Revolução Industrial, o mundo do trabalho se modifica com a 
implantação de novas ferramentas de trabalho, como a máquina à vapor. O uso de 
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novas tecnologias no ambiente de trabalho permitiu que a produção aumentasse em 
grande escala, o que barateou o trabalho humano e gerou desemprego. A partir da 
introdução das máquinas ocorre uma divisão de tarefas, o que Marx denomina como 
divisão social do trabalho. A partir desse ponto, o trabalhador perde o conhecimento 
total da fabricação do produto e torna-se especializado em uma determinada função. 
Se, antes, o trabalho era visto como algo ruim, uma tortura, a partir da reforma 
protestante o trabalho passa a ser concebido como algo bom. Aqui, vale a máxima 
“O trabalho dignifica o homem”. Podemos perceber, então, que o trabalho é um grande 
responsável pelas relações sociais. 
DIMENSÕES DO CONTEÚDO: Histórica: Problematizar as transformações 
ocorridas no mundo do trabalho a partir da revolução industrial; Sociológica: 
Problematizar o que distingue socialmente o trabalho humano do trabalho animal. 
INSTRUMENTALIZAÇÃO: Ações didático-pedagógica: O primeiro passo a ser 
tomado será a colocação de questões para que se observe o nível de conhecimento que 
a classe possui sobre o tema. A partir disso, haverá uma introdução geral de âmbito 
histórico e sociológico para sanar as principais dúvidas encontradas. Em seguida, a 
apresentação dos conteúdos acima descritos (Relação de trabalho homem x natureza, 
distinção entre o trabalho humano e trabalho animal, relação de trabalho no mundo 
feudal e relação de trabalho na revolução industrial). Nessa apresentação, utilizará duas 
charges e um vídeo (ambos retirados da internet). 
RECURSOS: Anotações no quadro de giz, charges, texto didático e avaliação. 
CATARSE: Síntese: O objetivo da avaliação aplicada é analisar o nível de apreensão 
do conteúdo exposto e verificar se houve real fixação dos conteúdos apresentados. 
Por ser um tema presente e atual, o estudo de tal é importante para que os alunos 
possam se perceberem nas relações de trabalho que encontrarão quando se depararem 
com a realidade profissional. Expressão da síntese: Ocorrerá através da aplicação de 
uma avaliação escrita juntamente com um desenho, onde será solicitada uma pequena 
redação sobre os conteúdos desenvolvidos e um desenho que deverá refletir esse 
aprendizado recém-adquirido. A escolha desses recursos avaliatórios se justifica na 
concepção de múltiplas escolhas ou questões discursivas.

Referências
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TRABALHO. Disponível em: http://www.ufrgs.br/laviecs/edu02022/portifolios_
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